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Brazão de Castro indiferente às críticas 

Respondo com trabalho 
aos meus detractores 

Brazão de Castro: «A minha missão como Secretário da Educação é muiro trabalhosa. 

DN assistiu à manifestação 

o seuetário regional 
da Educação. BraLdO de 
Castro. está há hlais<le 
uma década no (;owrno. 
Afedeu fazer para o Diá­
rio de NOfÍt"Ías um balan­
ço exausti~'() da past.l <Iue 
tutela. Responde mm tnl­

balho aos que defendem a 
sua demi~são: () desempre­
go diminuiu. () insucesso 
eSfolar recua e () ensino é 
sinónimo de qualidade. 

Política nas esmJas 11:')0 

adm ite e aronselha () Sin­
dicato dos Professores a 
fICar «ao serviço dos do­
centes». Não faz futurolo­
gia mas deseja um ensino. 
nos anos 90. que sirva 
para a realização pessoal 
dos jmens. 

y J...!...~jJ;l'l~SrHlfl 

Presos políticos libertados 
foram aclamados pelo ANC 

(Página 5) 

Responsável da Comissão da CEE 
promete mais apoio à Madeira 

(página 3) 

Em Desporto 

o que se passa antes do .«derby»? 

Leiz demite-se 
na véspera do jogo 
• União tem de ganhar ao Nacional 

• Marítimo não pode perder em Faro 

• Benfica comemora título na «Luz» . 
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Nesta edição 
:\o\'a auto-estrada 
Funchal/Santa Cruz 

Festa da Juventude 
realiza-se em Julho 

Fetra do Li\TO 
Obras madeirenses 
são as mais \'endidas 

Enfermeiros regionais 
estúo actualizados 

Bra/.ão de Castro em Santana 
faz críticas à oposição 

Património Regional 

Apuradas as finalistas 
ao título «Miss Madeira» 

Ouro português dá 
para pagar dívida 

Arafat admite 
aumento da violência 

Mais droga apreendida 
em Santa Catarina 

(Página 6) 

Gorbachev reúne 
líderes das repúblicas 

(Página /5) 

Freitas soube antes 
da demissão de Basílio 

(Última página) 
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• A. D. Cama~ha teve «festa rija» 
MuÍla garra e muila luta são esperadas TU} «derby» de hoje, 
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Potenciar as pescas da Madeira 
GREGÓRIO GOUVEIA ' 

Existe uma contradição entre as potencialidades 
do mar que circunda esta região, complementadas 
com a investigação, com a formação profissional e 
com os apoios à reconversão da frota pesqueira, de 
um lado, e as estruturas de consumo e conservação, 
aliadas às quantidades capturadas e aos preços 
praticados, por outro. 

Os documentos oficiais que, desde longos anos, 
têm referências ao sector das pescas revelam um 
conjunto de intenções que não têm proporcionado 
os objectivos pr~tos. Basta estar atento ao desenrolar 
dos acontecimentos que relatam a realidade actual 
para confirmar o desfazamento entre aqueles dois 
níveis antagónicos. 

Tem sido publicitada, de facto, a execução de 
algumas acções neste domínio: investigação científica 
para avaliação dos l<stocks~ e a implementação do 
repovoamento e concentração dos recur~ da pesca, 
com o fim de aumentar a produção e melhorar a 
produtividade na exploração racional dos recursos 
marinhos; a ministração de cursos a pescadores nas 
escolas de pesca do Continente; a atribuição de subsídios 
pelas Comunidades Europeias para construção e 
renovação de embarcações e para a indústria de 
conservas; construção de infra-estruturas para 
recepção e conservação do pescado. 

Apesar da implementação publicitária da 
concretiulção dos objectivos propostos, chegamos à 
conclusão de que esse aparente esforço apenas produz 
metade dos efeitos pretendidos, pelo facto de falhar 
a outra componente complementar que daria coerência 
lógica e algum rigor a uma política de pescas, se ela 
existisse. Se a frota é modernizada, se o peixe é 
abundante «'Orno aconteceu recentemente com o atum) 
por que motivo falharam as estruturas de frio pública" 
e privadas? E que teoria económica teria sido aplicada 
para pôr um preço elevado ao consumidor, quando 
logicamente seria de esperar que as regras de mercado 

" 

exigissem que grande quantidade de atum determinasse 
um baixo preço? Além disso, uma região que já 
teve fábricas de conservas em algumas freguesias 
espalhadas pela ilha, vê o seu parque industrial cada 
vez mais reduzido, o que contribui para a notada 
contradição de melhorar por um lado, e não dar 
resposta capaz na outra 'vertente do sistema das pesca.". 

A outra faceta da contradição é a que respeita 
à limit.lção das quantidades de pesca da cavala e do 
chicharro, limitação essa apenas determinada pela 
manutenção de um preço não inferior ao considerado 
rentável. A condição de pescar estas espécies, vistas 
bem as coisas, não visam preservar os stocks no seu 
habitat. Se fosse essa a razão, haveria um critério 

rigoroso de controlo e de comunicação entre os diversos 
bar.cos que vão pescar ao mesmo tempo, para cada 
um não apanhar além da sua quot2. Como é difícil 
esse controlo, o que pode acontecer, aliás o que por 
vezes acontece, é esse excesso ser deitado no alto 
mar, mas depois de o peixe estar morto. 

As entidades públicas e privadas encontram 
. justificação legal para este "atentado". Baseiam-se 
na legislação comunitária que atribui competências 
às organizações de produtores nesta matéria, por 

, existir uma organização de mercado nestas espécies. 
A questão que tem de ser posta é se se justifica 
deitar ao mar o peixe morto, quando o mesmo poderia 
ter outro destino: por exemplo, oferecê-lo a uma 
instituição de caridade. Não parece normal nem justo 

, que a lei comunitária possa dar cobertura a esta 
, forma de actuar. 

Mas não são somente estes casos que indiciam 
a contradição na política regional de pescas. São 
também os dados económicos que a manifesta com 
oscilações acentuadas: depois de uma descida nos 
quantitativos pescados desde 1976 até 1981, verifica­
-se a tendência ascendente até 1986, para de novo 
descer no ano seguinte, e voltar a subir a partir daí 
até 1990; mas, em 1976, o sector das pescas ocupava 
1912 pescadores e contribuiu com 1,4% para o PIB 
regional, subindo aquele número até 1980, para voltar 
a descer, existindo, no final de 1989, 1542 pescadores, 
estando a pesca a contribuir para o PIB com cerca 
de 1,1 %, ou seja, abaixo do valor estimado em 1976. 

Como última nota refira-se que, apesar e todas 
as potencialidades regionais, a Madeira nunca deixou 
de consumir peixe vindo do exterior, para além do 
que chega em conserva. É por isso que necessário se 
torna desenvolver este sector, mesmo integrado na 
política da "Europa Azul" na gestão comum da Zona 
Económica Exclusiva. 

E O elemento lusitano que dá Unidade 
à cultura brasileira 

«o escritor e sociólogo brasileiro Gilberto Freire 
publicou num dos últimos números da revista «O Cruzeiro» 
um artigo intitulado «Os Brasis e o Brasil» em que escreve: 

«Um jovem crítico literário:- jovem, inquieto, culto 
e talentoso, o sr. Wilson Martins, acaba de publicar um 
ensaio sociológico - a sociologia é uma vasta mansão 
que pode abrigar sociologias dos mais variados aspectos 
- em que se supõe em desacordo comigo por sustentar 
ele que o Paraná - Estado onde reside - é diferente do 
resto do Brasil. A verdade é que neste ponto estamos de 
inteiro acordo. 

O Brasil é constituído por províncias e regiões 
diferentes. Diferente é o Paraná como diferentes são o 
Amazonas, o Rio Grande do Sul, Mato Grosso, a Baía e 
Ceará. Todos são diferentes ~ Minas Gerais. Ou de 
Pernambuco. Ou de qualquer dos Brasis que for tomado 

para ponto de referência. Onde, então, o nosso desaconlo? 
Ao seguir o talentoso crítico literário, agora empenhado 
em estudos sociológicos, a tese do geógrafo alemão R. 
Maack - o sr. Maack reside também no Paraná .,- de 
que há um Brasil teuto-brasileiro em pé de igualdade com 
um Brasil luso-brasileiro, afasta-se do que me parece ser 
a realidade. Isto porque o Brasil luso-brasileiro não é um 
dos sub-Brasis regionais - como o de população e cultara 
predominantemente alemãs ou o de população.e cultura 
predominantemente italianas ou o de população e cultura 
predominantemente japonesas. Estes são, na verdade, sub­
-Brasis, que, aliás, vêm concorrendo esplêndidamente para 
o enriquecimento e. o fortalecimento do Brasil que é um 
só como nação e; diverso apenas em suas expressões 
regionais de paisagem, cultura e população. Mas, se o 
Brasil é um ~,.çomo naçãc>,Q el~c:ntogue lhe dá unidade 

à, cultura é o elemento lusitano, que aqui. fO(l11a não um 
sub-Brasil ou constitui apenas uma predominância regional, 
mas um trans··Brasil. É um elemento trans-regional. Daí a 
língua do Brasil ser, do norte ao sul do país a portuguesa. 
Daí serem ~ origem portuguesa vários elementos ~ 

. cultura que, 'dinâmicamente trans-regional, se encontram 
tanto no Rio Grande do Sul como no do Norte; tanto em 
Minas Gerais como no Pará. Estou certo de que quando o 
sr. Wilson Martins, que é homem de inteligência arguta, 
juntar ao seu conhecimento do Paraná o de outros Brilsis, 
concordará comigo neste modo de ver o sociólogo em 
conjunte ou em perspectiva o todo brasileiro, 
Independentemente de que o seu ensaio é um livro 
admiráv~l». 

(Dia 26 de Maio de 1956) 
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Secretário-geral da Comissão da CEE na Madeira 

Visita pode resultar 
num empurrão ao POSEIMA 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

«A população da Madeira pode contar com a 
solidariedade da Comunidade», afirmou 
ontem no Funchal o secretário-geral da 
Comissão das Comunidades Europeias, David 
Williamson. Esta declaração foi interpretada 
pelo presidente do Governo Regional em 
exercício, Miguel de Sousa, como reveladora 
do interesse do Conselho da CEE em aprovar 
o POSEIMA com todas as emendas previstas. 

A visita de 24 homs à 
Madeira do secretário-geral 
da Comissão das Comunida­
des Europeia,>, David Wil­
liamson, poderá resultar num 
importante «empurrão» para 
a aprovação, pelo Conselho 
da CEE, do POSEI MA, com 
todas a,> alterações já aceites 
pelo Governo Regional, Par-

lamento Europeu e Comité 
Económ ico e Soe ia\. 

É neste contexto que se 
insere a visita à Madeira 
daquela destacada personali­
dade comunitária, antes da 
decisão do Conselho previs­
ta para meados de Junho. 

David Williamson está na 
ilha com o objectivo de se 

inteirar das necessidades de 
desenvolvimento da Região 
e observar o que está a SL'r 

executado com () :1poio co­
munitário. 

Considerado o «br,H,:o 
direito» do presidenle da Co­
missào, Dclors, ao garantir 
à sua chegada ao Aeroporto 
de Santa Calarina «solidarie­
dade da Comunidade para 
com a populaç;1o da Ma­
deira», desejando que "o 
POSEI MA venha a ajudar 
ao desenvolvimelllo>, da 

Regiào, o seneLáno-geral da 
Comiss<10 impressionou fa­
voravelmente o preSidente 
do Governo Regional em 
exercício, Miguel ,1c Sousa. 

Em brcves dcc!araçôes 
M. NICOlAU 

o secretário de Estado da Integração Europeia, Vítor Marrins, o presidente do Gover!W Regional 
em exercício, Miguel de Sousa, o secretário-geral da Comissão da CEí:. Rita Ferreira. direCIora 
regional de lnJegração Europeia, Q1Úe.l' da recepção oferecida pelo ExecuJivo madeirt:nse. 

aos jornalistas, David Wil­
liamson, djsse que nesta sua 
missão esperava observar () 
desenvolvimento da Madeira 
feito com o contributo dos 
I'undos comunitários, fa 
zcndo votos para que o 
POSEIMA sc tome noutra 
"importante ajuda». 

Com uma agenda de tra­
halho bastantc carregada, 
[}avid Wdliamson apresenta 
hoje cumprimel1los ao presi­
dcnte ela Assemhleia Legis­
lati va da Madcira, Nrlio 
FerraI Mendonça. Illiciando 
,k sqwlda lima visita a 
alguns pomos estrdtl'glcos da 
Madeira. nomeadam~l1lc no 
Funchal e Clll Clmara de 1.0-

bos, para tomar comaclo 
com as necessidades regio­
n;llS. 

Mi~ucldc Sousa: 

Declarações 
importantes 

COl1\ldado pelo Diário de 
~otíc ia~ a comentar as 
declarações do dirigente 
comunitário, Miguel dc 
Sousa. que o aguardava no 
aeroporto, considerou-as 
«extremanenle significa­
tivas,) c rcveladoras do am­
biente gerado dentro da 
Cqmunidade Europeia, para 
com as regiõcs periféricas. 

O importante papel de 
David Williamson dentro da 
CEE. de ligação entre as di­
versas instituições, é con­
sielerado pelo vice-presi­
dente do C;overno «im­
portantc". pelo lJue as auto-

Interact promove visitas 
a empresas da Região 
o Interact Clube do Funchal, no âmbito das 
suas actividades de serviço à comunidade, 
inicia um programa de divulgação do 
património empresarial da Região, através da 
divulgação, entre os jovens da nossa 
comunidade, dos «moldes» de funcionamento 
das empresas que colaborarão nesta iniciativa. 

Esta actividade tem por formam as matérias-primas 
objectivo principal propor- até se obter o produto final, 
cionar a todos os jovens, como se fabricam determi­
com idades compreendidas nados produtos regionais ou 
entre os 12 e os 28 anos, um como se "fabrica" um ser-
contacto com empresas e 
profissões, inteirando-se da 
forma como a empresa está 
organizada, como se trans-

viço. 
Esta iniciativa proporcio­

nará aos jovens interessados 
um maior conhecimento do 
tecido empresarial da Ma­
deira e promoverá o contacto 
com profissionais que lhes 
poderão'dar uma perspectiva 
muito ,real e enriquecedora, 

ele alguma,> das empresas da 
Região, contribuindo assim 
para a formaçào dos jovens 
partic ipantcs. 

Para levar a efeito esta 
actividade a que se propôs o 
Interact Clube do Funchal, 
há a referir a colaboração de 
várias empresas, de onde se 
deslaca a participação do 
Diário de NOLÍcias, através 
de um patrocínio que asse­
gurará a divulgação das 
visitas guiadas às empresas, 
assim como os períodos de 
inscrição e local para o 
efeito. 

Para já encontram-se pro­
gramadas visitas a 4 em­
presas: Empresa dQ Diário 
de Notícias, Empresa de 
Cervejas da Madeira, Em-

presa Madeirense ele Taba­
cos e Empresa Insular de 
Moinhos. 

As inscrições para visitar 
as instalações do DN c se 
inteirar do modo de f uncio­
namento e confecção de um 
jornal diário, decorrerão nos 
próximos dias 27, 28 e 29 
(segunda a quarta), na Di­
recção Regional de Juven­
tude (ex-FAOJ), à Rua 31 
de Janeiro n.Q 79, e a pri­
meira visita guiada realizar­
-se~á na segunda-feira, dia 3 
de Junho, pelas 15 horas. 

Os interessados deverão 
inscrever-se quanto antes, 
porque o número de ele~ 

mentós por grupo de visita 
é limitado, assim como o 
número de inscrições. 

M. 

David Wi/liam.wlfl a chegada li i\,[wú:ira.· "Espero (/ue () PO.\FI .... I,\ 
reprnf'nJe Wnl.1fOrIe aJuda as populil(ôes» 

ridades regionaiS tentarão 
tirar o máximo proveito des­
la desloca(,'ào. 

Miguel de Sousa asse­
verou que para além do cm 
p~~nho do Exccutlvo Ma,kl­
reClse, é de todo () interesse 
que «ao nível dos diversos 
órgãos de poder da Cornunl 
dade ~~XISla um perfcllo 
conhecimento da realidade 
da .Madeira». 

As palavras por SI s(Í nào 
chegam para «lradulIr l'lTl 

Bruxelas () que l' a I\-I a­
deira». Essa dificuld~KIc, se­
gundo o govcrnantc, só pode 
scr ultrapassada com VISitas 
que pennitam dar a conhct:cr 
t(xla a realidade regional. 

Mostrando-se «satisfeito.» 
pela visita do dirigente da 
Comissão da CEE, pelo que 
esta pode representar em 
termos de peso na aprovação 
do POSEIMA por pane elo 
Consclho, Miguel ele Sousa 
acrescentou que a mesma 
pode ser cntendida como () 
«úllimo empurrão» para 
sensibilizar a CEE a aceitar 
o programa com as alte­
rações previstas. 

«Que este cmpurrão leve 
a que as emendas propostas 
por outras inslituições ve­
nham a ser aprovadas pelo 
Conselho de Yllnistros da 
CEE», descj()u () govemante 

madeirense. 
T(xlas as alleraç()cs. quer 

as do Parlamento Europeu. 
quer do Comité EconómlL'l) 
e Social são bem vistas pelo 
governante que. no ent<lntl). 
nào esconde ser Uc i I faler 
Vingá-Ias junto da Cornis~10. 
porque «a Europa de hoJl' l' 

difercnle c apresenta algu­
mas originalidades de ternas 
e de situaç(!cs». 

Neste sentido, () que po­
dcrá levar a COllllssão ~l 

decidir-se lx~la aceila(,'ão das 
sugestôes é a aprovaçi1o 
alargada que as mcsmas 
tiveram e quc não se Clllgl­

ram, apenas, ao «agrcmcnt') 
dos Executivos das RCgHX~S 
Aulónomas, mas tam bém da 
parte dos diferentcs repre­
sentantes de [(xla a Europa 
Comunitária. É este consen­
so q~ Miguel (k; Sou'X\ c-. pcm 
venha a ler peso e inJlucílCie 
favoràvelmente () Coosclho de 
Ministros da CEE. 

O responsável comunitá­
rio, que antes de chegar à 
Madeira no «Falcon» C.~tcvc 
nos Açores, faz-se acompa­
nhar pelo secretário ele Es­
taelo da Integração Europeia. 
Vítor Martins. Ontem à noi­
tc, Miguel dc Sousa obse­
quiou David Williamson 
com um jantar no Reid's 
Hotel. 

Com apoio do POP actual 
Governo avança 
com a auto-estrada 
Funchal-Santa Cruz 

O Govemo Regional está a prepardr o projecto de 

construção da auto-estrdda entre o Funchal e Santa Cruz, 

cuja primeira fase irá decorrer ainda no âmbito do 

programa comunitário POP, apurou ontem o Diário ele 

Notícias de fonte oficial. 

O arranque, ainda sem data marcada, está previsto 

para breve, porquanto o prazo de execução do POP I 

termina em 93. 

A primeira fase da obra., a cargo da Secretaria Re­

gional do Equipamento Social, compreende o troço entre 

a Boa Nova, integrado na cota 200, e o Caniço. Este 

primeiro arranque, segundo a nossa fonte, está já 

garantido com o auxílio de verbas inseritas no POP. 

A obra concluir-se-á com uma segunda fase entre 

Caniço e Santa Cruz, mais propriamente até ao aeroporto 

de Santa Catarina, contando o Executivo regional com <> 

apoio de um possível segundo POP. 1 
i 

AJ.Pi 
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No fim de Julho 

Festa da Juventude- na Francisco· Franco 
A luz da nova encíclica 
ARCO promove estudo 
sobre justiça social 

A Festa da Juventude 
terá este ano a sua 
III edição. Trovante, 
Xutose Pontapés e 
Delfins são os 
principais 
agrupamentos que 
irão actuar na Escola 
Secundária Francisco 
Franco nos dias 26, 
27 e 28 de Julho. 

A Juventude Social De­
mocmta - Madeira deu on­
tem uma conferência de im­
prensa com o intuito de dar 
a conhecer o programa da 
Festa da Juventude, a reali­
zar na Escola Secundúria de 
Francisco Fr.lnco, no fim do 
próximo mês de Julho. 

_Assim, no encontro com 
a Comunicação Social na 
discoteca Vespas, o líder 
dos jovens social-democra­
tas, Miguel Albuquerque co­
meçou por referir que a Fes­
ta da J uvcntude, se rcali:r..a de 
dois em dois anos, enconlnm­
do-se já na terceira ediç.<):). 

"Esta fesul constitui um 
marco no panoraJ)1a cultural 
d~1 nossa terra e nós enten­
demos que hú que continuar 
com a periodicidade que já 
vem sendo habitual», afir­
mou Miguel Albuquerque. 

Segundo aquele respon­
sável esta edição contará 
com as alterações adequadas 
que são «fundamentais para 
cada vez fazermos mais e 
melhor». 

«A Festa da Juvemude 
para além das componentes 
cultural, recreativa e lúdica 
vai tentar constituir uma 
amostragem multifacetada 
de todas as actividades que 
vêm sendo desenvolvida<; na 
Região, com as novas gera­
çôcs que vão desde o ramo 
empresarial, comercial e 
agrícola, pa<;sando pelo arte­
sanato, arte, culturJ, novas 
tecnologias e sobretetudü 
tentando incutir uma sensi­
bilização para o espírito as­
sociativo», considerou Mi­
guel Albuquerque. 

Nesta actividade da res­
ponsabilidade da JSD-Ma­
deira, estiveram presentes 
alguns elementos daquela 
organização política de ju­
ventude dos Ac,~ores, que 
irJo fazer uma amostragem 
das suas actividades. 

Miguel Albuquerque dis­
se ainda que «não se pode 
l~lZer desta festa apenas um 
espectáculo musical, ela tem 
de ter uma componente lú­
dica, mas sobretudo, lerá de 
ser um incentivo às novas 
geraçõcs da RAM». 

o acesso ao Funchal para 
assistir ao certame foi alvo 
de preocupações no seio dos 
jovens soc ial-democratas 
que desenvolveram esforços 
no sentido de garantir o 
transporte aos jovens oriun­
dos das zona;; rur,lis. 

«gostaria ainda de dizer 
tlue esta festa n50 é partidá­
ria, é uma festa que é orga­
nizada por uma organi/llção 
de juventude partidária, mas 
que pretende proporcionar a 
todos os jovens uns momen­
tos inesquecíveis C0ll10 tem 
acontecitk)) 

Por seu lado. Ricardo Sil­
va, respons:lvel pela COfTllS­

sào organizadora, deu a c()­
nhe{;er os atractivos a que 
os jovens matklTenses p<xk· 
T30 assistir durallle a Tl~11 ila­
ção daquela festa. 

Ricardo Silva começnu 
por agradecer a If1lciativa 
privada como sendo o ap<)IO 
indispensável para levar P<)[ 

diante a aCLÍvidade, conSIde­
rando que sem a colabora­
ção privada. «era completa­
mente impensáveh. 

A grande novidade desta 
edi~'~10 será a "festa da espu­
ma", no emanto, por s('r sur­
presa não nos foi possível 
saber mais pomlcnores. 

O som é lmnbém um llos 

pontos altos do programa já 

Câmara de Santa Cruz satisfeita 
com a construção da marina 
Em reunião 
efectuada na passada 
quinta-feira, a 
Câmara Municipal 
de Santa Cruz 
aprovou, por 
unanimidade, um 
voto de 
congratulação 
dirigido ao Governo 
Regional pela sua 
recente decisão de 
fazer loca li 1-3 r 
naquele concelho, a 
nova marina. 

Na sua reunião, a autar­
quia aprovou outro voto de 
congratulação dirigido à 
Associação Dcsporti va da 
Camacha, pela conquista do 
título de campeão da I Divi­
são de Futebol Regional. 

Noutro âmbito o Executi­
vo santacruzense deliberou 
conceder à J unta de Fregue­
sia do Caniço, os apoios fi-

mmceiros c materiais, neces­
sários à re~uitllção dos II Jo­
gos lnter-Freguesia<;, a re~l­

lizar no dia IOdo próximo 
mês de Junho. 

Os rc~le.hs que irão as­
sinalar o Dia Mundial lI;1 

Criança, no dia 29 do L·L)f­

rente na freguesia de Sant~l 

Cruz, mercreram tamb0m \l 

apoio da Câmara local. 
Na mesma reunião foram 

concc{lidos pequenos suhsí­
dios, destinados aos alunos 
de .2 escolas primárias do 
Caniço, que irão participar 
no festival MUSICAEP no 
Funchal a 21 de Junho. 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz decidiu proceder 
à aquisição de 1.000 "T­
Shirl<;", destinadas ao pes­
soal daquela autarquia, para 
além de aceitar o convite di­
rigido pela Comissão Orga­
nizadora do XI Torneio 
Intermunicípios de Futebol! 
91. 

O Executivo santacruzen-

se deliberou patrocinar e su­
porUlr 3S despesas com a 
deslocaí;ào a Londres, de 
dois jovens 3 indicar pelo 
Conselho Directivo da Esco­
la de Santa Crul de entre os 
SL'lIS melhores a1tll1\ lS, para 
participarem no )" Seminá­
rio Europeu par.! a Juvcntude. 

r\inda elll rl'UfllÜO da C~i­
mara foram aprovadlls al­
guns projenos aprescntados 
para construção de mora­
dias, para além de deódir 
notificar alguns dos utentes 
das i nSUlla\~õcs industriais 
do Entreposto da Cancela, 
no sentido de procederem à 
limpe/ll de detritos acumu­
lados no leito do Ribeiro 
Domingos Dia<;, no Caniço 

Os autarcas apreciaram e 
mandaram submeter à apro­
vação da Assembleia Muni­
cipal a Conta de Gerência 
de 1990, que registou a arre­
cadação de 763.368.529$00 
e 788.491.209$50 de des­
pesas realizadas, 

estabelecido por ser «o 
maior até hoje montado na 
Região», e que,irá ser utili­
zado na discoteca ao ar li­
vre. 

Em relação aos grupos 
musicais será feito «o lan­
çamento de dois grupos, um 
regional c um nacional para 
além da presença dos princi­
pais agrupamentos regionais 
de onde se destaca os Xara­
banda, Oficina Jazz, Or­
questra Ligeira da Madeir.l, 
a Outra Banda, o Grupo Se­
mente entre outros. 

Os agrupamentos nacIo­
nais lrJo concerteza abri­
Ihanwr a área musical na 

Festa til Juventude. segundo 
Rlcan!o Silva eswdo pre­
sentes os Delfins, os Xutos 
e PnnUlpés, os Trovante, e 
como grande novidade, es­
LarJ na FranóS() Franco «um 
grupo cstmngeiro de nível 
i n ternac IOnal» ori undo dos 
Estados Unidos que se en­
contra cm dIgressão eufO-
pela. M.S. 

A partir da fXÓxima terça-feira, o Espaço ARCO irá 
promover um conjunto de sessões de esIlldo sobre a "Cen­
tesimus Annus", a IlOva eocíclica social de JOOo Paulo II. 

«Na nossa Região a questão da justiça soci:~l é dos 
problemas prioritários para a reflexão dos crisLãos e a 
sua acção transformadora», considera o ARCO. 

A primeira s.::ssãJ dxorrcrá, como habitua1mcntc, 00 Lar­
go do Colégio, COCCfltranOO-SC aberta a tOOos os intcrcssaÓJs. 

As interveílçôes estarão a cargo de Elsie Berardo, 
AJcides Estrada, Jorge Pestana e Ricardo Vieira. 

um exclusivo 

Cm novo espaço que fará desco.brir em si uma outra mulher! 

HORÁRIO: 
DAS 

09H30 ÀS 13HOO 

E DAS 

15HOO ÀS 19H30 

OFERTA 

DE DUAS CHINELAS 

DE QUARTO 

A TODAS AS NOSSAS 

ESTIMADAS CLIENTES 

LINGERIE -
- CQRSETERIE 

Rua dos Tanoeiros, 89 

Na intimidade feminina 

G~ 
TODOS OS ACESSÓRIOS 
PARA o SEU AUTO:M:ÓVEL 

~ . Peças Âu.to' 
~eIe:f'"C>I1e 20606 

Rua Ivens9 6 :- A 9000 FUNCHAL 
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Alberto João Jardim em Port Elizabeth: 

Recepção calorosa no City Hall 
depois de manifestação do ANC 
CATANHO FERNANDES e RUI MAROTE, em Port Eli7..abeth 

Foi evocando os 
Descobrimentos 
Portugueses e a 
epopeia das gentes 
lusíadas além-mar, 
nomeadamente em 
território africano, 
que o «mayor» de 
Port Elizabeth 
saudou ontem de 
forma muito 
calorosa, o presidente 
do Governo Regional 
da Madeira. 

John Vieim, descendente 
de madeirenses, «mayor» 
desta cidade costeira sul­
-africana desde há quatro 
anos, disse que a História 
afinna sem contestação que 
foram os Portugueses o pri­
meiro povo civilizado a pôr 
os pés em solo sul-africano, 
sendo o português o primei­
ro e o mais antigo idioma 
europeu falado no continen­
te desde há 500 anos. «Esta 
cidade orgulha-se das sua" 
ligações com Portugal e or­
gulha-se sobretudo por re­
ceber hoje um dos seus 
grandes amigos, presidente 
de uma região de onde vie­
ram os primeiros portugue­
ses no início deste' século», 
disse John Vieira dirigindo­
se a Alberto João Jardim, . 

IIlberto João Jardim e () «rnavor» John ritim ;r.(ogra/lulo., Ofllnn ,10 11m .1,1 man}UJ fIi! ,1t'ro{Wrlo 
de Porth Elizabelh, após (l (:htgada da comUlva IrUldl'lrt'fL'·t' ,ln dt'r"f'"rl, , dilqudu cidiUlt' su/­
africana. - rfrarmnissãv APiLusa) 

O presidente do Governo 
Regional encontra-se desde 
ontem em Port Elizabeth, na 
continuação da sua visita 
oficial à África do Sul. O 
avião que transportou Alber­
to João Jardim e os seus 
acompanhantes aterrou mo­
mentos depois de um nume­
roso grupo de apoiantes do 

ANC (Congresso Nacional 
Africano) ter abandonado o 
aeroporto entoando hinos re­
volucionários e vivas ao 
movimento negro, levando 
consigo, de regresso a ca'\a, 
alguns dos presos pol íticos 
libertados há poucos dias da 
prisão da ilha de Robben, 
frente à Cidade do Cabo, de 
onde acabavam de chegar, 

Depois de uma viagem, 
um tanto ou quanto auibula­
da devido aos ventos fortes 
que se faziam sentir, a co­
mitiva madeirense foi recc­
bida efusivamente na aero­
gare pelo «mayor» John 
Vicira, que é também con­
sul honorário de Portugal 
em Port Elizabeth, e por 
membros da comunidade 
portuguesa, onde sobrcs­
saiam os naturais da Ma­
deira. Foram da nossa ilha, 

FATOS DE BANHO 
DA FAMOSA MARCA 

ITALIANA 

que nos anos vmte, paniram 
para esta zona da África 
Austral os primeiros emi­
grantes do nosso país. 

No «City Hall» (Câmara 
Municipal) de Port Eliza­
beth, onde o presidente do 
Governo Regional chegou 
no «Rolls-Roycc}) de um 
emigrante madeirense posto 
à sua disposição, e sob es­
colta policial. como tem 
acontecido, aliás, durante 

toda a l'Slllha na t\frica do 
Sul. tc\(' lugar um almoço, 
Foi no salão nohre do honi­
to edifício do City Hall, no 
coraç;1o desta pequena cida­
de CostClrd da Província do 
Caoo, que John Vieira rece­
beu os seus convidados, 
Presentes todos os vereado­
res c conselheiros, em am­
bit~nte de cerimónia, como 
acontece sempre que algu­
ma personalidade importan-

te se desloca a Ponh Eli/a­
helh. Ainda alguns casai~ 
pOrluguesc:;, dos mais rc­
presentativns da colónia. Na 
sala, cm local lk hastante 
destaque via!l1-.~L' as b~U1dei­
ras da i\rril'<l dt 1 Sul. de 
Portugal l' da \Ltdcira. \0 
palco e ao piano, a .!()\l'lll 
filha de John Vll'lra, \lari~l, 

interpretou d ivçrsas ml'l(1-
dias, COlll sal!cllcla para a 
música portll~lll'Sa. 

O '<Illayllf» lnhll VJ,~lr,1. 

inexcedível ,'lll aten~'()es 

para com os seus COIl\ Ida­

dos entregou a lodos km­
hraní,:as, nOfllí.-'adallll'nLL' Ulll 

diploma da Cld~ltk. :ltr:1 \,;" 

do qual os membros lb co­
mitiva madeirense s,tu rL'­
conhecidos (' cOIlsiderados 
amigos de Porth EllI.abcth e 
da sua populaç;1o, tendi)­
-lhes sido entregues ainda os 
diplomas de turisUlS hemo­
rários, 

Em breve discurso de 
boas-vindas o anfitrião des­
tacou a personalidade do vi­
sitante e a sua particular ale-

HOTEL 

gria por plxlcr rl'cd1l.'r com 
o destaque devido o chele 
do ~'xecuti vo madei rl'llSl'. 
lnvonm a epopeia dos Des­
cobrimentos e disse do IlllJl­
to orgulho que todos serl­
tiam em ser portugueses ou 

descendentes deste P(1\(1 

que deu novos mundos ;ln 

:'vl11ndo. 
Alberto .10,\0 Jardllll, l'lll 

hrl'\'l' improv iso, manifestou 
() seu emban",:o pela pompa 
e L'XCl'lente recqx,':lo lIl' que 
estava a ser alvo, belll COIllO 
((xLI a comitiva, Teve pala­
vras de grande admiração 
pdo trabalho do «mayor", 
hoje lima da, pcs,'ioas mais 
estimadas por LOdos os qua­
drantes políticos na I.ona de 
Port Eli'zaheth, e teve Ullll­

bém palavras de fé no futu­
ro da África do Sul, dizendo 
a todos que na temi do Ca­
ho da Boa Esperança, «tem 
de haver tamhém hoa espe­
rança no futuro», 

Para os navegadores por­
tugueses do século XVI Port 

(Cominua na Página 20) 

ATlANT~~. 
mRDEIRR 
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FERNANDO PEREIRA 

Reservas 
Telef.: 965811 

Em ambiente 
despoluído enLIe 
o mar e o campo 
usufruindo 
o conforto 
de um hotel 
internacional 

PISCINAS 
SAUNAS 
GINÁSIO 
TÉNIS 
TIRO AO ARCO 
MINI-GOLF 
SALA DE JOGOS 

NA MADEIRA 
SOMOS 
O SEU HOTEL 
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Segundo dia da Feira 

Madeirenses preferem 
livros da sua terra 
A XVII Feira do 
Livro abriu 
anteontem ao 
público. Segundo 
alguns responsáveis 
pelos "stands" ali 
representados, o 
primeiro dia registou 
um significativo 
número de visitantes, 
que mostraram 
preferência especial 
pelas obras 
da Madeira. 

A XVII Feira do Livro 
inaugurada sexta-feira está a 
revelar-se particularmente 
importante parJ os escritores 
madeirenses. 

Num hreve contacto que 
mantivemos ontem a meio 
da tarde com as editoms, os 
visitantes, na sua maioria, 
preferem" livros sobre a his­
tória da Madeira ou colec­
tâneas e ohms de escritores 

madeirenses. 
Recorde-se que a Feira 

A. SPíNOLA 

~
""""" 

"" 

I 

A.\'pl~ct() gi'fal da Feira do Livro qw.' eslc ano /'Sla palt'rl1t' ao público fUi Praça do ,~tunicipi()" 

do Livro pretende incutir na 
população o hábito pela lei­
tum, utilifando o livro como 
forma de transmissão de 
culturas. 

Assim, esta edição embo­
ra nos seus primeiros dias, 
tem sido marcada pelo su­
cesso da venda de livros de 
autores madeirenses e dos 
que apresentam temas da 
nossa terra. 

Depois da abordagem 
feita .Junto dos diversos pa­
vilhões, foi-nos possível 
constatar que "Ilhas de Zar­
go", "o Grande Amor da Ir­
mã Elsa", de Carlos Mar­
tins. "Educação Cívica". 
obra obrigatória para {) qº 

ano de escolaridade. "Cami­
nhos Madeirenses", "Trans­
portes da Madeira" da Di­
recção Regional dos Assun-

lOS Cullllrals, foram as obras 
m~\lS vendidas. 

As prcfcrcnClas já evi­
denciadas nesta Feira vão 
para os autores madeirenses 
e alguns continentais em 
Obrds de interesse sobre as­
pectos da história da Madeim. 

r--;OULrdS áreas. saliente-se 
a\ obras técnicas, como a 
informática e o desporto. 

M.S. 

«J ornadas de Actualização Científica» 

Profissionais de Saúde 
aperfeiçoam conhecimentos 
Manter actualizados 
os profissionais de 
saúde madeirenses é 
o objectivo principal 
das «Jornadas de 
Actualização 
Científica» que 
ontem decorreram no 
Funchal e que 
contaram com a 
presença da directora 
regional de Saúde 
Pública entre outras 
individualidades. 

Promovido pela secção 
regional da Ordem dos Far­
macêuticos, o que acontece 
pela primeira vez desde que 
abriu formalmente a dele­
gação na capital madeirense, 
o encontro destina-se essen- . 
cialmente a médicos, farma­
cêuticos, enfermeiros e pes­
soal técnico ligado ao cam­
po da Saúde. 

Quanto aos temas abor­
dados ontem é de salientar 

M. NICOLAU 

Imagem da mesa que orientou os trabalhos das Jornadas. 

a parte geral, ligada à prá­
tica clínica, e ainda uma 
conferência proferida por 
Manuela Beirão Catarino do 
Serviço de Imunologia da 
Faculdade de Fannácia de 
Lisboa, sobre a tecnologia 
de ponta e investigação no 
campo dos marcOOoresde 
tumores - aqueles que ain­
da estão em fase de investi­
gação. 

A professora doutora 

apres~lltou outro trabalho 
numa mesa redonda, subor­
dinado ao tema «Modalida­
des e mecanismos da res­
posta imunitária», do qual 
foi mooeradortosé--Miguel 
Mendonça, na qualidadeàe 
chefe de clínica de Medi­
cina Interna do Centro Hos­
pitalar do Funchal.. 

Os restantes ~ID~.aI#­
sentaQos por Rita Conde, 
Teresa Faria e Jorge Martins 

prenderam-se com o «Siste7 
ma Maior de histocompa­
tibilidade». «Doenças siste­
máticas - Experiência do 
Servi,,·o de Medicina 2 do 
CHF" e «Doenças sistémi­
cas autoimunes de clínica ao 
laboratório», respectiva­
mente. 

Referindo-se ao lema 
genil das Jornada", a imu­
nologia, José Júlio, delegado 
regional da Ordem, acen­
tuou que «tentamos sempre 
em cada ramo do conhe­
cimento farmacêutico e 
médico, trazer individuali­
dades conceituadas no 
campo da investigação, as 
quais estão ligadas a pro­
jectos nacionais e interna­
cionais em cada uma das 
áreas». 

Mais adiante acentuou 
que na Região «estamos 
bem actualizados no campo 
do diagnóstico e tratamento 
possível neste campo». 

As jornadas anteriores 
versaram a temática da der­
matologia. P.C. 

Em Santa Catarina 

PJ detém suposto traficante de droga 
A Polícia Judiciária do Funchal deteve na noite de 

sexta-feira, no Aeroporto de Santa Catarina, um 
indivíduo com uma determinada quantia de haxixe. 

O suposto traficante não identificado foi abordado 
pela PJ quando desembarcava em Santa Catarina num 
voo proveniente de Lisboa. 

A droga, refere o comunicado daquele corpo 
policial, vinha escondida na roupa interior do traficante. 

Sem revelar a quantidade de droga apreendida, nem 
a identific<lção do detido. a PJ refere, apenas, que o 
indivíduo estava a algum tempo sob vigilância. Para 
além do haxixe foi apreendida certa quantia de dinheiro. 

Presente ao juiz de Instrução Criminal do Funchal. 
foi-lhe legalizada a prisão. 

PS critica PSD 
o líder do PS/Madeira critica a actuação do 

Governo da República realçando que «ainda que o 
Executivo p[(x:urc dar do país uma imagem de bem­
estar e desenvolvimento, a realidade é bem diferente». 

Segundo Emanuel Jardim Fernandes, «apesar do 
propalaí.k) dcscnvolvimenll.)" () fosso que separa POl1ugal da 
grdnde maiona dos paísc~ da CEE «ru)o se atenuou». 

ASSU[llllll!o-se como o principal partido alternati 1,'0 

nas próximas elciçCics legislativas, os socialista rderem 
ainda que as assHnctrias regionais «agravaram-se», tendo 
o mesmo '<acontecido com as desigualdades sociais». 

«Os portugueses continuarn a não disfrutar de igualdade 
de oportunidades. a regionalização foi impedida c o 
ccnrmlismo instalou-sc». diz Enutllud Jardim Fernandes. 

O líder do partido na região diz que com a maioria 
absoluta do PSD. «o país assistiu a uma crescente 
governamentalização do Parlamento que deixou de ser 
um órgão de fiscalização de actividade do Executivo 
para se tomar numa caixa de ressonância deste». 

Jovens socialistas não querem ir à tropa 
A Juventude Socialista vai defender «in­

trJnsigentcm~nte}) o fim da obrigatoriedade do serviço 
militar segundo uma das decisões tomadas na II Cimeira 
Insular que decorreu na ilha açoriana da Terceira. 

Com efeito, a JS pretende ainda que ~ja feiLl a revisão 
do código de justiça militar e o regulamento da disciplina 
militar, para humanizar o conteúdo da prestação do serviço 
militar otrigaLório. 

Por outro lado, os socialistas comprometem-se a 
«lutar para que todos os jovens portugueses, independen­
temente do local onde nasceram ou vivam, possam con­
cretizar os seus direitos fundamentais». 

Neste sentido, acordaram as seguintes iniciativas 
legislativas: «fixação de estimulos e apoios ao associa­
tivismo juvenil»; «definição do Estatuto do dirigente 
associativo» e «isenção de sisa para a aquisição de casa 
própria para os jovens com menos de 35 anos». 

Os jovens socialistas rejeitam a «ausência de 
conteúdo cultural e social da "política de juventude» do 
Executivo central e condenam a «falta de criatividade» 
dos responsáveis pela área de juventude dos governos 
regionais dos Açores e da Madeim. Na opinião da JS 
«limitam-se a aplicar nas respectiva<; regiõcs as cópia,> 
fiéis dos programas que existem no continente». 

p ••••••• _ ••••••••• 
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:. ESf ÁDIO DOS BARREIROS : 
I CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO I 
I DOMINGO, 26 - 38.1 JORNADA - ÀS 16.00 HORAS I 
I I 
I I • • • • 
: NACIONALISTA! : 
I VAI AO ESTÁDIO APOIAR A TUA EQUIPA I 

I
I - Antes do jogo os cobradores encontrar-se-io na bilheteira Lateral • 

junto ao portão de entrada da Rua do Dr. Pita. I 
I - As q~s com cobrança na sede, não serio cobradas nas bilheteiras I 
I do estádiO. . I 
I - A Secretaria do Clube encontra-se aberta no SÁBADO, das 10.00 às I 

1200 horas, para cobrança de quotas. .. , DIen' ._._-_._-.... _--_. 
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N a sessão solene do «Dia do Concelho» de Santana M. NOCOLAU 

Brazão de Castro defende 
estratégia concertada com as Câmaras 
As intervenções na 
sessão solene do Dia 
do Concelho de 
Santana, foram 
marcadas pela troca 
de "galhardetes" 
amistosos a nível 
instituicional entre os 
representantes dos 
diferentes órgãos de 
poder e a reafirmação 
por parte de Brazão 
de Castro na «real 
poJitik» Educativa. 

Na sessão solene das co­
memorações do 156Q aniver­
sário do Concelho de Santa­
na, que se realizou on1Cm de 
manhã, Carlos Pereira, pre­
sidente da Edilidade salien­
tou a "solidariedade institui­
cional entre os diferentes 
órgãos do Poder", como 
advento da Autonomia, na 
efectiva "sedimentação do 
processo de desenvolvimen­
to", daquele concelho nor­
tenho. 

Reportou-se aos impor­
tantes acontecimentos do 
ano transacto, nomeadamen­
te ao início do Estudo do 
Plano de Ordenamento do 
Território da RAM, à de­
cisão da CEE apoiar as obras 
de ampliação do aeroporto 
de Santa Catarina e à 
aprovação pelo conselho das 
Comunidades Europeias em 
financiar o POP/M. 

Aliás, deste último pro­
grama o concelho de San­
tana foi beneficiado por um 
"pacote de obras", cujo 
objectivo visa dotar ao; popu­
lações mais carenciadas da" 
infra-estruturas "mínimas e 
essenciais", 

Na sua curta alocução 
sublinhou o empenho do seu 
"staff' em traçar novas es­
tratégias, rumos, socorrendo­
-se inclusivamente de dife­
rentes esquemas de incenti­
vos a nível comunitário. 
Neste contexto, a edilidade 
procura somar "armas", de 
forma a obter o "agrement" 
das entidades que superin­
tendem o SIm, para os três 
projectos turísticos que 
aguardam "luz verde", no 

~na·~ 
~ 

. 

MODAS 
LlNGERlE 

O DESAFIO DA MODA ... 
KOOKAI 

Gabinete Técnico da Câmara 
Municipru de Santana. Ao 
conseguir o apoio para estes 
projectos turísticos, Carlos 
Pereira, atiraria para a ribalta 
o seu conselho no domínio 
do sector turístico. 

Imediatamente após a 
intervenção de Carlos Pe­
reira, o presidente da Assem­
bleia Municipal e Vice-pre­
sidente da Assembleia Le­
gislativa Regional, José 
Miguel Mendonça sublinhou 
a importância do poder 
autárquico "no reforço c se­
dimentação da democracia". 

Aproveitando a presença 
de Brazão de Castro, em 
representação de Albeno 
João Jardim que se encontra 
em visita oficial à África do 
Sul, teceu fortes e contur­
dentes críticas à oposiçào 
regional, cm virtude dos 
argumentos utilizados contra 
o titular regional da pasul da 
educação e à sua política 
para o sector, 

"É inconsistente a crítica 
e a intriga palaciana forjada 
domesticamente contra o 
secretário Regional da Edu­
cação Juventude e Emprego. 
O Conselho de Santana rea­
firma a sua total e incondi-

cional solidariedade pública 
a este membro do Governo, 
atendendo ao seu exemplo 
de abnegação, entusiasmo e 
dedicação à missão que 
abmçou" - rematava José 
Miguel Mendonça. 

Na sua intervenção Bra­
zão de Castro. em represen­
tação do Chefe do ExecuLÍvo 
Regional, exaltou "a onda de 
desenvolvimento e de pro­
gresso visível em Sanwn3, 
como aJevcnto da excclente 
arlicula~'àó entre a adminIs­
tração autárquica e () Go­
verno RegIOnal" 

AprovciwnJo o replO lan­
çado por José rvll).!lIel Men­
donça. lra(,'oll os vectores­
-chaVL~s da su.a política para 
() sec lO!, recordando ti ue 
neste último quadrién 10 lo 
suhir a fatia do investimento 
na educaç<)o mais de~(X) por 
cento. ampllllu a rede dll 
ensll10 pré-prímáno. esten­
deu a escolaridade ohrigató­
ria aos no v,' anos, preten­
dendo agora que 20 por 
cento da população entre 0:-; 

20 e 2-+ anos fre{juente;1 
Universidade. 

Anunciou o propósito dll 
Governo Regional constnJir 
até 1997 cerca de 17 novas 

VENDE-SE 
PRÉDIO E ~EGÓCIO DE VI\HOS DA \IADEIRA. bem 
situado no centro do Funchal, com uma área coberta cm 
andares de cerca de 2.000 1112, ocupando uma área de base 
(terreno) cerca de 1.000 m2. Recebem-se propostas por escrito 
para o prédio ou para os vinhos, cm conjunto ou separado. 

Rua dos Ferreiros, 109 - Funchal 
Telefone 20622 D1106 

escola'! de forma a compor­
tar o crescimento da popula­
ção escolar, 

Ao terminar a sua inter­
venção, Brazão de CL"lrO sa­
lientou o empenho do Go­
verno Regional através de 
"uma estratégia concertada" 
com os poderes autárquicos, 
"de continuar a lutar por 
urna \1adcira nova e mo­
dema. 

Ao eocerrdf o acto solene, 
() presidcme da Cimara Mu­
nicipal de Sanwna, o presi­
de me lia Assembleia Muni­
cipal. secretáno RegIonal da 
Educaç;io JuvcnLude e Em­
prq.:n. conJuntamellte com 
os dlh'rslls :lUllrC:l,s L' indi­
Vidualidades presentcs. vi­
slllralll a L"Q1{)"Ií.,';10 lotogr<Í­
fica denollllnada "Santana 
cm Fhlf" ,k C;r<.',r:ôrIo ('u­
nha, f{ ui Cairt'.\' 

IIrazü" de Cas[ro J'oi ,J San/dllil rrilinlr a o!'osiç(Jo, t'fII/lllm!/! 
(J f'rt'sidt'lI!t' d,1 Cómdr,I (lId fi,[o em lJilüiJ), Car/o.\' 1"'fnf,I, 

f"'(Jiu sO/liI,uiedad,. III.\'[I/U, 1011,11 ,'n/r" os ,irMtÍ",\' d.' {,,,.f,'r 
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• , EXPERIÊNCIA VIVA 
º 

Interessado no novo Renault Clio? É compreensível. 
Indeciso sobre qual a versão que mais lhe convém? 

Visite-nos e faça um ensaio do Renault elio. 

... e tudo se transforma 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental. 394-A 
- Telefones: 762660/762828 

RENAULT 
.,4-0 fl'h<oo á- (j,'~ 

----

Rua Major Reis (;omcs cl esquina Rua da Alegria. N." 4 
- Telefone: 42378 
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'Navio "Bentago" escala a Madeira 
o cargueiro 
panamiano 
"Bentago" visitará 
depois de amanhã o 
porto funchalense, 
transportando uma 
carga de contentores. 

Proveniente do pono ho-

landês de Roterdão, o navio 
tem como próximo destino 
Las Pa1mas. 

Este navio tem a caracte­
rística de ser praticamente 
auto-suficiente em termos de 
operaçõcs portuárias, dado 
que toda a carga, excluindo 
a contcntorizada, é carregada 
e descarregada com empi­
lhadoras próprias, que en­
tram e saem pclas rampas la-

teTais, que descaem sobre a 
muralha do porto, possibili­
tando a operação simultânea 
de três unidades. No interior, 
dois elevadores, com capaci­
dade para três e quatro tone­
ladas, por entrada, incum­
bem-se de colocar a carga 
nos convés reSD(xtivOS. Estc 
si stema é comhcc iJo por 
"roll-on-roll-off". Para () 
trdnsporte de frutas. o "Bcn-

CONHEÇA PORTUGAL E EUROPA 
. AUT()CARRO 

Já marcou as suas férias? ... 
Então marque já ,um dos nossos circuitos 

IS JUNHO 
7 JULHO 

17 JULHO 
20 JULHO 
6 AGOSTO 
9 AGOSTO 
7 AGOSTO 

Fátima-Norte Portugal-Vigo 
Lourdes-Andorra-Madrid 
Portugal de lés-a-lés 
Fátima-Norte Maravilhoso-Vigo 
Fátima-Norte Portugal-Vigo 

- Portugal Histórico 
- Rota dos Santuários Marianos (Fátima-

-Lourdes-Guadalupe-Pilar-Couadonga) 
2 AGOSTO Itália (14 dias) 

IS AGOSTO Norte Portugal-Castela-Galiza 
3 SETEMBRO - Lourdes-Andorra-Benidorm­

-Torremolinos-Ceuta-Sevilha 
1 SETEMBRO - Fátima-Norte Portugal-Vigo 

IS SETEMBRO - Lourdes-Andorra-Madrid 
11 SETEMBRO - Portugal de lés-a-Iés 

MARQUE JÁ O SEU LUGAR ... 
INSCR.IÇÓES E INFOR.lVIAÇÓES: 

RUA DOS ARANHAS, 9 
TELEFS.: 31188 - 28840 
ESTREITO C.I LOBOS 
TELEFS.: 945433,,945334 

" .... >~. • ... ·v.: " •• :.,.;;-" ',',' TO,. : ••••• '-••• " ::-... ,;.:.. .'.. ." "".:;. 

RESTAL'RA.\'TES I S.\',iCK.B.iR 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 

CA~IÇO DE BAIXO· TElF.: 93:l425 

MOBY DICK (PEIXE E MARISCOS) 

EST. MO:-;UMEKT AL, 187 - TELF.: 66868 

SOL E MAR (REST ./P!ZZARIA/GELATARIA) 

ESTRADA MOr-.'UMENTAL, 316 - TElF.: 62030 

/c/ / 

x 

~fbJ ROlj)(; 1.,\ 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 

BECO DA PENHA DE FRANÇA. 51 - TFLEF.: 43617 

AEROPORTOSTA.CATARINA 
TELEFS.: 522605n05/805 

ARNAUD 
RUA ALF. V. PESTANA - TELFS : 22171(12/73 

INTERMADEIRA, LDA. 
RUA PONTE NOVA, IS - TEU.: '12191/2/3/4 

ILHOTRANS 

01078 

R. DO SURDO, 26 - 2.· - pTO. - TELF.: 37316· 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES, 15/16 - TEU.: 21 ~06(l 

VEIGA FRANÇA / 
AV. ARRIAGA, 73-1.9 • TElJ'S.: 21057/30047/8 

,', . ) ,'.1 

tago" tem compartimentos 
de temperatura controlada, 
entre os 25 graus negativos 
e os 12 positivos, permitindo 
abranger um vasto leque de 
produtos nesta área. A en­
tr.lda dos veículos automó­
veis é. por sua vez, feita atra­
vés das mesmas portas late­
rais c pelos próprios meios. 
No interior, uma rampa per­
mite a deslocaçào dos auto­
móveis pard outro convés. 

A carga contentorizada é 
tr.losportada na cobcrUl, cm 
uni{bks de seIs c doze mc­
Ims. na vertical. A capaci{1LK1c 
má\ irna l' de J (1o-l contentores, 
")2 dos qll~lJS frigoríficos. 

() "Bentago" tem 1.~(),X.\ 

'n~'tros de compnmento, I H 
de lar)!ura e 5,')6 de calado, 
lom urna arlj lIe<lçào hruta de 
2. "(lO tone ladas, atingindo 
lima \'e loc Idade de cruzei TO 

(k' 20 nós. Tal como os rno­
demos navios. nào necessita 
de rebocadores para atracar, 

pois estú equipado com 
hélices à proa. Tem ainda 
estabilizadores de alhcta 
activa, que reduzem subs-

tancialmente o balanço, 
assegurando deste modo 
óptimas condiç()es de 
trdnsporte. L.R. 

M()VIMENTO PORTUÁRIO 
CRUZEIROS CO,., pOrluguês, de e para Contentores: (Transmsular). 

Lisboa. Carga: CmLCntores e 28 - "BE;-..rTAGCh, panarTllanú, 

automóveIs. (Tr.msmsular). de Roterdão para Las Palmas. 
2S - ~El'ROP.-\,., alemão, de Las 

Pahnas para Cidil_ (JFM). 

CARGA 
27 - «ILHA DE PORTO SA:"- Carga: Contentores. (JFM). 

TO,., português, de PonLa 31 - «ANJA II,., alemão, de e 

27 - "FRA"'CISCO FRAl\'· Delgada paf3 LISboa. Carga: para Leixões. (ENM). 

EM EXPOSIÇÃO NO CONCESSIONÁRIO 

«MOTO ST AND» 
Avenida Zarco, 18 • Telefone 23665 D0974 

BARBOSA 
RUA DOS ARA;-"'HAS, 9 

TELFS.: 29319/26843 

BLANDY 
AV!OOMAR,1 

TELFS.: 20156/21613/20161 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. 52-B - TELF.: 2CJ773 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO, 32 - TELFS.: 25840/31 064/5 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAGA, 36 - TELF.: 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URG~NClAS) 
Sáb., Dom., Feri.tdos, Noite - Telf.: 792401-28525 

PRETÓRIA - RUA DOS TANOEIROS, 55 

TElFS.: 28628/26403· FAX: 22510· TELEX: 72666 

-, ~., ," ~ 

FOTOGRJfI-t 
, , 
, .f l' 

FOTO CÂMARA 
R. DR. FERNÃO ORNELAS,50-1." - TELF.: 24161 
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~PA TRIMÓNIO~e~eEtv 

Os conventos da Madeira no século XVII (VII) 

RUI CARITA 
o Convento das Mercês (II) 

OS FUNDADORES 

A família Berenguer distinguia-se 
francamente nas terras do Brasil, 
encontrando-se ligada, por exemplo, ao 
próprio João Fernandes Vieira, que casara 
com D. Maria César, filha de Francisco 
Berenguer de Andrade, tio do fundador do 
mosteiro, distinguindo-se outros membros da 
família nestas terras, como o padre Agostinho 
César e seus irmãos Francisco Berenguer de 
Andrade e D. Luísa Berenguer, que casou 
com o capitão-mor de Paraíba, Manuel Pires 
Correia. Por outro lado, igualmente se 
encontravam os fundadores ligados a outros 
interesses económicos, como à família França 
e esta, por seu lado, à família dos Diogo 
Fernandes Branco, que por esta altura se 
associam a João Fernandes Vieira. 

No entanto e segundo o 
espírito da época, as razões 
da fundação teriam sido 
outras, hoje pouco credíveis. 
Nas notas às «Saudades da 
Terra» encontra-se a curiosa 
transcrição de uns aponta­
mentos sobre a Senhora das 
Mercês, fornecidos por uma 
freira, talvez a um pregador 
de festa, para fazer um ser­
mão, onde se cita um meda­
lhão pintado na capela, «co­
memorativo do prodigio que 
representa a Virgem em sitio 
agreste, assediada de um es­
quadrão de demónios, dispa-

rando flechas contra ela» e 
noutra passagem conta-se 
que D. Isabel de França não 
tendo dinheiro para acabar a 
casa das recolhidas «nesta 
aflição lhe sobreveio um so­
no, e, adormecendo sonhou, 
ao pé do altar, que a Senho­
ra lhe diziafosse ao seujar­
dim onde estava uma pedra 
de moinho e junto dela OUlra 
pedra branca, debaixo da 
qual tiraria dinheiro; quanto 
bastasse para acabar a 
obra. Acordando deste so­
nho, onde viu sinais certos 
dele: sendo noite, depois de 

Madre Virglnia da PaixiJo (fal. 17 de Janeiro de 1929). Das 
últimas freiras das Mercês, a ela 6l! fICOU a dever as fundações 
dos conventos do Lombo dm Aguiares e da Caldeira de Câmara 

de Lobos. 

~~--~------

lOdos recolhidos. {JiJssnu (w 

jardim. dcscohr/u (J !)cdru. 

debaixo àehou um brinco de 
ouro e tirou dinheiro. qWJnto 
fX!u.de rarregll r rara sua ((I­

so: mas indo sc~und.(J \.'I'~ di) 

!(Jrdllll [1rcsst'flIUHI (i mun­

do. (;(Js{lor 13crt'nl;lII'T di' 

Andrade. () (/IW! jill \l.~liir 

{wrll onde Iii. 1'1111\,,' du 11-

rundo mms dUlnt'lr,: )!wI!li/fl 

ele che,i.:111I II" redor. I' (ILIt'~ 

rendo rOrlilnU<iT u, hou ((J!"-

A sed iç.)o de J 66X 

Esta famíll:l encontra-se 
aimhl ligada ~l sedição da 
Madeira de 1668. em que sc­
questram e expulsam da ilha 
D. Francisco de Mascare­
nhas, dizendo-se então que 
o governador tinha mandado 
suspender as obras do con­
vento, o que não deve ter si­
do verdade, salvo se tivesse 
outros motivos que nào che­
garam ao nosso conheúmen­
to, e que determinaram a pri­
são de Manuel Berenguer de 
Andrade, filho do fundador, 
sem culpa formada, o que 
terá sido um dos factos pró­
ximos da sediçãO de 18 de 
Setembro, aprove itando o 
pai para abrir os portões da 
prisão ondc o filho est.ava 
sob custódia. 

Gaspar de Berenguer ajn­
da foi a Lisboa apresentar o 
libelo acusatório contra () 
governador, regressando ao 
Funchal e continuando as 
obras do seu convento, onde, 
falecendo cm Julho de 1691, 
veio a ser sepultado . 

o Convento 

o Convento das Mercês 
era um edifício modesto, 
dentro da sua função de re­
forma de Santa Coleta, tendo 
inclusivamente as filhas do 
fundador, D. Maria e D. 
Margarida optado pelo Con­
vento de Santa Clara, onde 
professaram. No entanto, 
tinha o convento sido dotado 
pela família Berenguer de 
Andrade, com sessenta mil 
réis por ano, obrigação que 
ficou anexa ao morgadio do 
Lombo do Doutor, com a 
contrapartida de dois lugares 
no convento, depois preen-

chidos pd.l.s suas netas D~ 

Lourença e D. Isahcl, filhas 
do herdeiro Jns0 de Fran~'a 
Rcrenguer. 

Os fundadores tiveram 
nove ri lhos: Crlstóv<IO, o 
ma I s vcl ho. q ue morreu me ~ 
ntrw: '\anuel IkrenguCf de 

Andrada~ que morrell moço 
sendo ,~;lpll;10 de ravalos cm 

Ango\;t. IkkhlOf de França 
de Andrada. qlll' tambl'lll 
morreu lllO';O. SClll geraç,\o; 
Barlololll,'u (\;sar Bcren­

guer. ricng,'. IJlll dos lmpll~ 
catlns na sed 1\; ;10 de 166X e 
que chegoll a ll)llego da Sé; 
José de França Berenguer, 

que herdou a ca"a de seus 
avós; G:lspar Berenguer de 
Andrada, que também foi 
clérigo; D. Jerónima, que 
morreu menina e a<; já cita­
das D. Iv1aria e D. Margari­
da, freiras em Santa Clara 
do Funchal. 

Toda esta geração, dc 
uma forma ou de outra, aju­
dou à constituição do con­
venLO, assim como os fami­
liares, como foi exemplo o 
cónego Andrada, beneficia­
do da Matriz de São Pedro e 
que fez mesmo testamento 
para o convento. 

Conforme atestam os cro­
nistas da época, se o Mostei­

ro de Santa Clara não foi um 
modelo na rígida observân­
cia das suas regras, podc 
afirmar-sc que o foi () das 
Mercês e que deu o mais vi­
\'0 e eloquente exemplo (1<1 
prática de todas as virtudes 
cristãs, levada at.é à mais he­
róica austeridade e severa e 
contínua penitência, como 
refere o padrc Fcrnando no 
seu E/ucidÚrio. 

Houve mesmo ncstc mos-
~ tciro alguma,; religiosas que 

alcançaram fama de grandc 
virtude, como a madre Bri­
tes da Pai.x.ão, que já se len­
tou beatificar e santificar, c 
a que se atribuem mesmo 
vários milagres e aparições. 
Igualmeme teve esta fama a 
madre Vil"ginia da Paixão, 
das úl.timas freiras deste con­
vento e que faleceu com 
cheiro de santidade a 17 de 
Janeiro de 1929, numa mo­
desta residência de família, 
depois de extinto o conven­
to, ao Lombo dos Aguiares. 

A fama das suas virtudes 

Nossa Senhora da Conceição (séc. XVIII). lIoje na Sé do 
FUIlChal, perleru:eu à Malriz de São Pedro e a tradição diz que 
terá pertencido ao Convento das Mercês. No entanto, a 
qualidade excepcional desta imagem e até a sua dimensão não 
abolUlm nada a tradição. As Mercês era um convenJo pobre e 
modesto para poder ler lido uma peça tão importante como 
esta. 

fcz convergir ao Lombo 
muita gente e levou a reedi­
ficar-se um pequeno mostei­
ro, dedicado a Santo Anuí­
nio que ainda hoje segue as 
rígidas regras anligas (iL' 
clausura completa. Neste 
mosteiro se venera a imagem 
do SENI/OR DA PEDRA, ou 
do DESCANSO. das [X)Ucas 
imagens que terão sobrc.vivi­
do do velho Convento das 
Mercês. 

O Convento das Mercês 
foi demolido em 1 <) II c nos 
scus terrenos foi construído 
o Auxílio Maternal, inslilui­
ção filantrópica de carácter 
laico, criada pelo Dr. José 
Joaquim de Freitas a 3 de 
Abril de 1902; Do antigo 
convenloe no local, só deve­
rão ter chegado aos nossos 
d ias alguns armazéns, como 
os que dão para a esquina, 
frente ao actual Largo da 
Cruz Vennelha (Largo Seve­
riano Ferraz). 

No entanto e para além 
do Convento de Santo Antó-

nio, ao Lombo dos Aguiares, 
ainda fundaram as descen­
dentes deslc mosteiro e e.\­

hulhadas com a madrc Vlr~ 
gínia da Paixão, a panir (iL' 
17 de Abril dc 1931 (a ma­
dre morrera em 1929) um 
novo mostciro de clausura 
completa, junto à capela da 
Caldeira, cm Câmara de Lo- ~~ 

bos, onde a panir de quando 
passaram a residir 15 freiras 
na obscrvância da Segunda 
Rcgra de S. Francisco, esta­
belecida por Santa Clara deI 
Scifi (Clarissas). 

Um dos a<;pcctos desta rc­
gra é, t.odos os dia,> do ano, 
imerromperem o sono e, à 
meia noite, reunirem-se no 
coro do convento para orar 
e recitar o Ofício Pivino por 
LOdos os incrédulos, ou 
ateus, e pelos pecadores em 
geral. 

E em memória das Mer­
cês, ainda assim é no Lombo 
dos Aguiares e na Caldeira 
de Câmara de Lobos, por to­
dos DÓs ... 
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Cayres com nova representação 

Mobiliário em bambú da Multicana 
Uma marca de prestígio regional, nacional e 
internacional, Móveis Cayres é uma empresa 
que dispensa apresentação já que desde 1941 
a qualidade dos seus mobiliários fala pela 
imagem da empresa. 

Na semana que passou, Mobiliário di verso de 
Cayres apresenlOu uma sua fabrico nacional ao qual a 
nova representação, mobi- Cayres empresta a sua 
liário em bambú do mais colaboração através da 
actual, representação esta da cedência dos tecidos neces­
fábrica MulLicana. sários aos estofos, aliás a 

Cayres dispõe de uma co­
lecção de tecidos de re­
conhecida qualidade, é o 
novo mobiliário a ser co­

locado na região. 

Este novo mobiliário, em 
bambú, apresenta uma linha 
muilO actual, leve e fresca. 

com acabamentos em ceruze 

e destina-se sobretudo a 
sectores como a hotelaria, 

Aspecto da apresenJação do fUJVO mobiliário cm bambú que (J Cayrcs V,Ú cO/iX'ar no mercado 

restaurantes e empresas do 
ramo, sem que tal invalide 
a sua colocação na casa. 

A colocação deste mo­
biliário marca o primeiro 
lançamento do tipo no nosso 
país já que a Multicana está 
a fabricar o que de mais ac­
tual existe em toda a Europa 
ao nível dos bambús. 

Apesar de o mobiliário 

em bambú já existir no 

mercado regional e em 

concreto na Cayres, este 

lançamento veio trazer o 

último grito da moda, dado 

que os acabamentos em 

ceruze vêm dar outra 

qualidade ao bambú. 

Recorde-se que a em­

presa Cayres iniciou a sua 

actividade em 1941, pri­
meiro como loja de anti­
guidades e mais tarde como 
loja de móveis e decorações, 
tendo actualmente duas lojas 
no Funchal e uma em Lis­
boa além de uma fábrica de 
mobiliário, emprega 200 
trabalhadores e exporta o 
seu mobiliário para onze 

países. 

ref'ional. l.lobiliário diverso e abranf(endo todas as áreas é a nova oferta dos M6veis Cayres. 

EST. 1950 

/ -
MOVEIS DECORAÇOES 

./ 

APRESENTA 

MOBILIÁRIO DE BA:MBÚ 
ESPECIAL PARA 

HOTÉIS E RESTAURANTES 

E PARA 

A SUA CASA 

FABRICA MULTICANA 

REPRESENTANTE 'EX'CLUSIVO 
RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 56 A/H 
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Na Camacha 

O imaculado amor de mãe 
I 

As giestas com as suas flores amarelas e 
brilhant~ - felizmente ainda em profusão 
por toda a parte - vieram emprestar maior 
beleza aos acontecimentos religiosos ou 
profanos que sucederam nesta localidade. 

o mês de Maio é dedica­
do à Virgem Maria e parti­
cularmente às mães. É um 
mês em que desejamos ho­
menagear a Mãe de Jesus 
Cristo e as nossas próprias 
mães. Todas aquelas que, ao 
longo dos séculos e em to­
das as coordenadas do nosso 
planeta, têm sido expoentes 
do mais puro, abnegado e 
constante amor terrestre; o 
imaculado amor de Mãe! 

São Lourenço e a 
pedra da igreja 

No dia 12 de Maio, foi a 
inesquecível visita do Papa 
à nossa Região Autónoma. 
E, durante as cerimónias 
reaJizadas no Estádio dos 
Barreiros, a bênção de João 
Paulo II à pedra destinada 
aos alicerces da nova igreja 
que se pretende construir na 
Camacha. 

Para ilustrar melhor esta 

São Lourenço e a pedra benzida por João Paulo Il 

Apuradas as 12 finalistas 

comemoração, no dia 13 de 
Maio teve lugar uma pro­
cissão, desde a igreja actual 
até aos terrenos da paróquia, 
junto ao Largo Conselheiro 
Ayres de Omelas. Procissão 
que incluiu as imagens de 
N. S. de Fátima e do pa­
droeiro São Lourenço, este, 
no mesmo andor onde era 
transportada a pedra benzida 
pelo Papa. Seguiu-se uma 
missa campal, celebrada 
pelo pároéo, padre João Fer­
reira e participada por algu­
mas centenas de fiéis. 

A eleição do imperador 

Nos dias 19 e 20 foram 
as tradicionais festas do 

«Vespas» rendeu-se 

Divino Espírito Santo. Já no 
sábado, foram inúmeros 
aqueles que conviveram no 
arraial. Depois, na segunda­
-feira, foi a eleição do novo 
"imperador", perante muitos 
espectadores que enchiam o 
anfiteatro do Largo da 
Achada. 

A "sorte" - como era 
mencionado este acto anti­
gamente foi para o can­
didato José Anastácio Sá 
Fernandes, do sítio do 
Ribeiro Fernando. Emigran­
te na Rodésia durante vários 
anos, encontra-se agora 
radicado na Madeira. 

Urna vitória histórica 

Para além de tudo o que 
se tem dito e escrito acerca 
da carreira da equipa sénior 
da A. D. Camacha no Cam-

peonato Regional da I Di- O ImperadtJr dei/o man1ém a tradição na Carnacha. 
visào, O mcs de Maio foi 
valOrIzado também pela 
conquista do galardilo má­
ximo até agora atingido por 
este clube. Vitória que fi­
car~í na história da freguesia 
e du cuncclho. 

E~IK.:r~HllOS agora que o 
Campo i\lunicipal da Ca­
macha, situado no sítio da 
Nogueira, fique com as 
bancadas terminada~ e assim 
possamos disfrutar os jogos 
da III Divisão Nacional com 
a comodidade que merecem 
todos os desportistas! 

Filipe Mota 

à beleza das candidatas 
- título «Miss Madeira» decide-se sexta-feira 
Estão já apuradas as 
12 finalistas que no 
próximo dia 31 
disputarão o título de 
~Miss Madeira 91». 

Cerca de 63 jovens oriun­
das de toda a Região, in­
cluindo o Porto Santo, ins­
creveram-se no concurso 
«Miss Madeira-9 b. Um 
número recorde, que deixou 
a organização bem impres­
sionada, não tanto pelo 
número de interessdas mas 
sobretudo pelo nível das 
candidat3S. 

Daquele naipe, a revista 
«Turismoda», dirigida pelo 
dinâmico José Luís Cabrita, 

organizadora do certame 
que conta com o patrocínio 
do Diário de Notícias e da 
Discoteca «Vespas», fica­
ram para a pré-selecção 21 
jovens. 

Já na madrugada de on­
tem, nas «Vespas», a festa 
foi da beleza feminina. Um 
júri presidido pelo director 
regional de Turismo, Carlos 
Alberto Silva, integrando 
ainda Vasco Rodrigues, téc­
nico de turismo, o director 
da região de turismo da 
Serra do Marão, Miss Al­
garve e José Carlos Gomes, 
director de markting da Em­
presa Madeirense de Tabar 
COS, escolheu as 12 jovens 
e mais duas suplentes que 
na próxima sexta-feira, à 
noite no Hotel Savoy, irá 
disputar o ceptro, substituin­
do assim Carla Raquel Fer-

ceira, ainda detentora do 
título e que ontem foi uma 
das convidadas do espec­
táculo, assim como Cláudia 
Araújo «Miss Turismo Mi­
nho». 

O espectáculo, dirigido 
por José Luís Cabrita dei­
xou bons indícios para a 
grande final de sexta-feira. 
Dirigido por José Luís Ca­
brita, a multidão que enchia 
literalmente as «Vespas» 
assistiu entusiasticamente ao 
desfile das 21 jovens e 
rendeu-se ao fascínio da luz, 
da música e sobretudo da 
beleza das candidatas. 

Pela passerele as' jovens 
passaram duas vezes, pri­
meiro com vestuário de Ve­
rão, mode10s fornecidos por 
diversas casas co,merclais, e 
depois em falO de banho. 

Chega à altura do júri se 

pronunciar, as eleitas foram 
Paula Aveiro, estudante, 
Eusébia Ferraz, técnica de 
vendas, Doris Costa, estu­
dante, Sónia Correia, estu­
dante, Carla Andrade, estu­
dante, Ângela Rodrigues, 
administrativa numa agência 
de viagens, Micaela Duarte, 
estudante, Ana Luísa Gou­
veia, empregada da TAP, 
Carla Chaves, agente de 
turismo, Suzana Sousa, estu­
dante, Salete Abreu empre­
gada de balcão e loja Tei­
xeira, estudante. Helena 
Brazão, estudante, e Luísa 
Franco, empregada comer­
cial são as duas suplentes. 

Depois do espectáculo de 
ontem, a expectativa man­
tém-se para a final. Com 
certeza que voltará a vencer 
a beleza feminina. 

António Jorge Pinto 

\ 
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Brazãode Castro resiste às críticas 

Política, • 
Sim ••• 

ROSÁRIO MARTINS 

Brazão de Castro está no Governo há 11 anQi. 
Volvida mais de uma década de experiência 
política, o secretário regional da Educação, 
Juventude c Emprego faz o balanço: o desemprego 
diminuiu, o insucesso escolar recua a passai largos' 
e o ensino hoje é sinónimo de qualidade. 
Aos críti(Ui que pedem a sua de~ diz res­
ponder <<com trabalho». Não hC$ita em puxar o 
«cartão vermelho» àqueles que queiram 
«partidarizar as escolas». Tão pouco se imp~iona 
<--'Om a «linguagem miserabili~ta» do Sindicato dos 
Professores da Madeira. 
Quanto ao seu futuro na política, não se "des<UiC". 
Cansaço é um mal de que não se queixa, mas 
recusa-se a f31'..er futurologia. 

Diário de Notícias: Como 
é que se processou a sua en­
trada para o Governo? 

Brazão de Castro: Já lá 
vão alguns anos. Entrei para 
o Governo Regional como se­
cretário regional da Educação 
e Cultura a 5 de Novembro 
de 1980. 

É claro que não foi nestas 
circunstâncias que eu comecei 
a integrar a estrutura da 
Administração Regional. 
Após a minha licenciatum dei 
aulas de Introdução à Política 
e História no Liceu durante 
um ano e simultaneamente 
efectuei o meu estágio de 
advocacia. 

Depois continuei durante 3 
anos ainda como professor, 
quando o secretário do Equi­
pamento Social criou na altUrà 
um serviço pam se ocupar da 
aquisição dos terrenos neces­
sários às obras públicas. En­
tão, fui convidado para esse 
cargo e procurei cumprir tal 

missão. Esta foi a minha pas­
sagem para a Administração 
Regional, parJ o quadro das 
Obras Públicas, ao qual ainda 
hoje pertenço já na qualidade 
de assessor. . 

DN: Mas como é que 
entrvu para a política? 

B.C: Entretanto, O eng.º 
Omelas Camacho tomou pos­
se como secretário regional do 
Equipamento Social e convi­
dou-me para seu chefe de 
gabinete. Nessa allUrà, a JSD 
não era uma organização 
política de juventude autóno­
ma, pois estava a dar os seus 
primeiros pa<;sos. A Comissão 
Política Regional do PSD ti­
nha um membro para a J uven­
tude que era o dr. Miguel de 
Sousa, com quem fui colega 
no Liceu. Estava-se a criar a 
estrulUrà da JSD e fui precisa­
mente o dr. Miguel de Sousa 
quem me convidou a ingressar 
na JSD. 

DN: E l,.'Omo é que passa 
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a ter a tutela da pasta da 
Educação? 

H.C.: Foi mais tarde. A 
minha tomada de posse como 
secreLário regional da Educa­
ção c CultUf"J deu-se a convite 
do prcs~do Governo Re­
gional, Alberto João Jardim. 
há 11 anos. 

No iníció: necessidade 
de disciplinar o sistema 

ON: Qual era o cenário 
da Educação na Madeira 
nes.'\a altura? 

H.C.: Sucedi na pasta da 
Educaçào ao dr. Carlos Lélis, 
com ljuem tive a oJx)nunidade 
de conversar longamente so~ 
bre a.., JX'rslX'·Clivas e .... istellles 
e () trabalho realizado. Logo, 
a minha chegada aqui dá~sc 
com algum conhecimento de 
dossiers que estavam penden­
tes, etc ... 

Nesse tempo, estava a 
terminar o Plano de Emergên­
cia parJ a.., Construções Esco­
lares. Tinha havido um acrés­
cimo muito marcante relativa­
mente às frequências a nível 
do 7.º, 8.Q e 9Y anos de esco­
laridade. A aposta era na 
construção de estruturas fí­
sicas de ensino. 

Também já se falava na 
formação de professores. 
Tínhamos um défice bastante 
grande de docentes para o 1.º 
ciclo do Ensino Básico e a si­
tuação era ainda mais compli­
cada nos gmus superiores a 
esses. 

Vivia-se então uma situa­
ção que implicava a continua­
ção desse esforço de criação 
de novas infm-estrutura.<; e de­
cididamente o avanço no que 
diz respeito à formação de 
professores. Aliás, a formaçào 
de professores já era uma 
questão que estava a ser to­
cada, pois a Escola do Ma­
gistério Primário formava 
professores pard o 1." ano do 
ensino básico, bem como a 
Extensão da Faculdade de 
Lctra.<; no Funchal. 

Em relação à questão do 
Ensino Primário, a volta deu­
-se criando condições para 
que se aumentasse dumnte 2 
anos o número de inscriç0cs. 
Claro que o investimento em 
Educação só se vê no médio 
prazo. A partir do momento 
cm que se decide duplicar as 
inscriçõcs, só no fim do curso 
é que se viu o fruto dessa de­
cisão. 

Por outro lado, havia uma 
grande necessidade de disci­
plinar o funcionamento do 
sistema. Existia um absentis­
mo eseolar significativo que 
competia explorar as suas 
razões e encontrar meios de 
colmatar isso e fixar wn ca­
lendário escolar que fosse 
cumprido. 

Nessa altum, o início das 
aulas não acontecia sempre no 
momento mais adequado} pois 
estávamos ainda muito pró­
ximos dos tempos eferVescen-

tes da Revolução que se fa­
ziam sentir ao nível do funcio­
namento das escolas. Só mui­
to depois é que o armnque dos 
estabelecimentos escolares se 
veio a estahilizar com a fixa­
ção do dia 1 de Outubro. 

ON: Que balanço faz de 
11 anos de mandato? 

B.C.: Se é certo que aquilo 
que já referi forJlJl as primei­
ra-; preocupaçõcs, passo agord 
a referir as segundas. É claro 
que qU<lndo se fala em fazer 
nova<; inrra-estruturas escola­
res e investir decididamente 
na fomlaç.10 tk professores, já 
estamos a f~llar de qualidade 
qlJ\: é o passo subsequente. Ou 
seja, avançar no sentido de 
melhorar a ljualidade do 
ensino que se ministrava na. 
1\1adeira. E é com eSUl preo­
cupaçào ljuc se fez juntar à 
Extensão de Letra.s a Extensão 
da Faculdadc de Ciências, 
cujos f~tos estão felizmente 
à vista. A medida que os anos 
vão passando o número de 
pessoas habilitadas que vai 
surgindo é gratificante. 

Presentemente, a situação é 
outrd. A prioridade agorJ é a 
integral execução da Reforma 
Educativa e a institucionaliza­
ção da Universidade da Ma­
deira 

Portanto, até agora a minha 
missão como secretário da 
Educação tem sido uma mis­
são indiscutivelmente difícil, 
muito trabalhosa, mas também 
grata. Procurei tanto quanto 
possível desempenhar a minha 
função conversando com as 
pessoas, estabelecendo os en­
tenctimentos possíveis e, em 
suma, executar a missão que 
me foi confiada da forma que 
me paret:eu melhor e que po­
dia surtir melhor efeito no 
nosso tec ido social. Agora, 
sinto-mc um pouco cmbanlÇa­
do a fazer o balanço do meu 
próprio mandato, na medida 
cm que me sinto como um 
juiz cm causa própria ... 

Não à partidarização 
das escolas 

O.N.: Como comenta () 
facto da Oposição ter di­
versas vezes pedido a sua 
dem issão, acusando-o de 
excessiva ingerência nas 
escolas e outrdS co~as mais? 

B.C.: Já lá vai tÍm ano que 
isso .aconteceu e foi a propó­
sito de umas acções de filo­
sofia que se pretendia realizar 
nas Escolas Franciseo Franco 
e Jaime Moniz. Não se efec­
tuaram, porque penso e conti­
nuo a pensar que não é bom 
que se partidarize a vida das 
escolas. Os partidos políticos 
são indiscutivelmente indis­
pensáveis à vida em Demo­
cracia, só que lêm{um local e 
tempo próprios. Transferir a 
luta partidária para o interior 
das estruturas escolares não é 
saudável pam o sistema es­
colar. 

D.N.: Então não têm 

mas 
fundamento as críticas que 
lhe foram feitas? 

H.C.: Eu tive a oportuni­
dade de na altUrd diz~r o lju~ 
pensava sobre essa matéria. E 
evidente que não me impres­
sionei com esse tipo de critica. 
Compreendemos que por 
vezes as pessoas têm da fX)­
lítica uma leitura oportunista 
e terá o PS e o CDS entendi­
do ljuc erJ "oportuno" avançar 
com esse tipo de acusaçücs. 

Contudo, regist~i durant~ 
uma audiência quc tivc com 
os senhores deputados do 
CDS que, afinal, nào estariam 
suficientemente dentro da 
matéria cm questão. Eu Ix)r 
mim penso que o que há é 
que trJbalhar e a nossa res­
posta scrá sempre de trdoolho. 

D.N.: Em termos de po­
lítica sindical, é acusado de 
favorecer () Sindicato ~m()­
crático dos Professores da 

. Madeira. Isto confirma-se? 
B.C.: Na verdade, temos 

auxiliado os dois sincticatos. 
D.N.: Mas diz-se que 

apoia mais o novo sindi­
cato ... ? 

B.C.: Penso que não. Auxi­
liamos mais o Sindicato dos 
Professores da Madeira, até 
porque está cá há muito mais 
tempo. -No entanto, essa 
questão do ajudar e do faci­
litar a vida prende-se Wlica­
mente com uma questão que 
é a cedência das instaIa;ões. 
Ora, se há realmente estrutum 
sindical que utiliza há muito 
tempo instalações que são da 
Administração Pública é o 
Sindicato dos Professores da 
Madeim (SPM), pois serve-se 
de instalações à Rua da 
Conceição que são parte de 
uma escola primária. 

D.N: Mas parece que () 
novo Sindicato está conota­
do com a Secretaria da 
Educação ... 

H.C.: Mas porquê? Co­
mo ... ? Isso não é verdade! 

D.N.: Então, há trata­
mento igual da sua Secre­
taria para com ambos os 
Sindicatos? 

B.c.: As estrutums sindi­
cais têm encontros periódicos 
connosco pam algumas t.roc<iS 
de impressoc.s sobretudo na 
altura cm que se uata de fazer 
o lançamento dos concursos, 
de fixar vagas e quando se 
toma diversas medidas rela­
cionadas com a execução do 
Estatuto da Carreim Docente. 

Agora o que eu francamen­
te verbero é que se procure 
actuar do ponto de vista sin­
dical como correia de trans­
missão de partidos. Isso fran­
camente não me parece que 
Seja. um procedimento correc­
to porque provocará necessa­
riamente a descrença dos d0-
centes nas estruturas sindicais 
que enveredarem por esse ca­
minho, ~bando por fenecer. 

D.N.: E o que tem acon­
tecido com o SPM? 

B.C.: Tenho feito o pos-

for~ 
sívcl nesta entrevista por não 
particularizar as situações e d~ 
fazer as considcmções cm ter­
mos genéricos. Simplesmente 
penso que qualquer estrutura 
sindical que tenha um alinha­
mento partidário nítido causa­
rá necessariamente esse tipo 
de situaçôcs. 

Por outro lado, nos nossos 
dias soltar contra o aparcçj~ 

mcnto de wn segundo sindica~ 
to nem sequer me parcc~ uma 
situação muito razoável ~m 
termos de vivência dcmlxTá~ 
tica. Longe vào os [CI1lJX)S L'1ll 

que o movimento smdlcal ajl~ 
Ilhado, ortodoxo, sob a oricn­
l.Llção do Partido Comunista, 
lutava pel<l chamada unicidadc 
sindical. Hoje, penso qllc j:' 
ninguém sequer teria gosto 

. em relOmar a defesa desses 
pontos de vista. Agora, o que 
eu gostaria de referir é que o 
SPM faz parte da FENPROF, 
cujo líder é militante do Par­
tido Comunisla e daqui as 
pessoas tirarão as ilações mais 
convenientes ... 

Também considero que a 
linguagem misembilista em 
relação à função docente, pró­
pria desse sindicato, não é 
nada mobilizador. Aliás, 
penso que a ideia é a de pr0-
curar desmotivar os professo­
res do exercício da sua mis­
são. ÜI'<!, a nossa luta é oposta 
a essa. E tanto quanto possível 
procurar condições em termos 
gerais para que a missão do 
professor possa ser o mais 
bem exercida. Razão pela 
qual, desde que apareceu a 
questão remuneratória dos 
professores que sempre nos 
manifestámos contrários à 
secundarização desta classe 
em relação à restante Função 
Pública. Agora, penso que é 
de inteira justiça se dizer que 
nunca nenhum Governo da 
República olhou os professo­
res, em termos remunerató­
rios, de forma tão favorável 
quanto este Governo. 

D.N.: Está já a ser 
implementada a Reforma 
Educativa. Quais são as 
metas desta Reforma? 

H.C.: Ao lançarmos a 
Reforma Educativa o nosso 
grande desafio é urna Educa­
ção com v iSIa a uma Europa 

uricultuml, de mobilidade, 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

la da escola 
de fonnação para todos, de 
competência e sobretudo 
aberta ao mundo e que per-

. mita aos jovens a conquista de 
infinitos espaços para expan; 
direm a sua ânsia de ideal. E 
este o sentido da Refonna É 
claro que isto se concretiza 
em medidas. Por um lado, ge­
neralizar o ensino pré-pri-

. mário, portanto criar condi­
ções pam que todas as crian­
ças no ano que antecede o 1.9 

ano da U fase possam ter um 
contacto com uma esUUlura 
de educação pré-escolar. De­
pois, criar condições para que 
todos aqueles que estão a 
frequentar o 2.\1 ano da 1.' fase 
possam cumprir os 9 anos de 
escolaridade obrigatória., E por 
outro lado ainda, criar condi­
çàesao nível do ensino secun­
dário (complementar) para 
receber o número acrescido de 
alunos. 

Pretendemos também que 
20% da nossa população, en­
tre os 18 e os 24 anos, possam 
frequentar a universidade. 

Reforma Educativa 
com alguns atrasos 

D.N.: Como encara as 
crí~ que têm sido feitas 
relativamente à implemen­
tação desta Reforma basea­
das no facto do Governo 
não ter criado os meios 
necessários? 

B.C.: É certo que não se 
dispunha de manuais como 
tradicionalmente acontece. 
Mais sabia-se à partida que is­
so ia acontecer. Os manuais 
vão surgir depois de testado e 
vencido este primeiro mo­
mento. Quanto aos meios 
infonnáticos, houve de facto 
um certo atraso no seu for­
necimento às escolas mas já 
estão disponibili7.ados. 

D.N.: Mas os professores 
queixam-se de não terem 
recebido formação adequa­
da e a tempo para lecciona­
rem os novos programas? 

B.C.: Os professores que 
estão a exercer a Reforma es­
tão a exercê-la de forma com­
petente. A"ânsia de formação 
permanente é muito legítima. 
Temos feito alguma, as estru­
turas sindicais têm feito outm. 
Aliás, esta de 

formaçoo continua existiu até 
este momento e continuará 
naturalmente a existir. 

D.N.: O Governo é nor­
malmente acusado de in­
tervir demasiado na Uni­
versidade da Madeira 
(UMa). Qual é de facto a re­
lação do Governo com a 
UMa? 

B.C.: Isso não tem o mí­
nimo de fundamento. A UMa 
rege-se pela mesma legislação 
das r(;~Lantes universidades <lo 
País. Penso que esse tipo' de 
crítica se prendeu com a 
publicação de uma Portaria 
que se dirigia fundamental­
mente aos órgãos da Adminis­
trJção Regional e fixava cri­
térios pelos quais se paula a 
Administração Regional em 
relação à Universidade. Isso 
não tem rigorosrunente nada a 
ver com o estatuto de autono­
mia que é próprio da univer­
sidade. 

Governo tutela 
a Universidade 
da Madeira 

D.N. Então qual é de 
facto a relação que o go­
verno tem com a UMa? 

B.C.: A relação é natural­
mente de tutela. 

D.N.: Tutela a que níveis? 
B.C.: Tutela a nível de di­

reito administrativo. Ponanto, 
a Universidade da Madeira 
com o seu estatuto de autono­
mia, tem a sua tutela natumI­
mente a cargo do sector do 
Governo que se ocupa da 
Educação. Agora, eu penso 
que é extremamente correcto 
e bom para o desenvolvi­
mento da Madeira que tanto 
quanto possível se consertem 
pontos de vista no que diz 
respeito aos grandes projectos. 
Tenho como certo que o de­
senvolvimento da UMa é peça 
essencial do desenvolvimento 
Madeira e as áreas de actua­
ção da UMa parece-me que 
devem ser concertadas com a 
Administração Regional, que 
é o q~ tem vindo a acontecer. 
Ora, isto não corresponde de 
maneira nenhuma a uma 
interferência na autonomia 
universitária. 

D.N.: Vai haver "mexi­
das" na actual Comissão 
Instaladora? 

~ B.C.: A Comissão Insta-
ladora está neste momento 
reduzida a duas pessoas com 
a saída do prof. Raul Sardi­
nha Gostaria de lhe poder já 
dar a composição da' nova 
Comissão lnstalaOOra mas não 
vou poder fazê-lo. Digo isto 
porque ainda não disponho da 
proposta formulada pelo 
JRSidente da actual Comissão 
Instaladora, prof. Fernando 
Henriques. Brevemente volta­
rei a me pronunciar sobre isto. 

Caminha-se para 
O sucesso escolar 

I 

D.N.: A Madeira tem 

reve'ado índices preocupan­
tes de insucesso escola r. 
Qual é a situação presente"? 

B.C.: A análise do insu­
cesso escolar pode "medir-se" 
através das taxas de apro­
vação, de repetência e de 
abandono. De todas, ser:l 
Lalvez a de repetência a que 
me Ihor pode' dar indica<;Ô\.'s 
S(~) "insucesso", se enten­
(!cmlOS corno tal a pCrCenl'-l­
gelll de alunos que reprovam. 

Após a regionali/.a\'ão do 
sector, e com grdndes invesLi­
rnenLOS efectuados nos últimos 
anos, não só na constmção de 
e};colas junto dos maiort's cen­
tros r~Jpulacionais mas l'-Ull­
bérn na fonnação dos proks­
sores e no alargamento do 
àmhito da Ac(;~10 Slxial Esco­
lar, pode afirmar-se que a 
evolução dos númcros é fran­
camente positiva, urna vez 
que a taxa dc repetência na 
Madeira tcm tido uma dimi­
nuição acentuada. Assim, no 
1.º ciclo, em 82/8~ a taxa de 
repetição era de 42, em '8.5/ 
R6, de 37.9 e cm 88/89, dc 
33.9. No 2." ciclo, em 82/83, 
29.7, em 85/86,25.4 e em 88/ 
89, 19.8. Finalmente, no 3.9 

ciclo, em 82/83, 18.3, em 85/ 
86, 15.1, e em 88/89, 12.7. 

Os números mais elevados 
continuam a verificar-se no 1.0 
ciclo (ex-Primário). Mas, se 
os compararmos com o Con­
tinente (que registou nos 
mesmos anos os valores de 
34.0, 30.5 e 28.5), verificamos 
que, na Regioo, a taxa baixou 
em 6 anos 9 pontos, enquanto 
que no Continente a diminui­
ção foi de 5.5. 

Desemprego tem 
vindo a decrescer 

D.N.: O Emprego é um 
sector que está também à 
sua responsabilidade. Temos 
muitos desempregados na 
Madeira? 

R.C.: A siLuação do de­
semprego na Madeira é bas-_ 
tante favorável. Com efeito, a 
última taxa de desemprego 
apurada pelo Serviço Regional 
de EstaúsLÍca, referente ao 4.° 
trimestre de 1990, foi de 5%, 
o que se situa ao mais baixo 
nível apurado por aquele 
Serviço desde que foi lançado 
o "Inquérito ao Emprego", em 
1983. 

Este nível de desemprego 
pode ser considerado bastante 
positivo, em especial se se 
tiver em conta a dimensão que 
o fenómeno do desemprego 
assume na actualidade, no­
meadamente nos países da 
Comunidade Europeia em que 
Portugal se eneontra inte­
grado. 

Por outro lado, é notório 
que o volume de desemprego 
tem vindo a decrescer na Re­
gião ao longo dos últimos 
anos. Assim, em finais de 
Abril do ano em curso encon­
travam-se inscritos nos servi-

I,'os da [)ire«;~lo Regional de 
Emprego .. LP» desemprega­
dos, o que representa lima di­
minuição dll volume de de­
scmpre~() rC~lstado dl' I M'r, 
em rClaç<10 a ~gual mês do ano 
anterior e dc 22% relativa­
mcntc ao mês dc Abril de 
1989. 

D.N.: Os professores 
queixam-se de serem mal 
pagos e da carreira docente 
ser hoje pouco aliciante. 
Concorda? 

H.C.: Eu penso que não 
está correcto que os profes­
sores fiquem secundarizados 
em relação à restante Função 
Pública. Mas repito: nenhum 
Governo tratou de forma tão 
satisfatória a classe docente 
como o actual Governo da 
República, ainda que apesar 
de ludo tenha tratado de for­
ma mais favorável a restan­
te Função Pública. Há que 
vencer este fosso. Nessa 
a1turJ, estará feito o reequi­
líbrio. 

Desporto para 
promoção pessoal'? 

D.N.: A nível de desporto 
escolar, tem sido acusado de 
usar esta área para promo­
ção pessoa I'? 

, H.C.: Acha que sim'! ... 
Bom, eu procuro que o des­
porto c..,>cotar aproveite funda­
mentalmente os nossos jo­
vens, razão de ser· do desen­
vol vimenlo desse projecto. 
Penso também que o desporto 
tem a capacidade peculiar de 
facilmente gràIljcar adesão por 
parte fios jovens na sua prá­
tica. E pois uma forma sau­
dável e digna de ocupar a ju­
ventude. Se se criarem condi­
ções nas escolas, como entre­
tanto foi possível fazer, julgo 
que estamos a fornecer aos 
nossos jovens opções correc­
tas e agradáveis como contri­
butos pard a sua formação in­
tegral. 

Ainda esta semana decor­
reu a abertura dos Campeo­
natos Escolares e tivémosa 
oportunidade de constatar 
aquilo que é uma amostra do 
que é de facto a realidade des­
portiva nas escolas. Ou seja: 
10 mil alunos envolvidos nis­
so ao longo do ano, 4 Il!il dos 

. quais estavam presentes na 

Jaime Moniz na abatura dllS 

Campeonatos Esco'arl's. 
n.N.: Qual tem sido () 

entendimento entn' o Minis­
tério da Educaçüo e a sua 
Sl'tTet aria '? 

H.C.: O rclacionamento 
decorre de fomla correcta e 
cordial, cada um no âmbito 
das respectivas competências, 
ma,> também com a preocu­
pação de ajuda mútua quando 
é caso disso. 

o futuro: sem 
respostas à priori 

D.N.: Falemos agora do 
seu futuro. Espera voltar a 
estar no governo no próxi­
mo mandato? 

B.C. Isso é uma matéria 
naturalmente muiLO com­
plicada pard eu pronunciar-me 
sobre ela. Não posso fazê-lo 
obviamente. 

D.N.: Mas tem vontade 
de ser reconduzido? 

B.C.: Eu tenho vontade de 
servir o melhor que posso as 
missõcs que me são sucessi­
vamente confiadas. Agoru, 
quanto ü minha presença no 
próximo Governo Regional, 
ou seja, daqui a um ano, altura 
em que decorrerão as c1eiçôcs 
regionais, não posso pronun­
ciar-me sobre isso. 

D.N .. : Supunha que o 
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PSI) ganha as elt.'i,úcs e o 
senhor (, novamente ('om;­
dado para este mesmo 
cargo. Aceitaria o l"OIn·ite'? 

B.C.: Penso que nJo 0 
razoável conjecturar sobre 
uma hipótese. Só depois de se 
formularem convites é que se 
pode raciocinar sobre esses 
termos. O raciocinar sohre 
hipóteses não me parece 
ràZoável... 

D.N.: Mas certamente 
que já está a pensar nessa 
situação? 

B.C.: A única coisa que eu 
estou a pensar no que diz 
respeito ao trabalho que f~o 
é procurar fazê-lo da melhor 
forma que sei e posso. 

D.N.: Sente-se já cansado 
de estar no Governo? 

H.C.: Ah, isso de cansaço 
felizmente é um mal que não 
me tem aLacado. Também 
penso que a minha idade 
ajudará muito nesse sentido. 
Feli7mente não tenho mzões 
para me queixar da minha 
resistência física. 

D.N.: Portanto, sente-se 
com energias para mais um 
mandato'? 

H.C.: Sobre a questão de 
mais um mandato ou de um 
novo mandato eu não posS() . 
nem devo pronunciar-me 
sobre isso. 

Rápidas 
Roberto Carneiro: «Abalançou-se à maior das 

transformaçõcs destes últimos anos». 
Carlos Fino: «Do ponto de vista parlamentar o PS já 

Leve melhor no que diz respeito à Educaçàó». 
Ricardo Vieira: «A ambição tem provocado alguns 

excessos» .. 
Cavaco Silva: «Foi indiscutivelmente, depois de 

Francisco Sá Carneiro, o maior líder do Partido Social 
Dcmocmta e reuniu condições de desenvolvimento e de 
estabilidade que nã.o se faziam sentir há muito no nosso 
País». 

Alberto João Jardim: «É o grande construtor da 
autonomia regional e o grande obreiro da transformação da 
Madeira numa term modema e desenvolvida». 

Oposição: «Não é capaz de aparecer com propostas 
construtivas como lhe seria próprio». 

SPM: «Que fique ao serviço dos professor~». 
Escolas: «São as estrutums onde se pode realizar o 

mais rentável dos investimentos». 
Professores: «É com eles que queremos construir esta 

nova Educação». 
. Pleno Emprego: É um conceito tendencial, mas é 
praticamente vivido entre nós com uma taxa de 5%». 

Educação anos 90: «Onde cada aluno encontre 
condições para a sua realização pessoal». 
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Ouro e divisas nacionais 
dão para pagar a dívida externa 

- realça Mira Amaral 
o ouro e as divisas 
que temos 
actualmente 
no Banco de Portugal 
excedem a dívida 
externa portuguesa, 
o que significa 
que se quiséssemos 
podíamos pagar 
corneies a nossa 
dívida que já é 
extremamente 
baixa ém termos 
relativos, disse 
sexta-feira Mira 
Amaral em Castelo 
Branco. 

o ministro da Indúslria e 
Energia deslocou-se a esta 
cidade a fim de presidir à 
inauguração da nova sede do 
Núcleo Empresarial Re­
gional de Caslelo Branco 
«NERCAB». 

Numa sessão solene reali­
zada nos Paços do Concelho 
tk Castelo Branco, o titular 
da pasta da Indústria e Ener­
gia acrescentou: «os resul­
tados alcançados em divisas 
externas são espectaculares 
e assim presentemente no 

B~co de Portugal ela" são 
Je cerca de 22 mil milhõcs 

de dólares, contra os 10 mil 
milhões t,ue existiam cm 
1985». 

«Nesse ano», frisou o mi­
nislro, «a nossa dívida ex­
lema era de 80 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
c, actualmenLC, ela ronda pe­
los 30 por cento, o que sIg­
nifica que as divisas cm ouro 
que temes no Banco Central 
excedem essa mesma dívida». 

«O nosso país», suhli­
nhou o minislro, «tem tido 
uma alta taxa de desenvol­
vimento industrial e assim, 
desde 1986, cresceu mais de 
70 por cento, o que constitui 
um resultado notável e que 
resulta da confIança dos em­
pn:sários, quer portuglll:"es 
quer estrangeiros, na nossa 
cconomi~,». 

«Quando entramos para a 
Comunidade Europeia». 
afirmou Mira Amaral, ,(esli­

mava-se que aLé 1991 conse­
guiríamos ohter financia­
mentos comunitários da 
ordem dos I XO milhões de 
contos para ajudar a nossa 
siLuação económica e social, 
mas até ao momento já oOtl­
vemos financiamcntos da 
ordem dos 500 milhões de 
contos, o que excede larga­
mente o que sc previa c mos­
tm o succsso que o Governo 

tem Lido nas negociações 
com a Comunidade». 

"Para isso», referiu «le­
mos implementado grandes 
programas de apoio como é 
o caso do Programa Esp.:­
cífico de Desenvolvimento 
da Indústria Portuguesa 
'PEDIP' qlie, até ao momen­
LO, já concedeu incentivos 
financeiro~'i a fundo perdido 
da ordem dos 150 milhiks 
de contos». 

E o titular da pasta da 
EnergIa suhlinhou: 

« Desde 19X6 atl' ~l).:ora 

cOflsegUlfnos ter um crescI­
mento do nosso produto de 
cerca de 25 por cento, () que 
significa que a manter-se es­
lÁ\ situaçào no ano 2000 terc­
mos duplicado a pnxluçào 

em rl'laçào ao que e"isua em 
19H5,). 

<,Tivemos, neste contexto. 
um Cfl'SCHTll'nto do Pnxluto 
Inlerno Bruto de 4,6 por cen­
to ao ~UlO em Lermos médios. 
o que é um dos valores mais 
altlls da Europa e que tem 
despertado a admiração 
estrangeira}). 

«Também no mercatl0 do 
trabalho e emprego os resul­
wdos estão à vista e, desde 
1986 até agora, fOfam cria­
dos em Portugal 400 mil 
novos postos de trabalho, o 

que explica a baixíssirna 
taxa de desemprego que hoje 
temos - 4,5 por cento -­
que é das mais baixas cm 
termos europeus}). 

« Hoje no mercado do tra­
balho c emprego», prosse­
guiu o ministro, «a siLuação 
Já não é o de~mprego, mas 
sim () problema de tcr mào­
de-ohra qualificada, os téc­
nicos cspeclalizados que 
precisamos p<lra o nosso de· 
scnvolvimento económico e 
industrial. 

Lkntro dos apoios concc­
tlIdo, ao ahngo dos incemi­
\OS lk hasc regional, Mira 
Amaral afirmou que a nível 
do dJstrllo de Castelo Brdnco 
foram Ja aprovados 99 pro­

Jcnos de lrlveslimenlo com 
um valor global de 24,5 mi­
lhões dc contos e a que cor­
respondeu um incentivo 
financeiro a fundo perdido 
dc 6.5 111 Ilhúl's de contos. 

Ao aOflgo ,10 Progrdma 
EspecífiCO de Desenvol­
VHTll'nto da Indústria Portu­
guesa I PEDIP), o liLlllar da 
pasta da Energia referiu ter 
sido concedido à Câmam de 
Castelo BrdIlCO um incentivo 
financeiro de 940 mil contos, 
para um investimento de 1,5 
milhões de contos a fazer na 
zona industrial desta cidade. 

Papel dos jovens nas Comunidades 
louvado por Correia de Jesus 
o secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas voltou a enaltecer o papel dos 
jovens nas comunidades portuguesas ao 
afirmar, em Toulouse, que devem conseguir, 
no plano da emigração, um grau de inserção 
que (li pais, por diversas razões, não puderam ter. 

Correia dc Jesus, que fa: 
lava numa audiência conce­
dida sexta-feira pelo depu­
tado e presidente do muni­
cípio dc Toulouse Domini­
quc Baubois, disse, a pro­
pósito, que, «no fundo, é 
passar de uma situação de 
cmigração para uma situaÇão 
de cidadãos comunitários». 

Ao referir que 46 por cen­
to da comunidade portugue­
sa da região consular de 
Toulouse tem menos de 25 
anos, o secretário de Estado 
disse, que a principal proo­
cupação do Governo é asse-

MODAS 
LINGERIE 

gurar o equilíbrio enlre a 
inlq,rração e a ligação dos 
jovens a Portugal. 

«É no quadro do ensino 
da língua pol1uguesa - on­
de defendemos o sistema dc 
ensino integrado, da forma­
ção profissional, do acesso 
ao mercado de trabalho, da 
iniciativa própria e empre­
sarial - que temos de dar 
as mãos para obtermos a 
igualdade de direitos», referiu. 

Em resposta, o deputado 
e presidenLC do município de 
Toulouse salientou que a 
comunidade portuguesa 
nesta região do Sul de Fran­
ça não é considerada como 
uma com unidade im igrada e 
estrangeira, mas como ho­
mens e mulheres, cidadãos 
de um país da Europa, que, 
desde 1986, perLCnce à CEE. 

Nesta cidade - acrescen-

tou - por mzõcs históricas, 
culturais e económicas, 
encontramos diversos cida­
dãos da Europa. designada­
mente portllgUC~S c CSfXlllhóis. 

Em Toulouse, os pol1u­
guescs são considerados 
como ricos c é importante 
desenvolver mecanismos dc 
promoção ·social, de igual­
dadc de opol1unidades para 
que todos os cidadãos comu­
nitários e franceses aqui vi-

vcm no sentido da conSlru­
ção da Europa social e polí­
tica, referiu Dominique Baudis. 

Na sexta-fcira à noite, o 
secretário dc Estado visitou 
ainda o Clube Português de 
Toulouse. 

Ontem, o secretário de 
Estado teve audiências com 
os prcsidentes do município 
de Carcassone e Tarascon c 
um encontro com empresá­
rios IX'fUIgucses em Tarascon. 

o MELHOR 
EM ÓCULOS DE SOL 

COLECÇÃO 1991 

JÁ À VENDA NOS ÓPTICOS 
ESPECIALIZADOS DO FUNCHAL 
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Químicos matam peixe no Tejo 
A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira disse 

ter sido alertada para o aparecimento de peixes monos, 
da ordem das centenas de quilos, na vala do Marcães -
zona do Gigante, PonLC da Erva. 

Num comunicado recebido sexta-feira na agência 
Lusa, a edilidade acrescenta que igual ocorrência se 
verifica na vala da Caneja, na zona do Ruivo. 

Enquanto nesLC local a causa da morte dos peixes 
terá sido a drenagem desta vala para limpeza, provocando 
a asfixia das e'ipécies, na vila do Marcãcs presume-se 
que a ocorrência esteja relacionada com a monda química 
a decorrer no local para conlrolo da lagarta do arroz. 

A Câmara deu conhecimento imediato da situação 
às Direcçõcs-Gerais da Qualidadc do Ambicnte e dos 
Scrviços Regionais da Hidráulica do Tejo e ao Ministério 
do Ambiente e Recursos Naturais, solicitando a 
avcriguação da ocorrência. 

Uma nota da ('~d salienta que não está a derorrcr, 
nem decorreu, qualquer ~ de desrdÚl'..açào na área 00 
concelho. 

Ford/Wolkswagen em Portugal 

Acordo é assinado em Junho 
o acordo entre o Governo português c a Ford! 

Wolkswagenvai ser assinado na segunda quinzena de 
Junho, disse sexw-fclf3 o ministro do Comércio e 
Turismo, Fana de OlIveira. 

"O quadro global do acordo já está definido c há 
ainda ncccssill~lJc de os conselhos dc administração, a 
CEE l' o GOWfrlO analisarem as cláusulas conuatuais», 
acrescentou Faria de Oliveira. 

O ministro do Comércio e Turismo falava à agência 
Lusa num restaurante de Setúbal, dumnte uma reuniao 
com empresários da região. 

«Em princípio, os incentivos financeiros são de noventa 
milhões de contos ê a ISSO vai acr('A.,rer os beneficios fi~s, 
de resto, tudo está clarificado e JX)Sso retCrir que a tábrica não 
vai somente produzir um veículo», adiantou. 

Scgundo Faria de Oliveira «há quem pense que a 
duração da fábrica em Portugal será de, apenas, dez 
anos», mas o Governo «tomou as suas precauções" para 
assegurar a sua continuidade e, também, manter os postos 
de trabalho necessários. 

«Tudo ficará assegurado», declarou. 
Questionado pela Lusa sobre a construção de um 

hipermercado em Setúbal, o ministro do Comércio e 
Turismo referiu que «já existem pareceres das entidades 
responsáveis pelo ordenamento e acessos. 

«No entanto há um entrave que se prende com um 
processo existente em tribunal», referiu. 

«Há de facto problemas», disse, mas, «o Governo 
não interfere com os tribunais». 

«Neste caso e como se Irata de assunto da área 
judicial, não é possível saber qual a decisão», acrescentou. 

Faria de Oliveira participou ontcm na,> I Jornadas 
do Porto de Setúbal. 
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Arafat ameaça 

Terrorismo pode aumentar 
Kennedy vai deixar a bebida 

o senadoc democrata, Edward Kennedy, cujo nome 
esteve ligado a escândalos de sexo e álcool durante gmnde 
parte da sua carreira politica, confessou a um dos seus 
amigos que ia deixar a bebida. 

pela causa palestiniana Em enlrevista publicada ontem pclo diário «The 
Boston Herald», o também senador Orrin Hatch, referiu 
ter dito a Tcd Kennedy: «Chegou a altum de mudar. 
Chegou o momento de deixar a bebida». 

o líder da OLP 
advertiu sexta-feira 
que os actos de 
terrorismo, como o 
desvio de aviões, e a 
violência nos 
territórios árabes 
ocupados podem 
aumentar se a 
questão palestiniana 
não for solucionada 
em breve. 

«Se não se entrar ag~)ra 
numa via para a solução do 
problema palestiniano, não 
sei por quanto tempo mais 
vou conseguir impc.dir os pa­
lestinianos de retomarem o 

desvio de aviões», afirmou 
Yasser Arafat numa entre­
vista concedida em Tunes ao 
Pnal austríaco «Die Pressc». 

Arafat previu ainda um 
recrudescimento da violên­
cia nos territórios ocupados, 
afirmando que «a Intifada (a 
revolta palestiniana contra a 
presença israelita) pode 
tomar-se incontrolável". 

O líder da Organização de 
Libertação da Palestina disse 
que pard impedir esta escala 
de violência e terrorismo 
Washington deve pressionar 
Israel. 

Arafat defendeu que o 
presidente norte-americano, 
George Bush, deve fazer 
exactamente o mesmo que o 

Paz em Angola 

presidente Dwight Eisen­
hower fez quando da crise 
do Suez, ou seja, obrigar Is­
rdCl a retirar. 

Um dos maiores obstácu­
los ao início das conversa­
çõcs de paz cn trc árabes e 
israelitas é a política de Is­
rdCl de continuar a colonizar 
os territórios ocupados. 

A França. alrdvés do seu 
ministro d~)S NegÓCIOs b­

lrangeiros, Roland Dumas, 
apelou sexta-fClrd a IsrdCl 
para fazer «um gesto slm~}­
I icoN. pondo tcrmo ;1 cons­
trução de colonatos Judeus 
na Cisjordânia e n.a Faixa de 
Gal.a. 

«Este gesto de lsmcl l~­
corapria o iníCIO de COflver-

saçôcs para a paz», disse 
Dumas aos jornalistas em 
Tunes, onde está a efectuar 
uma visita. 

Washington renovou tam­
bém o apelo a Israel par.! 
quc JXlI1M lermo à inSlalação 
de judeus nos IerrilÓrios ocu­
pados. no momento em que 
começou a trdnsferência tlc 
I X mil judeus elÍ<lpCs para 
Isrxl. que os E"tados Uni­
dos apoiar.lm. 

« Nós dis.-;cm{)S claranwn· 
tc aos Israelitas que os ju­

deus eliopcs não Jxxlcm ser 
If1stalad-os p;Jr.l lá da linh.1 
veroc ,.. afi mlOU a porta-vo/ 
do Dqxuwmento dc Estado 
nortc-amencano. Margarel 
TUlwlkr. 

Hatch, do Partido Republicano, acrescenLou que o 
senador democrata de Massachusetl" lhe respondeu: «Eu 
sei isso». 

O !Olador do ?-àrtKlo Republicano manifestou-se COIl­

vcocido que o ~ amigo Kennedy não é um alcoólico c que o 
seu ~ pela bebida não afecta o seu traOOlho no Senado. 

Um sobrinho do senador Kennedy foi acusado 
recentemente de ler violado urna jovcm em Palm Beach, 
provocando um novo episódio nos escândalos qlll' 
actualmente afligem a sua família. 

Nos Montes Golan 

Cuellar quer capacetes azuis 
o ~'{:rcL;in(}-geral da..; Na~-(ks lJnid.as, Javier 1\'10 

de CUCI~lf. pediu sexta-feira ao Conselho de SCgur:IfH;:t 
que aulori/e a JX'mla~ncia das Fon.;as de Scpara~':l(} da 
ONU (lJNIX)F) entre a Sína e Israel nos Monles (;ol:lIl. 

A UNIX)F. composta por U24 Illi I i lares da ;\lI..,tn:t, 
Canadá, Finlândia c Polóma c sele ohservadon'" da 
organi/.açao da ONU para a Supervisão da Trl't!lI:l 
(llNTSO), fOI COllstlluída dqx)is de aprovada a resollH;:IO 
150 do Conselho (k Segurança, em _~ I de Maio de I \)7 I , 

A última proonga,:ão do pr.v.o da UNDOF, [X)f tlllt]"-' 
rKxlo oc sci." n1l..><;Cs. I()I decidIDa em :~) de Novcmhm dl' 
I<)<X). 

Processo faz-se com lentidão 
«Apc.-sar da actw1 tr.mquilidadc na mna, a silUa<,:<lo /lO 

Médio Oriente no seu cooJunlO continua potencialmentl' 
perigosa», rc{criu Pcrc.!. de CucHar no seu palido ao Con-;clho. 

«Os governos sírio c israelita aceitaram a 
pl'nnanência dos capaceles azuis nos Monles (Jolall», 
concluiu Perez de CucHar. 

Uma subcomissão 
militar de verificação 
do termo de 
hostilidades em 
Angola discutiu 
sexta-feira a 
retomada do poder 
central em Waku 
Kungo, tomada há 
dez dias pela UNIT A 
e onde haverá cerca 
de 30 mil pessoas sem 
alimentos ou 
medicamentos. 

Foi o terceiro encontro do 
género em todo o país, desde 
o estabelecimento destas 
subcom issõcs por acordo 
entre os dois Estados-Maio­
res Generais na semana pas­
sada. Foi acordada urna de­
zena de pontos, incluindo os 
tennos da eventual devolu­
ção da vila à administração 
centraL 

Para o chefe da delegação 
governamental, lenente-co­
ronel José Luís Caetano «Zé 
Grande», comandante da 
zona militar do Ouanza Sul. 
a questão é linear - medi­
camentos e alimentos terão 
que ser enviados pelo Go­
verno, a título «urgentíssi­
mo», para as dezenas de mi­
lhar de pessoas apanhadas 
pelo confronto. 

«Alguém terá que geri­
las, não deverá ser a tropa, 
que não tem aptidões para 
isso, mas sim a administra­
ção civil que já existia», dis­
se. Os dois comandos locais 
estabelecerão contactos re­
gulares via rádio, para sanar 
as situações e organizar as 
colunas de abastecimento. 

Debateu-se ainda o 
problema' das armas em po­
der dos civis e as posiçõcs 
das tropas, com as FALA 
guerrilheiras e unidades da .. 
F APLA governamentais a 
cerca de seis quilómelrOs de 

~ 
~ 

distância. Os resultados se­
rão ainda sujeilOs à aprecia­
ção pelos Estados-Maiores, 
em Luanda e na área de 
Chicala. no Moxico. 

Como gesto de boa von­
tade, as FALA permitiram 
sexta-feira a saída de três re­
ligiosos dominicanos, a irmã 
Evangelina Gonzalez, espa­
nhola e proyincial dominica­
na para a A.ngola que foi 
apanhada de surpresa pelos 
combaleS quando visitava a 
missão de Waku Kungo, 
antiga Cela. 

Vieram ainda a angolana 
irmã Joana Domingos, com 
malária e alergia aos medi­
camentos que havia cm Wa­
ku Kungo, e o português frei 
António José, para quem o 
regresso foi um bónus ines­
pcrado. 

Waku Kungo é cenário 
desolador com destruição 
ampla deixada por combales 
de Setembro do ano passado, 
e abandono pela população 

ESTALAGEM - RESTAURANTE - CHURRASCARIA 
....,.------.. .... 

NOITES DE FADO 
NA VOZ DE RODRIGO 

NOS DlAS 28 E 29 
-APRECIE o BOM FADO À MANFJRA 

POR1VGUESA, DEUCIANIXJ-SECOM UMA DAS 
NOSSAS ESPECIALIDADES CONFECCIONADAS 

ESPECIALMENTE PARA SI! 

FAÇA AS SUAS RESERVAS ATRAVru; 
DOS TELEFS.: 793182-793500 e-793280 

ESTRADA NACIONAL 101 - S. GONÇALO 

SAUDAMOS A A. D. CAMACHA S 
PELA SUBIDA À 3.· DIVISÃO NAaONAL ê 

no passado dia 14. A grande 
maioria refugiou-se nas 
fazendas e chegou mesmo ao 
Sumbe, antiga Novo Redon­
do, a cerca de 150 Quilóme­
tros para Ocidenle, Houve 
pilhagem na cidade, sobretu­
do pela população ~ tam­
bém p<r guerrilheiros, disse­
ram I.eSlemunhas. 

Desde o dia 14, houve re­
bentamentos pela cidade, 
disseram, contrariando a .. 
declarações da UNITA. Três 
bazucadas serviram, por 
exemplo, para abrir wn cofre 
numa casa 

O n .... ~ "'O DA "COA ioI~~!oi1'1 III 

II 

KOOKAI 

Incluindo IeJtsin 

Gorbachev recebe 
dirigentes das repúblicas 

o presidente soviético, Mikhail Gorbachcv, 
conferenciou sexta-feira com dirigenLes das repúblicas, 
incluindo Boris leltsin, que apoiam a assinalura do acordo 
que visa manter a união da U. R. S. S .. 

Gorbachev recebeu os dirigenles numa casa de 
hóspedes (Dacha) do Governo em Novo-Ogaryevo, nas 
proximidades de Moscovo. 

A televisão estatal, que divulgou a notícia, não 
revelou pormenores do encontro. 

A Dacha onde decorreu o enconlro é a mesma onde 
GoJbachev conseguiu há um mês o acordo de nove das 
15 repúblicas sobre a união da .. mesma .. cm troca do 
controlo local da economia. 

As seis repúblicas que recusam a"-Sinar () tratado são 
a LcIÓnia, Lituânia, Estónia, Geórgia, Moldávia e Arménia. 

1000 

NOVA JORgUE 

NO PROGRAMA DE HOJE SERÃO SORTEADAS: 

-

1 VIAGEM A NOVA IORQUE 

1 VIAGEM A BRUXELAS 

4 VIAGENS A MADRID 

,., DOMINGO - 9/11 H. - OM • CANAL 1 - 603/1332 MHZ 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE . SANTANA 

SECRETARIA 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATA­
çÃO DA EMPREITADA DE "CONSTRU­
çÃO DA E.M. DO SÍTIO DA ACHADINHA" 

1 - Concurso realizado pela Câmara Municipal de San­
tana. 

2 - Modalidade do concurso: (concurso público nos 
termos do art.° 49.° do Decreto-Lei n.O 235!R6, de 
18 de Agosto). 

3 - a) Local de execução: fregu!!sia de São Jorge. 
b) Os trabalhos a realizar correspondem à correc­
ção do traçado obras de arte e pavimentação numa 
extensão de 1739 metros. 
c) O preço de base do concurso é de 
90.563.696$00. 

4 - O prazo de execução da obra não poderá ser supe­
ri ll! a 270 dias. 

·----5~ O processo de concurso encontra-se patente na Câ­
mara Municipal de Santana, sítio do Serrado, onde 
pode ser examinado durante as horas normais de 
expediente. 
Podem ser solicitadas cópias do processo de con­
curso e elementos complementares no GAT AL ou 
CMS, até ao dia 25 de Junho de 1991, importando 
a sua reprodução em 6.000$00. 

6 - II) As propostas terão de dar entrada até às i 7.00 
horas do dia 02 de Julho de 1991. 
b) As propostas serão enviadas ou entregues no 
Serviço indicado no n.o 1. 
c) As PTOlx)stas deverão ser dirigidas e~ língua 
portuguesa. 

7 - II) Só poderão intervir no acto público do con­
curso os representantes de firmas concorrentes de­
vidamente credenciadas. 
b) A abertura das propostas terá lugar às 11.00 
horas do dia 7 de Julho de 1991. 

8 - II) Não é exigido qualquer depósito provisório. 
b) O concorrente a quem haja sido adjudicada a 
obra deverá prestar, dentro do prazo e forma legal, 
a caução correspondente a 5% do valor total da 
adjudicação. 

9 - A empreitada é por série de preços. 
10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 

que declarem a intenção de se constituirem juridi­
camente em consórcio externo em regime de res­
ponsabilidade solidária, tendo em vista a celebra­
ção do contrato. 

11 - As firmas que pretendam concorrer deverão possuir 
o seguinte alvará: 
2.1 subcategoria da 2.' categoria e de classe corres­
pondente ao valor da sua proposta. 
Nos termos do n.o 8 do arl.° 60.0 do Decreto-Lei 
n. ° 100/88, de 23/03, os Alvarás emitidos ao 
abrigo da legislação anterior mantêm a sua valida­
de com a correspondência estabelecida no anexo V 
do citado diploma, se não tiver sido ainda dado 
cumprimento ao disposto nos n.OS 2 e 3 do mesmo 
artigo. 

12 - As propostas terão a validade de 90 dias. 
13 - A adjudicação será feita à proposta mais vanta­

josa, atendendo aos seguintes critérios, por ordem 
decrescente da sua importância: 
- Garantia de boa execução. 
- Qualidade técnica. . 
- Preço e prazo, 

Paços do Município de Santana aos 23 de Maio de 
1991 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
CARLOS DE SOUSA PEREIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.º 124/91 

ENCERRAMENTO DOS SANITÁRIOS 
PÚBLICOS DA AVENIDA DO MAR 

MONTAGEM DAS ELECTROBOMBAS 

Faz-se público que por motivo de se executar as 
instalações das electrobombas. quadros eléctricos e limpeza 
em fossas e caixas de passagem existenles, ficam encerrados 
os sanitários públicos da Avenida do Mar, durante o período 
de 8 dias úteis, a partir de 27 de Maio até 6 de Junho do ano 
em curso, inclusive. 

FlUlChale Paços do Concelho. aO.f 24 de Maio de 1991. 

O PRESIDENTE DA CÁMARA 
10M HIiUOOC*l ~H NA DAlft"AS 

D1092 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERVIÇOS DE 1vIERCAOOS E FEIRAS 

EDITAL N.9123 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
DOS MERCADOS MUNICIPAIS DOS 

LA VRADORES E DA PENTEADA 
DURANTE O DIA 30 DE MAIO 
- DIA DE CORPO DE DEUS 

Atendendo que o dia 30 de Maio de 1991 é feriado 
Nacional. o horário de funcionamento dos Mercados Munici­
pais irá sofrer alterações que passamos a citar: 

MERCADO DOS LAVRADORES 
ENCERRAOO 

MERCADO DA PE~TEADA 
Dia 30 Maio - Quinta-Feira ABERTURA E'\CFRRAME\TO 

• 07H 1311 

faças do Concelho do Funchal. aos 24 dia,· de Maio de NY 1 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÁO DO PRESJI)E:-OTE IlA C,\\1ARA 

SILVIO AGOS'I1'-:1I0 JOS(: FERREIR,\ SILVA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO ECONÓr-.lICO E FINANCEIRO 

AVISO 122191 

LICENÇAS DE CANÍDEOS 

Torna-se público que se encontram cm pagamento 
durante os meses de Junho e Julho as licenças de canídeos. 

Funchal e raças do Concelho, aos 20 de Maio de /9Y /. 

O Vt:READOR 
POR DELEGAÇÁO no PRESmt::-on: ln I:.\\I.-\RA 

sll.VIO A. J F DA SILVA 
01029 

COLABORADOR 
Para Finna conceituada do Continente para 
a representar na Madeira, dando-se 
preferência se possuir sala para exposição 
dos produtos. 
Sistema remunerativo a combinar. 

Carta à PUBLIPORTO, LDA. 
A V.! RODRIGUES DE FREITAS, 164 • V' TRAS. 
4000 PORTO 01018 

Centro de Beleza 
e 

Relax -
Hidro-Massagem - Massagem Relax 
- Tratamentos de Adelgaçamento 
- Celulite e Flacidez - Tratamentos 
Faciais - Flacidez Acne e Anti-Rugas 
- Pressoterapia. 

Estrada Monumental - Hotel Alto Lido 
Loja.7 • Telefone 764808 

A MODA DIA A- DIA 
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Õ 
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GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ENSINO 

AVIS O 

ACESSO A LICENCIATURA EM 
ARQUITECTURA DAS FACULDADES 

DE ARQUITECTURA DE LISBOA E PORTO 

PRÉ-REQUISITO DE CAPACIDADE 
VOCACIONAL: 

PROVAS DE DESENHO 

Os alunos que desejem apresentar-se à candidatura de 
acesso em 1991 às Faculdades de Arquitectura de Lisboa e 
Porto deverão inscrever-se na Secretaria Geral da Univer­
sidade da Madeira, sita à Rua do Castanheiro, no período 
de 27 a 31 de Maio nas horas-normais de expediente. 

A taxa de inscrição é de 2 000$00 por cada prova. 
As provas terão lugar na Escola Secundária de 

Francisco Franco em data a anunciar. 

A DIRECTORA REGJO:'<AL 
ANA ISABEL SPRANGER 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREC'<J 

A V I S O 

Informam-se os interessados de que se encontra 
afixado nos locais habituais da Secretaria Regional da 
Educação, Juventude e Emprego, a lisla dos candidatos 
admitidos ao Concurso Externo de Ingresso, de processo 
comum, para preenchimento de três vagas de Auxiliar de 
Serviços Gerais no quadro de pessoal do Jardim de 
Infância «O BRINQUINHO» - Secretaria Rçgional da 
Educação, Juventude e Emprego, onde poderá se,. consul­
tada. 

Funchal, 24 de Maio de /991. 

PEL'O DIRECTOR REGIONAL 
JOÃO AGOSTINHO PEREIRA CAMAOIO 

01097 

SECRETARIA REGIONAL OOS ASSUNfOS SOCIAIS 
DIRECÇAO REGIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 

A VIS O 

ADSE - SUBSTITUIÇÃO 
DOS CARTÕES DE BENEFICIÁRIO 

Para evitar quaisquer prejuízos que eventualmente 
venham a surgir, lembra-se a todos os beneficiários da 
ADSE, que ainda não providenciaram pela substituição do 
acwal cartão (cor azul), pelo novo cartão (cor rosa), que o 
deverão fazer até 31 do corrente, data limite de validade 
dos mesmos, conforme instruções da Direcção Geral da 
ADSE. 

Para o efeito, deverão dirigir-se ao Serviço de 
Pessoal da Instituição a que pertencem. 

Funchal, aos 23 de Maio de 1991 

A DIRECTORA REGIONAL 
Isabel Lencastre 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição, 93 - 1.° dt.O - telel. 37387 
9000 FUNCHAL 

ACTIVIDADES/S.P.M. 
O S.P.M. informa os seus associados das seguintes 
iniciativas: 

PASSEIOS APÉ: - Dia 15 - Caniçal 
Dia 22 - Ribeiro Bonito (S. Jorge) 

INFORMÁTICA: Curso de Iniciação (40 horas) 
em Julho, Agosto e Setembro 

VIAGENS TURíSITCAS: Programas para Julho, Agosto 
e Setembro.' 

Irrformações e inscrições - Sedci do Sindicato. 

PEVA DIREcçÃO 
(~iIr,wcl) 

DID93 

easua~p~o· 



Funchal, 26 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GINECOLOGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
·PARTOS­

Consulw por marcaçio 
a partir das 14hoo 
2.",4." e 5." feiras 

Rua Dr. Femio Omelas, 33-1.~ 
telefone 22562 
3." e 6." feiras 

CLÍNICA DA SÉ 
R. Murças, 42-2.~ . Tele!. 25252 

DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
EX. INTERNO DO HOSPITAL 

SÁO JOÃO PORTO 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CLOOCA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
- TELEF. 35908 

ALIV AR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIA1..1STA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 

DIRECTOR DO SERViço DE O.RL 
CENTRO HOSPITALAR 

DOFUNOIAL 

AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRIA 

CONSULTAS: ÀS 2.1, 3.1 , 4.1 E 
6.1 FEIRAS DAS 15/19 HORAS 

TELEFS: CONS.: 21879 IS 
RESID.: 22020 ~ 

DR. CARDOSO 
F.SILVA 

CLíNICA GERAL 
ConlUlw por marcaçio 

2.- e 6.- das 14hOO· 16hOO 
4.- feira. das O9hOO· l2hOO 

CENTRO MtDlCO DA st 
DE l' 16.' FEIRA DAS 14HOO· 16HOO 

Telefs. 46m e 30127/8/9 
VISITAS DOMICILIÁRIAS s 

Residênci. 64087 ;;; 

CARLOS 
A.ANDRADE 

MARTINS 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

CÂMARA DE LOBOS 
Ponte dos Frades 

3." e 6." feiras 115h00 às 19hOO 

SANTA CRUZ 
Rua do Bom Jesus 

4." feiras 115hOO às 19hOO 

Tele!. 522103 ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CEN1RO 
MÉDICO DA CRIANÇA 
Rua Pimcata ApDar, n. v 1 

Telef •. : 4S450 e 45250 i 

DRA.C~ARA 
ARAUJO 

MÉDICA 
INT. CLfNIcA GERAL i 

R. do Surdo, 17 - Telef.: 35330 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MtDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz· Garganta 

CHEFE SERVIÇO 
HOSPITALAR 

Consulw todos os dias 
a partir das 15 horas 
Telefs.: 31100/63144 

Rua Joio Tavira., 37-J.R esq.9 i 
DRA.EVA 

ROSA PEREIRA 
MtDICA CARDIOLOGISTA 

DOC.H.F. 
(Doenças do coração) 

Consultas - CLíNICA DA SÉ 

TERÇAS· FEIRAS 
A PARTIR DAS 15 HORAS 

TELEFONE 30127 ~ 

FERNANDO 
AZEREDO PAIS 

MÉDICO 
CONSULTAS: De manhã às lIhoo 

De tarde às 17hOO &;! 

Rua do Bom Jesus. 9 . 3.°/A Ô 
Telefone 27373 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 
CONSULTÓRIO 

R. da Carreira. 117.1.° 8 
Telefone 21369 ~ 

MARCAÇOES - às 3." feiras 
Telef.: 63439 (I4hOO às 17hOO) 

DR. FERNANDO 
NEVES 

Ouvidos· N.riz . Garganta 

CLÍNICA SANTA CATARINA 

Telefs.30l27f27306 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO CLÍNICA GERAL 
-IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.9 4 
1.~ andar l.~ Apt. ~ 

Telfs.: Coos. 28023 Res. 933703 

DR. FRANCISCO 
JOSÉ FREITAS 

RAMOS 
MtDICO DENTISTA 

Lie. pela F. M. D. Univ. do Porto 
CONSULTAS DIÁRIAS 

POR MARCAÇÃO 
Ru. do Esmeraldo, 61.2.9 esq.~ ;/; 

9000 Fmchal Telef. 24134 ti 

MÉDICOS 
ESPECIALIST AS 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OUIOS 

SIRGADO DE SOUSA 
OOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
. Rua do Bom Jesus, 9 . 2.~ F _ 

Telefone: 35675 I 

GONÇALO NEVES 
CORREIA 

MÉDICO-DENTISTA 
ue. UNIV. PORTO 

CoasuIw por marcação 
De 2.1 a ÁbfodO a putir O9hOO 

llua do Bom Jesus, 141J.R I esq.R 
Telefone 30100 ~ 

CENTRO DE Hn>ROTERAPIA 
RECUPERAçÃO • TltAT AMENTO DE CELÚLITE 

E EMAGRECIMENTO • SAUN~ E HIDROTERAPIA 

R.. FlGUElROA 00 ALBUQUERQUE N.RI-B 

'I'EI.28)NE 32080 

I '" __ .,,,,,,,,,,,,,"L_ ~_"" • .,.-"" .-.J'Ç._ .... ',.-<._.,-' 

DRA.HELENA 
PEREIRA 

MtDICA 
ESPECIAllST A PELO C.H.F. 

OBSTETlÚCIA E GINECOLOGIA 
Consultas diárias pi marcação 

Rua João Tavira., 31-1.~" :! 

Telefs.: 21262/28223 :a 

J. ~NTÓNIO 
MELVILL 

DE ARAÚJO 
MtDICO GENERALISTA 

Consultas diárias por marcaçio 
Rua da Ponte Nov., n.9 19 

I.~ IIldar - Sala 5 
Telefone 26350 

DR. J. MENDES 
ALMEIDA 

ESPECIALISTA EM O.R.L. 
PELOC.H.F. 

(ouvidos· nariz· garganta) 

• AUDIOMETRIA 
• L\1PEDA~CIOMETRJA 
• TERAPIA DA FALA 

Consultas por marcação 
CE1'<'TRO MÉDICO DA Se: 

Rua dos Murças. 42 - 2· 1:1 

Telefones: 30127/8/9 >l 

JARDIM nÜHLER 
MÉDICO ESPEClA LIST A 

Hospitais Civis de Lisboa 
Chefe de OíniclI de Cirurgia 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 
Consultas: 2.1.4.1 e 6.1 feiras 

das 15 às 18 horas J 
Rua Câmara Pestana. 28.1.° 

Telfs.: Con!. 34313 Resid. 229m 

JOAO FRANCISCO 
LADEIRA 

ESPECIALISTA 
EM CIRURGIA PLÁSTICA 

RECONSTRUTIVA 
E F.STtrlCA ... 

CIRURGIA DA MÃo i 
CONSULTAS P/MARCAÇÃO 
CLíNICA DA SÉ - Telf. 30127 
CENTRO MÉD. DO CANIÇO 

Telef.: 932504 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 

MÉDICO DE CLíN. GERAL 
CONSULTAS~MARCAÇÃO 

Caminho de São M.rtinho 
Junta de Freguesia 

Telefs.: Cons. 65501/63655 
Resid.: 62374 ~ 

DR. JOÃO 
MARCELINO 

G. DE ANDRADE 
MARCAÇOES 

• partir dai 14h30 - todos os dias 

Rua Cimara Pestan., 14 rlc I 
Telfs.: Coo •. 27305 Resid. 44313 

DR. JOÃO PAULO 
VIEIRA CARVALHO 

PARTOS ~ 
. DOENÇAS DE SENHORAS 
3."· 4." e 5 .... partir das 15hoo 
Telef. 25700- R. AIjube, 61 - 2.v 

Mendonça &; Carvalho· Soc. Médica 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

R. Dr. Femio de Omelas, 52-2" 
Telefone 22229 

DRA.LÍGIA 
NÓBREGA 

MtDlCA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos M~icos 

CONSULTAS 
roR MARCAÇÃO 

R. Pedro José de Omelu, 12 C ii 
Telefone 37100 !Oi! 

LUÍS FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUlA TRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 
CENTRO MtDICO DA SÉ 

Telef.: :;0127 

POLICLíNICA DO CANIÇO 
Telef.: 932504 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MtDICO ESPECIALISTA 
ORURGIA PLÁSTICA E 

RECONSTRUTIVA 
(ORURGIA DA MÃO. 

MAXILO-FAClAL. EsITnCA 
E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
Telefone 20127 /!: 

CLíNICA DA st ~ 
R. dOI Murçu. 42· Tels.: 30127/8/9 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOE:'iÇAS DOS RINS 
E VIAS URINÁRIAS) 

Consultas pi marcação 
Clínica Sta. Catarina 
4." e 6." feiras às 15hOO ~ 

Telefone 201 TI es 

DRA. MARIA 
JOÃO TEIXEIRA 

ESPECIALl~IA 

EM PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar n.O I ~ 

Telefs.: 45450 . 45250 ~ 

MARIO FILIPE 
RODRIGUES 

ASSISTEr-."TE HOSPITALAR 
DE REUMATOLOGIA 

PELO HOSPITAL 
DE SANTA MARIA 

DOE"'ÇAS REUMÁTICAS 

CO~SULTAS~MARCAÇÃO 
Rua de Joio Tavira. 59-1.~ 

Telefone 23355 ~ 

NOBREGA 
FERNANDES 

MÉDICO DE PSIQUlA TRIA 
ESP. DOENÇAS NERVOSAS 
Rua 31 de Janeiro, 75.1.9 dLQ 

Telefone· consultório: 35782 

RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS 

08HOO· 2OHOOTELEFS.: 35ff17/1 

CLíNICA 
DE SANTA CATARINA 

MÉDICOS 
RADIOLOGISTAS 

DR. ANTÓNIO L RODRIGUES 
DR. CARLOS A ANDRADE 
DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO a 
ORA. MARGARIDA !ii 

RICARDO 
CRAWFORD 

NASCIMENTO 
ESP, DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS 
(pULMOES) B 

C. MÉDICO DA SÉ 
3.1 e 6.1 feira 

CLíNICA STA. CATARINA 
4.1 feira 

RITA MANUELA 
C.GOUVEIA 

MtDICA CLíNICA GERAL 

CONSULTAS: 
3."-09hOOàs 12h00 

3." e 5.--14hOO 

Sbdo - ICItOO 

Rua 31 de Janeiro, 81 - 5.R B !< 
Teldones 27800 ou 43582 la 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
Ex· Di.rccIor do Sc:tviço de Cirurgia 

dos Hoopitais da Univcrsid.ode 
e Professor d.o Fac. de Medicino 
Oir. Serv. Cirurgia do Hospital 
do Funchal de Cirurgia Gcnl 

Consultas diárias pi marcação 
(a partir das 15 horu) Telefone 

28340 

Rua I vens. 28-1. •• e8Cj. ~ 
Telef. Resid. 64144 

DR. RUI P. 
VASCONCELOS 

ESPECIALIST A 
DE PEDIATRIA 

E NEUROPEDlATRIA 

Rua 31 de Janeiro. 81· 2.° ~ 
às 2 .... 4." e 6." - Telef. 36995 

DR. RUI SERRÃO 
i\"Et..:ROLCXJIA 

ELECTROE:--;CEFALOGRAFIA 

R. da Quei.mada de Cima. 6tl 

Telefone 20401 ~ 

a sua 
melhor 
opçao 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLíNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONS ULTÓRIO: 

17 

R. Câmara Pestana. 21-2.~-dt.9 
(a partir das 14.30 horas) ~ 
Telefs.: 20278 e 28461 ~ 

DR. SIMÃO 
RODRIGUES 

CHEFE DE SERVIÇO 
DE CIRURGIA GERAL 

DOCHF 
R. da Ponte Nova, 19- ].0 

Sala 6 - Telefone 38205 i 

DR. FRANCIS 
ZINO 

AUSENTE 
DE 22/5 A 14/6 

DR. WILLIAM 
IIENRY CLODE 
CHEFE DE SERVI<:OS 

1>0 INST. DE 01'\COLOCL\ 

DÁ CONSlII.TAS 
na R. da Queimada de Cima. "!l 

a partir de 3 de Junh". 

Murou,oi)es pelo tcld 21 '1')7 ~ 

t VETFUNCHAL 
DR. EDUARDO A. C. TEIXEIRA 

Calçada Cabouqueira. 61 ·9000 FUNCHAL 

... 44883 Res. ?ir 9323 32 

CENTRO MÉDICO VETERINÁRIO 

-MEDICINA CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

- CIRURGIA 
-VACINAS 

2.ª a SÁBADO - 10HOO As 12HOO 
2..l. 3ª. 5.ª. 6.ª - 18HOO ÀS 20HOO 

-ANÁLISES 
-RAIOS X 
- BANHOS E TOSQUIAS 

3042 

DIRECÇAO REGIONAL 
DA FLAGAGAZ 
Rua da Mouraria, 30 - telcf. 35371 

Informamos que todo o material beneficia do 
bónus de lançamento durdllte dois anos. Botijas 
de g.az,Iimfernas, candeeiros, fogões, etc .. 
(Período de introdução). 

SUPERMERCADO 
ADMITE 

TALHANTE 

C869S 

BOM VENCIMENTO + BÓNUS DE PRO­
DUTIVIDADE. ESTANDO EMPREGADO 
GUARDA-SE SIGIL-e~ 

ENVIAR REFERÊNCIAS. 
RESPOSTAS AO N.' C8772 

--~-=~--------------------------~----------------------.--~-------_._~.--.----~------
'_. __ ._--_ ... ------



PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFO~iE 982403 

ESTRA[)A~\I()NUMENTAL! LOJA 2~ 
TELEF. 16212314 - FAX 762125 

ALUGA-SE 

PORTO SANTO 
CASA 

ALUGA·SE. Contactar telefo· 
ne 62672. [)()'}42 

PRECISA-SE 
PARA ARRE~DAME;'IITO 

TEMPORARIO 

CASAS, APARTAMENTOS, 
MES\10 s6 PAREDES. 

Trata: FERREIRA 
Rua 31 de Janeiro, 103 ~ 

Tl'IcronCl>: 34967/933666 8 

PRECISA-SE 
CASA ou APARTAMENTO 
para alugar por dois anos no 
Funchal ou arredores, renda 
até 50.000$00. Telef. 36288 
a partir de 2." feira. 01088 

ESCRITÓRIOS 
ALUGAM·SE 

Com áreas enLre 90 e 
95m 2 e w.c. privativo. 
Perto do centro do Fun· 
chal. 
Tralar pessoa/menu f!OS 

f!OSSOS escritórios. 

lINICON, LDA. 
Rua de João Tavinl, 12·A. 

PORTO SANTO 
APARTAMENTO 

ALUGA·SE junto à praia. 
Telef. 37728. D0938 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

GARAGEM nos arredores 
do Funchal. teler. 62060. 

r~ 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
FORD TRANSIT 

Injeccc;:ão D. Rom estado, 
tc1cf. 965517. 1)(1)55 

, •• !§}21-!=1 
GARANTIA BASE 

3 ANOS ou 100.000 KMS. 

= NOVOS = 

Mlldl 323IF • Ui 
:'dlza 323 • 1.7 Diesel 
Mazdl T 3.see base. Lig. 011 pes. 
MI." E 2.2Mpid.~ - 3.135 kJ? 
Mlzdl E 2.2M . 3, 6 ou 91ug;an:s 
Mu'. B UM pick-~ . 2510 kg5. 

= USADOS ::: 
Rmault 11 TSE 
PCIIgeot 3IS SR 
/\Ira Roam 33· 1.7 (1~) 
Jet:p Portare:ue D 
\taztla T J .... li&. !me. 
:'dilsubishiCallla- base pes. 

= mVERSOS = 

\Iáquinas ~ríc:tlla~ ":'dt-
\fáquinas ."stri"" "HA'\O\f ,\I;" 
t:mpilh.4 ..... .'!I·KO\IATSl~ 
ERlpilha4 .. r~ "\IA\ITOt" 
PorU P.1ctn "lIon.'\· 
Ilumpcr;" ArSA" 
Mo'o<ulti •• 40n", 
Gcra40ras 
Mo ... ·I.om .... 
Cort.·rd.as 

~1fl'''rc, rora dt· .... rd. 

I 
"1I0:'li1)'\" 

\Iolorl:\ 

I 4Il~P'''' 
~In'nrcs fura·dc-L. .. d. "SI/.IK"· 

n.m" cm fi"" 4c .Mlm 
llorm, plK-umittM.", "11 ........ 01" 
1'lIcu, "( ;OOllY EAII" 
l.u"rifnnlt:s "("A.'iTII.OI." mo., ,. .._ .... 

b11:h1111.-1iS1 
RUA DA CARREIRA, 192 

STAND: RUA (lA AlEGRIA, 29 
ou PARQUE MAZOA 

LARGO JAIME MONIZ 
TELEFS.: 20107/8 FAX: 26993 

VENDE-SE 
RENAULT5TL 

Contactar telcfs. 792417/ 
/62222. ~ 

REN4.\l"LT 
()casião 

o C/FAOUDADES 
DE PAGA~F_~TO 

• Rcnaull 9 GTI •. _ .......... _._._ 1984 
• RcnaulL 4 GTI •. _ .... _., .... _._ 1986 

• Rcnaull 19 Socicté: Dicsd ... 19'1O 
• Rcnaull Super 5 GTR, G1l.. GL 
• Rcnau1l 1211. 
• RcnaulL UI T uroo ._._._._. __ . 1983 
• Rcn. .. 1I121 GTS ._._._. ___ ._. 1988 
• Ford FlCSta C ._._ .... _._._._ .. 1989 

• Ford Ficslll T rip ._._._._._._. 1988 

• Ford F.scort 1.6 Camok:L.. 1984 
• Volkswagal Golf 1.6 
E<pccial ...•. _._._._ ... _. __ ._ 1991 r:Jmtre 
• Volbwagal Golf \J ._._._" 1989 
• SC3llbiza l1Gl. ._ ... _._._ .. 199q 
• SC3l Marbcla GI. ._ .... _._._ .. \989 
• Fial Uno 45 .... _._._._._._._ .. 1984 
"-131127 .... _._._._._ .... _._._ .. 1918 
• F13t Panda ._._._ .... _._._._._. 1987 
• Opd Corsa Swing ._._. __ ._. 198811989 
• Toyota Ccrolb XL._._._._._ 1989 
• Pcugcol })9 GTl .... _._._._ ... 1987 
• Ford Escort I.L .... _._. ___ .. 290 cs. 
• Mini &na ._ .......... _ .... _._ ... _ "2OOcs. 
• F13l 128 ._._._._._._._._._._.. 90 cs. 

STAND 
Eslrada Monumcnul. 394-A 
Teier~:76~62828 

Rua Major- Reis Gomes 
e/ esquina Rua da Alegria n_Q 4 

Telef. 42378 

os MElHORES CARROS 
AOS MElHORES PREços 

EMPRESA DO RAMO DE CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 
PRECISA 

• Colocadores de caixilharia exterior 
• Montadores de caixilharia 
• Trabalhador de armazém com carta de condução 

Estando a trabalhar guarda-se sigilo. Aqui se diz. 
~ 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

USADOS 

• 10VEJt 213 SE 
• OPa. UDE1T 1.3 GT 
• loIlNIE 
• loImiUBNlICOLTGl.X 1.4 
• IENAUlT 4 GIL 

• IENAUlTS ID 
• I'BJGOOT 504 
• VW 1.3Cl2 
• OPa. 1.201 

COMERCIAIS 

• ~'lINII CAl(lF1t FE IIOclc ~ 
• 1UYOT A DYNA 250 ri bíscaIa 
• 1\'lSSAN CABAlL 
• NISSAN pick ... , 
• loIlTSIIBNII L 200 pick-llP 
• 1UYOTA HLlJX pick-ll!' 
• I'f.UGEOT 404 pick lip 
• I'f.UGEOT 304 diar:I .... 
• JH'P1UYOTA Lad-Olma 
• Jf-E' L"loIM ALTER· TorlJo 11 rJ DO"" 

AUTO ATLÂN-;:-~~O 
I. ~VA DA QU'TA [)f-~\O,5, 7 r II 

.. 4104 r 47425 
nu:x: 7)(" AL TOAT I' 

98OORNOiAL 

: .:: '" ~ - - ". -

CREDITO FIAT 

• I-lA T t:"SO TURBO IE 
• HA T Rm.IO 10 CI. 
·!-lATPAl'iDA750U 

• AL'TOOIA.r'On A 112 LX 
• RJRD FIEST A TRIP 1.1 
·!-lAT UNO 45,f:,O SL 

• RB,AULT" GTL 
• OPEL CORSA 1.1 
• rnRot."i BX Gl1 CJ ARS 
• RENAULT SUPffi5 
• RENAULT 9 GfC SUPER 
• MERCEDES BE.\'Z 300 D 
'iÁ~DElTAGTlC 

• FORD mRTINA 1.6 

1. A. FlGt'ElKA DA SlL\'A, LOA. 
lUA DA ALEGIL\, 33 
nuFS.: 6f75 .4S49l 

lUA DI. FElNÁO ~UAS, JS 
mH.:2lS48 D'IIIO 

VENDE-SE 
PEUGEOT 205 GTI e FORD 
ESCORT XR 3. Ambos em 
bom estado. TelcL 28678. 

D07liO 

AUroMÓVFJS USADOS 

VENDEM-SE 
~CiGAIANIl4. 

E fA(][JI) . .\IIt:S P AGA.\I[.\'TO 

.~})9 

• ToyoIlI Ülrolb LllO· 5, 4 c 2 pIS-

• Toyoca StaiclI.DJ· l.m 
• Volvo 340 GlS 
• Opd KadcIt 1.2· 13 
• Opd Corsa 13 GT 
• FIltl UDO 45 
• Volvo 340 GlS 
• Alfa Romco Spint l~ 
·Rmmlk4L 
• Ra.dt5.2 e4JU. 
• DaIsuD I:JD V. 

COMERCIA,IS 

• T oyolI Une! Cruisa 
• DmuoPick, 
'TpyotaOym 
• T oyolI Hace 3UJL 
.~4(MJ5()4 

VERe TRATAR .-----
l"iIÁO cmmlCL\L (RlNCIW.),LDA 

STAND TOYOTA 
AV. ARRIAGA. 33 

e 365Je 

VIATURAS· 
NOVAS E USADAS 
VENDEM-SE 

REVNf AS CJ GARANTIA 
E FACILIDADES DE PAGAME.1'ITO 

• RENAULT II GTS· 87 
• ALFA ROMEO SPRINT 1.500 . 84 
• RENAUL T GT TIJRBO . 88 
• RENAULHLIO· CXl 
• RENAULT5 G1X. 88 
• AA T UNO Diesel· 87 
• CHEVElE 1300· 77 (:mpecáveO 
• VOlVO 244 . 245 Diesel 
• PEUGEOT 5(» ri novo 

• ffiUGf.OT «l5 ~ 
• PEUGf.OT Jl5 C11 úbrioJct .I!S 
• cm.. ASCONA . 79 
• BEDR)RO SETA· 84 
• TOYOTAJEEP 

VER E TRATAR 
/ .~ l STAN[) LICEU 

RI'A J)OARCII'RE..\iE N.'9 
. _. TI:LEf()~Jo:J!!I!_ . 

CAMPANHA 
USADOS 

SI JUROS 

RENAULT 5 
550 l'Ontos 

•• 
275 contos entrada 
275 conlos em 12 meses 

ou seja 22.917 ao mês 

STANl> 
EsIT1ll<ia MonumenLal, 394-1\ 
Teiefs..: 762660n6282S 

Rua Majoc- Reis Gomes 
cI esquina Rua da Alegria n.o 4 

Teler. 42378 
D0890 

AUTO ZARCO, LDA. 
CONCESSIONÁRIO REi\AL'LT 

'" ~ 
éi INFORMA 

Aos seus prezados clientes e 
público em geral, que o seu 
vendedor estará no Pono Santo 
nos dias: 28, 29 e 30 do corrrntc. 

CASA 
COM TERRENO 

VENDE-SE 
Em S. Roque. Contactar por 
telef. 47419. D0819 

TEMOS PARA VENDA 
• SaIsidtaria . óptimo local, 
com movimento, dá para qual. 
quer ramo, tem cave, renda 

16500S00 mês. 

• Temos 2 taIIIos para venda no 
Men:ado dos Lavradores. 

• Casa. c/ 3 quartos donnir, 
cozinha, casa banho, sala, sotão 
em toda a extensão da casa, 

grande quintal c/ horta e 
arredores. Óptimos acessos à 
estrada principa1 a 500 melros. 
Autocarro de 30 em 30 minu· 
tos.. I hora de água de rega. Pre· 
ço de ocasião. 10.500 contos. 

....................... v.:>.v..v...................... DIOSS 

i 
Belmiro Caldeira 
~ orlCiaI· Teter. 3416' 

I«!I de ~in ~ /2.' 

(. lide da Jurjl ft S. PaI.". Fuldlal) 

TEMOS PARA VENDA 
• Salsich~ia . óptimo local 
bastante movimentado, renda 
16.500$00 mês, dá para outro 

ramo. Tem cave. 

• Talhos· temos 2 para venda. 

• Casa . 3 qts. dormir, cozinha, 
cl banho, sótão em toda a casa, 
grande quintal. I hora de água 
de rega, óptimos acessos, a 500 
melros da estrada principal, au· 
tocarros de 30 em 30 minutos. 

bom preço = I 0.500. 000 SOO. 

• Apartamento TI - cl sala coo 
mum, I casa banho, 2 varan· 

das c garaf!cm. Frente ao Hotel 

Savoy. 

• Apartamento T2 . cl gara· 

gem fechada, óptimos acaba· 
mentos, local pnvi\cgiadn. a :\ 

minutos do centro. autoCJrTl" 
de I 'i em I 'i rninutu, 

• Apartamentos tipu casa· lU 

na Illrí\;tica, 1,,, ai "",et:,hjn. 

Junto ao lllar 

• Apartamentos T-, duple\ 
com garagem. are;; Je· i h \ mo:' 

Temos ainda para Hnda 
- -"' .. ------~~-- --_._-- ----

• Lote, de tl'Hl'nn,. Illoralh:l'. 
vivendas l' "11tn1\ ",tah,'k,; 

lllcntos. 

I'ara comprar ou l"nuJa 

CllnluUe·nlJ\: 

Belmiro Caldeira 
\Icdiador orKial· Tek:f. }-Ilb4 

Beço do .\ladureira -I :.' 

(ao I<ldo da Igr~j~ d~ S. Pé1J,o· Funch.11 

TEMOS PARA VENDA 
• Ap~tamento TI . com esta· 

cionamento privativo. Local 

privi legiado. 

• 3 moradias, num só bloco cl 
acabamentos de luxo. 

1.9 andar . 4 quartos dormir, 

sala comum, cozinha, 2 casas 
de banho, garagem, 2 terraços, 
ginásio, lavandaria e wn grande 
quintal. Área total = 363 m2. 

2.º andar· mesmas condições 
do acima descrito, s/ quintal. 

243 m2. 
3.9 andar· idem, cl área de ter· 
reno com 224 m2, de construo 

ção 243 m2. Preço especial para 

compra total. 

Belmiro Caldeira 
\lrdiador Ondal· Teler. 34169 

Reco do Madurtil1l4 i 2.' 
(ao lado dalRrtJa dr S. Pedr<r Funchal) 

VENDE-SE 
NO PORTO SANTO 
Apartamentos novos TO, 
TI, T2, na vila a 3 minu­
tos da praia e no Campo de 
Baixo ao lado do hotel. 
desde 5.500 cts, mobilados 
+ IDtes de terreno no mes­
mo sítio + terreno na 
Cam acha com área 2.200 
m2, com 60 metros de 
frente. P. Santo, sr. Silva. 
Telefone 983637. D101~ 

SECRETÁRIA 
PRECISA-SE 

Com experiência, falando fluentemente o inglês e 
possuindo carro próprio para trabalhar na Zona 
Franca da Madeira. Oferece-se bom salário. 
Rcsp. ao N.Q DlOO4 D1004 

Para si 
snr. investidor 

• O MELHOR E MAIS MODERNO 
EMPREENDIMENTO NOCTURNO 
DA ILHA 

• MUITO EM VOGA 

• GRANDE MOVIMENTO 

ALTA RENTABILIDADE 

• GRANDE OPORTUNIDADE 

'INFORME-SE 
AQUI ... 

j I ! i!iiJ 

CALD~IRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDtl 

Ed. Monumental Infante 
2. R Andar - Sala 211 

Av, Arriaga, 75 • Funchal 

Te'. 28435/95 .. Fax 20206 
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Funchal, 26 de Maio de 1991 

DIÁiUO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Apartamento 
VENDE-SE 

T2 urbanização Portela-Sa­
cavém. Em muito bomes­
tado. Telefone 43686 ou 
25730. !n86 

CASA 
VENDE-SE 

C/ 3 quartos cl terreno a ba­
naneira. Não se atende inter­
mediários. Telef. 45847. 

Dl033 

APARTAMENlDS 
Tipo T-l, T-2 e T-3 em 
construção. Vendas a pres­
tações. Tratar Avenida do 
Mar n.º 21, 2.º Dt.º. 

DIVERSOS 

~_\, 
.. ~ 

tapetes - capas· CObertura]s 

Agenles distribuidores: 
"~lADEIRA CO\'IERCIAL" 

Rua da Mouraria, 30 I 
~======::::'J 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de construir a sua 
casa ou fazer qualquer repa­
ração, contaC'le-nos telefone 
49919. lX1799 

BOA 
OPORTUNIDADE 
Prédio ao Caminho de 
Santo António, casa, duas 
garagens, área total 850 m 
com frente para duas estra· 
das. Telef. 35371 - seis 
dias. C8331 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de pintar a sua 
casa ou dar alguns retoques e 
outros. Contacte: João An-
drade, teler. 41702. 00450 

ELECTRODOMÉSTICOS 
REPARAÇÕES 

Todas as marcas. Vamos 
ao domicílio. Tel. 26593. 

D0949 

EXPLICAÇÕES 
De Geometria Descritiva 
10.11, 11.11 e 12. 11 anos. prof.& 
licenciada. Contactar telefs. 
36143 ou 792726. ~ 

BILHARES 
E 

MATRAQUILHOS 
Fabricados com os mellio­
res materiais. Entrega e 
montagem rápidas. Bons 
preços. Todos os acess6-
rios em stock. REPRESEN­
T ANTE para a Madeira da 
reconhecida FÁBRICA DE 
BILHARES CARRINHO. 
Abel Teixeira d.. En­
carnação, telef. 562419. 

DOr1O 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. W. R. BEZERRA 
cÂMARA DE LOBOS 

De 2.'r.w-Io - 9 li 21 hora, 
Eapfrit.o Sa!w e Calçada, 21 I 

TeIef.: 942272 - RAIO X I 

CONSTRUÇ ÃO 
.CIVIL 

c/ ra-Se precisar 'Construir 
pidez contacte a qu 
hora' do dia o teler. 44 

alquer 
647. 

C9843 

Maria José Sa ntos 
GA PARAPSICÓLO 

Consulta por marcaçã 
4.1 e 6.' feiras das 
l7h. Telef. 764041. 

o, 3.\ 
15 às 

C9751 

PINHATAS 
Artigos para festas de ani­
versário de crianças, decora­
mos e organizaIpos qualquer 
tipo de festa. 

Sweet Machlne 
Rua dos Murças 61, tele­
fone 25552. O1Ol? 

MATEMÁTICA 
Dão-se EXPLICAÇOES do 
7. 9 ao 12.9 ano. Provas 
específicas e examC's de 2.' 
época. Telet"one 24714. 

EMPREGO 

CARPINTEIROS 
DE LIMPOS 
pnECISAM-SE 

Para empresa de constrlH,ào 
civil. Resposta tele r. MH02. 

lXl944 

PRECISAM-SE 
BARMEi'í 

Exige-se experiência com­
provada, domínio das lín­
guas inglesa e alemã ou 
sueca/dinamarquesa. 

CONTROLADOR 
(ECONOMATO) 

Exige-se experiência com­
provada e de preferência 
com o Curso da Escola 
Hoteleira. 

Resposta com «Curriculum 
Vitae» e fotografia a este 
Diário às iniciais M ~. 

00950 

PRECISA-SE 
ESTETICIST AS MASSAGIS­
TAS cl experiência. Telef. 
35330 das 17h30 às 19h30, 
dias úteis. 00958 

PINTOR 
DE AUTOMÓVEIS 

Com experiência PRECISA­
SE para trabalhar na Zona 
Franca da Madeira. Bom 
salário. Resp. n.· DI005. 

PRECISA-SE 
ENGOMADEIRA 

Dois dias por semana. 
Telefs. 29459 ou 764041. 

00911 

PRECISA-SE 
Rapaz de 15 a 16 anos e 
trabalhador de armazém de 
mercearias. Rua do Esme­
raldo 18-1.1• Dl026 

EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE 
CI prática de dactilografia e 
computador. Telef. 48183, 
dias úteis. 00'i48 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE COZINHA 

Com muita experiência, 
homem ou mullier para tra-
balhar à noite no Crazy 
Sailor. Marina do Funchal. 
contacto para entrevistas: 
telefone 25018. D0964 

-.. 
i 

VENDE-SE 

TRESP ASS A-SE 
Duas salas boa, pi consul­
tório ou outro. R. C~rnara 

Pestana. ConL (kpois das 
20hO()_ Tçlcf. 7'12J)·1. \),"'" , 

TRESPASSA-SE 
E~labe1ccimenl()s l'<Hlll'T­

ciais situados no centro do 
Funchal. TraIa se Rua da 
Sl~. 14. !lO""" 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 6.000 m2 cJ casa nos 
arredores do Funchal. Teld. 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

No centro do Funchal, 
telef. 23867. D0960 

ADl\ttITE-SE 
PMaESTABELEC~ENTO 
PRONTO A VESTIR pra-
ticante CAIXEIRO, 16 
anos, masculino. Tratar à 
Rua do Bettencourt, 2. 

01069 

COMPRA-SE 
TERRENO 

Na zona industrial para cons­
trução de armal.<!Jn. T':lcfone 
f, f,:-\ 1 8 . D0943 

~na's 
:&~if,U~ 
MODAS 

LINGERIE 

TERRENO 
VENDE-SE 

1).000 m2 com estrada, 
:ígu:! e lu/.. 130m empate de 
capilal. Facilita-se pagamen­
tll. Te1,'fone 782444. Dl047 

INSTITUTO DE HABIT AÇ.lO DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

CO:'\CLRSO P(;BLICO PARA ADJl'DICAÇÃO 
DA E\1PREITADA \.0 4/91 

EXECUÇÃO DE 29 FOGOS E ARRA:\'JOS 
EXTERIORES - CO:'\Jl':\'TO HABIT ACTO~AL 

DA PAL\1EIRA (C;""tARA DE LOBOS) 

I - ENTIDADE PROMOTORA 

Esta empreitada é adjudicada pelo Instituto de Habitll­
ção da Região Autónoma da Maderia. sito à Avenida 
Arriaga, Edifício Go1den Gate n.o 21-3.° Piso -
9000 Funchal. 

2 - MODALIDADE 

Concurso Público nos termos do art. o 4lJ. O do Decre­
to-Lei 235/86 de 18 de Agosto. 

3 - EMPREITADA 

a) O local de execução dos trabalhos é no R8irro ela 
Palmeira em Câmara de Lobos. 

b) A empreitada refere-se à Execução de 29 fogos, lnrra­
-estruturas e Arranjos Exteriores. 

c) O preço base é de 200.000.000500 (Duzentos Mi­
lhões de Escudos). 

d) Esta empreitada inclui a elaboração dos projectos de 
Estabilidade, das Redes de Abastecimenlo de Águas, 
de Esgotos, EleClricidade e Telefones dos Edifícios. 

4 - PRAZO DE EXECUÇÃO . 

O prazo de execução da obra será no máximo de 365 
dias, contados a partir da data de consignação se 
outro mais curlo não for indicado na proposla 
apresentada no acto do concurso. 

5 - PROCESSO DE CONCURSO 

a) O processo de concurso. encontra-se patente no. 
Instituto de Habitação da Região Autónoma da 
Madei-ra, Avenida Arriaga, Edifício Golden Gate n.O 
21-3. o Piso. Funchal, onde poderá ser examinado 
durante o horário normal de expediente. 

b) Os pedidos de consulta acima referidos podem ser 
efectuados até ao dia 24 de Junho de 1991. 

c) Cópias do pro~esso de concurso serão fornecidas aos 
interessados pelo Instituto de Habitação da Região 
Autónoma da Madeira, através de uma guia de paga­
mento. 
O preço do processo é de Dez Mil Escudos. 

6 - PROPOSTAS 

a) As propostas serão entregues, até. às 17 horas do dia 
2 de Julho de 1991, pelos candidatos ou seus 
representantes, no Instituto de Habitação da Região 
Autón~~a da Madeira - Avenida Arriaga, ~difício 

LANCHA ARGUS 
VENDE-SE 

BARCO «GLASTRON)) 
VENDE-SE 

Como novo, cl atrelado e 
lugar na Marina Qo Fun­
chal. TeleC: 34038. 01020 

Co m motor yama:ha 40 HP + 
e1ado. Bom estado. Porto 

anta telef. 982577 - Sr. 
ão José. Funchal telef. 
1420. 00!26 

atr 
S 
Jo 
76 

Ó 
O 

VENDE-SE 
RGÃO CASIO 3-4 e 5 
Itavas, órgãos pi igreja. 

guitarras clássicas, bai­
xo e solo com Tremolo 
Floyd Rose, amplificado­
res pi guitarra e órgão 
elc .. Visite-nos, Rua da 
Cürrcira, n.Q 298, telefo­
ne 46975. 01034 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

ARMAZÉM 

VENDE-SE 

Entrega e escritura imediata. 
Facilidades de pagamento. 

Área coberta - 4(x) m2 
Altura - 3,5 metros 
Área terreno -3.000 nt2 
Localil<lção - Monte·Funchal 
Preço - 20.(X)() contos 

11 I Q(\] 

'-C=~ ..... 1 Conjunlo 

[
--1 [_1!"-=:'J Monumental 

Tflla .... 'LA Infllnh_~ 

Av. Amaga. 2.' Sala 202 
Tclcr.: ZQ7(X) -\ I X4~ -- 'XXX) "uneh,11 

i\10EnAS nE J UÓL:\RES 

EM OCRO. A\O HmL 
TELEF. 295112. DAS l_~ ,\S 
14 HORAS. :>lI)" 

Diário de Notícias 
a sua informa\'ào 

do dia-a-dia 
Goidcll C;,I\C: 11-- 21, l'isl). <)()()() fUlichal, ,','n:r:t 
rcci1m, ou rL'!1lc'tid:t,; ]','lll correio soh rcgistll c CO!ll 

aviso ele- recc]'\·:!l1. 
b) A proposta, aprcscntad:! c'm duplicado, scr:j redlgld:! 

e!1l línt!u:I pllrtuguesa 

7 - ACTO PURLlCO D() CONCURSO 

a) Só poderão intervir no acto público do concurso as 
pessoas que, para o cf!.!ito, eSliverem devidamcllll' 
credenciadas pelos concorrent!.!s, bastando, para 
tanto, no caso d!.! intervenção do titular da !.!mpresa 
em nome individual. a exibição do seu bilhete de 
identidade. 

b) O acto do concurso terá lugar no Instituto de 
Habitação da R!.!gião Autónoma da Madeira 
Avenida Arriaga. Edifício Golden Gate n.o 21-3.° 
Piso, 9000 Funchal. e realizar-se-á pelas 15 horas do 
dia 3 de Julho de 1991. 

8-CAUÇÃO 

Não é exigida caução provisória. 

9 - TIPO DE EMPREITADA 

A empreitada é por preço global, nos lermos do 
artigo 6.° do Decreto-Lei n.o 235/86, de 1 fi dI' , 
Agosto. í 

lO - MODALIDADE JURfDICA DE ASSOCIAÇÃO I 
No caso de agrupamento de empresas estas devcrão ' 
adoptar a modalidade de jurídica de cons()rcio. 

II - ALVARÁS 

As empresas concorrentes deverão ser titulares do,> 
alvarás de obras públicas das 1.' ou 2.' ou :-l." 
subcategorias da I.' categoria e da cla .. 'c 
correspondente ao valor da sua proposta. 

12 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS 

Decorrido o prazo de 90 dias, contados a partir da 
data do acto público do concurso, cessa, para os 
concorrentes que não hajam recebido comunicação de 
lhes haver sido feita a adjudicação, a obrigação de 
manter as respectivas propostas. 

13 • CRIT,ÉRIOS DE APRECIAÇÃO 

OS 'critérios de apreciação das propostas serão os 
seguintes: 
- Preço e prazo para execução dos trabalhos 
• atendendo ao cronograma financeiro e fórmula 

de revisão de preços. _ 
- Capacidade técnica e fmimceira. 
- Experiência em instalações congéneres. 

14 - PUBLICAÇÃO 

Este anúncio foi enviado para publicação no Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias em 30 de Abril li,' 
1991. 

Funchal, 30 de Abril de /991 

o PRESIDENTE 
PEDRO JOS~ DA VEIGA FRA,NÇA FF..RREIRA 

00115 
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Pik Botha e Jardim hoje 
na grande festa da Madeira 

«Pássaros». Ainda mais 

tarde, em 1576, Manuel de 
Mesquita Perestrelo, cha­
mou ao local «Baía de La­
goa», devido ao espaço de 

tal modo parecido que se 
verificava na foz do rio. De­
pois foram as investidas de 
ingleses e fmnceses, <.jue em 
terra eram contrariados pe­

los holandeses instalados no 
Caho, e que, entrewnto, ha­
viam estendido as suas la­
lendas até eSUl zona. 

zona, onde conta com bas­
tantes apoiantes. 

Arraial madeirense 
em Joanesburgo 

A comitiva madeirense 
seguirá esta manhã para 
Joanesburgo, onde chegará 
pelas 10,45 horas locais 
(menos uma hora na Ma­
deira). 

À ta rde terá lugar no 

TOTOLOTO 
Os números sorteados no concurso número 21/9 I sã? 
os seguintes: 

4 -5 - 6 - 10 - 16 - 37 e o n.o su lementar 8 

FÓRMULA 1 
DISCO PUS 

DI019 

Rua do Favila, 5 * Telef. 65755 * 9000 FUNCHAL 

(Continuação da Página 5) 

Elizabelh significava apenas 
a baía da água fresca. Hoje, 
contudo, é um pouco mais, 
oferecendo aos residentes e 

visitantes uma grande di­
versidade de actividades. O 
coração de Pon Elizabcth 
resta intocável na sua ri­
queza histórica e muitos dos 

vários edifícios antigos, mu­
seus c outros monumentos 
nacionais oferecem horas 
fascinantes de exploração. 
As suas principais atracções 
não são de natureza históri­
ca apenas. As praias de 
areia fina das águas calmas 
de Algoa Bay, descoherta 
pelos portugueses, são um 

dos principais cartazes desul 
terra que em comum com a 
nossa terra tem ulmbém o 
calor da arriizade e da hos­
pitalidade com que recebe 

todos quantos a visitam. Por 
isso, nos seus cartazes e ma­
terilli de promoção turística 
aparece a frase «The Frien­
clly City}) (A Cidade da 

Amizade). 

mando a tese que vem de­
fendendo nesta sua visita à 
Africa do Sul de que todos 
devem participar na" refor­
mas em curso e ter confian­
ça no futuro do país. Alber­

to João Jardim destacou, a 
propósito o «mayor» John 
Vieira, que foi o pioneiro 
das reformas na Província 

do Cabo, quando em Maio 
do ano passado iniciou con­
versaçües com membros da 
ANC c 6UlIOS partidos polí­
ticos, acahando com () sis­

tema de "apartheld». has­
tante f1!:!oroso na /olla. POrl 
Eli/ah\.'lh chc!:!oll a cstar di­
Vidida ~m quatro lonas 
habitaCionais. (kstlnada~ ;t 

hrancos. DC)!.f(}S, mestiços c 
indianos. l.ogo depOIS de 
Joanesbur)!.o ler dado () P0!l­

tapé de saí(L!. 101 o ('lIlayor'> 

John Vieira que segu.lll () 
hom C\cmplll. Nelson Man­
dela, Ulll dos lídcres L'aris­
málicos do ANC, com quelll 
Alberto João Jardim sc vai 

encontrar amanhã, cm Joa­
nesburgo, é natural desta 

merca(k) da «Cidade do 011- - 1.:;; __ ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;; __ ;;;",1 

Porth Elizaocth está SI­

llIada na costa de Alagoa 
Bay. A cidade só foi funda­

tIa em 1 R20 pelo enlào go­
vernador do Cabo, Sir Ru­
fane Donkin, que a baptilOu 
com o nome de sua mulher, 

Elizabcth. 
A calma da sua costa tor­

nou a zona procurada pelos 
navegadores. Há 5CX) anos 
Bartolomeu Dias passou 
nesta baía e ancorou algum 

tempo nas ilhas da foz do 
rio Baakens, baptizando-as 
com o nome de ilhas de 
Santa Cruz. M ai s tarde, 
quando Vasco da Gama pas­

sou em direcção à Índia, no­
meou as ilhas como dos 

Jantar com 
a Comunidade 
Portuguesa .. 

Ontcm ii noite Alherto 
joão Jardim jantou com a 
comunidade portuguesa, 
depois de inaugurar melho­
ramentos n,L'i inswlaç()es da 
Associac,:ão Portuguesa de 
Port Elizaocth. Nesul zona 
vive cerca de um milhào de 
sul-africanos, sendo a co­
munidade portuguesa, bas­

UlTIte dispersa, estimada em 
cerca de duas mil pessoas, 
a mais importante e com 
grande inllul'ncia na vida da 
cidade. 

Durante o Janwr na As­
sociação Portuguesa, na 
qual () seu presidente, Er­
nesto Quintal. saudou os vi­
s i tan tl'S, nomeadamen tl' 

Albertn João Jardim. II 

«mayop> John Vieira voltou 
a discursar, para rearirmar 
declaraç()es que I'ilera no al-

1ll0<;O, e a satisra<;ão da 
Assoc i,H;ão, da qual roi c l; 
um dos entusi,lstas, em rl'­
ceher a comitiva matki­
rense. 

O prl'sitkntL~ do Go\'cn1n 
Regional agradeceu reafir-

PARTICIPAÇÃO 
.~ 

ff 
Teodoro Nunes Vieira 

FALECEU 
R.l.P. 

, 

Manuel AmancIo, sua rruIher e filhos, Maria José, seu marido e 
filhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso pai, sogro, avô e parente, residente que foi no sítio das 
Neves, freguesia de São Gonçalo, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 13,30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da PIedade em São Gonçalo para o mesmo cemitério. 

Fundlal, 26 de Maio de 1991 

A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 21283/34395 

ro» um arraial madeirense, 

no qual deverão estar pre­
sentes cerca de ~O mil por­
luguesl's. sobreludo Illadl' i­
r,·llSl'S. segundo fontl's (LI 
\ lrgalfl/;H;;\O. 

Scrj um dos mOlllentos 
;l!lns do programa da visila 
de Alberto João Jardim a 
l'stC país. na llledi{L! cm que 
se poderJo conjugar as duas 
componentes pnnClpals, que 
l·onstIllJlram. ao rim l' ao 
cabo, os objccli vos da des­
locaçãl): conwctar de perto 

a comunidade madeirense. 

;MALTA DO MANEL I GIRASSOLi 
I I 
I PERGUNTA: Em que ano foi construída a Ponte do I 
I Ribeiro Seco? I 
I I I Resposta ··H ......... ·... ..................................... I 
I Nome:............... ............... ................................ I 

~=a .. :::: .. : .. :.:.:::.:::.::::.:: .. ~.==.=.~.=.= .. = .. j 
A Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Disneyworld. duas para a Malta e outras lantas 
para acompanhantes. 

Vais tentar ganhá-Ias através de um concurso simples -
uma pergunta por semana até Junho - mas muito interessante 
para os teus conhecimentos sobre .A Nossa Terra-. 

O sorteio efectuar-se-á no mês de Junho. no encerramento 
do espectáculo Malta do Manei - Girassol. 

O consurso consiste numa pergunta semanal sobre a Região 
Autónoma da Madeira. As respostas deverão ser enviadas para a 
RDP-Madeira. 

Vais viajar até à DiSneyworld por simpatia da agência -De 
Luxe Tours-. O cupão sai lodos os dias no Diário de Notfcias na 
mesma página. Podem concorrer todas as crianças até aos 14 
anos. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Berta Jesus Gouveia Cavalheiros 
Magalhães 

FALECEU 

Slmplício Passos Gouveia, João Magalhães, esposa e filho, 
Maria Isabel Magal~, marido e filha e demais famjJia participam 
o faJeclmento desta sua filha, .me e parente, oconido no passado 
dia 24 em lisboa e que o seu funeral se realiza hoje, também em 
Usboa. I 

Fundlal. 26 de Maio de 1991 
; 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2' I'UBl.lCAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 26/5/91) 

Correm édilos de 30 dias a contar da publicaçAo do segundo e último 
anúncio ClTA:"\OO o Réu Fernando NorbeclO de FreitAs, residenle que foi no 
Beco do Cemilério. 4. S. Martinho. Funchal. agora ausente em parte 
incens. para no prazo de 20 dias após o dos éditos contestar a Acçio 
Orllin"ri. n." 37;91 da 1.' Seorilo do 2." Ju(1.O que lhe moveu e a Maria Paula 
I'it •. o M.gislndo do M· p. nesta COmarca em repre..entaçlo do menor 
Nuno Dinarle Pila. conforme duplicado da pelição inicial que se encontra 
neSI. secrelari. aguardando soliciu.çio. 

FUllchal; /3 <k Maio <k 1991. 

o JIJIZ DE DIREITO 
Jorge Manuel Leitão Leal 

O ESCRIV ÃO.ADJIJNTO 
Bonifllcio 1. Sousa 

VIVA COM ESPERANÇA 
VIVA COM A BONANÇA 

UM CONCURSO ORGANIZADO PELAS 

PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 

A Companhia de Seguros Bonança 

aí está com o seu sensacional concurso 
, 

VENHA DAI .. 
A FIGUEIRA DA FOZ 

LEIA E ASSINE , , 
OIARIO DE NOTICIAS 

Basta apenas preencher o cupão anexo e enviá-lo em Bilhete 
Postal até ao dia 15 de Junho com a seguinte frase: 

Só isto! 

VIVACOMES~ 
VrVA COM A BONANÇA 

Os postais devem ser endereçados a: 

PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 
Aportaa..: ~32 - 9007 FUNCHAL 

Na última semana do mês de Junho de 1991 será efectuado o 
sorteio do postal premiado com uma viagem à Figueira da 

Foz e um flm-de-semalla de estada (3 noites) 

-: 8C:---------.---
I NOME .... 

I 
I MORADA 
I 
I 
I TELEF.: 

I I FRASE: .................. ........ ........... I 

L~~=·===========_~ 



Funchal, 26 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

VENDEDORES/ AS. 
:Maiores de 20 anos 

• Sanos uma empresa de grande prestígio, fortemente implantada no 
mercado nacional.' . 

• Também estamos no FunchaL 

.' Para alargamento da nossa equipa de vendas da Região da Madeira 
selecciooamos vendedores/as, com ou sem experiência. 

• Oferecemos êxito profissional com aliciante esquema de 
remunerações. 

- Remuneração fixa mensal 

- Comissões e prémios 

- Fonnação prática com viatura da empresa 

- Ficheiro de clientes 

~ApoiO-pCnnanenlC-----

- Plano para Seguros de Doença e Acidentes Pessoais 

SE É DINÂMICO E AMBICIONA A UMA 
CARREIRA PROFISSIONAL DE SUCESSO ... 

, NÃO HESITE! 
APROVEITE AS V AGAS EXISTENTES. 

Atendem·se candidatos por escrito ou pessoalmente na 

Rua de São Francisco, 9 - 2.v 

FVNCHAL 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

No centro do FunchaL 
3 pISOS independentes 

com a área de 90 m2 cada. 

Tratar W 22243 DI I ().I 

VENDEDORES E VENDEDORAS 
ADMITE-SE 

Empresa do ramo alimentar, bebidas e cosmélica admite 
para os seus quadros vendedores/as. 

DE PREF'ER1!:NCIA: 
- Com carla de condução 
- Viatura própria 
- 9.° ano, ou equivalente 

- Com prática ou sem prática. 

OFERECE-SE: 
- Regalias sociais 
- Subsídio de viatura 
- Subsídio de alimentação 
- Comissües 

- Preparação adequada 

CarIas a eSle diário às iniciais ACL. 

SOL 1991 ~ 
CASA DOS ÓCULOS 

ÓPTICA-MÉDICA 

EM EXPOSIÇÃO E VENDA 
DOS NOVOS MODELOS 1991 

RUA DO CARMO, 24/A 
TELEFONE 2 84 58 

9000 FUNCHAL 

POLICE - RA Y-BAN - PERSOL 
VUARNET - CARRERA - FORÇA AltREA 

MODAS 
LlNGERIE 

~ ••••••••• J ••••••••••••••• ~ 

.. AJUDAMOS A NSTRUIR O SEU FUTURO .. 

: "QUATRO MADALENAS" : 
.. (CA\1P.\1I0 5:\""TO A:\TÓ:\'IO) .. 

: TI-T2-T3 DE LUXO : 
.. VISITE-N()S .. .. .. 
.. DIAS ÚTEIS: HOR..\RIO DAS 09HOO ÀS 19HOO .. 
.. SÁBADOS DAS 14HOO ÀS 1SHOO .. .. , .. 
.. DOMf:'i\GOS DAS 14HOO AS 19HOO .. 

: EMPRESTIMO BANCÁRIO (50%) GARANTIDO : 
~ ......................... ~~ 

Ilyle IÍlformó/;co 
CAMPANHA PARA O ENSINO 

Destinada a: 
Gestores. Professores e Estudantes 

Equipamento; 

PC/AT SL286 - 16 

Processador X02X6 a 16 Mh/. 
Ram I MR 
Drives "5.25 1.2MB" "3.5 J .44MB 
Disco ,10MB 
Placa Gráfica VGA XOOx6()() 
Monitor Y(;A M,,"o 

PR E(O: 299.000$00 IV A 

Aprender é fúcil 

PROGRAMAS DISP()NiVEIS 

MATEMÁTICA .'\'J, h.", 7.", H." e 9." ano 

PORTUGUÊS 7.', H." e 9." ano 

INFORMÁTICA Inícia ... <ío 

GESTÃO hn:tn\'as para não Financeiros 
Conl;jhilidadc Analítica 

~A CO~fPRA DESTE EQCIPA:v1E:'\TO 
OFERECBlOS L\lA I:v1PRESSORA A-l 

APROVEITE O: CREDI·BYTF "I',,~amt'n' ... s 'vh'usais" 

SEDE: Con] \1. lnfanlc SEC(ÃO 'ltC'\Ic'<\ 
Avenida :\rriaga, 75 
2.9 Andar· Sala 204 Rua do Canno, ~6 
Tclef.: 2hl55 Fax: 2~XI7 TeH.: 3ól I7 

NA MADEIRA 
Móveis de piscina e jardim, que se distanciam dos móveis convencionais, pela sua originalidade, duração e resistência. 

MÓVEIS CONFECCIONADOS COM RESINAS DE DUPLA INJECÇÃO - 100% INTEMPÉRIES. 

Agente exclusivo da KETTAL, expõe 
no salão de vendas, as linhas 
BAMBÚ - BAMBÚ ROYAL 

eMIMBRE 

\. 

'l'll 
GA3A 

MÓVEIS E DECORAÇÕES 

RUA 31 JANEIRO, N.º 76 
! TELEFONE 37667 

FAX 21499 -' FUNCHAL 

Dlal3 

... 
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SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as se­
nhoras: D. Beatriz Filomena 
Vieira Pereira de Sousa, D. Gui­
lhemÚDa de Freitas Menezes, D. 
Helena Santos Pereira, D. Augusta 
Vieira de Castro, D. Hermínia E. 
Figueira César de Vascoocelos, D. 
Maria Ceies tina V. da Luz, D. 
Gabriela Maria Pereira, D. Sara 
Eulália Ferreira Camacho, D. 
Aorinda Teixeira de Abreu, D. 
Udia Agosúnha Marques Caldeira. 

A menina: Maria de Htima 
de Nóbrega Rodrigues. 

E os senhores: César Gomes, 
Manuel Álvaro de Castro Júnior, 
Dr. Pedro G6is Pita, Málio de 
N 6brega Pêssego, Gabriel M. 
Pereira, Duarte Filipe Aveiro 
Adolfo. 

BODAS 

DE PRATA 

Maria dos Santos Carnacho 
Castanha e Abel Ferreira Ro· 
drigucs Castanha L'ornemorarn hOJe 
as bodas de prata matrimoniais. 

A assinalar a efeméride, o 

casal aniversariante realiza nes:~ 

dia urna pequena festa na sua 
residência na companhia dos filhos 
e familiares. 

No seu noivado 

~ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.° ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 à. 16 hora. 

2.· ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 hora. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 
das 14 às 15 hons. 

4.° AN DAR CJbondrlci&. das 14 às 15 h. 
5." ANDAR Pediatria, dOI 15 às 16 

horas e quaru. partÍcuUrcs, das 14 
àa 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia, d .. 14 às 15 
horas. 

7.° ANDAR Medicina, du 15 à. 16 
horal. 

11.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia. das 
15 às 16 hora •. 

ANDAR TtCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.!.!'.), das 16 às 17 horas. 

BODAS 

DE OURO 

Conceição Fernandes Baptista e 
João da Silva comemoram hoje as 
Ixxlas de ouro matrimoniais. 

A assinalar a efeméridc, será 
celebrada urna rnissn na Igreja 

paroquial da Camacha, pelas 7,30 
horas e um pequeno convívio com 
afamília. 

Seja sedutoramente romântica 

~, 

I 
Com Lingerie Sucesso 

... o sucesso na sua intimidade ... 
Rua do Carmo, 19 2.\' C • Telel". 21366 

ABERTO DAS J SHOO ÀS 20HOO DI 064 

\ 

À SEGUNDA·FEIItA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é pennitida, nl qualidade 

de viriuntc!, entrada de crianças eom 

idade inferior I 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Ou 13.30 às 14.30 (cxa:pco à 2'-fen). 
Ao domingo, das 13.30 às 15 bons. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

Visit ... &0$ doentea tod"" (lO di .. , das 
15 às 16 horas. 
Quinta. e d<nlingrn<, d .. 10 às 12 e das 
15 à. 17 horas. 

~ 
MARÉS 

HOJE 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 

lIora Alt. lIora AlI. 
00.13 2.1 12.33 22 

BAIXA-MAR 
;\L-\;'IiHÃ TARDE 

lIora AlI. Hora AlI. 

06.19 0.6 18.44 0.6 

~ 
AEROPORTO 

CHEGADAS 

TP163 09.10 Lisboa 
TP903 09.20 Porto Santo 
TPI65 09.45 Lisboa 
SUL053 10.00 Porto 
TPI67 10.20 Lisboa 
TP905 10.50 Porto Santo 
TP907 12.10 Porto Santo 
TP723 14.10 Madrid/Lisboa 
TPl69 16.20 Lisboa 
TP495 19.45 Londres 
TPI15 20.20 Porto 
TP777 20.35 Roma/Lisboa 
TP714 20.45 Las Palmas 
TP917 21.00 Porto Santo 
TP517 21.40 Geneve/Porto 
NI301 21.45 Lisboa 
TP173 21.50 usboa 
TP919 2220 Porto Santo 
TP417 22.25 Paris 
TPI75 23.00 Lisboa 
TPl77 23.55 Lisboa 
TP157 00.50 Lisb./P. Santo 

PARTIDAS 

TPl60 06.20 Lisboa 
TP418 07.15 Paris 
NI300 07.50 Lisboa 
TP162 08.01 Lisboa 
TP774 08.20 Lisboa/Roma 
TP902 08.20 Porto Santo 
TP904 09.50 Porto Santo 
TPl64 10.00 Lisboa 
TP518 10.35 PortolGeneve 
SUL753 11.00 P./ Amesterdão 
TP906 11.10 Porto Santo 
TP492 11.20 Londres 
TP728 15.15 Lisboa/Madrid 
TP713 17.20 Las PaIrtlas 
TP916 20.00 Porto Santo 
TPl70 20.35 usboa 
TP1I6 21. lO Porto 
TP918 21.20 Porto Santo 
TPI72 21.50 Lisboa 
TPl74 22.40 Lisboa 
'TP176 23.10 Lisboa 
TPI78 23.50 Lisboa 
!'TIS7 01.40 usboa 

Funchal, 26 de Maio de 1991 
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BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 

RUA DA. MOURARIA 

- PALÁCIO DE s. PEDRO 

Funcionamento: 2' a 6.' feiras, du 
10 às 20 hOTU. 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

Encerra: sábadoo e domingo&. 

ARQUIVO REGIONAL 

I'INTIJRA FLAME.~GA E PORTUGUESA 
- ESCULTh-'A - (){OOVESAlUA 

SACIA - PAVIMENTOS 
Patente lO público de terça-feira a sábado 
das 10.00 às 12,30 e das 14.00 às 17.30 
honL Domingo: das 10 às 13.00 horas. 

Encerndo às segund .. -fciras e di .. 
fcriadO&. 

RUA DA CARREIRA., 43 

Encontra-se patente lO público can o 
se'guinte horário: Segunda I sexta­

-feira, das 14 à. 18 horas. 

RUA DA MOURARIA, 35 

Funcionamento: 2.1 a 6.· feiras. das lO 
às 20 horas. 
Encerra: sábadoo, domingos e feriados. 

Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

BIBLIOrECA MUNICl~AL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA FIJAS GARe IA. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CAMINHO DO MEIO· (lJA. DO 
BOM SUCESSO - TEI..EF. 26035 

Funcionamento: 2.' a 6.· fciru. das 9 
às 20 hOTU. 

CALÇADA DO PICO, I 
Abeto de 3' fen • dCl'ningo. da. 10 
à. 12h30 e das 14 às 18 horas. 
En=ndo à segunda-feira. 

Aberto das 9 às 1230 horas e das 14 às 
17.30 horas, de segunda I .áb. do e 
feriadoo. 

Sábadoo: du 9 às 15 hom. 
Encerra 1001 domingOOl. 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 3/ DE JANEIRO. 79 

CASA-MUSEU 

FREDERICO DE FREITAS 
CALÇADA DE SANT'A ClARA 

C.u·M~: Abelto de 3' rCrI • sÁbado 
das I O.OOiJ 12.30 e das 14.00às 18hor ... 
F:xpos~õeo Tempor'rlu: De 3.' fCfI • 
dcmingodas 10.00 .. 12.30edasI4.00is 
18 horu. 

[±) DIRECÇÃO REGIONAL 

DA JUVENTUDE 
TELEF.: 32969 

Ftmcionamcnto: 2' feira a 6.' feira: das 
09.00 às 20.00 hons. 

FARMÁCIAS BIBLIOTECA 
SIMON BOLlV AR 

HOJE R/C DO EDIFlclO DA. SECRETARIA 
REGIONAL DE TURISMO, 
CULTURA E EMIGRAÇÃO 

Aberto das 9 às 12.30 e d .. 14 às 
17.30 horas, de segundl I scJtu·fc:in. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAM/.'iIlO DO MEIO· QTA. DO BOM 

SUCESSO -TEll'.F. 26035 

SERVIÇO PE~lA;-.IE.'jTE 

PORTt..:GUESA - R. João 
Tavira, 3-7 - Telefone 20028. 

Aberto du 9.1s 18 hons, de segunda 

a dommgo e feri.dos. 

TELEFONES URGENTES 

Serviço de P=ç.io Cml ................................................ . 

\ILSEL \1U~ICIPAL 
DO Fl:~CHAL 

t\úrncro ~aL"'100a; de Socorro .. 

763115(764715 

115 

Bumbeiros \.1U.""1!Clpd.Í5 do h . .l...""1chal ......................... . 22122 

922417 

962183 

522163 

942100 

RL\ DA .HOURARIA, 31·2.' 

:\'x'::-,,) ';c ,crç.l J sexla-feira, das 

:0 JS 21..) !;Ç\fJ ... ·\. Aos sibados, dOITÚngOS 

e f er.,idos, ar.crto das 12 às l8 horas. 

Ence~tra·se msulJdo no Palácio de São 

Pedro. • par do Aquário e d. 

Bi bliotec.& Muruci~1. 

Bombeiros .\h .. : ... -:1ClpUS da Clmacna 

Bombeiros ~fU!l:ci?JtS de \1;;t;::h;co . 

Bombeiros .\1umcipus de S~nt.a Cruz .. 

Bombeiros Volunúnos de c.' de Lobos 

Bombei.n» Voluntários ~iadcL--ense.s ................................. . 29115 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

""'~'\".'JI"'~.f~'" 

Se se deixou ficar para trás deve c0-

meçar a pôr.em dia as suas princi­
pais prioridades. Algo que leu vai 
fazê-lo pensar numa coisa que to-
mava como certa. Preste um pouco 
mais de atenção aos ponnenores. 

TOURO - 2114 a 21/5 

EI Esta não é uma boa altura para fazer 
algo muito invulgar. Se se con­

. centrar um pouco mais conseguirá 
evitar um disparate. Não dê origem 
a invejas ou fúrias. Seja metódico. 

GÉMEOS - 22/S a 21/0(; 
Você terá uma desilusão com algo 
que esperava ansiosamente. Ve­
rifique se a sua dieta contém bas­
tantes vitaminas. Tente libertar-se de 
todos esses preconceitos. Seja pru­
dente. 

CARANGUEJO - 2216 a 22/7 

II 
É mais fácil adquirir um mau hábito 
do que abandoná-lo. Os seus nú­
meros da sorte são o 18 e o 22. 
Preste um pouco mais de atenção à .. 
sua saúde. Não se iluda com a,s 
aparências. Seja leal. 

LEÃO - ZJn a 2318 

II Existe a necessidade de Sim~car 
as coisas. Não gaste mais do que 
aquilo que se pode dar ao luxo de 
gastar; viria a arrepender-se. Não 
perca uma c;have. Seja razoável. 

VIRGEM - 2418 a 2JI9 

R. Não existe maneira de evitar uma 
~ V discussão mas lente acabá-Ia 

L" depressa. Tente fazer apenas uma 
coisa de cada vez e vá devagar até 
aprender como se faz. Seja delicado. 

BALA..'iÇA - 2419 a 23/10 
Certas novas ideias vão animá-lo 
muito. Alguns membros da sua fa­
mília estão a depositar em si senti­
mentos negativos que na maior par­
te são medos e problemas imaginá­
rios. Ajude-os o melhor que puder. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 
Você vai sentir-se muito generoso. 
Certas amizades poderã.o acabar em 
romance. Poderá conhecer o amor 
da sua vida através de uma criança. 
Um brilho especial chamará o amor 
até si. Seja amável. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/12 
Tente nio se canprometer financei­
ramente nos próximos dias. Anote 
todas as suas ideias; poderá vir a 
tomá-las produtivas mais tarde. Esta 
noite foi feita para ser passada em 
boa canpanhia. Seja alegre. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 

(I 
Convide algumas pessoas pBl1I sua 
casa e não esqueça os amigos dos 

... .;-':... seus filhos. Este dia será delicioso 
;, :..~ -' apesar da sua atiIllde filos(6:a. DCxe 

os pensamentos práticos para a 
próxima semana. Seja hospitaleiro. 

AQUÁRIO - 21/1119/2 

li 
Lomo é costume, convites não lhe 
faltam. Uma reunião para discutir 
assuntos metafisicos vai atraí-lo 
mas deve investigar antes de 

j prometer juntar-se a algo que lhe 
vai custar dinheiro. Acompanhe os 
seus filhos. Seja compreensivo. 

PEIXES - 20/2 a 20/3 

5] 
Os assuntos profissionais correrão 

.' como você gosta. Poderão surgir 
'. . ' ciúmes entre colegas de trabalho. 
~. Existem informações falsas, não 

. acredite em tudo o que ouve. Fique 
em casa e descootraia -se. 

I • 
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6' ~TELEVISÃO 
R.T.P.-MADEIRA 

09.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
10.00 - ABERTURA 
10.02 - DOMINGO DESPORTIVO - I EDIÇÃO 
1 Ú5 - SETEr.'TA VEZES SETE 
12.00- MISSA 

Aniversário da Casa do Pessoal da RTP 
12.45 - INFANTIUJUVE1\lL: 

«A FAMruA BARENSTEIN" 
13.15 - INFANTIUJUVEl';lL: 

"O ANJO E O SOLDADINHO,. 
13.40 - "NA TIONAL GEOGRAPHIC» (20." episódio) 

Este documentário presta homenagem ao povo de Bali e à 
forma como exprimem a sua arte, a sua dança e os scus 
costumes através da religíão. 
Um estilo de vida baseado em rituais artísticos para aplacar 
os deuses e os demónios do espírito hindu. 
Apesar do desenvolvimento e do turismo, um povo insiste 
em preservar os seus valores morais e rulturais. 

14.35 - PRL\iEIRA MA'I1N(~ 
«A FOCA DOURADA» 
Título original: 111E GOLDEN SEAL 
Origem: E.U.A. (1983) 
Realização: Frank Zuniga 
Intérpretes: Steve Railsback, Michael Beck; Penelope 
Mil{ord, Torquil CampbelI, Seth Sakai, Richard Narita, 
Sandra SeacaÍ, Petcr AndenOll, Tcrencc Kc1ly e TOO1 HCJtton. 
Eric Lce é um garoto que vive com o seu taciturno pai J im 
e a sua compreensiva mie Tania numa cinzenta ilha do 
Alasca. Uma tanie COO1 uma fone tempestade Il soprar Eric 
descobre uma foca dourada que ele j' tinha visto uma vez 
numa viagem para o continente e cujo mito conhece pelos 
relatos de um ancião da ilha chamado Semeyon. 

16.10- SÉRIE F1LMADA 
«QUE FAMÍLIA" 

16.35 - MUSICAL 
«GRAMMY'S AWARDSI91" 
Repartidos por duas emissõcs (o próximo será emitido dia 
216), os melhores momentos da cerimónia de entrega dos 
Grammy's 1991. Neste primeiro bloco, as presenças de Bcne 
Midler. Luther Vandross. Mariah Carev. todos estes 
galardoados nesta 33.· edição dos prémios atribuídos anual· 
mente pela Academia Nacional das Artes e Ciências Disco· 
gráficas dos Estados Unidos. Em tempo de homenagem 
póstuma, Roy OrbisOll e John Lennon foram evocados, tendo 
os seus familiares mais próximos recebido o dourado 
galaniio. 

17.35 - SÉRIE FILMADA 
«A ILHA DO SOL» (5.0 episódio) 

18.20 - CONCURSO: "O PREÇO CERTO» 
20.00- JORNAL DE DOMINGO 
20.50 - MUSICAL 

«KENNY, DOLL Y ANO WILLIE» 
21.45 - SÉRIE FILMADA 

«A IRMANDADE DA ROSA ... (4.Q e úlúmo episódio) 
22.30 - DOMINGO DESPORTIVO - II EDIÇÃO 
00.30 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

FERIADO 10 JUNHO 
3 DIAS 

APROVEITE A OPORTUNIDADE 
DE IR ATÉ LISBOA. 

MELHORES PREÇOS EM VOO ESPECIAL 
C/ SAlDA DO FUNCHAL 

NO DIA 8 DE MANHÃ 
E REGRESSO 

NO DIA 10 À NOITE 

POSSmILIDADES DE PASSEIO ATÉ FÁTIMA 

CONT AcrE URGENTE: 
AGÊNCIA DE VIAGENS EUROMAR 

(EM FRENTE DO HOTEL SA VOY) 
TELEFONE 20152 01100 

CONVÍVIO DESPORTIVO 
CAMPEONATOS DE JOGOS 

DE CARTAS, DAMAS E DOMINÓ 

Inscrições nas Juntas de Fregue~ia de S. Luzia 
e lmac.,(!oraçãode,~,cj; .. ~ 01065 

-," "',o)S'l<-' • 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

Ol'\DA ~ÉDIA - 1530 KHz - 06.00 - Ao Cantar do Gaio; 07.00 
- :\oúcias com Rádio Renascença: 07.10 - Encontro na :vIanhã; 07.30 
- A Caminho das Oito: 08.00 - :\otícias com Rádio Renascença ; 
08.10 - Hoje é Domingo: 09.00 - :\otícias: 09.05 - flora Verde· 
Rubrd: 10.00 - :\oúcias e Guia Cultural: 10.15 - Convívio Infantil: 
11.00 - Esperança é Vida - :vIis,a directamente da Sé seguida da 
palavra do Padre :\uno Filipe aos doentes e Sinal Mais; 12.00 - Música 
Portuguesa: 13.00 - A Semana Passada Aconteceu: 14.30 - :vIúsica 
seleccionada pelo ouvinte cl l'\otícias às 15.00 horas: ló.OO·- Futcbol: 
Campeonato :\acional da I Divisão: 19 . .00 - :\otícias com Rádio 
Renascença: 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário: 20.00 -
Madeira em ~oticia: 20.30 - Emissor Desportivo: 21.30 - Tempo 
Desportivo do :\aci,mal: 22.30 - ~oite à Portuguesa: Em cadeia com 
Rádio Renascença: 23.0ü - !'\oúcias: 23.30 - Suplemento Especial da 
BBC: 23.55 -'Oração da :\oite: 24.00 - Encerramento da Estação. __ 

FREQlj~:\CIA \10Dt.:LADA - 92 \1HZ (":'~tén'Q) - 07.00 - Bom 
Dia Funchal: 08.00 - Sinal Horáno com Jomal da IU\; 08.15-
Domingo pela \1anhã: 09.00 - Inlercalar lnfonnauvo: 09.10 - Som 
Tropical c/ informação às 10.00·11.00·12.00 horH; 12.30 - Intervalo: 
13.00 - SintOnia 13; 14.(X) - fntercalar InformatlV\': 14.10 - Amcrican 
Top Forty . os 40 + dos E.ü.A. cl :\OlÍcias às 15.m e ló.(X) horas: 
17.00 - Intercalar Informativo: 17.15 - Stock \1usical cl Noúcias iis 
18.00 horas; 19.00 - Entardecer: 20.30 - Orqueslras em l'art·Time; 
2Lm Intercalar Infom1ll!Jvo; 21.10 Espaço Concerto; 22.(Xl -
Intercalar lnfonnalÍv{); 22.05 - Aragem do Tempo Recordaçôes: 22.30 
- NOlle ii Portuguesa: 23.00 - Som LIvre: ~4(}O - [ntercalar 
[nfonnatlvo: (x).IO - Relle,os dJl !'\oitc c/ !'\oI.ÍC13S à (l1.(X), 02.(X) e 
03.00 horas: 03.10 - O Canto dos Encantos c/ :\O(ícuts às 04.(Xl. 05.()O 
e 06.00 horas. 

~CINEMAS 
CINE DECK 
14.m - 16.30· 19.00e 21.30 horas - «Loucos de Pai.:do» 

CINE CASINO 
14.00 ,16.30,19.00 e 21.30 horas - «O Senhor das \Ioscas» 

CINE SANTA MARIA 
14.30· 17.00 e 21.30 horas - «A Bela Memphis» 

CINEJARDIM 
15.30,11\30 e 21.30 horas - «A Ilha do Tesouro» 

TOYOTAANOS 1988/1991 SERIE 4 E 5 
SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO 
Importados directamente do Japão. 

Rigorosamente revistos cl garantia total de 4 meses. 
PREÇOS: 30% A 40% MENOS QUE NOVO 

ENTREGAS DESDE 15/4/91 
TELFS: 486897/498046 F : 389487 PORTO 

VER PARA CRER 
-:~ 
~ 

OS MEUS ANI.tvtAIS ESTÃO A CRESCER 
E A PRODUZIR COM: 

RAÇÕES VlTAMILO 
DIsmmuíDOR EXCLUSIVO PARA A MADEIRA: __ _ 

LDA. 
MARQUES, CARVALHO & GOMES, LDA. . . 

RUA DOS ARREPENDIDOS, 14 - A - 9000 FUNCI IAL 
TELEFS.: 29031/32 -FAX: 29032 00344 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
O~D:\ M~:DlA 14X5 KHZ 
06.(XJ - Sol :\a~ccntc: 07.30 - Agenda; 07.55 - Rellcxão da Manh:i; 
08.00 - Jom31 da \1anhã, :\01. R.R.: Sol :\a~cellle: 09.(XI - Missa dos 
Doentes directamente da Igreja dos Alirmm: IO.(X)_~ RáJio Totobob: 
II.CXl - Exclusivo do :vIundo da Esperança; 12.0() - Agcnda: 12.30 -
Balão ylágico: 13.(XJ - Viva a :vIúslca: 14.00 - C'H1nOSÇO ao Telefo1le: 
16.(X) - Bola no Ar - Tarde Desportiva çom a Rádio Renasccnç~: 
19.00 - Espaço Inf<lnnaçã,), :\oticiário da RáJio Renascença c Regional: 
19.30 - Bola no Ar; 20.(X) - Agenda: 20.15 - Rádio TOlObola; 21.1 ~ 
- Ao Vivo: 22.()() - Connmco ao Telefone: 23.(X) - (Itimo Jornal. 
:\01. R. R.. Suplemento Especial da BBC para a R.R.: 00.00 - L:ltHn3 
Ilora. 
CA~AL + 96.0 \1HZ 
I:\TERCALARES DA \IA'\II'\': 9JO. IO.lll <: I UO horas 
07.lX) - Kclógio de Ponto; SllflS ao Vento; 07.30 - Agenda: 07.55 _ .. -
Rellexao da \1anhã: OK.OO - J,)mal da \1anhã. ;\o\. lue Sons ao Vento 
I:\TERCALARES DA TARDI': I·UO. 15.30. H1.30, n.lO 11\lras 
12.(X) - Agenda; 13.(Xl - . .\ V"lt:l da \1üslca: 17.·15 -- R:idlO Tunsla 
[NTERCALARES DA :\OITE: ~O.3() c 2 UO horas 
19.(X) - Espaço InfllfTnação. :-.;(~. R.R. e Regional: 19.:\() _o. Ur4ucslras; 
20.ÜO .- Agenda; Som da :\OIlC: 23'<Xl -- (Jltimn Jornal; \01. R. R.: 
Sons da :\oitc. 

R.D.P-MADEIRA 
CANAL I -- :\otICIltS hora a hora I\nlcna I 
(XHX) _. Jomal da \1cia'!'\llllc; (Xl.20 - Ritmos cm Awl: 02.(Xl -- RádIO 
na Noite; 07.<Xl - Pequeno Jomal; 07.10 - Duche da \1anh:\ ri 08.(X) 
- Jornal da \1anhã; OR.30 - ["}Jáno Regional; 09.00 - Jomal da Manha; 
09.10 - Aerüplano: II.()O - MIssa; 12.(XJ - Domingo musical cl 12.30 
-- Diário Regional; 13JXJ - Jornal das Trel.e; 14.(XJ - Pla7.a MaIOr; 
15.00 - Tarde Despornva; 19()) - Jornal das »cl.anove; Musical; 20.()O 
- Viagens; 2UX) - MUSIcai: 22.00 - Fados de Coimbra: 23.(X)­
Fazedores de Sonhos: 00.00 - Jomal da \'Icia·Noite: (X).20 -- Um Poucu·- . __ 
Mais de Noite: 02.()() - RádIO na :\oile. 
CANAL FM - :\o!íci.s hora a hora - Rádio Comercial: 
09.(X) - Domingo Super 1'\1 cí 12.30 -- Diáno RegIOnal; 13.00 _. 
Urna Hora de Londres: 14.fX) - Rock F\1: ló.(X) - Tarde Super 1'\1; 
19.00 - Day Off: 20.00 - Fim·de-Scmana; 22.00 - A :Vknina Danç;;·'; 
O(].OO - Jomal da Meia·:' .. ;oltc: 0(105 - Cristais do Oceano: 01.00 -
Dança do Fogo: 02.00 - Rádio na :\oite. 

VER O 
9~ 

,.r.e8mos-lh8 
• nosso ••• 

OCKTAIL , 
DE FERIAS! 

DESDE 

178.150$00 

155.700$00 

159.800$00 

103.400$00 

125.350$00 

-8 dias ...................... .. 

Grécia Clássica - 8 dias .................................. .. 

Grécia - Cruzeiro às ilhas gregaS - 8 dias ....... . 

Roma - desde 4 dias ......................................... . 

Atenas - 8 dias ................................................ .. 

Londres - desde 3 dias ..................................... . 

Escócia - 5 dias ................................................ . 

Escócia especial - 6 dias ................................. .. 

Paris - desde 3 dias .......................................... . 

São Tomé e Príncipe - 10 dias ........................ . 

Índia-Nepal-Tailândia - 16 dias ....................... . 

Rio de Janeiro - 10 dias .................................. .. 

Contraste brasileiro: Iguaçu-Brasilia-Recife-

66.400$00 

89.950$00 

116.100$00 

75.000$00 

278.950$00 

445.000$00 

231.000S00 

-Salvador-Rio de Janeiro-S. Paulo - 15 dias.... 317.500$00 

Nova Iorque - 9 dias ......................................... 230.000S00 

Far West (Los Angeles, San Diego-Grand Canyon 

Las V egas-Yellowstone-São Francisco) 

-Monlerey - 15 dias ........................................ .. 

Disney World / Miami - 9 dias ....................... .. 

Disney World / Miami - 12 dias ...................... . 

Estado~·Unidos e Canadá - 13 dias .......... .. 

PEÇA PROGRAMA FÉRIAS 91 

FUNCHAL 
Av. Arriaga, 44 
Tc1. 23304-28863-32518/58 

LISBOA-ESTORIL-PORTO-FARO 

1600 Agências e Representantes ao seu dispor em 120 países 
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D· · I,J p' .. IstrltauO- --()~t() originou Deputados portugueses-'-­
podem não ir a Timor-Leste 

demissão de Basílio Horta 
Se a Indonésia não autorizar a visiw de deputados 

portugueses a Timor-Leste, isso não constitui uma derrota 
da CO!Tlissão Parlamentar, disseram ontem os depu Lados 
Corregedor da Fons~'Ca e Gome~ da Silva. 

Freitas do Amaral 
disse ontem no 
conselho nacional do 
CDS, que Basílio 
Horta foi ter consigo 
uma semana antes da 
entrevista ao 
programa Primeira 
Página 
'"extremamente 
desanimado" e 
comunicando que se 
ia demitir. 

Basílio Horta ripostou, 
por seu lado, que "não fosse 
o problema com a Distrital 
do Porto acontecer, este caso 
não se tinha dado", referin­
do-se ao anúncio da sua 
dcmissão. 

O presidente da Distrital 

do Porto, Rocha dos Samos 
disse à agência Lusa que 
Freitas do Amaral lhe deu 
rdZão quanto ao conflito com 
Basílio Horta. 

Rocha dos Santos garan­
tiu, mais uma vez, que s(í 
aceitou candidatar-se à lide­
rança da Distrital Portuense 
porque Basílio Horta lhe 
assegurou que a direcção do 
partido não iria imerlenr na 
elaboração das listas de 
candidatos a deputados por 
este círculo eleitoral. 

No entanto, o líder da 
Distriwl do Porto afirmou 

dois do círculo do Porto e 
Basílio Horta ler sugerido 
p;.:rame a direcção do CDS 
o nome de António Lobo 
Xavier. 

Rocha dos Santos ljuer 
agora Rui Oliveira como 
número um da Cidade In­
victa. mas está disposto a 
discutir este assunto com a 
direCí;ão do partido 

Caso a comissão dlrecl!va 
não q ue ira <.k haler a llsta do 
Porto. "os conllitos vão con­
tmuar'". acrescentou. 

O Conselho NaCional do 
CDS anterior estaocleccLJ 

qu~ vai votar contr..l a moçào. que l; ;1 COlTlISS<lO Dlrcel!v;] 
de confiança a Freitas do do partido que com pc te m­
Amaral. dlCJr os cabeça de lista cm 

Em causa estava, durante 
o processo da elabordção das 
listas de deputados, o facto 
de Rocha dos Santos querer 
Rui Oliveim como número 

l(xlos os <.I! SlJl tos, os quatro 
pnflll'lros nomes cm Llsbo;J 
c os três pnml'lros no Porto. 

"As pessoas n~)o largaram 
as nOlíc ias lj uanto aos cabe-

Açores consideram urgente 
"off-shore banking" 
o secretário regional 
das Finanças 
defendeu ontem a 
concretização plena 
do ~off-shore 
banking~ nos Açores, 
durante o colóquio 
sobre mercado 
interno que está a 
decorrer em Ponta 
Delgada, na ilha de 
São Miguel. 

GuallCr Furtado salientou 
que a criação deste instru­
mento na região, particular­
mente na zona dc Santa 
Maria, «se torna imprescin­
dível, como meio de impedir 
que a poupança interna e dos 
emigrantes seja canalisada 
para outras zonas francas, 
cm prejuízo dos Açores». 

EslC proces..-.o es&á apenas 
dependente da Jd'Iicação de 
lçgis1ação já apresentada ao 
(Jovcmo Central. 

A realização de novas 
L.hÕCS ou de novos acordos 
~" cooperação entre institui­
ç'cs bancárias regionais foi 
!.i:1·nbém apontada, por GuaJ­
ter Furtado, como um dos 
factores a ter em conta na 
r::estruturação do sisu:ala 
financeiro dos Açoc~ que 
ames de algumas TJICdidas de 
r::d imeasi<xtamenfD era «ex­
, , mamenIC fragmentado». 

O presidente 00 Governo 
RegÍQBal dos Açores con­
sJderou que o «aprofunda­
menLO da uailo política 
p.uropeia 10m3 necessária o 

reforço do papel das regiõcs, 
bem como do seu papel cm 
coopcmr», visando «minimi­
zar os efeitos de concentra­
ção económica gerado pela 
concretização do Mercado 
Único». 

Falando cm representação 
do ministro da República. o 
que acontece pela primeira 
vez, conforme sublinhou. 
Mota Amaral sustentou 
assumir «particular relevân­
cia à participação das re­
giõcs no processo decisórill 
comunitário, a aplicação da 

rcgm da parceria e o próprio 
conceito da subsidarieda,k". 

Ao encerrar um colóquio 
dc dois dias sobrc os Açorl's 
e o mercado único europ;.:u. 
o presidente do Governo 
Regional insistiu, por outro 

lado. na necessidade (]c a re­
giào se desenvolver como 
«charneira emIe a Europa e 
o novo mundo» e moderni­
zar os seus diferentes fac­
tores prOdutivos vocaciona­
dos pard a exportação. 

Para tanto, alegou. «os 
sobrecuslos da insularidade 
não poderão constituir. no 
contexto do mercado imer­
no, um factor de exclusão». 

Mota Amaral sublinhou a 
importância doprogramJ de 
medidas específicas para os 
A~'ores c MJlkim, POSEI­
MA. em apreciJção na CEE. 

Rl'Jlçou, iguJlmenle. a 
«ex.(.·('/ente ux}pcraçJo que (l 
Governo RegionJI mJntém 
com o Governo da Repúbli­
ca quanto às ljuestôes cur­
opeias». 

AOS 
INVESTIDORES 

VENDE-SE 

PRÉDIO no centro do Funchal com a área 
de base 600 m2, aprovado pela C.M.F.. 

Para construção de 5 pisos + cave. 
Entrega totalmente devoluto. 
Bom investimento. Tratar o próprio. 
Resposta às iniciais C.N.N. 

ças de lista indicados pela 
directiva, arranjamm "trinw 
c uns'". roi a ex.pressão utili­
lada por Basílio Horta para 
explicar o connito com a 
Distrital do porto. 

Entretanto, segundo fonte 
ccntrist~l. neste conselho na­
cional Freit~s do Amaral 
"está a lentar desgastar os 
conselhl'lros, fazendo com 
que eks saiam sem votar a 
moção de confiLmça". 

As mesmas fOOles dizem 
que as distritais estão na sua 
t!rande maioria contrd Frei­
las do Amiu-al e por isso () 
I ídcr centrISta pretende pro­
longar o Conselho Nacional 
para que o maior número de 
conselheiros ahandone a 
,ala. 

RIC~do Vieira apresentou 
l~í urna proposw para que a 
m\X;ào de confiança a Freitas 
do AmarJI seja votada por 
alíneas, o que lerá de scr 
aprovado por maioria no 
Conselho Nacional. 

Os trdbalhos foram inter­
rompidos às 21 horas e vão 
recomeçar às 22, havendo 
ainda cerca de 20 conselhei­
ros inscritos para intervir. 

Corregedor da FO!1scca (PS} l' Gomes da Silva 
(PSD), numa entrevisUl ao programa "já Agora». uma 
co-produção da Rádio Renascença c da agência Lusa. 
afirmaram ainda que as comersaçücs que há três anos se 
realilaram em Nova !orqlll'. soh a égide das Naçôcs 
Unidas, para preparar :.J visita de deputados portugueses 
a Timor-Leste deveriam ser imediatamente suspensas. 

Com nu sem 'visiw, afinnou Corregedor da Fonseca, 
a Comissão da Assembleia da Rcpúhlica para o 
acompanhamento da situa<;ão em Timor-Leste vai !c\'ar 
a efeito várias re~llizaçües de scnsibilizaçJo da COlllU­

nidade internacional para o prohlema de Timor-Leste. 

Ajudas externas a Portugal 
foram diminutas 

As (,ajudas externas» qUe Portugal receheu nos 
últimos anos foram «diminuLas» face ao desenvolvimento 
económICo e «não chegaram a atingir um por cento do 
PIB»- declarou ontem António Castcl-Branco Borges. 

O vice-govemador do Banco Central contrariava, 
~l,sim, a ideia Iatenle na grJnde maiorÍ<\ dos portugueses, 
que .ltribui it, ajudas externa" nomeadamente üs da CEE, 
o suno de desenvolvimento económico verificado em 
Portugal nos anos mais recentes. 

De acordo com o responsável do Banco Central. as 
«ajudas externas», nomeadamcnte da CEE, têm sido «di­
minutas» face ao ~imcnto económico dos últimos anos. 

«Segundo o relalÓrio do Banco de Portugal. as Jju­
das financeiras externa,> concedidas, nos últimos anos, a 
Portugal não chegam a reprcsentar um por cento do Pro­
duto Interno Bruto (PIB), não scndo esta, por isso, a 
principal razão que levou ao desenvolvimento do país», 
declarou. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-DXG'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
\lecaiM de Ouro. Chicago 

rtM ....... 

• TedB pIIII .... ,,1a no soIIwae central, 
........... 1I#zIçio e lW\liIIoIizaçio constanIe. 

• lIoduIr. Clp«idldes pequ!I*, médias 
e .... porte (. 2 • 10_ extens6es). 

• W- pe!1OIlaIizado e espeeífic:o 
.... &Ipftas. Hofíis e auINIs. 

• COIIIpIeta geItio finlnceira • partir dos custos 

-~ o W- 1.5Jl.D.I.N .... e Dados. 
• ...... ~o;./ 
ollulll 51 ._~ 

• EC8IIDIIIia ..... em cerca • ~ em reIaçio 
...... callBRelollais 

Beneficie ...... SIiIidI 'f lá .. _ tIIgiia _ engI!IIIIéiDl especillizadoos 
110 .IIpio .. 1ICIIoIDgia .. ide I"" AeIIIaIIiIize • _ etIIIIftU. CoR .... __ COIIIptO_"'" pais temos cipIiIIIIs 

saIIIções quer .... c-.ra 011 ...... . 

RBELTllélnlCR 
CONTACI"E: oHcçio 0PBMCI0Ul. .. REGIÃO ~ .. IIADEIIA 

R. Dr. Brito CInwI, 26-9000'FUNCHAl.- TIlef..:4931213-Fax:4t341-T_: 15824 
OU Sede em Lisboa: R. Dr. José BapIisâ di Sousa. 'O - 1500 ~ - 1iL: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
Zonas 0penIci0I1ÍIII do Continente: POR1O: 691Jl79 - FUNDAO: 5 20 25 - LEIRIA: 88 19 86 
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«Bronca» em redor do Nacional-Uni~o 

Leiz recusa interferêlicias 
e demite-se dos «alvi-negros» 

o treinador do C. D. Nacional, Leiz, 
que passou a fazer equipa com Amaro 
Cavalcanti após a saída de Manuel 
Oliveira, demitiu-se ontem de manhã das 
suas funções. 

De acordo com aquilo que DN apurou, 
tal facto fica-se a dever a interferências 
sentidas no desenvolvimento do seu 
trabalho de treinador, nomeadamente na 
elaboraçã() da lista de convocados para 
esta tarde. Tudo aconteceu ontem de 
manhã, imediatamente após o treino dos 
profissionais «alvi-negros», ocorrido nos 
«Barreiros», tendo Leiz de imediato se 
demitido do seu cargo. Gerou-se então 
uma certa confusão e jogadores houve, 
inclusivé, que se mostraram descontentes 
com a situação, acabando Amaro 
Cavalcanti por assumir a convocação. E 
fê-lo, atinai, sem alterações significativas 
- apenas há a registar a troca de Vieira, 
lesionado, por Duarte Nuno - muito 
pela atitude de íntegro profissional 

Futebol regional 

toma~a por Leiz e, também, devido ao 
conhecimento que, entretanto, os 
jogadores foram tendo do assunto. Instado 
a comentar o «caso», Leiz limitou-se a 
retorquir que «apenas continuo com o 
contrato de jogador pois aconteceram 
situaçôes com as quais nao posso 
concordan). 

De qualquer modo, um «caso 
esquisito» acontecido na véspera de um 
importante «derby», entre um 
despromovido Nacional e um União que 
precisa de triunfar para não ter o mesmo 
destino. 

Marítimo em Faro 
à procura de ponto 

Entretanto, o Marítimo joga, 
igualmente, cartada decisiva esta tarde, 
ao defrontar o Farense, no Algarve. 

Os «verde-rubros» que somam 32 

pontos têm necessidade absoluta em 
pontuar para se verem livres do perigo da 
«descida» e mesmo tal somatório poderú 
ser insuficiente. 

A jornada decisiva 

Com efeito, muitos são os jogos ern 
que a luta pela manutenção estará 
presente, só sendo possível fazer contas 
no termo da jornada. 

Eis () calendário: 

Nacional (27) - União (31) 
Setúbal (31) - Amadora (31) 
Famalicão (31) - Belenenses (29) 
Braga (32) - Boavista (41) 
Chaves (32) - Salgueiros (36) 
Tirsense (32) - Penafiel (32) 
Porto (65) - Guimarães (34) 
Sporting (54) - Gil Vicente (33) 
Benfica (67) - Beira Mar (36) 
Farense (34) - Marítimo (32) 

«Festa rija» na Camacha comemorou título 
- Sporting e Carvalheiro sobem à I Divisão 

Toda a Camacha foi à festa ... f.ÚJ futebol e n.ão só. 
o pfesidenre daA. D. Camacha, acompanhado de diversas personalidades, depois de receber a Taça 
l..ona Leste num «ensaio» para a futura entrega do troféu de campeão da Madeira. 
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~Farense à_e&p_eI~de_um «desesperadQ2}-MarítimQ 

«Festa é a manutenção 
e não a ida i:. ~uropa» 

- salienta o dirigente dos algarvios, 
Adérito Melro 

CANELAS JORGE --------_._---_ ... _._-_._ .... _-

o Marítimo 
joga hoje em Faro, 
frente ao Farense, 
a sua última 

todos os campos do fwís (' pela nossa reportagem. pcr\-

Funchal, 26 de Maio de 1991 

ARQUIVO OH 

cartada no actual 
campeonato nacional 
de futebol da I 

na qual () objectivo é, sem­
pre, conseguir a vitória. () 
mesmo sucederá agora pois 
iremos tentar ganhar OjOgI'T-;' 

o que não significa que este­
jamos aflitos ou pensando 
deliberadamente na Europa. 

pectivou que o Marítimo 
dvenfw /0í!ar pam (I empate 
/á que .\c·ohllvcr 33 ponto\ 
nâo dcsc'Uô de di vi.l·âo». 
Sobre () Jogo. Fones consi­
deroll que «sr) inleres.w (lO 

F arensc a!wnçar os ohJeCli­
vos europeus mas para {(lI 

w:onlccCf t; necessário que 

() Beira Mar perca na Luz e 
() SalJiIlPiro.l' em Chaves: por 
isso, eslOu calmo, mas Wm­
bém apreensivo pois para 

aconll'Ct'r a L"ur0pa nâo 
dependemos apenas de nós» 
para, falando do Marítimo 
salientar «tratar-se de uma 
equipo que joga melhorfof(J 

&J Madeira e estou con­
vencido que vem para o Al­
garve pensando no empale 
pois fazendo 33 ponlos está 
salvo» . 

Paco For/es e Paulo Awuori dois técnico,l" em corifron!o imporlar.Je. 

Di visão, pois do 
desfecho 
deste jogo poderá 
depender a 
permanência dos 
madeirenses na I 
Divisão. 

Trata-se, pois, de uma 

partida difícil dado que o 

Farense poucos pontos perde 
no seu terreno e, parti­
cularmente neste caso, a 
equipa de Paco Fortes ainda 

espreita uma oportunidade 
de estar na Taça UEFA na 
próx.ima época, situação que 
não depende, também, ape­
na,> do resultado do desafio 

com os madeirenses. 
Na VéSpef'd do importante 

jogo a ser disputado no Está­
dio São Luís, DN conversou 

com Adérito Melro, dirigen­

te do Farense que começou 
por nos garan tir que a 
possível panicipação do seu 
clube na «Europa» não é 

caso de «vida ou de morte»: 
- Nôo é que estej{Jmos. 

ou. mio, interessados nas 
competiçôes europeias. () 
Farense tem uma postura 

Matematicamente, ludo é 
possível na «lUla europeia 

farense» mas aquele dirigen­
le reconhece que «tal não 
depende exclusivamente de 
nós», adiantando que «jare­

mos um jogo com toda a 
normalidade por form{1 a 
concretizarmos a festa da 
manutenção pois não se fala 
por aqui na festa da. Eu­
ropa». 

Mas, a verdade é que o 
Marítimo não pode perder se 
quiser eSlar a cobeno de 
algum desgoslo. O vice-pre­

sidente do Sporting Farense 
conhece a realidade dos ma­
deirenses mas lembra que 
«apesar de coda {I aflição 

dos madeirenses. os atletas 
do Farense diante do seu 
público farão tudo para 
ganhar e mostrar que des­
portivamente estão em con­
dições de ganhar os jogos. 
sobretudo em «casa» onde 
temos poucos pontos per­
didos». 

«Marítimo jogará 
para o empate» 
- espera Paco Fortes 

desportiva que tem sido O técnico do Sponing 
colocada em prática em Farense, P".lCO Fortes, instado 

Os convocados 
Só hoje escolherá os 16 

Paco Fortes chama 
vinte e dois jogadores 

Após um ligeiro treino ontem de manhã realizado 
no Estádio S. Luís, o técnico Paco Fortes disse-nos ter 
convocado 22 jogadores c só hoje se decidir a escolher 
os dezasseis para o jogo. No entanto, por aquilo que 
assistimos no treino dos algarvios, o Farense deverá 
ápresentar Lemajic, Stefan, Luisão, Miguel Serôdio, 
Portela, Sérgio Duarte, Eugénio, Pi ti co, Ademar, Mané 
e Curcic. O treinador dispõe, ainda, de Marco e Ricardo 
que poderão ser opção de entrada, contando também 
com Humberto, Hajry e Quim, como os mais prováveis. 

O Marítimo, como ontem referimos, tem para hoje 
Ewerton, Mendes, Ricardo Aguiar, Rui Vieira, Carlos 
Jorge, Chico Oliveira, João Luís, Lino. Barriga, 
Esquerdínha, Paiva, Nunes, Marquinhos, Chikabala, 
Guedes, Peter Hínd<; e José Luís. 

«Verde-rubros» estão na Quarteira 

«Vitória será melhor 
mas empate serve-nos» 

- comentário de Paulo Autuori à chegada ao Algarve 

De referir que o Sporting 
Farense treinou durante loda 
a semana normalmente e que 
Paco Fortes lem à disposição 

todos os seus jogadores. 

Calmamente, 
instalada numa 
unidade hoteleira da 
Quarteira, onde 
chegou na manhã de 
ontem, a equipa do 
Marítimo aguarda o 
importante jogo deste 
tarde. 

Paulo Autuori, ao ver que 

Ponta-de-lança madeirense 

David reforça 
Câmara de Lobos 

O ponul-de-lança madeirense David, será jogador 
do Câmara de Lobos na próxima época. 

Goleador por excelência, este «produto» das 
camada" jovens do C. S. Marítimo, já há algum tempo 
que vem singrando no «mercado continental», 
nomeadamente por passagens no Moura, Juventude de 
Évord, Vila Real e Portalegrense (ond~ esteve esta época, 
no que foi uma repetição). Agora, porém, decidiu-se 
pelo regresso à Região, o que noutras épocas foi tentado 
por vários clubes mas só agora conseguido pelo C. S. D. 
Câmara de Lobos. 

Os camaralobenses que, recorde-se, serão orientados 
na futura temporada por Ludgero de Castro, conseguem 
a,>sim um excelente reforço para juntar a outras aquisições 
já feitas (ou a fazer...) e aos jogadores que continuarão 
no clube (Carlinhos, Af9ândio, Higino, João, Avelino e 
muilos outros) como DN já noticiou oportunamente. 

a reportagem de DN es~­
rava a «caravana» madeiren­
se, não se nos escusou a falar, 
garantindo que bastará um 
empate pard a conclusão dos 
objectivos «maritimistas»: 

- O Marítimo vem a 
Faro jogar a sua cartada e 
se o empate nos serve, a vi­
tória seria muito melhor. É 
verdade que o Farense está 
a um passo da Europa. mas 
para tal lerá de ganhar o 
jogo eficar à espera dos re­
sultados do Chaves-Sal­
gueiros e Benfica-Beira 
Mar. Traia-se. de faclo. de 
um jogo com um grau de 
dificuldade enorme. o F a­
rense tem rrwior responsabi­
lidade só que o nosso objec­
tivo é a perrrwnência na I 
Divisâo. () momento actual 
do Marítimo não é para ser 

justificado por palavras mas 
sim com acções e estas estão 
cheias de esperonça visto 
que teremos de entrar em 
campo apenas com o pellSa­
menlO em pontuar e cons­
cientes das nossas resoon­
sabi/idades para no final dos 
90 minutos termos a certeza 
de que os nossos ideais fo­
ram alcançados. 

A finalizar, já com os 
seus pupilos aguardando a 
hora do jantar depois do du­
che após-treino, Paulo Au­
luori reafirmou a sua espe­
rança: 

- Espero que nesta últi­
ma jornado o futebol possa 
apresentar momenlos bl./5-

tante agradáveis e que o 
Marítimo se mantenha na I 
Divisâo.facto que IOdos nrí.\ 
aguardamos vir a suceder. 

Esta manhã em Santo António 
c. S: Marít.~mo- Sp. Braga 
para o «nacional» de juvenis 

o f ULCool jovem do 1vlarúimo encerrá a sua actividade 
na presente temporada, com diversas manifestações que 
preencherão toda a manhã, em Santo António. 

Logo p::la manhã, será a festa das «~Ia<;» que evoluirdü 
no relvado, num enconlro corre duas selecções dos núcleos 
«vcrde-rubros» que, há uma semana, terminaram o seu torneio 
com a vitória da Pena 

Pelas 11 horas acontecerá o jogo em atra.'D da segunda 
fase do Campeonato Nacional de Juvenis, em que o Marítimo 
receberá o Sp. Braga. 

Para este enconlro, sempre aliciante para os jovens, e 
que decidirá o último classificado da série em que participarOO 
ainda o V. Guimarães e o Boavista (o vencedor), o treinador 
«verde-rubro», Luís Teixeira, conta com os seguintes (I8) 
jogadores: José ManueL Edgar IL Daniel. Ricardo, Roberto, 
Ddn~ Edgar I, Ladeira, Nunes, silaS, Fernando, Pdulo JCX"ge, 
Alexandre, Paulo Caires, Cesar, Duarte NlDlQ, Bruno Santos e 
Bruno Bernardo. 

Para o fim da manhã (13 horas) os juniores do Marítimo 
defrootam igual foonação do Porto-santense, numa partida 
atrasada do campeonato da Madeira, conquistado pelos 
«maritimislaS» . 
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Nacional,- União: hoje um, «derby» especial' 

«Não 'vamos conceder quaisquer facilidades» 
I 

- garante o «alvi-negro» Paulito ... «somos amigos só fora do campo» 
EDUARDO GONÇALVES 

Esta tarde nos 
Barreiros o «derby» 
madeirense ganha 
outra expectativa, 
pois se o União vencer 
deverá assegurar a 
manutenção na 1.1 
Divisão. 

O Nacional que joga «em 
casa~ ~tuará descOI:ltraído já, 
que tem o destino traçado, na 
próxima temporada disputará 
a Divisão de Honra. Ao invés, 
para o União este encontro é 
de transcendente importân­
cia, já que a conquista dos 
doi,s pontos é a «quase cer­
teza» de permanecer entre os 
maiores do futebol português. 
Digamos que para os «azuis e 
arrlarelos» esta partida tem 
um grandealiciante,lutarpor 
um lugar na 1.' Divisão, en­
quanto que para os nacionalis­
tas trata-se apenas de cumprir 
o calendário. O profissiona­
lismo do grupo de trabalho 
«alvi-negro~, o seu brio e a 
sua dignidade MO poderão 
nunca ser postos em causa. O 
Nacional vai lutar denodada­
mente pela vitória. É o que se 
infere das palavras proferidas 
aos leitores do DN por Pau­
lito, um dos totalistas dos «aJ­
vi-negros». 

Iniciámos o diálogo com o 
conceituado jogador anali­
sando a descida de divisão. 

- Estamos fartos de bater 
na mesma tecla, mas a grande 
verdade é que o Nacional vi­
veu uma temporada de enor­
me infelicidade no tocante a 
lesões e todas com reputações 
lentas, na ordem dos cincol 
seis meses. É verdade que 
nao há titulares indiscuúveis, 
mas há jogadores que fazem 
mais falta do que outros, pela 
sua experiência ou pelas suas 
características. Pois toda a 
gente sabe que durante muitos 
meses faltaram cinco ou seis 
elementos de grande valia. 
Num plantel como o nosso, 
cedo ou tarde essa situaÇão 
teria de, forçosamente, fazer­
-se sentir de uma maneira ou 
outra. Foi uma situação anor­
mal que, infelizmente, afec­
tou seriamente o Nacional. 

Todos tivemos ! 

culpa na descida 

- Não, não foram só as 
lesões. Cooeteram-se tam­
bém alguns erros. Todos nós, 
desde os dirigentes, treina­
dores e jogadores, errámos, é 
verdade mas o que me parece 
indiscutível é que as lesões 
simultâneas e tão graves que 
impediram que diversos com­
panheiros dessem o seu con­
tributo à equipa, é que pro­
vocaram em maior escala a 
quedado Nacional na Divisão 
de Honra. 

- O encontro com o Fa­
malicão marcou o início da 
fase negativa doNacionaJ? 

- Pois foi. Esse jogo e as 
suas consequências marcou 
um pouco toda a gente. Dc­
parámos com umaarbitnlgem 
que nos prejudicou imenso 
como aliás toda a crítica sa­
lientou. Necessitávamos de 
ganhar esse jogo, mas desde 
o começo que as «coisas» nos 
correram mal. Depois fomo­
-nos enervando com as incrí­
veis decisões do árbi tro e aca­
bamos por perder. 

Repare que até aí e mau 
grado todas as contnlTÍedades 
moti v adas pelas lesões v ínha­
mosarealizarumcampeona­
to regular. 

Foi muito mau não 
termos conseguido 
impedir a saída 
de Jair Picérni 

A'saída do Jair Picémi foi 
contraproducente? 

- Pois foi. Foi muito mau 
para nós Mo termos consegui­
do demover o Jair Picémi a 
continuar como treinador do 
Nacional. Foi realmente pena 
que não tivessemos «agaml­
do» o Jair para continuar. Ele 
é um grande treinador, que 
criou um espírito de grupo 
sensacional, como nãoconhc­
ci em nenhum lado. Na época 
passada realizámos uma re­
cuperação sensacional e este 
ano, até MO termos muito le­
sionados conseguimos bons 
resultados. Quem se esqueceu 
da nossa vil6ria nas Antas 
dianteopoderoso.F.C. Porto. 
Não duvideque se não fossem 
as lesões o Nacional teria al­
cançado uma posição tran­
quila 

OJairfoi emboollogoapós 
o jogo em Braga, nem teve 
tempo de se despedir de nós. 

- No seu entender foram ' Pensoquesetivéssemosfala­
as ~ que «atiraram» o do com ele, teríamos conse* ' 
NacíoaaI para a Divido de guido COIlvencê--1o a ficar., 
Honra? Deixou saudades pois além 

de ser um grande treinador é 
uma excelente pessoa. 

Depois operou-se a vinda 
do Manuel Oliveira .. , 

- Não quero adiantar 
mais aoque disse há tempos, 
Repitoquc foi muilo mau para 
o Nacional. Inclusive os diri­
gentes reconhecem no erro 
que caíramquando dec idiram 
a sua contratação. Nunca li~ 

nhasido treinadoporelc, ma ... 
não gostei. 

- A seguir foi a vez de 
Leiz e do prof.9 Amaro", 

- Começámos bem, ga­
nhando ao Guimarães e fa­
zendo uma bela exibição, 
Trata-se de duas pessoa,> com 
certo carisma no grupo de 
trabalho e que nos merecem a 
maior estima. O empate em 
caSa com o Salgueiros não 
estava nas nossas previsões, 
mas como tínhamos ido ga­
nhar a Penafiel, digamos que 
contrabalançou. A derrota em 
casa com o Belenenses é que 
foi a «machadada final» na,> 
nossas aspirações. Todos nós 
sentimos isso com uma gran­
de tristeza. Foi frustrante. Este 
grupo não merecia isto. Nun­
ca encontrei um grupo tão 
unido como este. Foi realmen­
te pena que tudo isso nos ti­
vesse acontecido. 

A terminar o campeonato 
uma ~despedida» ingrata. 
Um «derby" com especial in­
teresse, pois da vilÓriade uma 
das equipas dependerá a ma­
nutenção,. , 

- É verdade. Esse será 
sem dúvida um dos motivos 
de interesse deste jogo. Como 
nos pediu o nosso presidente, 
o dr. Nélio Mendonça, quan­
do há dias nos foi falar num 
dos treinos, vamos realizar 
os últimos jogos, batendo-nos 
com muita dignidade e com 
muito brio profissional. Será 
assim que jogaremos com o 
União. 

Somos amigos dos 
jogadores do União, 
mas só for~e campo 

- Há quem pense que 
dada a vossa situação vão fa­
cilitar.a «vida,. do União? 

- Quem argumenta com 
isso está redondamente en­
ganado. Falo por mim e pelos 
meus colegas. Nós naO vamos 
facilitar o nosso adversário 
em nada. O União até poderá 
ganhar, mas se o conseguir 
teremos de lhe endereçar os 
parabéns pois teve mérito nis-

() «alvi-rtegro. Paulito diz que nilo hnveráfacilidades por parte da sua equipa, 

soo Que ninguém acredite que 
i remos dar f aci lidades no q ue 
quer que seja. Fora de campo 
até sou amigo da maioria dos 
jogadores. Isso é outra da'i 
coisas boas que a Madeim 
proJX)rciona, um maior con­
tactacam OSOUlrosjogadores. 
Diziaeu que até SOu amigo de 
muitos jogadores do União, 
mas isso não invalida que 
dentro do camJX) eu lute e me 
bata com grande determina­
ção peja vitória. Ninguém nos 
pode levar a mal pela nossa 
atitude. Fomos profissionais 
dignos, 

- Com tanta equipa en­
volvida na luta pela «sobre­
vi~'ência", há muitos interes­
sadas n" derrota do União. 
Não foram ~aliciados" mo­
netariamente para ganharem 
ao União'? 

- Toda a gente que anda 
envolvida no f utcbol sabe que 
nestas alturas surgem «estí­
mulos» dessa índole. Para já 
não sei de nada, ninguém me 
contactou. 

Não há gente como 
a gente é um refrão 
muito apropriado 

- O Paulito tem mais um 
ano de contrato com o Nacio­
nal, mas o facto de ter realiza­
do um bom campeonato des­
penou o interesse de equipas 
que militam na I.' Divisão. É 
verdade que vai sair do Na­
cional? 

- Sinto-memuito bem na 
Madeira e no Nacional. O re­
frão - Não há gente como a 
gente - é muito apropriado. 
O Nacional é efectivamente 
um clube diferente, desde os 

dirigentes à massa associati­
va, Gosto disto, do clube, da 
ilha, mas como disse tenho 
alguns cI ubes interessados em 
mim, talvez porque realizei a 
minha melhor época, Tenho 
23 anos e para um jogador é 
extremamente importante 
actuar na 1.' Di visão, Do Na­
cional SÓ tenho a dizer bem. 
O dr. Nélio Mendonça foi 
muito meu amigo e ajudou­
-me bastante em situações di­
versas, Gostaria de continuar 
mas ... na 1.' Divisão. Parajá 
sei que o Manuel José, futuro 
treinador do Boavista, está a 
contar comigo. Embora tenha 

Convocados 

mais um ano de contrato com 
o Nacional, estou certo que 
me vão facilitar a vida. Além 
do Boavista tenho outros clu­
bes interessados. Penso que 
salvaguardados os interesses 
do Nacional poderei sair e jo­
gar na próxima temporada na 
1.' Divisão e um dia mais tar­
de regressar. A verdade é que 
tenho este clube no coração, 
digo-o com toda a sinceri­
dade. 

Creio que ninguém me 
poderá levar a mal pelo facto 
de pretender con tinuar a jogar 
na 1.' Divisno. Só tenho a di­
zer bem da Ilha e do clube. 

Vieira por Duarte Nuno 
«troca» no C. D. Nacional 

Amaro Cavalcanti convocou para hoje os seguintes 
jogadores: Gilmar, Vítor Pontes, Heitor, Toninho, 
Paulinho, Edu, Ladeira, Duarte Nuno, Paulito, Roberto 
Carlos, Edmilson, Paulo Sérgio, Mauro, Hélio, Muchacho 
e António Miguel. 

De salientar a troca de V ieira (lesionado) por Duarte 
Nuno, isto em relação à última convocalÓria. 

Jairo e Renato 
dúvidas no União 

Rui Mâncio ;únda tem em dúvida Renato c Jairo, 
pelo que chamou estes 18 jogadores: 

Valente, Pimenta, Ramos, Markovic, Stilic, Lepi, 
Valadas, Alfredo, Dragan, Renato, Rui Neves, Vicente, 
Jairo, Horácio, Casimiro, Matias, Marco Aurélio e 
Nelinho. 

Hoje há basebol em Santa Cruz 
o Municipal de Santa Cruz será palco hoje de um 

desafio de basebol. Trata-se de uma iniciativa do Núcleo " 
da JSD da freguesia do Caniço, e pretende brindar os· 
presentes com uma prática desportiva pouco conhecida 
entre nós. 

Os praticantes são oriundos daquela freguesia do, 
concelho de Santa Cruz, tendo o jogo-demonstração o. 
início marcado para as 15 horas. 
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«Regional» da I Divisão 
Em dia de festa na Camacha 
Coruja e S. Vicente satisfeitos 

A penúltima jornada do campeonato regional de futebol 
da I divisão, ontem à tarde disputada, trouxe como grande 
novidade a passagem do São Vicente para o segundo lugar 
da classificação, posição que dará direito à participação na 
Taça de Portugal. 

Tudo isto porque o Ribeira Brava perdeu em «casa» 
fr~nte ao Coruja e a vitória dos vicentinos ante o Caniçal 
permitiu essa alteração. Mas se os ribeirabravenses foram 
os grandes derrotados da jornada, ao invés o Coruja 
constitui-se como o grande vencedor dado que praticamente 
assegurou a sua manutenção. Também nesta luta, mas com 
perspectivas mais sombrias, está o Canicense, ontem 
derrotado em «casa» pelo Pontassolense, ao passo que o 
Choupana (empatou com o Estreito) está agora melhor 
posicionado para garantir a permanência. 

No entanto, esta luta, tal como o segundo lugar no 
campeonato, apenas ficará decidida na última jornada .. já 
no próximo sábado! 

Resultados da 2I! jornada 
São Vicente - Caniçal ................................................ 2-1 
RibcirJ Bmva - «A Coruja» ..................................... 1-2 
Canicense - Pontassolcnse ....................................... 0-2 
1.0 de Maio - Andorinha ........................................... 2-0 
A. D. Camacha - Santacruzensc ............................... 3-1 
Choupana - Estrei to........... ..... ....... ................. ....... ... 1- I 

Classificação J V E D G P 

1.º A. D. Camacha .......... 21 15 5 I 45 -11 35 
2.º São Vicente ............... 21 13 3 5 32 -15 29 
3.º Ribeira Brava ............ 21 13 2 6 34 -17 28 
4.Q 1 Y de Maio ................ 20 11 5 4 31 -21 27 
5.Q Pontassolcnsc ........... 21 8 7 6 29 -22 23 
6." Santacruzcnsc ............ 21 6 8 7 22 -2220 
7.º Estreilo ...................... 21 5 10 624 -25 20 
8.Q Andorinha ................. 21 5 7 l) 16 -27 17 
9.º Caniçal ...................... 21 5 5 II 21 -35 15 
1O.º«ACoruja» ................ 20 5 3 1217 -3413 
II.°Choupana .................. 21 4 4 13 13 -38 12 
12.oCanicense .................. 21 4 3 14 18 -33 11 

Última jornada, 22.' (116/91): Santacruzensc- -
Ribeira Brava, Pontassolensc-São Vicente, «A Coruja»­
Choupana, Estreito-l.o de Maio, Caniçal-Camacha e 
Andorinha-Canicensc. 

Camacha reforça-se 
no «mercado regional» 

Já com a garantia de continuidade de quase todos os 
elementos do seu actual «plantel», a A. D. Camacha procura, 
igualmente. reforçar o seu quadro de jogadores para a estreia 
na m Divisão Nacional. 

Para já, DN está em condições de anunciar que João 
José, Hélder, Marildo (todos do Santacruzense) e Marcelino 
(l.o de Maio) deverão ser futebolistas da Çamacha na próxima 
éPoca. No caso particular de Marildo, anteriormente dado como 
certo na A. D. Machico, podemos confirmar que chegou a 
haver acordo entre o jogador e os machiquenses mas problemas 
ligados à actividade profissional do atleta poderão tê-lo levado 
a mudar de opção. 

o segundo golo camadIRnse ... 

Luís Gabriel lU7I presiden/e camarário feliz en/re os jogadores 
campeões e náo só. 

Camacha, 3 - Santacruzense, 1 

Festa é festa! 
Campo Municipal da Nogueira. 
Árbiuo - Filipe Carvalho (4), auxiliado por Emanuel 

Câmara (4) e Agostinho Gomes (4). 
Camachll- Emanuel (3), Luís Miguel (3), Amarildo (cap.) 

(5), Roberto (5), Xavier (4), Rui Duarte (3), Caroto (4), Noé (3), 
Berenguer (5), Mendonça (3) e Ricardo (3 l. 

Não utilizados - Coelho, Ferdinando e Duarte Pires. 
Substituições - Aos 66· Egídío Carreira (2) entrou para o 

lugar de Caroto e aos 71 minutos João Ângelo (2) enUou p'ara o 
lugar de Luís Miguel. 

Santacruzense - Nelo (2), Ricardo (2), João José (3), 
Ascem;:io (cap.) (3), Júlio (2), Venâncio O). Lino (3), Ndson (4), 
Tl)!~ (.\). Salgueiro (2) e H~Jder (3) 

N:io ulil ilados - Lüuren\'o, Amônio Jorge e Victor. 
Su(.,stitui,,-ôcs - Aos 62 minutos David Gomes (I) entrou 

para II lugar de Salgueiro e aos 73' Evangelista (1) por Ricardo. 
ACi;ão disciplinar: Cartões arnarelos para Ricardo (3 I), Nelo 

(60), Mendonça (67), Lino (83) e Evangelista (88). 
Golos: IA) aos 29 minutos por Berenguer, aos 46 Nelson 

empatou e aos 61 minutos Arnarildo e aos 64 Berenguer marcaram 
para a Camacha. 

Tal como se esperava, o ambiente festivo que ontem se 
viveu no campo da Camacha acabou por sobrepor·se ao próprio 
jogo, um derby concelhio que a equipa local vollou a ganhar de 
forma convincente. 

A anteceder a entrada triunfal dos novos campeões da Ma­
deira as inúmeras pessoas puderam assistir a um espectáculo 
raramente visto, envolvendo a beleza simultânea da largada de 
pombos e balões, salva de fogo e, especialmente, o colorido dos 
fumos e das bandeiras agitadas pelas crianças da freguesia, 
impecavelmente vestidas para o efeito. 

O azul e branco misturou-se com as multicores dos trajes 
dos grupos folclóricos da freguesia, mas a festa estendeu-se a 
toda a área à volta do rectângulo de jogo, naquela que terá sido a 
maior enchente registada até hoje no campo da Camacha. 

Foi neste ambiente de euforia que a equipa entrou em campo 
para depois - na presença do secretário regional da Educação, 
do director regional dos Desportos, do presidente da Câmara de 
Santa Cruz e do presidente da Associação de Futebol do Funchal 
- receber o troféu correspondente à primeira vitória da época, na 
Taça Zona Leste. .,. 

... e afesta de todo o campeOnalo. 

Funchal, 26 de Maio de 1991 

Em relação ao jogo propriamente dito, os primeiros minutos 
chegaram a desiludir o ambiente de festa. No entanto, com o 
aparecimento dos golos a euforia voltaria ao tom inicial. A A. D. 
Camacha surgiu sem dois dos seus mais influentes jogadores -
Avelino e Duarte - e terá se ressentido disso até ao primeiro 
golo do encontro e de Berenguer, após uma excelente iniciativa 
de Caroto. 

O Santacruzense foi reagindo consoante as suas 
possibilidades e, no primeiro minuto da segunda parte, empatou 
num bom golpe de cabeça de Nelson. 

A supremacia camachense voltaria depois a repercutir-se em 
golos quando o seu «capitão,. Amarildo, denotando inteligência e 
velocidade, fez o segundo golo dos campeões. Poucos minutos 
volvidos seria a vez de Berenguer fixar o resultado final, 
aproveitando um deslize defensivo da runna de Santa Cruz. 

A vitória encaixa perfeitamente na formação de Fernando 
Luís, num jogo em que o árbitro Filipe Carvalho e seus auxiliares 
estiveram quase sempre bem. 

Agostinho Silva 

Choupafla, 1 - Estreito, 1 

Golão de Ângelo 
Campo da Choupana 
Árbitro: António Manuel (3) 
Auxiliares: Irene Canha (3) e Miguel Mendonça (3) 
Choupana: Coelho (4); Miguel Vasconcelos (3); Cláudio 

(3), Rui Valdemar (2) e Nuno Branco (3); Nené (3), Oliveira (3), 
Nicolau (3) e Cavungi (2); Zé Pereira (2) e Câmara (2). 

Substituições: Oliveira por Marco (1), aos 69 minutos, e 
Nuno Branco por Ricardo Gomes (-), aos 77 minutos. 

Suplentes não utilizados: Vitor Rocha, Leonel Pontes e Carlos 
Miguel. 

Estreito: Rui (3); Armando (3), 'I ininho (3), Luís Santos 
(3), Hélder (1) e Maurílio (3); Ângelo (3), Raulinho (3), Rui 
Barros (3) e Luís Henriques «cap." (3); Joel (3). 

Substituições: Hélder (lesionado), por Filipe (2), aos 32 
minutos, e Luís Herniques por José António Roque (-), aos 89 
minutos. 

Suplentes não utilizados: Paulo Jorge, José António e José 
Carlos. 

Disciplina: carlÕcS amarelos para Jae! (42m), Maurílio (6001), 
Cláudio (64m), Miguel Vasconcelos (7lm), Cavungi (89m) e 
delegado da Choupana (9Om). 

Ao intervalo: l-I 
Golos: Câmara (4m) e Ângelo (20m). 
Resultado fmal: 1-1 

Tratou-se duma partida interessante e, sobretudo, muito 
disputada, entre duas equipas com situações distintas na tabela 
classificativa: uma à procura de pontos para a desejada manutenção 
(Choupana) e outra com a situação perfeitamente tranquila e 
definida (Estreito). 

A equipa da casa colocou-se na posição de vencedora logo 
no início da partida num golo obtido de forma irregular, já que o 
seu marcador parúu isolado para a baliza de Rui em posição de 
fora de jogo, não sancionado pela auxiliar !rena Canha. 

Mas o Estreito disse que não estava ali para facilitar. Com 
uma defesa coesa (constituída por três centrais) e um meio campo 
muito activo, os forasteiros equilibraram a contenda, mercê dum 
futebol mais esclarecido, e atingiriam a igualdade num belo golo 
de Ângelo, naquele que foi o melhor momento da partida. A 
Choupana reagiu, procurou a vitória, mas nunca encontrou os 
melhores métodos para atingir tal desiderato, num jogo que perdeu 
qualidade na segunda parte, período durante o qual o futebol se 
tomou mais feio e quezilento. 

Arbitragem com alguns erros, o mais grave dos quais no 
lance já descrito do golo do Choupana. 

ElIIIlnllel Rosa 
M.NCOUU 
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Ribeira Brava, 1 - A Coruja, 2 

Péssima arbitragem 
Jogo no Campo Municipal da Ribeira Brava . 
Árbitro: Carlos Perestrelo (1) auxiliado por José Dias (2) e 

Filipe Aguiar (2). 
Ribeira Brava: Norberto (3); Vasco (4), Higino «cap.lO (5), 

Lomelino (4), Arlindo (3), Telmo (4), Jorge Martins (5), José 
(3), Ivo (3), Michel (2) e Baptista (3). 

Suplentes não utilizados: Paulo, Orlando e Raul. 
Substituições: Michel por Duarte (2) aos 30m e Arlindo por 

Nelson (3) aos 6Om; . 
Coruja: Ferraz (3); Emanuel «cap.» (3), Francisco (4), 

Amaral (3), Albino (2), Edson (4), João (2), Luís Carlos (3), 
Manaca (2), Paulo Cunha (4) e Raimundo (4). 

Suplentes não utilizados: Paulo, Marco e Gomes. 
Substituições: Albino por Nélio (3) aos 45m e Manaca por 

Chalana (3) aos 56m. 
Acção disciplinar: «amareloslO para Isaque Ladeira (treinador 

do Ribeira Brava, 26m), Albino (29m), Jorge Martins (31m), 
João (6Om), Emanuel (62m), Higino (79m); «vermelho lO a Duarte 
(62m). 

Ao intervalo: l-I. 
No fmal: 1-2. 
Golos: Raimundo (25m), Jorge Martins (4Om, g.p.) e Paulo 

Cunha (84m). . 

O trabalho do trio de arbitragem acabou por influenciar o 
desfecho final e fazer com que os ânimos dos adeptos 
ribeirabravenses se mostrassem exaltados, valendo na 
circunstância a «coberturalO policial dada aos «senhores de preto,.. 

Isto num jogo dominado inteiramente pela Ribeira Brava 
que procurava cimentar a segunda posição na tabela classificativa, 
frente ao Coruja que luta para não descer. Muito por falta de 
sorte e um tanto por mérito do adversário, a equipa da «casa,. 
não conseguia marcar - além do fiscal-de-linha «cortar,. todos 
os lances em profundid~de por supostos foras-de-jogo - cabendo 
aos visitantes o primeiro golo: «livre,. de Paulo Cunha com 
Norberto a não segurar e recarga de Raimundo. 

O Ribeira Brava continuou a pressionar, mas o empate só 
aconteceu por intermédio de uma grande penalidade, assin:>Jada 
a punir derrube de Ferraz a Baptista. 

Na segunda-parte os acontecimentos não se alteraram e aos 
62 minutos aconteceu outro «caso do jogo»: Duarte isolado é 
derrubado por Ferraz e, no chão, agride este. O árbitro, 
surpreendentemente, não marca o penaltie, expulsa Duarte, 
«amarela» Ferraz e ... recomeça o jogo com «bola ao sololO. A 
insistência atacante do Ribeira Brava não dava frutos e foi o 
Coruja que marcou, num contra-ataque delineado por Paulo 
Cunha. 

O jogo chegava ao fmal com um vencedor injustO e 
inesperado, sendo a partida manchada por uma arbitragem 
péssima. A. M. 

São Vicente, 2 - Caniçal,! 

Ganhou a experiência 
Campo Municipal da Boaventura. 
Árbitro: Rui Jesus (3), auxiliado por Manuel Andrade (2) e 

Freitas Sousa (2). 
São Vicente: Ferro (4), Hugo (4), Alain (4), Célio (4), 

Herculano (3), Duarte Faria (4), Manuel (4), José João (5), Mané 
(5), Eugénio (4) e Ladeira (5). 

Não utilizados: Chico, Renato e Paulo. 
Substituições: Ao intervalo sai Herculano e entra Duarte 

Rodrigues (3) e aos 87' sai Ladeira e entra Fernando (-). 
Caniçal: Humberto (4), llídio (4), Nelson I (4), Fidalgo (4), 

Roque (4), Marco (4), José Luís (4), Dinis (4), Calaça (3), José 
Lino (5) e Artur (3). 

Não utilizados: Sérgio, Orlando e Sidónio. 
Substituições: Aos 60 minutos sai Calaça e entra Nélio (2) e 

aos 80 sai Ilídio e entra Vidinha (1). 
Acção disciplinar: «amareloS» aos 48 minutos para Nelson 

L 63 para Roque e 75 para José Lino. 
Ao intervalo: 1-1. 
Resultado fmal: 2-1. 
Golos: Aos quinze minutos por Eugénio, 38 por Herculano 

(própria baliza) e aos 61 minutos por Duarte Rodrigues. 

Esta partida disputada ontem na Boaventura teve duas partes 
muito distintas: na primeira, as equipas equilibraram-se e o 
resultado verificado ao intervalo espelhava bem o que se passava. 

O São Vicente adiantou-se no marcador aos quinze minutos 
após boa fugida de Duarte Faria. pelo lado direito, com cruzamento 
para Eugénio facilmente marcar. 

O Caniçal segurava-se muito bem na sua defensiva e em 
lances de contra-ataque criou algumas oportunidades sem ,as 
materializar. 

No entanto, em lance infeliz de Herculano, ao atrasar a bola 
para o seu guarda-redes, repôs muito «justamente,. a igualdade. 

Para a etapa complementar os nortenhos vieram com outra 
disposição atacante e inúmeras foram as oportunidades criadas. 
Contudo, apenás uma foi concretizada num belo golo de Duarte 
Rodrigues que ditou a vitória da sua equipa. 

A vitória foi bem conseguida, não esquecendo que o Caniçal 
vendeu, e ue maneira, muito cara esta derrota. 

I';. . foi muito irregular, cometeu diversos erros 
especialmente os fIscais de linha. Duarte Costa 

1.Q Maio, 2 - Andorinha, O 

Boa réplica 
Campo do 1. Q Maio. . 
Árbitro: Sérgio Ribeiro (4), auxiliado por Eduardo Freitas 

(4) e Paulo Pita (5). 
1.2 Maio: Marcelino (5), Câmara (4), Osvaldo (3), Mário 

Freire (4), Samu~l (5), Ricardo Encarnação (5), Jorge Abreu (4), 
Rui (3), Miguel Angelo (4), Mário Abreu (4) e Artur Jorge (2). 

Não utilizados: Marco, Tarcísio e Cristiano. 
Substituições: aos 45 minutos saiu Artur Jorge e entrou 

Carlos Freitas (2) e aos 88m Rui por Ricardo Freitas (-). 
Andorinha: Rui (5), Pedro (4), João (4), Duarte Santos (5), 

Dionísio (2), João Rentróia (cap.) (3), Paulo (4), Mário (4), 
Paulinho (5), Norberto (3) e Rocha (4). 

Não utilizados: Humberto, Diamantino e Paulo Reis. 
Substituições: aos 62 minutos Paulo por António Rentróia 

(1) e aos 7501 Rocha (lesionado) por Rui RenlrÓia (1). 
Acção disciplinar: «amarelos» a Paulinho (61), Dionísio (!l5). 

("artão vermelho a João Rentróia (87m). 
Golo?: Mário Freire (lOm) e Mário Abreu (28m). 

Iniciando o jogo com uma ofensiva deliberada, o 1,0 de 
Maio dominou ao longo de toda a primeira parte materializando 
o domínio com a obtenção de dois golos. Destes, o destaque vai 
para o lento espectacular obtido por Mário Abreu, o segundo 
golo, que à entrada da grande área dominou a bola e disparou de 
imediato não dando hipóteses ao guarda-redes Rui. 

Para a segunda parte o Andorinha veio com outra disposiçào, 
equilibrou o Jogo, criando inclusive algumas 0lxHtunidades, 
enquanto a equipa da «casa» geriu a diferença adquirida nos 
primeiros 45 minutos. 

Uma viLÓria justa da equipa que mais atacou e que acima de 
tudo foi capaz de concretizar, apesar do Andorinha ter lutado 
muito, feito tudo para atingir outro resultado, mas nunca Ixmdo 
em causa a justiça da vitória do I.Q de \laio. De realçar a prestação 
de Ricardo Encarnação, o melhor jogador em campo. 

A arbitragem esteve tecnican1ente lx:m, mas o mesmo não 
aconteceu no capítulo disciplinar onde o árbItro se mostrou muito 
benevolente. IH.F. 

Caniçense, O - P0l1t:lSsolensL,2 

Vitória da melhor equipa 
Campo Municipal de Santa Cruz. 
Árbitro - Ernesto Correia (1), auxiliado por Jorge França 

(3) e Ponte Ramos (3). 
Canlcense - José Manuel (2),Venâncio (O), Lino Nóbrega 

(2), Daniel (1), Cordeiro (2), João Carlos (2), Fernando Miguel 
(3), Norberto (4), Caroto (2), Alberto (cap.) (3) e Virgílio (2). 

Não utilizados - Zeca, Joel e Bruno. 
Substituições - Aos 57' Anselmo (I) por Virgílio e aos 71' 

Lino Góis (l) por Caroto. 
Pontassolense - João Manuel (3), Jaime (3), Sidónio (3), 

Aníbal (3), Armando (3), Amândio (3), Nélio (4), Chino (2), 
Arlindo (cap.) (3), Henrique (2) e Artur (3). 

Não utilizados - Emanuel, José Luís e Virgílio. 
Substituições - Aos 57' Marçal (1) por Chino e aos 67' 

Élvio (1) por Henrique. 
Acção disciplinar - Amarelos para João Carlos (27). 

Emanuel (28), Aníbal (60), Élvio (83), Anselmo (87), Sidónio 
(89) e cartão vermelho para Venâncio aos 89'. 

Golos: Aos 64 minutos por Amândio e aos 66' por Aníbal. 

Depois de uma primeira metade jogada em toada de 
equihbrio, os visitantes num espaço de dois minutos construíram 
o resultado [mal que peca por escasso, face ao domínio patenteado 
pelO1l visitanJés nos derradeiros 15 minuto~. A defesa do Caniccnse 
volto\i'a.demonstrar desatenção e fragilidade. 

O juiz do encontro pautou a sua exibição pela negativa ao 
não assinalar uma falta passível da marcação de grande penalidade, 
aos 32 minutos, quando Amândio se preparava para atirar à baliza 
de José Manuel e por nunca se entender com os seus auxiliares. 

Sidónio Fernandes 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
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MADEIRA 

«Regional» da II Divisão 

Carvalheiro e Sporting sobem 
Carvalheiro e Sporting da Madeira, ao vencerem ontem, 

respectivamente Santana e o Monte Real, garantiram o ingresso 
na I Divisão regional na próxima época. 

Apesar de igualdade pontual com o Estrela da Calheta, 
Carvalheiro e Sporting já podem festejar a subida, a uma jornada 
do [mal da prova, um êxito que significa o culminar de um 
trabalho desenv01vido ao longo da época. Apenas falta saber 
quem será o campeão, título que está mais perto dos «leões» 
que defrontaram sábado o Juventude, enquanto o Carvalheiro 
já não joga (descarlSa na última jornada. .. ). O EstreIa da Calheta, 
que durante várias jornadas liderou a competição, tem 
actualmente o mesmo número de pontos que Carvalheiro e 
Sporting mas por ter pior «goal-average,. e descansar na 
próxima ronda. fica SiIITl qualquer possibilidade de subir. 

Sporting, 1 - Monte Real, O 

Faltaram golos 
Jogo no Campo da Choupana. 
Árbitro: José Manuel Ferreira, auxiliado por José Correia 

e Álvaro Gonçalves. 
Sporting: Danilo; Josué, Inácio, Rui Barros, Edauroo 

«cap.», MaurlllO. Teles, Baila, Águedo, Bruno e Pedro. 
Suplentes não utilizados: António Luís, Nelson e Silvestre. 
Substituições: Teles por Vieira (6501) e Inácio por 

Maurício (76m). 
Monte Real: Camacho; Adriano, José António, Noroc-rto, 

Duarte Moniz. Hélder «cap.», Duarte Corte, António José, 
Duarte Caires, Miguel e Manuel. 

Suplentes não uliliLados: Jorge, Oliveira, Eugénio e 
Francisco José. 

Substituição: Manuel por Nélio (30m). 
Acção disciplinar: «an1arelos» a Duarte Caires (15m), 

José António (20m), Miguel (48m), Adriano (52m) c Hélder 
(88m): «vcrnlClhoo> (por acumulação de «amarelos») a José 
António (60ml: «vérmclho" a Rui Barros (75m). 

Golo: Rmno (10m) 

Domínio úlsolu[o dc) Sporting com () Monte Real. no 
enl<mto, sempre com o pensamento no contra-ataque, onde 
criou algumas situações de golo. Os <<leões», porém, falharam 
imensos golos o que não ajudou à festa (da subida) pretendida. .. 

Vençedor inteiramente justo com o champanhe no fInal 
alegrar a festa (,leonina». Boa arbitragem. M. Fernandes 

RESULTADOS: 

Pátria - Bom Sucesso .......................................... O-O 
Sporting - Mome Real ...................................... ~. l-O 
Santana - Carvalheiro ....................... .................. 0-1 
Estrela da Calheta - Juvemude ........................... 4-2 
Porto da Cruz - Porto Moniz .............................. 2-0 

Classificação J V E D G P 
1.11 CAR V ALHEIRO ...... 18 10 5 3 27 -15 25 
2.11 Sporting ..................... 17 10 5 2 40 -12 25 
3.11 Estrela ....................... 18 10 5 3 26 -16 25 
4.11 Pátria ......................... 17 7 7 3 27 -17 21 
5.11 Porto Moniz .............. 17 7 4 6 23 -20 18 
6.11 Porto da Cruz ............ 17 9 O 8 24 -35 17 
7.11 Bom Sucesso ............. 17 5 5 7 22 -30 15 
8.11 Santana ...................... 17 4 3 9 15 -26 11 
9.11 Juventude .................. 17 3 4 10 18 -29 10 
10.\1 Monte Real ................ 17 3 12 11 -34 5 

Próxima jornada (última, sábado) Monte Real­
-Pátria, Juventude-Sporting, Bom Sucesso-Porto da Cruz 
e Porto Moniz-Santana. 

: ........................................................... : 
I . 

TROFEU WHISKY BELL'S 
TREINADOR DE FUTEBOL DA L! DIVISÃO REGIONAL 

TREINADOR DA SE~IANA MAURÍLIO FREITAS 
(PONT ASSOLENSE) 

PATROCINADO POR: 

BELL'S SeOTeH WHISKY' 
DlFEL - DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA MADEIRA 

, RUA ALFERES VEIGA PESTANÁ - TEL.: 30/0/ 

: ............ _-~_ .. _._-_. __ ._----_._-_ .. _._._---_._----_._~. 
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IJOAQUIM RODRIGUES LEAL & FILHOS, LDA.I 
A QUALIDADE E ESTILO EM MOBILIÁRIO CLÁSSICO 

MÓVEIS" ESTOFOS" DECORAÇÕES 
GRANDE GAMA DE MOBILIÁRIO EM EXPOSIÇÁO 

~ 9 1.1 O 567 - 9 ~ 14 036 VILARINHO - GANDRA • 4580 PAREDES 
(Rede do Porto) (Junto à Estr "4OClonoi Porto - Vila Real 

~_I_NS_T_IT_U_T_O_H_A_BI_T_AÇ_Ã_O_D_A_M_A_DE_I_RA_ 
LEVANTAMENTO DOS AGREGADOS FAMILIARES 

COM CARÊNCIAS IIABITACIONAIS NA REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA - ATRIIHJIçAO DE FOGOS 

1- () Instituto de Ilahita~-ão da Região Autónoma da Ma,kilJ (l1l~11. lIa rl';!II/;!! lllll 
levant:mlCnto das carências habil"acionais na Regi.IIl, 

2 - Este IcvruHanlcnlo servirá. não só para orientar a ac~<i() do InstJtllto. rlLI.\ larllb{.'!11 IlaTít 

permitir o acesso, aos sorteios, através dos quais s~o atrihuídos l" f0t!'l\ do 111\1. 
:1 - O lev:mtamento será efectuado nos termos do Regulan1l'llt(l al'!(lvad" 1','1.1 P(lrl.l!l.l Il" (,7; 

91, puhlicada no Jornal Oficial de 91.05,0';>, 

4 - Para facilitar () desenrolar do !cvantamento, cstão disponívcls implL'''''' l'!llprll" naSlllTl­

tas de Freguesia do Concelho d" Funchal. na C;\l11ara \111ni"'j',d li" (';-1111:1<:1 ,i-' I "h,,,, de­
Santa Cmz t' no IHM, 

5 - A cntrega destes imprcssos ser.j feita nos 1l1cais " datas ahal\o indicld"", ,'n,\c l'sl:\I;I(\ 
funcionários do instituto, que csclarecerão os pOlltl1S em dl'l\ ida L' VenllL';IL-Il1 ;IS lL'sp"qas 
dadas, 

b -- N;'1ll scdo e\igidas provas de d,'claraí,l)cs reil;ls, 111,IS ;IS ll\,'SI\1.IS s,'l:I,' ,'(\nllllll.l.l;ls ;1T11c'" 

da entrega dos fogos e as falsas dedaraçües serão pasSlll'is dr sLJ"pl'n";II) ela sua 
ins(Tiçüo, por um prazo que pode atingir os :; anos, Ilhkl'c'lldC'lllc'llh'Jlk ,1.1 !",,,,hiil,l.l,k 
de prncedimcnlo criminal. 

7 - A pf(,~-ordena~-ão dos candidatos quc darú :lL-L'S," :I" "'rki,, :llr:I\'c\ dl'S ljlJ:!lS Sc!:io 
atrihuídos os fo!!os, não ter:í rl'lação alguma com a ord;:m dt' enlra<!a dos impn's,",ls 
preenchidos. 

S - A ordenação final das listas serú kita por s"rlelo puhlJ,'", :11','\ \clIfh',I\':I<' d,h dc','I.ILi\',"''; 
feitas, em local c dat<l a anunciar. 

9 - Qualquer escl<lrccimcnto poder.j ser pedido para" InslIIUI(\ ck H,tI'II,I, ,l<' ,1.1 \1.ld,'If:I, 
telefones n,Q 2975f1 c 297f1S extcnsiics S~25 c ~n2(" 

LOCALIZAÇÃO DA 
RESIDÊNCIA ACTUAL 

Concelho do Funchal 

Frcgucsia do Montc 

Frcguesia dc São Roquc 

Frcgucsia dc São Pedro 

() I'RESID!'::\TI': no CO:\SFLlIO D!KFCII\'() 

Pedro José da Veiga Frw!i,',j Fcrrl'ir,l 

LOCAL DE ENTREGA 
DOS IMPRESSOS 

D:HA 

Frcgucsia dc São Martinho Junta dc Freguesia 

Junto à IgreJ<l i ~..j a ~s dL' Junho 
~------,----+----:----=----:------ - ,--- '-('" 

Frcgucsia de Santa Maria Junta de Frcgucsia 

Freguesia dc São Gon~-al() 

Concelho dc c.- de Lobos 

Concelho de Santa Cruz 

Restantes Concelhos 

Rua do Brigadciro Oudinot n," 10, I." I I :I .:'i de Julho 

Junta dc Fregucsia - Rua da IgreJa I a ."i de' Julho 

Câmara Municipal de Câmara d~' Lohos X a 12 dc Julho 
----

Câmara Municipal dc S,mta Crul l'i a 26 de Julho 

Instituto de Habitação 
Avenida Arrillga, piw (-1) 21 a,2h de Julho 

PRETENDE ADMITIR 

TÉCNICO DE COMPRAS 
PARA 

DELEGAÇÃO DA MADEIRA 
PERFIL REQUERIDO: 

- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NA ÁREA DE APROVISION A-
MENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVll...) OU _ 

- BONS CONHECIMENTOS DE MA TERIAS DE CONSTRUÇAO 
CIVIL. _ _ 

-- CONHECIMENTOS DE MEDIÇAO E INTERPRETAÇAO DE 
DESENHO, 

- IDADE NÃO SUPERIOR A 30 ANOS. 
- SENTIDO DE RESPONSABILIDADE E DINAMISMO_ 
- RESIDÊNCIA NA MADEIRA. 

OFERECE-SE: 
~- REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA. 

--- ALICIANTE CONJUNTO DE REGALIAS SOCIAIS. 
INTEGRAÇÃO NUM GRUPO INTERNACIONAL, LÍDER 
MUNDIAL NO SECTOR_ . 

~. POSSIBILIDADE DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, 
DENTRO E FORA DO PAIS. 

-- BOM AMBIENTE DE TRABALHO, 
OS CANDIDATOS DEVEM ENVIAR O SEU "CURRICULUM 

VITAE" PARA: 

SOCONSTROI-SOCIEDADE DE CONSTRUÇÜES, S.A. 
DELEGAÇÃO DA MADEIRA - RUA DA ALFÃNDEGAA2/~6 - 2.º E 

9000 FUNCHAL 

~PELC> 
Cláudia Maria Vieira Povel nascida no Rio de Ja­
neiro, filha de Julião Xavier da Conceição 
Vieira, neta de João Rodrigues Vieira Jor. e de 

Victoria Eulália Figueira Vieira, actualmente 
residente na Alemanha, encontra-se presentemente no 
Funchal e gostaria de conhecer alguns dos seus 
familiares, por isso era favor se dirigirem ao Hotel 
Baía Azul e deixarem mensagem ou escrever para 

CLÁUDIA POVEL - ELPER STRASSE 84 
4352 HERTEN - DEUTSCHLAND 

Dl021 

RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 64-l.!! - TELEF. 38228 

W///////#///////////////////////////////////////////////////#///////#///////////////////////////. -CAMPANHA DE VERAO 
LINHAS PARA CROCHET 

W////h////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////. 

BRANCO 
CADA 
TUBO 

, 

COR 



Funchal, 26 de Maio de 1991 

Andebol 

Consumada descida à II Divisão do Académico 
I Madeirenses foram derrotados em Alvalade por 35/31 

Tal como se previa, o Académico perdeu ontem em 
Alvalade, por 35!31 e com esse resultado desceu à Segunda 
Divisão Nacional. 

Necessitando de vencer e tendo ainda que contar com 
um deslize do Beira Mar, que jogava em «casa» com o 
Illiabum, os madeirenses entraram em campo descrentes, 
sem a necessária força anímica capaz de os fazer suplantar 
um adversário que à partida era tido como mais forte. 

Não foi pois de estranhar que os leões vencessem, ao 
intervalo a vantagem era de dois golos (17/15), mas desde 
o apito inicial que era evidente que a haver um vencedor 
esse só poderia ser o Sporting. 

A arbitragem situou-se em plano aceitável não sendo 
por aí que o Académico justifica a sua derrota. 

Ficha do jogo 
Árbitros - Jorge Reis e Carlos Ribeiro 
Sporting (35) - Carlos Silva, Antoneov (6), Pires 

(3), Costa, Fialho (3), Carlos José (4), António (2), Custódio 
(3), Cabeço (8), Jorge Forte, Mário Santos (6) e Nuno Silva. 

Académico (31) - Sérgio, Maurílio, Élvio (6), 
Davidkov (8), Miguel (6), Bernardo (1), Ignal (8), Filipe, 
Nuno, António Miguel, Roberto Vieira (2) e Paulo António 

III divisão 
Maritimo, 29 - TAP «B», 19 
Há treinos mais difíceis ... 

Ontem o Maritimo recebeu pela tarde no Pavilhão do 
Funchal a equipa do Clube TAP B, numa partida que contou 
para a fase final da III Divisão Nacional de andebol. 

Venceu o Marítimo que quase em riLmo de treino 

ultrapassou esta simpática equipa de «velhinhos» que a 
turma continental apresentou nesta partida. 

Em ritmo de contra-ataque, os madeirenses foram 
. rapidamente distanciando-se na marcha do marcador, dado 
que a TAP não tinha nenhum argumento para criar 
dificuldades ao adversário. 

Com uma equipa à base de jogadores já de avançada 
idade, para o andebol - como foi possível esta equipa ser 
apurada para a fase final? - o Clube Tap nesta partida 
teve sempre grandes dificuldades para na defesa conseguir 
parar os jovens «verde-rubros». 

Com 17-7 ao intervalo, o segundo tempo do jogo 
tornou-se monótono. 

A arbitragem a cargo de Florentino Pereira e Dário 
Ramos (do Porto) esteve discreta embora com alguns erros, 
mas sem influência no marcador. 

Ficha do jogo 
ogo no Pavilhão do Funchal. 
Arbitros: Florentino PercirJ. e Dário Ramos. 
Marítimo: Amónio, Marco Gomes, Carlos Veloza, 

Rosa (4), Nuno (3), Eugénio (3), Herberto (8), Renato (2), 
José, Valdemar, Borislav (9) e Paulo. 

TAP B: Diamamtino, Luís (7), Joaquim, Mário Rui 
(4), Ernesto, Matos (2), Pedro (3), :-'1ário Almeida, Luís (2) 
e Jorge (1). 

Académico bateu o CDUP (25/17) 
Menos dificuldades sentiram as a(Jdenw;tas em bater 

o CDUP, por 25/17, em jogo tamlo0m relativo ao grupo B 
do «Nacional» da I Divisão Feminina. 

Com este resultado o Académico persegue de perto o 
1.° lugar do grupo, que é ocupado pelo !v1adeira. 

Hóquei em patins 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Voleibol 

Nacional perdeu nos Açores 
A vitória da equipa açoriana dos Antigos Alunos 

de S. Miguel sobre o Nacional, por 3/2, constituiu a 
maior surpresa do fim-de-semana desportivo já que os 
madeirenses ainda não haviam permitido aos açorianos 
nenhum resultado positivo, esta época. 

Ontem à noite, no Pavilhão de Ponta Delgada, tudo 
foi mau para os alvi-negros que apesar de terem iniciado 
bem o jogo, venceram o primeiro set por 15/9 mas 
permitiram o empate (15/11). 

Com o jogo empatado, foi de novo o Nacional capaz 
de vencer, neste caso o terceiro set, por IS/lO, mas um 
forcing final dos locais «virou» o jogo, 15/13 no quarto 
sel e IS/II no último seL 

O resultado final nao teve contudo qualquer 
influência na posição que as duas equipas ocupam na 
classificação. Os madeirenses vao ficar na I Divisao, os 
açorianos têm que disputar a Iiguilha para saberem o seu 
futuro. 

Basquetebol - III Divisão Masculina 

C.A.B/Toyota joga hoje ern Oeiras 
Esta tarde, a partir das 16 homs, a equipa ma,>culina 

dos Amigos do Basquete volta a jogar no Continente pam 
o «Nacional» da III Divisão. 

Numa fase de importância muito relativa, urna vez 
que cm termos de 3' Divisão, par.l além do Grupo A cm 
que os dois primeiros sobem à 2' , nos rcsl<mtcs grupos -
B, C e D, nada mais está em discussão. 

A 3' Divisão é uma prova de inscriçao livre c, 
portanto, ficar em primeiro do Grupc B ou último do 
Grupo D, nesta segunda fa'>C, é pmticamente a mesma 
coisa. A esle facto. há que acrescentar que, neste momento, 
a grande preocupação do C.A.B.!foyola é () Campeonato 
Regional,cssc sim, é da máxima importância, dado que 
está em causa a representação madeirense no «Nacional» 
da III Divisão na próxima época. 

POSIO isto, resta dizer que o OcirdS venceu no Funchal 
por 70-82 c que hoje deverá voltar a vencer. 

·CANÁR~IAS Porto-santense, 4 - Amadora, 12 

VERA<> 91 

VOOS CHARTERS DIRECTOS 

PREÇOS DESDE: 34.000$00 
AVIÃO+HOTEL+TRANSFERS 

* LAS PALMAS (TERÇAS-FEIRAS) 
* TENERIFE (SEGUNDAS) 
* LANZAR01'E (QUARTAS) 

MARQUE JÁ O SEU LUGAR ... 

INSCRIÇÓES E INFORlVIAÇÓES: 

RUA DOS ARA~HAS, 9 
TELEFS.: 28840 ~ 31 188 
TELEX: 72320 ~ 72569 
FAX: 25439 
9000 FUNCHAL 

AEROPORTO STA. CATARJ:',,\ 
TELEFS.: 522605!705jXO) 
TELEX: 72393 
9100 SANTA CRUZ 

("RIAMOS O GOSTO DE' VIAJAR 

DI<179 

Triste despedida para os ilhéus 
-santense já sabia a sua sorte 
,desce à III divisão em com­
panhia do Estremoz. 

Ficha do jogo 

Árbitro - Gu ilhernle 
Nedinas (Ribatejo). 

Porto-s3n te Dse 
Romão, Roberto, Rosado 

III Divisão 

(1), Zeca, «Mama» (l), 
Duarte (2), Ricardo e Kiko. 

Amadora - Paulo 
António, Lima (3), Barroso, 
Fernandes (1), Nunes, Perei­
ra (4), Campão, Caetano (3), 
Duarte (1) e Morgado. 

Resultado ao intervalo 
-1/3 

A contar para a última 
jornada do «Nacional» da II 
Di visão, o Porto-santense 
jogou ontem no Rinque de 
São Roque, por interdição 
preventiva do seu pavilhão, 
com a equipa da Académica 
da Amadora e saiu copio­
samente derrotado num con­
fronto em que nada fazia 
prever tal desnível. 

Actuando muito abaixo 
do que são capazes, os por­
to-santenses foram algo 
displicentes perante uns lis­
boetas que dependiam deste 
resultado para se manterem 
na II Divisão. 

Marítimo, 5 - Hóquei de Leiria, 3 

Resultado não espelha diferença 

Ao invés o Porto-

Taça das Taças 

Num jogo típico de fInal 
de época (ambas as equipas 
são conhecedoras do seu fu­
t~o, embora por motivos di­
ferentes regressam aos 
«regionais»), Marítimo e 

Sporting vence Novara 
o Sporting venceu ontem o Novara, em Itália, por 

7-6, no encontro da primeira «mão» da fmal da Taça das 
Taças em hóquei em patins, após estar a perder por 6-4 
ao intervalo. 

O encontro da segunda «mão» disputa-se no 
próximo sábado, em Alvalade. 

Taça Cers (final) 

Benfica perde em Espanha 
o Benfica perdeu ontem com o Réus, em Espanha, 

por 6-4, em jogo da primeira «mão» da final da Taça 
Cers em hóquei em patins. 

Ao intervalo registava-se um empate a um golo. 

Hóquei de Leiria disputaram 
ontem à tarde no Pavilhão 
dos Trabalhadores um jogo 
pobre e onde o vencedor foi 
justo pois a diferença entre o 
hóquei das duas equipas é 
bem maior do que o espelhado 
pelo resultado fInal. 

O Marítimo dominou ao 
longo de todo o jogo, ao 
intervalo vencia mesmo por 
3/1, e no final a diferença de 
5!3 não traduz o que se passou 
no rinque. 

Ficha do jogo 
Árbitro-Samuel Peixoto 

(Lisboa) 
Marítimo - Paulo Fer­

reira, Fagundes (1), Calado, 
Duarte (1), Bruno (1), Ale­
xandre e Armando (2). 

Hóquei de Leiria:­
Sérgio, Dias (2), Oliveira (1), 
Rui, Leandro, Santos, Feman - . 
do, Serra, Agostinho e Pereira. 



RUA DOS FERREIROS, 147/149 FUNCHAL TEL. 37740 
ABERTO TODOS OS DIAS DAS 9 AS 20 H, INCWSIVE A HORA DO ALMOCO, SA8ADO DAS 9 AS 13 H 

TERMINA 
A 

31 MAIO 

RECORTE E ENVIE NUM BILHETE POSTAL DOS CTI PARA: 
AEROPLANO - RDP MADEIRA - RUA DOS ;\iETOS. '27 . 

9000 - FUNCHAL 
.~------------------------------------------------------------------------------ ----

PINTE EM COR VERDE OS ESPAÇOS ASSINALADOS COM UM PONTO 

RESPONDA: 
CONHECE A "DE LUXE TOURS"? 

INDIQUE: 

DSIM 

DNÃO 

NOME: ................................................................................................... .. 
M·ORADA .................................................................. IDADE: .............. . 
PROFISSÃ(): ............................................................. TELEF.: ........... .. 

------------------------------------------------------ ____ o_o ______________________ ~--

HABILITA-SE A: 
* PRÉMIO SEMANAL - CONCORRER NO "AEROPLANO" 

E GANHAR 31 VIAGENS DE SONHO 

APARTAMENTOS 

TI - \'fatur, espaçoso, 
varanda grande, zona 
tranquila - 7.500 cls. 

T2 - ~latur, duplex cl 
127m2 - 15.000 cls. 

T2 - Av. Luís Camões, 
bons acabamentos, 
central - 14.500 cts. 

T2 - Pico Barcelos, vis­

ta magnífica, grande 
varanda - J3.0{)() cts. 

L! - Piornais, vista 

mar. b<ms açahallll'll 
\\'s I {).OOIl .t\'. 

r2 . ('aniço de Baixo. 
f'rl' dms tru,' '10. de luxo 
( 12()1Il2. vista 111 ar 

!8.'iOIl ct~. 

rJ - Ed. Infantl', L'l'n 
t1.l1. vista sllhrc An'ni 
d.! - 25.1I()(} ({.I'. 

T3 - Caniço de Baixo, 
duplex, de luxo, com 
150 m2. \"jqa mar. 
pré -constru~· 5.0 -24.900 
.ts. 

T3 - Piornais -17.500 

cts. 

T2 - Zona da Cruz 
Vermelha. çcnlni 
14500 cls. 

TJ . Virtudes, magní­
fica vista. acabamen­

tos de IU\(l. c'spa,'("" -

26.1100 CrI, 

TJ - Pilar. l' ;.:aLlgl'f'l, 
[xla 11,1-1 :!(}.IiOI) d.l. 

T~ -I'iornai-.;. IX'T\tIH'll 

",c c; 1 ~.~!112 .. ~ t~;l:lh( '''-. 
\" i ... 1.I r!Lli l' ( ',i :'() { ~, 1,1( \ 

28.ill!(i .-rI. 

l~· S. (;olH;a lo. ,>lii,I,·\. 

/('IrLl 11f 1\ I ;"t=l.!d:i 

2f>.30() c!.1. 

LOTES TERRENO 

Pilar - 700 m2. bom 
acesso - 9.900 eIs. 

Cam.dosPretos-l,220 
m2, beira de estrada, 
vista espectacular 51 
Funchal· 2.900 eIs. 

Santa Luzia - 600 m2. 
zona sossegada. vis­

ta soberba sobrc lo· 
do o Funchal. plano 
- 16.790 clS. 

(;aula - 711 m2. llln<l 

tranquila. !1(l,1 vi'!;1 Tl1;lr 

.J.700 1'1.',. 

l.i\ral1lento ,\'1) 1lI~. 

\Ista Ftnll'hal V.SIIO 

crI'. 

(;arajau .\ I 'i In2. \'IS\<I 

'11:lr. plano .J . .J50 rll. 

Piro S . .10:10 1()(l11I2. 

pIaTlO, vista Illagluril'.1 

s/FuTlchal 11'-20()c(l. 

rs 
CALDEIRA & STEVENS()N 

I\U:nL\ç\<) I:\H)BILL\RIA, I,DA. 
Ld. \1onlJT1ll'ntal Infante 

, <' ,·\ndar - Sala 211 
A\. Arria!:!a. 7."í - Funchal 

Tel. 2X--i35i95 • Fax 20206 

ilano 
boutique de homem 

MODA ITALIANA 

RUA D("~S FERREIROS~ 21 

DEPARTAMENTO FUTEBOL JUVENIL 

• DOMINGO, PONTO DE ENCONTRO DOS NACIONALISTAS 
• 11 :30 NO CAMPO DO EX-LICEU TODOS PARA APOIAR OS 

NOSSOS INFANTIS 

JOGO -------,---------, 

C. F. UNIÃO, - C. D. NACIONAL 





A passagem de mais um 
aniversário do triste 
episódio de Chemobyl 
convida-nos a uma 
meditação acerca da 
questão ecológica e dos 
problemas gigantescos e 
complexos por ela 
sucitados. 

Longe já se vão os tempos do heróico 
romantismo Hippic daqueles nOlávcis anos 
60, década que viu ser pela primeira vez 
trazido à luz do debate público, a nível 
internacional, este crucial problema no 
qual põe-se em jogo o futuro me·smo da 
humanidade. 

O !C!11pO não está mais para maniqueís­
mos messiânicos onde dividia-se o mundo 

2 DN-Revista domingo - 26 de maio de 1991 

DESENVOLVIMENTO 
E ECOLOGIA 

IIlJu .... lrlill ,I qllalqul..'r prl_"'O, "t.'lldll 

I acllJladas as IIl'ilalaçül's de lIldÚ\lnaS .I' 

mai" pulul'nll's c perigosas, na \'~ 1l"lllall\'ol 
,k supl'rac,,"'ão 00 IO'i...;n dl' 

desl'llvolvullcnto t'C(\núrmcn que os sl'para 
.1;\ EuTtlpa, EII A ou Japú(). 

Nà() (- Ullla atl[udl' clnlCoI aprl'sL'lltaI 

\l' aos l'il'1l0rt's () quadro de 11m pai" limpo 
l' l'c()lúplco, tlJspontlo apl'llil:-' tiL' IIldú.\lna .... 

lon:-.idcradil.'. "Iighl ", quando 11tlr dCII ii.'. 
do pallo l"pnrta-sl' ii SU.lClIiI para 111<11'i 
ilklll, II illl.',!OJlIlalldo se () Tern'ITO Mundo 
IIl1ma l'\lh:Cit' til' lal" dl' 11.\0 IIldustrial'l 
<)llCIll nào Sl' IL'mbra de BllI"IMI, na fndlil. 
lHH.k viveu-se ullla Chcmohy\ dos pobres, 
Ljuandn ii cxplosão de uma fáhrica da 

mullinaclo-nal "Union Carbidc" 
contaminou uma cnonl1C área, matando 

milhares dl' pessoas e deixando inválidas 
oulras tanlds? Uma lal fáhrica jamais 

poderia ter sido cotl.(jlruída no país sede 
desta multinacional, onde é rigorosamente 
proibida a fahricação de certos produtos, 

entre os "bons" ecologistas c os "maus" No aniversário ctt' Ch('fliohyl, (wr nU r/' ~uarda-íhuvas, () ulrtm ,,'Mam.à. i'U qUi'tO ~livcr'J.) 
defensores do crescimento económico. 

TarnbcI1l aí o dilema colocado pela 
questão ecológica não admite solução 
fácil. Deve-se eXigir a aplicação em todos 
I)S países do mundo das mesmas nonnas 
ilrnb]Cnlais? Mas não tem sido justamente 
por causa de uma maior flexibilidade 

Pouca gente hoje ignora os efeitos 
perversos que uma estagnação ou 
retrocesso económico podem ter sobre as 

vidas de cada cidadão cm parlicular i..' 

sobre o mundo em geral. 
O problema, hoje, centra-se em como 

c(mjugar a manutenção dos níveis actuais 
de produção e crcscimenLO económico 
com o respeito a normas ambientais que 
garantam um mínimo de chances ue 
sobrevivência ao planCla e às futuras 
gerações. 

Certo, a via nuclear demonstrou-se 
talvez inviável com aquela explosão 
fatídica que, contrariando os pareceres 
sempre falsamente tranquilizadores dos 
técnicos e cientistas, acahou por dar razão 
às vozes leigas dos que, de há muito, 
vinham se batendo pelo hani,·mento lotaI 
destas centrais, Mas, o que fazer l'!Il 

determinados países como a França, pOI 

exemplo, onde cerca de dois terços da 
l~ne.rgia c.lét:tricil. gerada t~ já de origem 

Iluclear'! Desligar··se pura c simplesmentl', 
do dia para II noite, IOdos os real"lo!t·.'; aI! 
eXI."Itenles significaria Hill Cill)', ~;t\l"ial de 

tais prop()nrOt~S qUt' I,)! Iii! ~,l' difí. II 
imaginarmos tleSltSllt~ muior. lJllIíl tal 
lltilude corrrsponderia, Sl-·1I1 dúvida, ii 11111 

~Hlicídi(J econ{müco e, lal -Vt' /. 1I1t\'HIlO, lt 11111 

!iuidtlio C()It~.(:lívo, ao pé du It~tfil, pnl:i, pal,1 
alérn .da pllritli:t.It~çd.o genefltlil.ltda tia 
prnduçào, llIio ~Iería po~sfveJ (:oolllr St'" pOI 
exemplo, com uma Illltlldnt ahel"lulliva l' 

rapidamellte aplit:ávd dt~ J{ltritlll:1 St~ I) 

Itqucdmc:nlo da,'1 re..'lidl.l.Jlc ias dUHilltt' 

inVCnH)~ rlgcm).'i()s. 

1)0 UlIlro lado destit 1I10{'.~11i IlIí ii 

glltilnlilt, dada pelo.Ii cxpcrts, dl~ qlll~ UIII 

acidente do tipo Chernohyl náo poderia 
jamain ocorrer no Oeidenle, onde a'l 
centtai.\U slo coo.qtru(clu segundo nOrlT1lt~1 
muito mais rignro)ills que aquelits 
observada. no Leste. Ma., nilo eril e81e 

mesmo o argumento utilizado pelos 
técnicos do lado de lá, ante, do advento 

daquela catástrofe? ()ueIll havcriÍ de crer 
nestas promessas'! 

() problema é, como Sl' vê, de ta] 

ordem complexo, que defroIltamo-llO .... 
hoje, cm alguns países, com duas hipótese .... 

Jc escolha, ambas igualmenll' 
catastróficas. 

Nunca é demais lembrar que UI1l 

acidenLe do tipo Chcrnobyl, num país da 

Europa ocidental, impl icaria, dadas a .... 
modestas dimens()cs destes, numa pcrda 
de. pondcráv~.l fracção do territóf}O 
nacional, além de afectar também os palsL' .... 
vizinhos, pois os desastres ecológicos nü, I 
necessitam esperar pelo advento da Europa 
dos doze para terem livre trrlTlsito enlIt· !I', 

fronteiras. 
Qualquer l'sl"or~'{) '1t;rlO dl' abandono ti.! 

.'.olu((ão l'lll'rgéIKiI IlUCkal nesle IIJH) ,k 
paí.'ics dl'Vt~ pa'isar, 1I1'l't";Sanalllt'lllt', por 11111 

1l'{HHTCHlII,Ulll'IIIO t"l'OIlÚIllIí'II " IlIdll',II\,11 
t'lll larga I",('ala, '1111' dC,trrl'[,lIlôI 11111)1.1 

rd{)"lIl1l,I~'au ~!loha] dI' Ioda 01 '.1101 1111101 

1";lnllma pfndlltlVil Illdo 1',11 I dl'lllollld,lIld 
I'a';() I)', ~~\)VI'!Il{)', dl",lt", poli '01", IllIlla,,·,,'111 

l,iI dt', 1',iI'l "I~OI d, !lI1I 1",1111 \11 d,' hllll'l I 

iUHl.'. III' tlilll'.J\;io I' di' ',i" Jl 11(11)'" dllldlll, 

II', '1'1,11', I't'llIldIW, l'lldlll dlllll.l 0111",,1', 01 

,11'111111', ,'I'lItlill'" iLllldll II'IIIP() ii ijlH' 

',1111'11111111\,,1\ 111','.1'111 

IIllpk.llll'lllildw, Fn(jllillllo tInla',',I' lal 

pnfocltl Ih' Ilall',j~iltl, ti 1l11'IIIOI qlH' 

POdt·rlillIIO., la/t'l ',1"1,1 VIglill (",IIlldlllt'lllt' 

pi-.lo hUIII 111IH'llIlIill]WIJltl t' 1IIiIIllJlI'II\iI'l 

11~1()'1i1 dt~ Ioda C "ii a palUII"lI1Lília alúlIlI(,i! t' 

Ii~/jll pala qlll~ Iluda !H"!II1I'Tt",'it~ dt' glaw 

Hlé qllt' ii lílllrna dl·.'da·, 1()lllalh,I', dll 

al'0clllip~«~ f0'1~J\', ddlllitivanll'llIt.~ d"sli gado! 

Para não cllarmos 'H.jll] () prohlemil 
levanlado sohre o que S·l' deve j';r/Cf com 
Indo o li \0 alómlco j;í ex iSlellll' l' as pró 

prias illslala~ües, elas Il}l..:Slllas conla 

lll111adas pralicanwntl~ para lodo o sempre 
Tudo isto SI: os actuais govemos dcstc\ 

países ja tivessem tomado a decisão agora. 
Ilestl~ mesmo momeIllO. O probll'ma é (Iul' 
a lllda não o fizeram e não ex istcrn sequcr 

Indícios de que o venham LI faJ.t:r, pese 
L'mhora a nOlável reduçào do rillno de 

d)Jl.~truçüo de novas cenlrais. Seria cspcrar 
dl'lllais que, cm toda sua longa hislória de 
In~;cnsalCJ., viesse LI humanidade II 

rl'llullciar pela primeira VCI. a uma fOllle 
de recursos abundante t' prolllalllcllll' 
IlltllJ<Ível l'1ll prol da pn:slTVa~Ü() de al}2tl 

L-"I va~u rOlHo () fUluro dI) p!iUll'l.t 
Ma.'; a i./Ul''>[;\lll'('olúPll·ilIlIIO '>1' t·~,)!III.1 

1\11 Illl,'lcar, Indo 111.11\ alt'lI) Ik 11111 

1)]1)1I]1'lIla ,Iktltl api'na'i <IiI', pal',I'" Illll', l 

Ik1t:lllllrt", dl''.II· Ilpll ,h' II·llllllll!.'I,I, ,!llll)'l 

"llllht'1I1 ()', jl()!JII'" " rtatl ','lllh'III,' 1\\) ']lll 

,11/ I ''''IH'!l1l d jllI",I" \'.1\ a~ I tI.I' 1]111 \"--1.1 < 

II "pi!"'! I', lilll)}"!.I" I· ',101 1'111 I 111 ',I) 11,1 

.d)'.III1·, ,UlIl'" III",) \'1·ld.lIll·lId 1I11)!I>!\.IIl, \'111 

,1111" \i\O d Poll'd", pU!!II'" ,II' IIlilll',lllol' 

'111I',HIt-',III,,·) 111'lIld'>I,ItLnI11'l111' "PI""II1.I\ 

'III .. ·.tll,I·," [lillol ',,'WIII 11I',I,dadil', 111)', P;II',I''. 

do pll II II' II II 11I1llldll I kv,' ',1' 1',111 .I ',"11'111 

III' ',[1", ,I', Ilolllla', <tllllllt'II[,j I'. " di' 

',(·)J.lllill1\,[ ha'>I.IIIII· 1·'.1111,1'" Itnllalldil 

jll"dlJlIVIl" o', l'u',lo', dt' lIi·lt·]IIIIII,III.I·. 

11I',[,lliI\I')I"" aklll dtO ·.lIa ptlPltla\'i1o, t'[lI 

)'I'la], gll/iU di' (Tllo glilll ti" Idwltladl' I' 

Illlo]IlJa\'ilo, t'"lalldo "t·]]] 1'11' vIgdaJlII' I' 

11l1I1,dl/uda, 1'lltl'Jatlltl 'III\' naqllt'll"" o tpll' 

'.t' VI' i'· Illlla ilVltlU I!t- ,k~;i'llvt)IVI IIIt'Illo 

kgislativa que têm conse-guido alguns 
paíscs atrair os Investlrnen-Ios 

l'strangeiros, aLCnuando assim o tal fosso 
l'conómico e ensaiando os seus primeiros 
passos em t.hrecção à indus-trialização? 
Não é a industrialização necessária para a 
\upcração dos pro-blemas de desemprego, 

fome, pobreza? Ou será que a miséria 
humana não Sl~ inclui no rol dos problemas 
l'CológlCOS? 

O problema [cm resposta fáci I c 

\nluçii.o difícil. A resposla passa sem 
dúvida pcla climiIH1\'ão das disparidades 
l'conúlllIcas hOJc ohscrvadas, de fonnil ii 

qUL' Iliin existam à priori llcm muitas 

\'illltagt·n.'. 1Il'1I\ 111 ln 1 a.'> dcsvanlageJls Ila 

l· .... l·olh.t dl' ..... ll' nu !lUlro país qualquer para 
.1 lII~,liILI~"-IU dI' 1;r1 11\1 qual IlpO ,k 
.I1·ljvldadl· lIld".,lllal. t\ ';Oltl~'ill) pils.'.a pOl 

IIJlI Illilllll I'tjllllíhljll tld', Il·lil~'iW .... 

\'\ IltlOltll( 01', IlItCIIl.l( IUllal" l', 1111 c III 

111i'1llt', II quI' '.1' 1)])',I'IV<I ,'. l!ln,] 11'lllklH 101 

,1!'()"!.1 I~',[,\ 01 ,dal)!.1I \1', ,I ,tllllh \"1',\11", ,( 

llt',I,'IIH 1.1 1'111,,' pll!lI I", t' Iii ii" 
I >to Ind"., ii', !iHllliI", 1111101 t"t'Il,'/a lJi'd 

A ijllt",IÚo l'i'O!t'lgJt'i\ natl areJla \()ltJ~·ú,'·, 

di' ,IJgllh'lIíI IJllIil IIltIi.LIIl\'iI gelai l' 

1",[IIIlIl] a] IIllJlOt' SI', ii lod()~, o.', níveL", ln 

dJvlthlal, lliKlollal t· IIlI"f/liIl"IOllal, ('i1~{) .'.l' 

])Ji"lt'llCla kgar, Iii IIlltJ digo UII] 1Iltllldo 

Ilwlho], Illiti apt'.lIa'! 11111 Illllnt!tl, a', 

f.'I·liI~()I·'> 'IIIIII"II'i .• 

I.Ift'ndílllo em /-'UI'·/J. Mt'I/I"I" rnr 
FnKI''nh4'YU' Nudt'íIr. l'mlt'Hilr aUXUitlT 

"~I' lJ"'vt'uillmll! ti" MuJl!ÍrtI. 
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Good Morning! Para 
uma manhã de 
domingo, o tempo está 
beautiful, I guess. 
Vinha intitulado 
«Madeira, Today» o 
artigo que o Correio da 
Manhã publicou na 
passada quinta-feira em 
que que o autor arreava 
forte e feio aqui na 
Autónoma Região. E 
com alguma razão, 
sejamos razoáveis. 
Antes de começar a 
desancar, o artigo con­
cede que as nossas são 
«vulcânicas ilhas 
abençoadas» e que «O 
Alberto João é mais 
popular do que Max o 
foi». Não se percebe 
bem o alcance de uma e 
outra tiradas, mas lá 
que há um conteúdo 
poético, há. 

Numa série de «reparos», o 
autor do escrito diz que na 
Madeira, terra «bafejada pelos 
deuses», a água «brota da terra 
com força e escorrega em 
levadas ou jorra directamente 
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para ... o mar». Ora: por que 
diabo não aparece um emi­
grante que mande engarrafar 
essa água, quando nos hotéis da 
Região se consome água de 
mesa importada do Conti­
nente?, interroga-se o. articu­
lista, com toda a legitimidade. 
E ele não sabe as securas que 
o Funchal passa no Verão. Vá 
lá a ver se há algum emigrante 
que traga para aí meia dúzia de 
botellas. 

A maior pancada vai para o 
sector hoteleiro, onde «se 
alguém, em hotel ou restau­
rante, atende bem ( ... ) é pessoa 
de mais de 50 anos». Mais: os 
empregados só sabem falar 
línguas estrangeiras. Quando o 
cliente não atina com o Inglês 
e, ainda por cima, é português, 
é o diabo para o garçon enten­
der! Aí, «o sorriso do please 
esvai-se e fica em guarda, 
contra o continental», diz o 
artigo, complementando: «Es­
tranha e preocupante atitude». 

O articulista não tem 
dúvidas em apelar à reciclagem 
do «idioma português e postura 
para com os irmãos do outro 
lado». Até porque «o dr. Al­
berto João Jardim sabe que o 
primeiro passo para se perder 
uma cultura é deixar fugir-lhe 
o idioma», reforça. 

Well, well, este é um assunto 

em que não reparamos, porque 
todos os dias lidamos com ele. 
Mas é preciso encarar o assunto 
comme ii faut. Do you con­
corda? É imperioso reflectir 
quando chegamos a um ponto 
em que temos de utilizar o 
dicionário Português-Inglês pa­
ra entendeIIDos um continental, 
valha-nos Deus. 

O Leitor habitué na vida 
lisboeta evidentemente que me 
está a criticar pelo meu agree­
ment ao aparente know how do 
articulista do mass media con­
tinental em causa. De facto, a 
capital lusitana tem também as 
suas culpas no cartório. Entre 
nomes bem portugueses de 
restaurantes como A Panelinha 
Ideal, A Pinga do Charquinho, 
A Marítima de Xabregas, A 
Tasca do Maneta, De Rua em 
Rua, Sarrabulho, Quebra-Bilhas 
ou Cuidado Com o Degrau, 
salpicam as ruas alfacinhas os 
comes com título estrangeiro, 
alguns talvez em Esperanto. 
Exemplos? Voilá: Tong-Ah, 
Tipiky, Chang-Le, Pao-Chang. 

Quanto a Pubs, são normais 
os nomes lisboetas Breefing, 
Catópos, Duffler, Star Games 
ou Hit - que qualquer conhe­
cedor da capital frequenta 
quando lá vai. Mas já nas bou·· 
tiques, são mais interessantes os 
nomes Bichana, Maçã, Noz e 
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Cereja, Alcofa, Malandrão, 
Vice-Versa ou Zé-Ninguém do 
que os piegas Niche, Fatipal, 
Hic, Klass, Opium ou Iltadore. 
Thdo nas ruas de Lisboa, haja 
Deus! 

O que interessa para o nosso 
caso é a situação regional 
madeirense, onde hoje em dia 
- assegura o nosso cronista -­
os empregados de mesa ficam 
fulminados e têm de «fazer 
uma reconversão» para 
entenderem as pessoas que lhes 
falam em Português. Talvez não 
fosse má ideia começar por 
reduzir um bocado as montras 
em inglês que por aí pululam 
- assunto que aliás aqui 
abordámos já. 

Não custava nada traduzir­
mos Don Filet por Senhor 
Filete. Why Not por Porquoi 
Pas. Paradise por Cielo. Snack 
Bar. 10 por Snack Bar X. Ba­
nana's por Banane's. Mary Ann 
por Fernanda Fonseca. Tijuca 
por Titiojuca. Number 1\vo por 
Número deux. 

São reconversões do género 
«you are here you are eating!», 
temos de ceder. Já não é easy 
o regresso ao Portuguese. Hay 
que hacer a liltle of esforço o 
mais Lemprano possible, de 
contrário qualquer dia não 
sabemos prononcer la parola 
irra! 

C.p.:JOIO de Rui Marole 



Caminho da Achada, n! 65. 
Portão de ferro ladeado por placa 
que o identifica "CENTRO 
POUVALENTE DO FUNCHAl.». 
Aqui fica a secção feminina de 
uma estrutura criada pelo Decreto­
Lei 180/81, de 30 de Junho 
alribuindo-lhe a dupla 1Ul/llreUl de 
Estabelecimelllo Tllleltlr de 
Menores (integrallo fIa 
Organização TlItelar de Menores 
do Ministério tia Justiça) e de 
Estabelecimento de Reabilitação 
Social (integrado na Secretarill 
Regianal dos Assuntos Sociais). 
À Direcção Regional de Segurança 
Social são atribuúJas as 
competencias de administração. 
Lá dentro um mundo pequeno 
formado por adolescentes aguarda 
o futuro. São dezoito jovens 
mulheres com idades 
compreendidas entre os doze e 
vinte anos. 
Da famílill conservam uma amarga 
recordação Que tentam esquecer. 
Vivem dramas escondidos, 
relatados na linsia de serem 
ouvidos. Campo fértil poro 
qualquer argumelllista fabricar o 
exito de um filme sobre a 
adolescência. E nada escondem. 
Nem mesmo aquilo que as 
prejudica. Porque a sociedade 
gasta tempo na colagem de rótulos. 
Ignora, simplesmente, esse olltro 
mundo. Remete-o pora o 
clJmportimtnto hermelicamenle 
fechado da marginalidade. Dos 
inadaptados. Onde cabe mdo - do 
roubo à droga, da prostituição ao 
incesto, dos maus tratos flsicos e 
psicológicos ao abandono puro e 
simples. Aqueles ql/e não 
cumprem, ou são levados a lião 
ClImprir, a regra eSlabelecida. 

Foi numa manh1l azul d~ sábado. O 
nosso encontro cswva autorizado, () 
('OflM ahriu·H('. A elllrada nos jardins da 
qUlllla surpreellllelHlos. Talvez I)(I/(Iue 
n:lo <,slávamos i\ espera l!e UIlI (,spa~o 

1i'\(J venk. Normalmelue ItIlHl.'I a illHlgel1l 
cinzellla lias hislórias d~ Dickens. Ma.~ 
<,sla é lamhém uma quillla com himória. 
Alugada [)(,Ia Dif('c~i1o I{cgiollal Ire 
Scgu!1lnça Social à Diocese do Funchal 
é um dos muiws imóveis Ix,r"'uC(,nle.~ ao 
legado pio lk D. Eugl'nia. 

() fOlógrafo iniciou o seu Irahalho de 
regislo c deixei ·me ir ao enClllll10 do 
gru[XI l!e jovens que ~, formava com 
caras lk cspatllO c ml'lkJ lk f1ashe,s. Nilo 
'Incriam ~,r fOlograflllbs, lk frctllc: .SÓ 
~, ninguém ficar a suber quem cu H(llJn. 
E sao' caras que aos poucos se vao 
lransformando e ce.(kndo ao diálogo. 
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"TRISTES PÁSSAROS 
DA JUVENTUDE" 

Laia Bernardes (tIlXlO) - Rui Maro/e (folos) 

Uma da~ monitoras que ficam de serviço 
dumnte a noile, saía. Outra relomava o 
seu lugar. O ser tlm-de-semana reduzia o 
número de internas. Algumas tinham 
saído. As que permaneciam davam 
cumprimento a larcfa~ doméstica~. Mas 
a minha presença alterou um pouco a 
vonladc de limpar o chão ou varrer os 
jardins. T()(hl~ queriam fonnar um círculo 
no chão e falar. E foi o que aconteceu. 

Começam as hisL6ria~. É impossível 
ficar imune aos relatos reproduzidos 
friamente como se tudo aquilo que lhes 
tem aconlCCido fosse natural. Um destino 
delineado na rejeição. O sentir-se a mais 
por ICr na<>eido. E o hrilho da juventude 
esconde-se por trás de olhos amargos, de 
irreverência, de revolla. O eslar ali, para 
algum,l~ foi a "salvação". Mui~ls andaram 
jogada~ de Pilatos pam Caifás. Sentiram 
na pele o sahor da desgraça e ainda a 
illade nno somava os anos necess.1rios 
para que os adullos, segundo a lei, lhes 
aplicas~~m a alfnca de "serem respon­
súveis pelos seus aelOs". 

Quando iniciaram as SlHl"i hisl(~rias, 
esqllL:ceram··se que estavam H falar para 
UIII órgão de CllIIIUlliciIl;:\n .'><leial esC! ilo. 
Era COlHO se eslivess(~1H IIl1ma confissJ\o 
cnkclÍvil, falando delas próprills e dos 
raminhos IXlr onde IIl1llmalll. Chegaralll 
ih)S )}()rmcll()res. CIUX:aJltL~S talvel. para 

lluem julllil que o lIIullllo é uma IXlla 
coloriíla na mflo de uma criança. 

A conriançil foi lolal. Só no fim 
alll,uélll se Iemhmll de dizer: «Nno (OUI" 
a mai~ ninguém». 

O llIell papel nno é o lk omitir a 
vcnlalk. Mllq que dircilo lCuho ell de lhes 
desnudar publicamcnlC a vida'! Já lhes 
colocaram ól~ diqucla~ Ilxbl~. Por iS~J 
as,~umo li omis.';l\O. POs.sivehnenlC tiro ao 
leitor o "prazer" de uma leitura de 
hisL6rÍlls llcsgraçadóls e mÓlhilhlS (*.'lllal!as 
com crianças e jovens. Mas ~jalllos 
honestos. Sabemos o que se passa. 
Tenuunos é lapllr o sol com li peneil1l. 

Sabemos que existem famfiias onde o 
alcoolismo comanda a vida; Cll~as onde 
homens entram e saem fazendo filhos que 
depois são rejeilados; mulheres que se 
vendem; mães que. oferecem os filhos; 
pais que desancam com pancada o corpo 
frágil de quem não ICm allCrnaLÍva se não 
rugir; criançaq que se vêem obrigada~ a 
roubar e a se prostituir; homens que 
confundem sexo com paternidade; 
namorados estranhos; droga que se vende 
pelas esquinas da cidade, quartos onde 
todos dormem misturados na 
promiscuidade, analfabetismo, falia de 
cultura, desvios comportamenlllÍs muilaS 
vezes do fórum psicológico que nunca 
foram acompanhados, interrupçôcs de 
gravidez feilas em qualquer idade e a 
qualquer preço, problemas de saúde 
rcmediadamenlC diagnosticados. 

De tudo se falou, entre risos e algumaq 
frases mais emolÍvas. Mas o que agora 
im[Xlrla é saber do presenlC. Como é que 
se ~"lIcm naquela InslÍtuiçi1o'! E depois 
!los I H anos'! Que agwlfllam eSlllq mu­
lheres l(lIamlo a Ina as eSlx'rar defini­
livamenlc'! 

I,sse é. um dm medos que coleclÍva· 
menlc Iransmilelll. Nilo querem ser 
considcflwlas um llelx)silO de jovens cujo 
fulllro é incerto. Nilo quefl'm ser r"pro· 
duçOcs lkJS seus plOl(enilores. 

Da InsliluiçfiO falam com carinho, 
em])(JfII exisllUn alglllls casos lk fuga. n 
cOlllpreenlle-se. Meslllo selllin!lo-se 
prolegidas, alimenl,uLls, com uma cama 
para dormir, COIII pessoas que se 
pf{~)Çulnull WIII ehlq, a socic<Lule cá lúra 
cofllinua il(wll. E aquelas jovens 11\111 () 
mesmo :JI~nlir de lJlllllqucr 1IlIole~enlc. 
Premkm-se hll{oS fortc.s de IlnlÍllllk com 
alguns IIIOllito,'Cs, 1\ linha .ta ffl~flIe, com 
quem todos os dills cOIIvivcm. Silo eles 
que licsgaqlJlm a imagem c que li\m de 
coordcnar o dia .. a .. dia sem criar mais 
complicaçôcs. E nllo é fácil. I"IlflIIJe IIxl(JS 
somos humanos. Silo eles os re~;I)(lIls .. \veis 

pelas actividades: da costura à floricultura 
Por essas acLÍvidades as alunas recebem 
um bónus monetário dependente de uma 
avaliação. Rende-lhes mensalmente 
quinhentos eseudos aproximadamente. 
Dependendo dos descontos das multas 
aplicadas por mau comportamento. Há 
regras que têm de ser cumpridas. Dessas 
actividades não falam com grande 
entusiasmo, porque se sentem mais 
a(\ullas c acham que tudo aquilo é muito 
infantil. Nenhum adolescente gosta. 
Muitos destes jovens não têm a 
c.<>eolaridade mínima olxigalÓria_ Há casos 
de atraso intelectual. Aos quinze anos, 
por exemplo, frequentam uma seglUlda 
classe. E lá vêm as frases «MO tenho 
cabeça para estudar». As aulas são 
ministradas, lá dentro, por wna professora 
primária do ensino normal. «Eu não gosto 
porque não quero ser tratada como 
criança. Já ICnho dezasseis anos». Mas 
há quem consiga chegar ao fim e algumas 
frequentam os primeiros anos do ciclo 
preparatório. Duas ou três_ Outras tenlJlm 
tirar um dos cursos pré-profissionalizantes 
no Vilamar (secção masculina do Centro 
Polivalente). São cursos co-financiados 
pelo Fundo Social Europeu. 

As opçlles são poucas. A maioria opia 
pelo curso de cozinha e mesa. Depois é 
tenlar arranjar um lugar no mercado de 
U"dbalho. 

Não é muito fácil. As empresaq ainda 
não estilo sensibili/.adas para este tipo de 
colaboração. 

A vaidade é própria da idade. E 
querem sentir-se bonitas. Com o dinheiro 
da mesada e do abono vão comprando 
algumas coisas para vestir. A InsLÍtuição 
fornece· lhes o essencial e muila da roupa 
é oferecida por particulares. 

O tempo passava. Era já hora de 
almoço. Dirigimo-nos à cantina onde 
tomámos a refeiçllo. Chegou a ser 
divertido. Nola-se que elas precisam de 
sentir alguém por perto, alenlll. Por isso 
goslariam que o psicólogo qlJe lhes dá 
apoio fosse lá mais vezes, que o clínico 
geral as visila&'>C mais frcquenlCmcnlC 
«emlxll1l se diga que todas aq te~'lq-feira.q 
eles vêm cá, nem sempre aconleCe». 

IX'fHJis do almoço levawm-mc a visi­
tar os lluarlos de dormir. Sentem-se 
orgullKlsas. As condiçllcs são b<nls. ESl1Io 
divididos IXlf scclores, com IItribuiçnn de 
cores, que ClJrrC.~IXH1(1c a um grau ,uingilh 
Daí ~ullbém lkpcrxlc aq lUlUlfi/llÇile.s de 
,o;aída. Alguma~ podem sair à noilC. O 
1Il1ll)(lo exlcri()r C<lOlÍmul ali bem peito. l"Ilf 
VC>'Á~q confundi[)(kHl~. Maq os seu,; olhos c 
1~llavras eSl1lo lkfHlSitados para o que 
llCUl1ccc !lo l~tlm ullkl !lo mum qlJe as di­
vide. E de~ejam-no, como qualquer 
l)(kJIc.=nll~. Um Imn)o que 1IIIUtrgarncntc 

conhecem mas que julgam poder 
InuJSfonná-kl ou oceilá-!aq de IKlVO. 

Em ,já fim de tarde. Algumas dclaq 
irimn sair e eu, IlIlS ))(IIJCos, fui ficando 
dispensada. 

Três diaq deIxlÍs vollaria lá. Ohjocü­
vo: falar em cOlljllllto com a assistenle 
~x;ial, com o direclllf e, se fXlssível, com 
o psicólogo. A despedida foi até Icrça­
feira_ • 

i 
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TRÊS DIAS DEPOIS 

A ANÁLISE DOS TÉCNICOS 
Tal como ficara combinado, 

reenconlrámo-nos na terça-feira seguinte. 
À tarde. Estavam presentes o director 
do Centro Polivalente do Funchal, 
António Gerardo (antropólogo) e Edite 
Gonçalves, assistente social, coorde­
nadora do sector técnico e educativo do 
C.P F. com especial responsabilidade de 
apoio ao sector feminino. 

Muitos dos casos aqui constados 
estão ligados a uma imagem materna 
demitida da sua função. Uma figura de 
mãe esbatida, rejeitante, associada 
também a maus tratos físicos. 

Edite Gonçalves -- Não valorizaria 
muito os maus tratos flSicos. Não sei 
se não será pior a rejeição, porque 
traz sempre traumas e lacunas que 
difICilmente alguma estrutura poderá 
colmutar. Podemos é arranjar 
substitutos. 

Embora o Centro Polivalente tente 
dar soluçCcs, julgo que o mal continua a 
existir porque o foco gerador continua 
activo. São famílias que vão produzindo 
fllhos para engrossar a lista de espera da 
instituição. Não seria IÓ!,>1cO investir na 
origem? Não poderíamos tentar matar o 
mal pela raiz? 

Edite Gonçalves - Temos feito 
acompanhamento junto de algumas 
famílias. O Centro Polivalente é uma 
instituição que procura rl'Sponder a 
algumas deficiências. Não pode res­
ponder a todas. O grande problema é 
concertar uma série de acções que não 
devem ser isoladas, mas dirigidas a 
várias frentes. Ir à causa das situações, 
saber por que é que há crianças a 
serem rejeitadas. Mas não é possível 
de um dia para o outro. O Centro 
Polivalente tem unicamente onze anos 
de existência. 

Para o director do Centro Polivalente 
do Funchal, dr. António Gerardo, «existe 
um problema que começa com uma 
certa forma de raciocínio: eu sou da 
secretaria da Economia, os pobres são 
com os «tipos» dos Assuntos Sociais. 
É o da agricultura que se depara com 
uma casa no meio do campo que quer 
cultivar e diz: vou mandar e~tes para 
os A'isuntos &lCiai'i e eles lá que S<.~ 
desenrasquem». É a mentalidade que 
temos e não pode ser assim. 
Perguntava como cortar o mal pela 
raiz? Não se cortn. I)ara já a situaçflO 
existe. Não se pode di",r: IIgom vamos 
ambllr com estes pobres e começllr 
mm pobn's novos. O Ilul' pode ser 
pensado e alertad,o é Ilue Iluem dirige 
dl'vl' coordenar al'çües e ruio permilir 
que as rllmílill~ caiam neS!;l~ siluaçclcs. 
!'or exemplo, CàmaTl' de Lobos I' 
outras áreas são muito más. Aí 
d.'scnvolvem·SI' fllmílills ondc, l,xiGte 11 

cultUnl dll pobrC'Ll' delinitiva. nCJ .. ,i,G 
SI,mo!! nÓ!! Ilue lIpanhllmcIII com aN 
crianças que !laem dClllles meillll. E 
temllll de dar lioJuÇ(_. 

Quer dizer que é um prohlema ck, 
lodos e nllo unicamenw da Segurallça 
Soeia!'1 

Vou· lhe dar um exemplo, que se 
aplica II todo o pais: nllo é cOllstruindo 
fábrica'l, num determiruldo local, que se 
vai resolver o problema da pOlxe7.a desse 

Esdite Gonçallll!s (assiSlenlt social) t Anl6nio Bernardo (diuclor do CeNro Polivalenlt do Funchal). 

lugar, O que deverá ser feito é anles de 
se construir as fábrica'l a Secretaria ou o 
Ministério responsável por essa 
construção, avaliar junto de outras 
inslâncias se as famílias poderão vir a ser 
enquadradas, se a Educação vai construir 
escolas, se outras formas de acção irão 
ser feitas e nõs, Segurança Social, o que 
poderemos fazer. 

Os jovens que aqui se encontram 
chegam das mais variadas verlCnles. Os 
monitores são a~ pessoa~ que diariamente 
estão cm contacto com eles. São 
considerados educadores pum o eXlCrior 
e a nível interno são pessoal 
administruLivo. Qual é a sua formaçãO? 

Edite Gonçalves - Tem sido um 
problema. Existe realmente necessi­
dade de formação. Eles próprios dão-

se conta. Têm ,GÍllo fcihls várias 
promessas e penso etue há dc facto 
interessc por parlc dllll diriKcntl's. 
I'ruentcmebte há um protocolo 
assinado com a CaslI I'ia para CIII 
mémilorc'll frclluenlarem estáKio1! em 

Li" .. "I. 1II1II' está II SI'" feilo. 
Para Edite <ionçalves «II teorm é 

importante _ malH imJlortalltc ainda 
é 11 ~nslbllidack e o que se aprende 
com II vivência e com 11 experiência da 
vida~. 

Mas se isso ba'itaSse nllo era neccs­
sário a existência de assistentes sociais, 
de educadores sociais, psicólogos. 
Estaríamos mais ou menos todos aptos. 
Tudo isto porque não eslamos a lidar com 
uma instituição sem problemas. 

EdilC Gonçalves - Com o tempo 
que tenho nesta casa, custa·me muito 
aceitar que se façam críticas 
depreciativas ao tnlbalho que se faz. 
Gosto de discutir pela positiva porque 
para aqui ninguém veio sabendo muilo 
bem o que vinha fazer, o que vai fazer 
e qual a melhor rc'Cei!;,. Aqui na Região 
penso que não havia experiência, pdo 
menos credível, sob o ponto de vista 
técnico, que merecesse toda a confiança 
e que nos dissesse como deveríamos 
funcionar. 

~A~ jlJvt'lr '/'u dl/''; t:ht'KllnJ vhn ti,U' fTlO;\" 

wJrítultu val,.,IIr:.I',t; 

Ao lidar com aclolescentes é natural 
tllle surjam .'1Í1um~oe~ ligadas à l)lólHia 
icb~lc, Segunck, fui infofllliKbl (,xiste 1II1UI 
L"llfefllK,ira chi Saúelc I'lÍhlic:a que vem elar" 
lhes lúrmaçi\O sohre planealllento faflli 
liar, I,nlrc outros asslllltoS. O IjIK' é que 
aCC»I\c{'e se ullla cllI.~ ,~lVens enfl,n1vicblr'/ 

Ellit(, (,onçalves: «Acho mclhor 

contar-lhe uma sihlllçAo fonfreln. A 
determinada aUurll Ufllll aluna 11111' 
deverm tcr rcgrcsslldo nllma ~Kllndll­
feira nilo aparl'Ceu. V cnho a snhcr quI' 

' •• 1/1111111111111.11111111111"11111111111111111111111 III I:: 1IIIIIIIIIIIillll 11111111111111 'I".'~ 

essa aluna tinha ido parar ao HosJli!a1 
com uma tentativa de suicídio. Porquê? 
Porque estava grávida. A Instituição 
ignorava completamente. A moça 
estava desespemda. Levei-a ao médico 
e tentei convencê-Ia de que havia outras 
soluçücs. A adopção, por exeml,lo. Ela 
.lssumiu H gravidez até ao fim. 
Entretanto, eu tinha informado n "os· 
pital Cjue haveria de aparccer lá esta 
jovem e IllIe cl'a vontllde dela dar a 
criançu)t., 

O que é que aconteceu quanelo ela 
teve o !ilho'! 

~Colocllrnm-na nllm quarto onde 
exi'itiam outras mães com os seus filhos 
e a criança foi-lhe entregue para 
amamentar. Portanto criou-se um elo 
de ligação. Não ~i como é que estas 
coisas devem ser feitas, mas sei que 
algumas coio;a~ não podem ser. 

Repare, é uma jovem de deza.,sei., 
anos qlle vai para o Hospital, diz que 
rejeita o filho e depois é confrontada 
com uma situação destas. É exigir 
muito daquela mãe depois de- lhe 
dizermos que ela tinha uma alternativa 
de resposta. É desumano. O Hospital 
tem de estar apetrechado para res­
ponder 11 este tipo de situaçües. Uma 
mfle que tem um filho tem o direito de 
nfw (I querer. Ninguém sabe como ele 
foi feito». 

Entào voltamos ao princípio. Uma 
jovem rejeitada que depois tem como 
allCma,Liva a rejciç.10 do seu próprio Iilho, 
Eslamos a criar o quê? Não seria mais 
viável pensar-se numa instituiçãO para 
Mães Solteiras? E passo a falar na 
generalidade. Aqui na Região nllo exislC 
lugar para "essa genlC", A realidade é 
esta: ou interrompem a gravidez ou 
rejeitam os filhos para adopção, Se 
quiserem assumir a malCrnidade têm de 
pedir a protecção da família, o que a 
maior pane das vezes é impossível. ou 
são simplcsmenlC "eleportlklas" para I.a[(\s 
ele Mães Solteims em Lishoa e Açores 
porque na Madeira não existem, Acha 
isto justo? 

~A instituiçao n:io rc'jl'ita jovens 
grirvidas mas n()s niio temos ccuHliçlÍ.·s 
pura ar4unpanhar lima mú .. , sült .. 'ira. 
S(~ falhar a .. ~xi.'itrnda d(~ um Lar virado 
para ('ssa prohlt~mútka ajudaria a 
solut"nna .. () Ilrnhlt·ma)o~. 

A I'dlimil pt.~rgllJlla Idaciollít ·,')e COIII ii 

~'I~gllnlll(.:a do edilício. Ilá Illllito pOIlCO 
tellllx, loi ass<llt<ldo, <)ue medidas ,,,;1;10 
ii ser tomadas '! 

Antúnio (icranlo ~A vl~rdadc é 
cllw lIIio I .. MII''''I>"; c'Slwrnr mais. '1'1'11\1>"; 
di' Ilassllr ii lllluisiçllo do ahu'uU' I' l-riar 
outrus soluçc\('s r!'IIII'ÍOIllulas COIII 11 

sc'lI""lmçll do I'difício-. 
A IU)S:><I ceMlversa tinha tenniu:wlo (' 

1~'lo lúi IX)ssfvel tília .. com (I psicúlofl,o 
José AntlÍnio Ik Matos, EncOlltrava·se, 
mi altura, cm fCunil\l) ce»lI lLS jovens, Nilo 
cm possível interromper. • 
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CENTRO POLIVALENTE DO Fr:\CIIAL (ESTABELECI:\1ENTO DA ACHADA) 

EMPRESÁRIOS MADEIRENSES 
POUCO DISPOSTOS A RECEBER 

TRABALHADORES DE RISCO 
Liüa Bernardes 

«o Centro Polivalente do Funchal é UTtUl Instituição voltada para a prevenção de 
situações de carência, disfunção e marginalização social que afectam grupos particulannente 
mais vulneráveis como o são as crianças e os jovens» 

P. Como é feita a entrada das 
crianças e jovens para o Centro 
Polivalente? 

INÊS GUERREIRO - Surgem dos 
mais variados sítios, ou do nosso 
atendimento de Segurança Social 
existente no Funchal, nas freguesias e 
concelhos nu'ais ou slIo os próprios pais 
que nos colocam directamente o 
problema. Através do contacto estabele­
cido entre a assistente social e a família, 
o caso é estudado e determinado que a 
medida ideal será afa~tá-lo do agregado 
familiar e tratá-lo em estabelecimento 
adequado, que pode ser o nosso ou par­
ticular. Por vezes há pedidos formulados 
pelos próprios jovens, mas normalmente 
ou vêm das famOias ou do Tribunal. 

P. Como é que isso se processa? 
R. São jovens que passaram pelo Tri­

bunal por ocasião de actos que foram 
considerados susceptíveis de serem 
determinados como desviados do 
comportamento normal, objecto de uma 
pena ou de uma medida que o Tribunal 
decretou, sendo o internamento uma 
dessas medidas. 

P. São órgãos de gestão comuns aos 
departamentos do Centro: o director e 
o conselho pedagógico constituído pelo 
director, pelo psicólogo, pelo médico e 
por mais dois elementos designados 
pelo prazo de dois anos pelo secretário 
regional dos Assuntos Sociais de entre 
técnicos de educação e Il!;si~tência so­
cial especialmente qualificados. Qual a 
formação dos monitores? 

R. Os monitores têm sobretudo uma 
fortT41ção cm serviço. Q'tmdo cnll1un têm 
períodos de estágio. Neste momento esmo 
a SÀ.,r apoi;klos pela Casa Pia. Contudo O 

Serviço de Formaçao Permanente da 
Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 
tem feito acçi'les que vcmam temas como 
desenvolvimento infantil, adolescência, 
prohlema ... sextlai~. inleresses h'ulicos, CI.C. 
Temos inclusivamente vários cursos em 
cnlahon,\':io com a Sl~frc'aria da EdIlCH' 
~no. Ilá dois arH)S que negociamos a pos­
sihili<~~k da existência ,lo curso SllllCl ior 
,k Scguran~a Sodal, aqui na Hegillo. 

... AlguDllIs d!'slas crhmçlls silo 
cllrllcterillldlls l)or um insucesso 
eS("olar !lnmd!', Jovens de 15 allos (Ine 
ainda niio IlOs.suem ('.sl"Ohlridlldl' 
mínimll obriglllõria. 

R. Estmllos a tClltm q'k~ isso seja feito, 
emhora com muitos prohlemas, em 
simultâneo com cursos de pré-profis­
siooalil11Ç11o. (}.j rt~sultlllk)!j slIo boos. 

P. FalámoS na exislencia de um 
psicóklllO e de um médico. Qual o papel 
destes dois técnicos'! 

- Inês Guerreiro, directora regional da Segurança Social 

R. O psicólogo faz observações, tes­
tes aquando da entrada das crianças. 
Depois há um acomp"anharnento. O 
clínico geral é dest.1cado pela Saúde 
Pública e dá apoio a todos os estabeleci­
mentos em gemI. Observa as crianças no 
momento do internamento li tim de ser 
efectuada a selecção. 

p, Quais são os critérios de 
selecção? 

R. À partida não vamos seleccionar 
crianças que possam pôr em risco a saúde 
das outras, não só ao nível do 
desenvolvimento físico como de aspectos 
patológicos de saúde. Ao clínico geral 
cabe-lhe também a orientação de 
problemas que possam aparecer. 
Problemas próprios da juventude. 

Madeira sem /ar 
para mães solteiras 

P. E se alguma das candidatas 
estiver grávida? 

R. Não sei se isso já aconteceu. Mas 
sei que já engravidaram depois de cá 
estarem. Os serviços tmtam do assunto, 
orientam e dão o destino conveniente. 
Repare, não é um problema especítico 
destas jovens. É um problerna geral da 
população. 

P. Que eu tenha conhecimento, não 
existe na Madeira um lar para mães 
solteiras. 

R. Não existe mas é necessário. Já 
pedimos ao senhor bispo do Funchal para 
convidar a Congregação do Bom Pastor, 
que está vocacionada pam tratar desses 
problemas, para que se instale na Região. 

I'. Todas IIS instituições de 
solidariedade sodul que lidum com 
mulheres têm problemus relllcioll11do8 
com miies solteirus ou mííes (~Isadll~, 

com filhos, e aballdonllda~. Os serviços 
de Sellurllllçll Sodllllêm de lidllr fIlm 
es.'lll poplllaçiío. 

R. Concertem. Srto situw;('\es graves: 
jov(,ns srto rcj,'itadas pda família, o pai 
da criall~a nílo a aceila, ele. Nno há 
hipóle."iI.' dda ."iI.' integral' na s()ci('1~ulc e 
nós nl10 temos nenhllma instituiçllo. A 
única hilX)tcse 'I"C têm, é ir 1~lCa I.isl)(~1 
ou r~\ra os Aço«,s onde cxi1Ul'1lI lart~s com 
esse til)() de cspccialil1lçllo. 

... Tive wllhecillu'nlO (I"e IIlgllmll.~ 
das jovens com mais de IR II II os 
penJIIUlerern llilldll no inlernllto, rnll~ 
alnstitlliçao Illribui lima idade limite. 

R. I', U/llJ1 hlnlllll que a Segunmça Social 
nx;onhca. Depois d()'j IR ;U\()'j nllo ICIlH)'j 
q'Ulkl,.:r til_) de iloluçllo. 011 cUltimuull(~ 
lIalx)Íaf aquele jovem no c.<;Iilbclccimcnk>, 
em pri,x:fpio nllo é solUÇllo IXXQUC ele vai 
conviver com criançaq muik> IlUli.q rk>Vll.q, 

nwna fa'lC de vida c(lIlIplctamcnte dilC:mJle. 
QlIltt.kl nós cnvidamos todos ()'j esforçoo 

para que esse jovem esteja apto a entrar no 
mundo 00 trabalho. Por essa razão é que 
damos escolaridade, focmaçllo JIOtissiOllal 
c emprego. 

P. Existe colaboração das empresas 
da Região? 

R. Nem sempre os empresários estão 
dispostos a receber um trabalhador de 
risco. Um jovem que tem um passado de 
delinquência ou de comportamento 
desviado é de facto um jovem que precisa 
de ser reabilitado e que vai ter uma difícil 
integração. 

P. A Sociedade fabrica-os e depois 
rejeita-os. Todos queremos viver num 
cenário limpo. 

R. É que estes jovens têm aspectos 
que podem ser considerados deficientes. 
E um jovem com handicaps sociais, é um 
deticiente social. e a Sociedade vai tratá­
lo como tal, portanto vai rejeitá-lo como 
é hábito. 

P. Acha viável a exislência de uma 
Instituição de transição? 

R. Isso vem de encontro aos nossos 
projectos, mas o nosso Plano de 
Investimentos tem limites. Presentemente 
estamos a envidar esforços junto do 
Ministério da Justiça para que invista na 
Região e que comparticipe na Segurança 
Social a tim de podermos alargar o nosso 
campo de acção e não nos limitarmos a 
tratar jovens até aos 18 anos. A solução é 
existirem vários lares, como há em 
Lisboa, para integmção desses jovens. 
Para já a Segurança Social está sensível 
a essa falta, estando nos seus projectos a 
sua concretização nos próximos anos. 

P. Existem muitos casos de fuga? 
R. Há sempre casos de fuga nesre tipo 

de estabelecimentos. A não ser que se 
façam masmorras e isso não interessa. 
Os casos de fuga aparecem em crianças 
com menores capacidades de adaptaÇão. 
Com hábitos pouco enraizados. Na fase 
inicial de integração elas têm, sobretudo, 
de querer .Iá estar e não serve de nada 
fazer como na Aldeia do Padre Américo. 
Metê-los dentro dos pinheiros na 
Camacha, fechar portas e janelas e deixar 
que eles sejam mais um ghetto. 

P. Qual o balanço destes onze anos 
de experiência com o Centro 

. Polivalente? 
R. É muito pouco tempo e não 

estamos ainda aptos a considerar que já 
conseguimos formar uma geração. A 
verdade é que cada vez mais queremos 
investir nas faixas etárias mais baixas. O 
nosso Plano de Investimentos possibilita­
nos, para este ano, fazer grandes 
investimentos nos dois estabelecimentos, 
nomeadamente no Vilamar que está 
completamente degradado .• 

"( ... ) Não podemos admitir que a Sociedade madeirense vire as cosias aos 
problemas sociais que nela exisIem, e que I/ão podem ser eSCOl/d/dos. Pelo 
colllrário, tlevemos assumir esSlIs tlificultlades e encol/Irar, através da 
Intervenção sempre /lOss{vel, as mellwres contllçlJes». 

ALBERTO JoÁo JAltJ)IM Pfesidt';nl~ do (Jovemo Regional in Revista da $cgurança 
Soei,,1 M.deiu. n.1i I, Maio, 1990, pp.] 

«( .. .) Selll/o O (;ovemo 11111 do.\' elellle/lltisj/lnt/ame/ltais t/a sociedade, I/ão 
pmlerill,lHir I.uo, al"ear-.I·e deste pm/JIelllll, m/Jelll/ti·lhe Igual respoI/SlIbllu/lII/e 
III/ prtiCUrtl Ile S/lluçlJe.~ que visem t/e.~e/lcatlear acçIJes Ile prevel/çlto e 
relHlraçltli 1111.1' sltullçlJe.~ de I/esef/ullf/Jrlti SliCllI/, detertmllls no selo IIn sllcledade 
em que se Integra>;. 

RUI ADHIANO DE FREITAS " ~cr~IAJiI) Hr:giooal dOi AUlm101I Sociais (idem. pp. 6) 

,,0 Centrti /'lIl/vII/ente l/II /o'uIII:""1 (c'I'.F.), em 1981, e.~trutura a SUll 
IntervençltIJ a partir I/lI SUll criaçãli C/Im /J func/onllmento dll Achatlll (fI/mI ti 
sector jemlnlno) que lIté Mtltli j/lncltlllllvlI IUI dependlncla da J)/rerçã,i­
(;eral tlliS Servlçli,Ç de l'ulelares l/e Mentires. Em 1986 é tifectat/o ao C.I'.C. o 
es/a/Jelec/mtnto de V/lamllr (.I·celOr maseul/nli) que .fU/J.çtltul a partir de enlllli 
o eslll/Jeleclmelllli l/e Vila l'assIJs. 

Os libjectlvo.ç: "Assegumr a pmtecçllli l'lIclala melllires, designaI/ameI/te 
mil' que se enelllltram em s/tullçllli dl! rLçCli; dar cumprimento a medidas 
·futt./lIn.ç decretmlas pelo Tribunal Ile MMlires do Funchal; jllvoncer o 
(n)encontro de crlança.r e jovens de ambos os sexos com II sociedade através 
da sua (n)lnserçIlIJ I/as jamnias e comunidade de IJrlgem; solvaguardar IJ 

SI/U futuro lltravés da sua jormaçlto educacÚJnal, prepamçllo profissional li 

Intllgraçlto nIJ _lo lllboml», ( w.m, pp. 22) 
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\'ídeo-cllt/Je 
Mais dois lançamoatos .ost. Inicio d. 
Verio, oade se requerem nllDes m.al. 
"Iev .... o ronvlelatl, ... à dlversio, 

CEGOS, SURDOS E LOUCOS 

Uma comédia de Arthur Hlller 
USNI989 Edição RCNColúmbia­

Publivídeo 
CD".: Richard Pryor t Gene WiLUr 

Wally e Dave são duas pessoas completa­
menle diferentes. WaUy (Richard Pryor) é 
impetuoso, fala-barato e cego. Dava (Gene 
Wilder) é calmo, moderado e surdo. Resol­
vem Lubalhar juntos, apoiando-se 
mutuamente, Ao serem testemunhas de um 
crime tomam-se os principais suspeitos e 
acaham por ver-se em apuros para fugir à 
polícia. e às perseguições dos verdadeiros 
assassinos. Trata-se essencialmente de uma 
paródia baseada nas confusões e percalços 
da "duplA" formada pelos prolagonisla'. com 
o objectivo oio s6 de divertir o público de 
uma fonna original, mas tam~m de des­
mistificar o drama inerente à vida de 
qualquer "deficiente". Pretende-se levar à 
cooclusio de que a vida tem em si própria 
uma componente dramática - tanto para as 
pesSOAS com qualquer espécie de deficiência 
como para todas as outras _. e a única atitude 
razoável é a solidariedade humana e o hwnor. 

CARNE DE PRIMEIRA 

Um policiai de Michael RUchle 
USA/l972 Ediçio da CBS/FOX 

- Publivldeo 
Com: Lee Marvin e Gene Haclonan 

No KanlU, um matadouro lerve de fachada 
aos negócios obscuros do implacivel Mary 
Am (Gene Haclcrnan), que se dedica à droga 
e prostituiçio. Mary Ann, resolve deixar de 
dividir 01 IeUl lucros ilegail com Jake, o 
chefe d. Mafi. de Chicago, Depoi. de ter 
recebido com b.la. os três primeiros 
robradorel, vai ter a&or. de lidar COOl Nick 
Devlin (Lee Mandn) um "duro" muilO eape­
cial, cootratado por Jake para ir receber 01 

500.OCXJ d6lue. que lhe pertencem. "Jlrime 
CUl" no original f. o legundo filme deite 
realizador unericano, que entlo se enc«Urava 
na mdhor foona, ainda fI'Clco di, ideia. 'Iue 
Aldrich lhe incutira. Sio dele t.mbém 
"Divinll, Loucura" e "80 Menino de Oum". 

( il/c'lI/tI 

1/0 II II fi II ( 'i/Jal () I 
Ju",,'; - (:1 ...... -; UlenoI.r~~~~-~~-··~-· 

. ------~ ... ---.- ··-~·-·-··J;y;ar 

Julho· () .. m;~.;o-vWlk'; .. 
····--,ra .. -u­

A .... -;;-jiMiI.8títé~CIÍÍ.;;;;.-.V ... ÀÕ~----­
·---------·----------j;1Jjj:U· 

-SoIaobro-t ....... rn;djí----.~~---
----------•. '···---JilJ'iIIr 

õiít ..... t Nmíiliin.1: ... '7ttl.....----­
... B.}} 
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FEIRA DO UVRO NO LARGO DO MUNlclPIO 

o livro vai à praça 

o livro 6 a gnnde estrela d. cidade durante ,.u próximos dias. Vale a pena dar uma volta com a 
família pelos stands annadO! pelos livreiros na Praça do Largo do Munidpio. As novidades, os 
lançamentos e todo tipo de literatura para todos os gostos e idades estarão ali expostos até ao dia 2 
de Junho. Opommidade rara para actualizar-se em matéria de liLeratltra c assegurar bons momentos 
de leitura durante as férias que se aproximam. 

- - - -- -~ - - - I calelldário - cinema & literatura J 
I Ciclo de Cinema e Literatura no Teatro Municipal 

Em colaboração com o Instiluto Português de Cinema 

Literatura Portuguesa 

Dia 3- Segunda-felra Dia 17- Segunda-feira 
14:00-16:30-19:00-21 :30 14:00-16:30-19:00 

A BALADA DA PRAIA DOS CÃES TEMPOS DlFlcEIS 
Dia 4-Tel'Ç1l-felra 21:30 

14:00-16:30-19:00 VESTIDO COR DE FOGO 
A BALADA DA PRAIA DOS CÃES Ola IS-Terça-felra 

21:30 14:00-16:30-19:00-21 :30 
CRÓNICA DOS BONS MALANDROS VE1>I'IDO COR DE FOGO 

Ola 6-Qulnta-fdn 
Ola 23-Domlngo 14:00-16:30-19:00 

CRÓNICA DOS BONS MALANDROS 14:00-16:30-19:00 

DI. I" SquJld.-rdra 
VESTIDO COR DE FOGO 

21:30 
21:30 MANHÃ SUBMERSA 

CRÓNICA DOS BONS MALANDROS 
Ola \1.Ttrta-felra Dia 24-Segunda-fdra 

14:00-16:30 15:00-1 8:30-21 :30 

CRÓNICA DOS BONS MALANDROS MANHÃ SUIIMERSA 
------_._------- ~ 

19:00-21:30 DI.25-Terça-relra 
BALADA DA PRAIA DOS CÃES 14:00-16:3019:00 

DI.1'-DomI .... VESTIDO COR DE FOCO 
14:00-16:30-19:00-21:30'--- 21:30 
TEMI'OS J)wln:ls MANHÃ SIJIIMERSA 

P",gra"", .ujoiln a all<"açõc. 

({'atro 1I11111icipal !Jalta=aJ' dia,.,,' I 

VlsrrAS I:IJIAIlAS 

f! ponlvcl visitar 01 interiores do TeAlro fhl.hulr J)iau. nau. leunir um gmpo lte dei. I>euo ... I p.'. 
ter direito I um luia. 
Todol 01 dominJl,OI pelaI IOhOO . 

NoATRIO 

OUtrmlllle ,ta CnJl. Venndh ... PortllKtlc.a, de 23 • 111 de Maín. 
• HXpoiIiçAo de l)inIUfli. a Óleo de Au"u.w Alvr,i, ,ir: ·lI de M.io. Ir. ,tr: Junhu. A inauKur.çlu I; 

~. I8h3O dn di. 11 .10 Miiu. 

NO SAI10 NOIIRE J)O 'rJl.ATRO MtJNICU'AJ, 

FUlival da ","",;0. norah na Madeira 
In.".ur....., "n di. 211 de I"lh" 11 I RI,30 
P_ ao JMIbIico ai~ 16 de Iulho. 

FF..8TIVAL DF. MÚSICA 91 

PínI-do_ muliaoit lia Madeira 
DUo: \o2/1.1114.I$I21.21J2I. 29. JO do .... do"'-', 

Galeria da Secretaria Regional 
do Turismo 
Exposição de pinlura de Cinde $üusa 
A 'IIenuJa Arriaga 

Estação de Correios Calouste 
Gulbenkian 
MilSlflI. Fihatélil':t 
5 Séculos do A/.lIlcjo cm I'onugal 
RUiJ Dr.IJTl(o CiimilnJ. 

Funchália Galeria de Arte 
Exposição de pintura 
de Ana Vidigal, Graça MonUs c Menel .. 
Centro Comercial do Lido - Loja la. 

Galeria Porta 33 
Pinturas de José António Cardoso 
Exposição e bar abeltos até às 24 horas. 
Rua do Quebra Costas, 33 A. 

Estação de Correios 

da Avenida Zarco 
Mostra filatélica. 

Galeria do Casino 
Exposição de pinturas 
Helga Romstad at6 31 de Maio 

1R1DII'-MlAIDIBliIRA 
SUI'ER FM 
89.8,94.1,96.5,93.3,90.8 mhz 
ONDA MÉ[)/A 
1332, 603, 531 kh7_ 

SUI'ERFM 

SOM DE FUNDO 

Mesmo no início da sua madrugada. Após. 
mcia~noite, o "Som de Fundo" reserva para 
si, uma música muito especial, seleccionada 
por JuanilO. É () programa que você 
necessitava, para um relax perfeito. Um re­
lax de qualidade 1 
Duranle 2 horai, de segunda li lIexl.llo. Mlísicli 

a fundo em som de: fundo. 

HORA DE PONTA 

AgI}fa, nm piorei nU}IJJ(~I1ION do seu dia, a 
safdll. do emprego em tlirr.:t;vao a caSll, 

atlllveUllIHlo til:: UUIU ia halAM da c;itlatlr., voec 
t1íshulll. dt~ um I'roglülIlI& csptct:Íal, CltU~ (,(";Ia 
por lIi. ()UI~ lhe 111(, OlIlocaill cm quc o Iràmllo 
C:~IÁ müili I"ongc!lliontttlo, cllII~ o in'OllllM 11tH 

IIl1enHuivltlL Uma v,UIIf, equipa lJühalhu pUIÜ 

iii, rum a ajuda preelou, dll. P.S.P .. Tudo 
lupc!lvisiOlIlUlo por Jorge Heis, que no 
e8t1~di(), lhe ti, " nuhica cena e 'fue com os 
ItUIl convidados, vai apresentando as 1~lIima8 
do desporto, do ,;inema, do vfdeo, tia 
IÍleralllla .. 
"110,. de PClIU.", tornou Me. lilla .lIemalivli, 
lodol ua dill.., II ".,lÍr du 1'1 e al~ à. lO. 

o material d. dlvulguçiio 
pünl a Agendu., deve ser enviado 
• IlN REVISTA, 
.. for l,Ifó Irada •• m.n .. ~"';lerrl;r 
IrUilIii-'AI1Iiide.ali.1 Õ;J'iiõeháI ... 
Tcler: 200.11. FaI: 1II9Jl, 



A competição oficial do 44.º 
Festival de Cinema de 
Cannes, encerrou no 
passado dia 19 com a estreia 
de umfilme, sobre o pintor 
holandês Vincent Van Gogh. 

R~alilll(kl por Mauricc Pialat, delentor 
~m 19X7 da Palma D'Ouro, com o lilme 
"Ao Sol de Satanás", "Van Gogh" 
suscitou algumas fC<\Cçõcs, com a maioria 
do público assistente c críticos a 
considerar que, ao longo das três horas 
de exibição, existem partes soberbas e 
outras "muito lentas". Parece que as 
longas metragens voltam a estar na moda. 
"Van Gogh" refleclc apenas os últimos 
três meses de vida do pintor, que os 
passou no Sul de França, antes de se ter 
suicidado cm 1890, apenas com 37 anos. 

Mas a honra de encerrar definitiva­
mente este certame, considerado já um 
dos maiores acontecimentos a nível 
mundial (40,000 participantes, 4.000 
jornalistas), foi o filme de Ridlly Scott, 
"Thelma and Louise". O filme centra a 
sua temática, numa feroz crítica à 
hipocrisia do controlo social, praticado 
pelos governos ditos democráticos. 
Trabalho comereial e subversivo, tão ao 
gosto do rcali7.ador e dos estúdios de 
Hollywood. Ridley Scott, que costuma 
dizer que a sua única escola de cinema 
foi a publicidade, considera "Thelma and 
Louisc" uma obra menor, embora o filme 
seja magnificamente interpretado pelas 
actrizes Susan Sarandon e Geena D'dvis. 
Como já é hábito nos filmes de SCOIl, a 
música é suporte fundamental, e este tem 
a~ participaçõcs nomeadamente de Glenn 
Frey, Charlie Sixt<m, Marianne Faithfull 
e B. B. King. A cerimónia de enc('rnl­
menta teve lugar na noilc de segund,l­
feira, na sala principal, o Grande 
Auditório Lumicre (sala com 3.000 
lugares), tendo direcção artística do 
apresentador de televisão Frclleric 
Mittcrrand e da actriz (:arole !.amc. 

Mas os c:mdil~lklS à "Palma D'( )UfO" 

enlm muilos c 1"1 que Sl.o diz, lllUlS(' lixlos 
de muilll lllllllil~l(k. Falava-se lk "l.e !'as 
Suspcnduc de La Cigognc" 110 grego 
'n",o Ange1opoulos, "l.a Doubh, Vic lk, 
Vcroniquc" do polaco Ku.ysztol 
K idowsk, já galanklalkl cmn os prémios 
Ecuménico e l'ipresci, da Crítica 
IntcrnaCÍlHUlI, "llartrHI Fink" dos mlfte­
IUnericanos Jocl l~ Ethan Coen, "Jungle 
Fever", uunbém do norle-americano 
Spikc I~, aq,im como "EunlfMI", lkl di· 
namarqu&q Lars VIm Tri(~. 

A Palma J)'Ouro, acabaria IXl!' ir pam 
os irml!os Coen, pelo seu lílme "Barton 
Fink", comédia sobre Hollywood dos 
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"""MEN"ÓS"ESPECTACULO""" 
MAIS CINEMA 
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Tim61eo Gom~s 

anos 40. Barton Fink é o nome de um 
jovem dramaturgo nova-iorquino que 
acaba de conseguir o primeiro sucesso 
na Broadway, com uma peça em que os 
heróis são pessoas comuns. 

Os irmãos Coen foram também 
distinguidos com o prémio para a melhor 
rcaliL.ação. 

Mas, quem são 
os irmãos Coe,,? 

Diz a lenda que são gémeos 
inseparáveis. Ethan, produtor, Joel, 
realizador. Os dois assinam os 
argumentos. Alguns testemunhos 
oculares, como por exemplo o do jovem 
realizador do fantástico, Sam Raimi, 
pretende tê-los encontrado scparadamente 
(é engraçada a história hilariante onde o 
pequeno Sam desembarca em Nova­
Iorque com as bobines do seu primeiro 
filme (Evil Dead, 1982), debaixo do 
braço, vê Jael na rua (grande, magro e de 
cabelos longos) c toma-o por um drogado 
pronto a agredir). 

Na~cidos nos arredores de Minnea­
polis, têm respectivamente trinta e cinco 
(Jael) e trinta e dois (Ethan), e são filhos 
trdnquilos de um professor de economia. 
Quando deixam a casa familiar alguns 
anos mais tarde, será para fazerem os 
estudos de cinema cm New York (Jael) e 
de Filosofia em Princclon (Ethan). Não 
tardarão a reencontrdf-se, agora à volta 
de uma mesa, para escreverem os 
primeiros argumentos. Depois há o 
encontro com Sam Raimi (que os vai 
ajudar de maneira espectacular em "Mill­
er's Crossing", último filme da dupla a 
eslrear brevemente no Funchal), Jael 
ajuda na montagem de "Evil Dead", e 
escreve o argumento de "Crimewave", 
que Sam f(X~\ em 1985. 

Aí decidem passar aos actos: "Se um 
pcqueno como Sam Raimi, chega a fazer 
os seus próprios Iilmcs, IXlrquc nilo nós'!", 
declararam na época. Depois de 
linaliL"Irem o argumenlo de "Sangue por 
Sangue", fazem um filme publiciL1rio llue 
lhes p(,rmitc reunir 750.0m dólares, 1~lm 
financiar a f()lblgem. Rodado em oito 
semanas, cm 1982 "Sangue IXIf Sangue", 
U(~~essilHrá d(~ 11m ano, para enconlrar um 
distribuido/'. Finalmente, uma 
distribuidora fl'cente, desconhecida, 
lidermla também IM)r dois irmllos T(~I c 
Jim Ihlas,distribui o film" num IX~llIcn(} 
cin:uito ,k "Arte e Ensaio". Qmllllkl o 
filme alinge os três mill\O(:s de dólares, 
os gmlll!es cSllídil1S ch(~gam em enorme 
rllrn,ria. IlI1Mlis foi" ArizlHUI J IÍnill!''' com 
Nicohls Cagc, "Miller's Cmssing", filme 
de gangsters, ccm Gallficl Bymc, e agolll 
o CIl!'Onmento em C!UUICS. 

Voltarllkl 110 Festival, as preferênculs 
pam os candidat<lS à Mcllxl!' Interprctaçllo 
Masculina, iam para Michel Piccoli, 
Jacques Dutronc e Robert de Niro. De 

Os irmãos Coen, Elhan e Joel, levanJaram as ,Palmas D'Ouro. de melhor filme para 
«Barlon FinJc.» e a de melhor realização. 

Niro, pelo filme "Guilty By Suspition" 
de Irwin Winkler, um dos filmes mais 
agressivos do Festival. Entre 1950 e 1955, 
o chamado Comité de Actividades Anti­
americana~ (AAC), criado pelo senador 
Parnell Thomas, para investigar as 
actividades políticas esquerdista~ nos 
Estados Unidos, passou para a presidência 
de outro senador, um exaltado de 
ideologia fascista chamado Joseph 
McCarthy, que desencadeou uma furiosa 
perseguição contra a liberdade de ideias 
políticas no cinema. Colaboraram nesta 
caça às bruxas, Richanl Nixon, Ronald 
Reagan, Elia Ka7.an, Robert Rossen e 
Edward Dmytryk, entre outros. O assunto 
tem sido sempre tabu. Irwill Winkler, 
Robert de Niro e Martin Scorsese (no 
papel de Joseph Losey) qtleb.drdm todos 
jun!()s esse tabu. 

Mas, o inesperado aconteceu, no 
prémio desta calegoria, quando se 
llnllnciou que ganhara John TllrtUffil, pela 
sIm inlerprelllç.'lo cm "Barlim Fink", dos 
irrnllós Cocn. 

Cal\llidata~ à Melhor Int(,rpreUlÇilO 
Feminina, tinham sido avançados os 
nomes de Emanuelle Hearl, Isabelle 
IllIpCll ou JClUllle MoremJ. Erro absoluto. 
() prémio foi 1~lm lreJIC Jacob, distinguida 
pelo seu pafX~1 na película fmocO-IX)laca 
'"nu, Douhlc Life of V cronica" dirigilhl 
IM)r Krzy~.t(}f Kieslowski. lre.lI.~ JI\Cob, 
2] anos, r(~pre~~ntou o papel Ik lhulS 
jovens, UIIIlI francesa, professora de 
música, e IUlUI canlOm IXlhlCll, que silo 
virtualmente idêntims e peroogllidM pcla 
SCIt'IaÇllo de que lêm uma alma gémea 
algun~s. Este m(~smo filml) ganbou lIindll 
o Prémio da Fiprcsci (Fedemçfto 
Internacional da Critica) na selecçllo 
oficial, e ainda n P.émio Ecuménico. O 
júri deste últiJ1\O prémio é COOlposto fX)r 
tIê.~ prol.eslan\cll e bês católicos. Conce .. 
deram o prémio a este filme, pela sua 

visão poética da vida de duas mulheres 
que, sem se conhecerem, conseguem 
comunicar intuitivamente as suas 
experiências de vida, ao aceitarem seguir 
a vida interior. O mesmo júri atribuiu 
ainda duas menções, uma para "La Belle 
Noiceuse" do francês Jacques Rivette e a 
"Jungle Fever" de Spike Lee. 

Estes dois últimos filmes alcançaram 
áinda os seguintes prémios: "La BelIe 
Noiceuse" de J. Rivette - Grande Prémio 
Especial do Júri. Os críticos afirmam que 
apesar da sua duração, quatro horns, o 
filme constilui uma exploração fascinante 
das relações ambíguas entre um pintor e 
um seu modelo. 

"Jungle. Fever" de S. Lee obteve o 
Çf'émio da Mellxll' InI.erJYel3Çilo ScclJlldMia, 
para o actor Samuel L. Jackson. 

O Prémio do Júri do Festival, 
distinguiu dois Iilmes; "Horn La Vic" do 
franco-libanês Maroun Bagdadi c 
"EufOJllI" do diruunarquês Lars Von Tricr, 
um dos gmnlks favoritos deste ano. 

A cerimónia, decorreu como 
habitualmcnt<\ não c~luecenlkl mesmo 
algumas "gaffes" F. Mitlernnd (o 
apn,sentarkll') ~lIlfinho do presilk!nte da 
República, esqueceu-se de apresentur 
Roman Polansky, presidente do júri e do 
quul faL.iam parte, Geraldine Chaplin, 
Wh(X)Jli (Johlberg, Natalia Neg!Xlu, Ferid 
lIoughcdir, Alan Parker e Jean Paul 
Rapp(~nau, Ilans-Dieli~r Seidcl, Vitt<lfio 
Storaro e Vangdis. Na sala estuvam 
presentes, (lIUtiCiPlllll.kl rui entrega, muitos 
nomes famosos, como sejam Ridley 
Seotl, Lesley Ann Warren, Sabine 
A~.éma, Sam Wlller!llon, Dennis Ik)JJllCr, 
Timothy Dallon, Roger Moore, Sean 
Penn, Charles Bmnllon, G()CIIlI Davis, 
NIL~tassia Kinsky, O)lltinuamoo a Mo 
entender o porquê da RTP nllu transmitir 
esta =-imónia, considerada por alguns, 
o IICOIItecimento mundial mais impor­
tante, depois dos Jogos OIúnpicos .• 

I 
I 

.. _---
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Um verdadeiro prazer de imaginação cinematográfico a bordo de um B-17 
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A BELA DE MEMPHIS ...................................... .., ...................... . 
TiM6teo GOIfIes 

«Memphis BeBe», produzido pelo 
conceituado David Puttnam (<<Mo­
mentos de Glória", «A Missão») traz­
nos de volta aos bons velhos filmes 
americanos, sobre a Segunda Guerra 
Mundial. Filmes feitos de bons senti­
mentos, onde todo o protagonista acaba­
va por provar o seu valor, mesmo no 
coração do conflito. Um género que 
continua a entusiasmar. Sobretudo quan­
do a acçl10 se desenrola no ar, a bordo 
do «Memphis Bel1e», um bombardeiro 
B-17, baseado em Inglaterra, em 1943. 
É a rccordaçl1o dos filmes de aviação 
que Hol1ywood produzia nos anos 40-
50 e que alcançaram o seu expoente com 
«Air Force», em português «Águias 
Americanas», que Howard Hawks 
realizou precisamente em 1943. Esse 
filme era um «remake» de um docu­
mentário, realizado por William Wyler, 
feito mesmo durante a guerra. Trata-se 
de uma obra verídica, captada a bordo 
do «Memphis BeBe». A sua equipa, 
fonnada por dez homens (leque esplen­
doroso de jovens actores, na maior parte 
estreantes), todos acabados de sair da 
adolescência. Todos tinham sobrevivido 
a 24 missões, acima das linhas inimigas. 
Um último «raid», pela casa dos 
«boches» e seriam desmobilizados. Isto 
é, se voltassem ... 

«Memphis Belle» é assinado por 
Michael Caton-Jones, o realizador inglês 
de «Scandal». Mas é sobretudo a marca 
de fábrica do seu produtor D. PutUlam, 
que o filme mostra. O herofsmo é uma 
virtude maior. E nisso, os dez jovens de 
«Memphis-Belle», são fonnidáveis. Mais 
do que as personagens, são os seus 
carácteres. São apresentados desde a 
abertura: o «responsável», o «ambi­
cioso», o «mentor» ... Estereótipos, que 
servem de indicaçoes, COlHO «baliza~» 

ao filme e permitem ao espectador uma 
«aterragem» sem choques. Têm pouco 
mais de vinte anos mas todos conhecem 
a~ agruras da guerra. Sabem vencer os 
seus próprios e naturai,q receios. Sl\o 
profissionllis e estilo disposlos li darem 
II vida. 

TOIlo o filme referente a um género, 
possui em si próprio defeitos e 
qualidades. Algumas cenas tipo serão 
julgadas provocanles ou sedutoras, 
porque nela.~ sente-se o ~déjà vu», ou () 
contrário. O mesmo para a.q personagens: 
Matbew Mndine, o piloto, !em ares de 
James Stewart em "O Voo de PéniXlO. 
Bill Zane, viram-no elll .Calma Assaq­
sina» com o seu fino bigode, c o seu 
sorriso ao canto, tem qualquer coisa de 
Clark Gable, que aliás foi comandante 

'-
OS NOVOS TALENTOS DO CINEMA AMERICANO 

JOVENS TRIPULANTES DO B-17: O «BELA MEMPHIS» 

A GUERRA FARIA DELES HERÓIS AMERICANOS 

na Air Force. Harry Connick J r., 
jazzman, intérprete em «Amor 
Inevitáve\'), é o indispensável elemento 
das produções da idade de ouro 
hollywoodiana: «o cantor que se estreia 
no écran». Ele canta uma versão 
«swing» de «Oh Danny Boy», clássico 
do folclore irlandês, querido a John Ford 
(O Homem TmnlJuilo) ou a John Huslon 
(Gente de Dublin). 

Quanto à cena cm que um dos bra­

vos, na sua última missão, griLa de 
joelhos ,<1 don't wanna die!», ela lembra 
curiosamente Rita Hayworth em «A 
Dama de Xangai». Actriz cuja plástica 
foi empregue na fuselagem dos avioes 
e inspirou furiosamente os aviadores. 

Depois de mais uma hora passada 
em companhia dos «flyboys» a alguns 
milhares de metros de altitude, 
partilhando com eles o frio, os perigos, 
a luta pela liberdade e uma franca 
camaradagem masculina, sente-se um 
desejo, quase infantil, de ser um aviador. 

O filme é uma homenagem aos 
jovens corajosos, que tal como esta 
equipa, a de «Memphis-Belle», loca o 
coração. 

O filme marca o regresso de David 
PutUlam ao cinema inglês depois de uma 
passagem inglória pela Columbia. 
Dinheiro não faltou, os avioes são reais, 
tanto os B-17 como os caça-alemães 
Messercchmidt BF-I09. Mais uma vez 
assiste-sc, neste mundo conturbado do 
cinema, ao regresso do cinema clássico, 
com os novos e grandes meios à 
disposição. 

o Senhor das MOSCllS 
Lord (lf lhe F1ie! llSAjI9<)O 
Um filme de lIany lIook 

Com: Crillnçu entre m X e 01 I J IUlOl 

Itell'o do cOflu:çn da vida de perto de 1 i 
crilloll<{u lIue COllseK"CIIl c;heg,ar II. uma ilha 
tle ... hit.dll.. depoil do avião em (Iue leguiarn se 
ler delpt:nhado em pleno TIlar. Iklla forma, srm 
a,hlhol e lem regrlU, ell.1 erianç.íu vão inicial 
UIIIIl noV. ordem de .(:1uaçA() entre du. 

A IIhll do Tesouro 
TreAuue 1I1 ... d 01'/1989 
Um hlme:: de Fra.er C. Ueltoo 

(:om: Cluuhon 11e::.tOfl. C'Jui.üan nale, ()Iivcr 

Itl'.4"Al. tlui.lol~.er 1..fIe, Rkha,,1 Jo'uuon t: Julian 
OIO'vr.r. 

Traia-Mi ,Sc um. ntWt. venlo do ramOlo ro­
mance de Robert Lo .. i. Sleven.on, Filme dt: 
aVUllura. para toda a lamOia. 



Sting adiou para o fim do 
Verão 11m concerto que tinha 
planeado para Lisboa em Julho 
próximo. 

o adiamento ficou a dever-se ao 
facto de já estar confirmado para 20 de 
Julho no Estádio de José Alvalade o 
"spcctáculo de Paul Simon. 

O "mpn~sário da digressão de Sting 
disse eH'!. LondreS que a nova data, a 
concfl'üzar-se, será na segunda parte da 
dign'ssão europeia do ex-Potice. A 
primeira começou dia I de Maio em 
Berlim e ternlina no dia 17 de Julho em 
Ulm, t;unbém na Alemanha. 

Os concertos em Espanha estão 
marcados para os dias 7 de Junho 
(Corunha), 9 (Madrid), II (Valência) e 
1'2 (Barcelona). 

Sting terminou entretanto a série de 
cinco concertos, esgotados, que deu no 
Hammersmith Odeon, em Londres. 

Perante cerca de 3.500 pessoas, em 
cada concerto, Sting entusiasmou 
sobretudo a assistência com as canções 
dos Police, cantadas em uníssono. 

Acompanhado por uma pequena 
banda constituída por Dominic Miller 
(guitarra), Davis Sancious (teclas) e 
Vinnie Colaiuta (bateria), Sting 
apresentou, de surpresa, o saxofonista 
Branford Marsalis com quem já tinha 
trabalhado anteriornlente. 
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STING EM PORTUGAI~ -NO FINAL DO VERAO 

Sr;ng e os músicos que habitualmente o acompanham. 

Embora tivesse reagido modera­
danlente às novas canções de Sting (com 
excepção da balada «Why Should I Cry 
For You»), a assistência não regateou 
aplausos aos velhos clássicos dos Police 
como «Roxanne», «King of Pain», 
«Walking on The Moon», «Every 
Breath Vou Take» ou «Message in a 
Bonle» e à excelente versão de «Purple 
Haze», de Jimi Hendrix. 

Vestido de negro, Sting, músico com 
formação jazzística, amiúde «provocou» 

os· seus companheiros de palco para 
exercícios que prolongavam a prestação 
de cada canção. 

O espectáculo, com um jogo cénico 
e de luzes extremamente simples, durou 
cerca de duas horas, tendo ternlinado 
com Sting, de viola acústica, a 
interpretar «Fragile». 

N a primeira parte do concerto 
actuaram as Kennedy Rose, um duo 
feminino norte-americano de música 

country, e o percussionista Vinx, ambos 
artistas da etiqueia de Sting, Pangaea, 

A presente digressão de Sting 
integra-se 'na promoção do álbum «1l1C 

Soul Cages» que em Portugal já vendeu 
mais de 1 O mil cópias. 

Sting, que já esteve no princípio do 
ano nos Estados Unidos, onde o álbum 
é O mais vendido deste ano, tenciona 
prolongar a actual digressão aos países 
do Leste europeu e ainda à América do 

Sul. 

-------------------------~- -_._,,--_. ,---

«HELLO AFRIKA» 
Dr Alholl 

Ih-lIu Afrlka - h·1I me h"w .VOIlIn.! dulu'! 
Ift'lIu lIluthl, .. lomd - feU me how you'l"e doln'l 

Ih-lIo I\frlka - tell me how .vuu're tlnln'! 
Ih-lIu motlu'rluncl - t~1I me how you ln! .101 .. ' I 

Ift-IIo NIM:'"I'lu! Thü"s my motherlünd 
('"minI:, to sweden now - {'MUNh, I " h:t'Nh!rlu 

Tltkt", it lung UlUl' tu tntvcl lhe "lohe 
So \Vhy lu> shy'! Why ht! humhlt~·t 

I .l1I .. t f, .. nw ,·jfn.lj,(ht cm. lhe Jun.:le 
\' ou fan't t'tHnpete wlth nu.! 
(·Ull .... ,yllU klww I Kot lhe rhythm 
I dlel II 1H'l'ure Itnd 1'11 tio It Ü:"ltln 
So Iblt~n wu'<'Iu. ,I/.ay 

Y (-uh l hNtr IU,V puln' of vltow 
Nu. t'ver.vune ('I.m do fhhl 
No ln fll('l onl)' UI f"w 
Suphl,,'k""'íI, 11Iudnt'HhHI 
Tllld'~ wlw I DIU 

And you know I've hcen wHIUng: 
So ntart PII01I)IIIK - Ollllke Nome no"',,! 

Th. Mandlnka Trlh., Th .. lIau ... Trtho 
Th. Fulanl Trlh., Th. 1I0"y. Trlb. 
The 1..11111 T..tho 

MI nO IIv. ln • h,>u •• 
MI IIv. tn • tr· •• 
Ij]et.:~r1cUy con glve you o nchock 
MI no ~lIlok. no cig 
MI no luke no cnke 

AI; mi tak. I. a IIlaa. ot Jnlce 

I' ... ealllnll 00 th. blll KUY. ""0111 th. I'YI'amld lop 
To Joln hlt. and poac •• ot ymlr r.lhorland - Atrlk. 
CHU"" wlthoul bOllndrl •• w. con movo Ih. ", .. uni_ln. 

Drop your personul individuai amblllons 
Cha.e lhe dovll olf and purlfy our fatherlaDd 
Afrikan people, crawl from your vultures, staod 
amrm 
Cause you are the AlII"ra of Illanklnd 
Vou are lhe rlreams, you are lhe hope 
You nn.' lhe future, you .. ré the past 
Vou are lhe gl"ondfuther of dvlllsõttlon 
Thls Is why ANC wants old dogs (o sil 

The hU)losslhle jus' tDltes It II U h,' lungt·)' 
Oul of Ihls world and Inlo allother wm'ld 
The t!urth Iii nplnnlnll round , .. ui Ihen."s ,'m 
Mtu:h to tll.'Jcover 
'l'he afl'lkan mau seems to he everywllt'rt! 
]f there ore people ln fhe worhl whü know8 

'I'h"t "'Hhl lu never wrong 
Stop the nré bUl'nlng Ir. iU,y hOUle 

M.rtlll Luth"r lU,,«, Mandet. you lutei a duam 
Self evldclH:e Ultel " (IUMllty for num 
Al'rlk. for m •• ,,,1 Al'r'lk. fm' yOIl II .. Klerk 
Jt dOMU" H*lIy .. ud'er 
Whether H CHI lN hIH('k 01' whlh' 
What reUllly mUlUer lN to caldl fhe IUOWIt! 

"eI r"fhel' do 1t ln "Il "f""'lOn wa.y 
lI~lIo Atrlka lell me how YUII're doln' 

Inl111 AIII1'1I N""I"Jl.ctla K, . MllUelil 1) •• Vutll .. 
I', ,,,'tU SWMtd. M"a4, 

1/l.t1,.;,M&üI4IAIII 
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llol'idades dis{~ôgrájicas 1 

ENTRE AS ESTREIAS E OS REGRESSOS 
Álbtms novos de Rick Astley, Dream 

Warriors, Womack and Womack 
(BMG), C & C Music Factory, Kat­
mandu (Sony Music), Doobie Brothers 
e Vasco Rossi (EMI-VC) foram 
lal'çados no mercado discográfico 
porruguês. 

Depois de abandonada a colaboraç!lo 
com Stock Aitken Waterman, com 
quem gravou dois álbuns, Rick Astley 
regressa aos discos, após um poiso de 
três anos, com o álbum «Free» de que 
se destaca o single «Cry for help». 

Produzido pelo próprio Rick Astley 
e por Gary Stevenson, o álbum tem a 
colaboraç!lo de Elton John na faixa 
«Behind lhe Smile». 

C '" C MlJSic Faclory. 

«And Now Lhe Legacy Begins» é o 
título do álbum de estreia dos cana­
dianos Dream wàmors que obteve clas­
sificaç!lo máxima na crítica do sema­
nário inglês «New Musical Express». 

Misturando o jazz, blues. rock e rapo 
os Dream Warriors foram originais 
especialmente com a faixa «My defini­
tion of a boombastic jazz style». 

O novo álbum da dupla Cecil e 
Linda Womack tem por título «Family 
Spirit» e é composto por 10 faixas 
originais. entre elas «Uptown». «My 
Dear (lhe Letter) e «Living in a Dif­
ferent World». 

O álbum-estreia dos C & C Music 

I 'II'~IIIl~ 1l®1I 1I~1Jl1I G:®IIDIIn~dmm~lIDllilJl!J mmlUllldG:llfilll I 

: PARTICIPE E HABILITE-SE A UM LP OU CASSETE: 
I Os Poliu lomantm.se um c/Uo ai:rio de popul .. ridadt: no fi.UlI d. dé'!lltlit, de '10, prindpü .. de E«-)~ i 
I C(In temas como «Meuase in a BOUIeIlo, oiIDon't ShuuJ Su C1me Tu Melt, 4Ilk do tio do, de 11" da I 
I d. lo, .. Evcry Bre81h you T.kc illo , entre U\llro~. 1 

Do. m\hicOl ab.ixo citados, indique 08 dou (PU~ conjunlallltmle t;Ofl1 Sling fi/..t:riUfI PI"tC dll • 
formaçio dOI Po!ice: 

Andy Summer,. VI""e Clark, eharlte Burchltl, Stewart Copeland m 
"-"--"'""~,~-""-,---,-"-"'""'""-- . 

r-""C"7"'7-"--o Re'lx,"la anlerior: LINDA EAS'\'MAN • 
+.t4. ltI; rnmUulu,' MaritJ Nal; Ferll(lfuJe.r 
,_~ 1~'IIr(J(hJ MtHlW'ludlll • .J56·A ... SlJo MI"ti"ho 

~~~ --,"-,,""""""""""",","," 

~!,!:!~_ Na van~uart/~t!.l!.!!JI~S!~_" ______ ," ---,---, ,,---

ÚLTIMAS EDIÇÓES I>ISCOGRÁFICAS 

Mui: RICO SUA VE (O."fllo), MONEY (M3D), MOVE 'IHAT 1l0l>Y (Teclu"MflMlic). fiU· 
'IURIl LOVE I'ARADlSE (S .. I), IlREATIILI!SS (Oeorge McCr.e). LA FURIA Y EL 
CONDOR (AI.hullpl). 50 MUCII '\ROUIlLll lN MY MIND (XLD: Tnte), WOI 
MAMA (JOI'''' Mlni,I), 

LP/CDfK7: SCIllJllIlRT DlI' (llMI'). TRUIl CONfiR~SI()NS ('I'. C. IUli,). SOONI ... 1\ 
11J1'1'O QUIlU.o CIIIl C'I\ (lUf). S'l'IlI~IANII! (S. ..... ni.). 50 INTIlNSE 
(U,. Piacher). ON TOP 01' mil WORIIJ (Th. "). WIffilLlllT (2 ln a Room). 
VIDA O CASTIOO (8 ... ;n O,borno). TOO MUCII JOY (Ce",al Killera). 

1llCIINO LOOlKO (Digi .. 1 110)'). 

L ___ ~~~~~~~~6~~~~~~ ______ ~ 

Factory intitula-se «Gonna Make You 
Sweat». faixa também extraída para 
primeiro single, número um nos EUA 
durante várias semanas. 

Misturando rock. soul. funk. pop e 
tecbno. os C & C têm nas vozes de 
Freedom Williams e Zelma Davis o seu 
principal trunfo. nomeadamente com o 
novo single «Here We Go. Let's Rock 
& Rolho. a subir nas tabelas de todo o 
mundo. 

Os Katmandu. grupo de rock pesado. 
fizeram incluir no seu último álbum. 
também chamado «Katmandu». uma 
versfio de «God pan II». que é a 
homenagem dos U2 a John Lennon. 

Cher à frente 

«Brotherhood» é O título do novo 
álbum dos Doobie Brothers. um grupo 
da Califórnia outrora conhecido pelo 
~,xito «Listen to the music». de 1972. 

À conquista do mercado inter­
nacional. o italiano Vasco Rossi acaba 
de editar na Europa um álbum que leva 
o seu nome como título. bem como é 
por si produzido e escrito. 

com música dos anos 60 
Cher mantém esta semana o primeiro lugar do top inglês de singles com «The 
shoop shoop song". um velho êxito dos anos 60. 
Escrito por Rildy Clark. o mesmo autor de ~Got my mind set on yOU». de 
George Harrison. «The shoop shoop song (it's in his kiss)>> foi originalmente 
gravado por Merry Clayton em 1963 que a cantou no filme dos Rolling Stones. 
«Gimme ShelteT». em 1970. 
A vers!lO com maior êxito pertence a Betty Everett em 1964. tendo esta versão 

, sido utilizada no primeiro filme de Madonna. «Despcrately Seeking Susan». 
Há ainda verSOCs da mesma canção pelos Searchers. Katc Taylor. Linda Lewis 
e Linda Ronstadt. 

A classificação desta semana do top inglês é a seguinte: 

1 ( 1)- The shoop shoop song 
2 (2)- Last train to trancentral 
3 (-)- Gypsy woman 
4 (5)- Sailing 
5 (-) - Touch me 
6 ( -) - Promise me 
7 (3)- Zenza uma donna 
8 ( -)- There's no olher way 
9 (8)- Get lhe message 

10 (-)- Tainted love 

la 11 i l' e r s á r i osl 
26/5 MARIAN (lOLIl 

(Alpllllvill" ' T\ ,mo,) 

26/5 BLACK (2~) 
26/5 MILES DAVIS (t.)) 

27/5 SUSAN JANET IlALI.ION 
(Siollxie and Ilu~ 

BRll.hec. :\4) 
27/,5 NEIL FINN 

(Crowd"d lIou.. :n) 
27/5 CILLA IlLACK (4H) 
2HI5 V ALERIE nORE (2K) 
2H/5 KYLlE MIN(XJUE (2:1) 
28/5 -- JOIIN HXJERTY 

(ex"Creedence CI"",w.t"r 
Revival - 46) 

29/5 - STEVIIl NICKS 
(Flcelwood Mac 43) 

29/5 - LA TOYA JACKSON (35) 
3015 ,- STEI'HEN DUFPV 

(The Lilac Time" 31) 

-qlER 
-KLF 
- CRYST AL WOMAN 
-OMD 
- CA THY DENNIS 

.• BEVERL Y CRA VEN 
-ZUCCHERO 
-nLUR 
- ELECTRONIC 
- 80FT CELL 

:lO/,5. !!OIlERT '\'EI'I'ER (II) 
:lOIS MA!!IE HtEnRIKSSCJN 

(Roxelle J:\) 
IO/S nus'\' MILF (EMF 21) 
ll/5 DA VIll STE!!R Y 

(l(elll Lifc :17) 
:l1n CO!!EY liA!!'\' (LI) 

:\ I/,5 DAllIl YL McDANIELS 
(Run DMC 27) 

'II/,5 .JOIINNY DIESEL (Johnny 

Di",", &, Th" lui""'''ru 2~) 
:lI/,5 SCCYITIIIILL 

(Skid l(ow 27) 
:l1/,5 JOIIN PELDMAN 

(e.Led Zepr<,.iin 4:\) 
(lI/t. ALAN WILDER 

(Depeche Mode " 32) 
()1/6 JASON DONOVAN (21) 
01/6 -" KATIIY JOE TAYU)R (20) 



An:versáriu da Casa do Pessoal da RTP 
11A5 - I~FAN1'IUJ\.JVENIL: 

.. A FAMILlA BARENSTEIN~ 
Ll.15 _1~FAN1'IUJUVENIL, 

.0 A:-IJO E () SOI.DADlNIIQ,. 
LI..IO _ .. NATIONAI. GEOGRAI'III('. (20.' tploódki) 
H.JS ' ••• PRIMEIRA MATINÉ 

.. A FOCA 1l0URAI)A. 
'()tuk. UTlgh»l: Tim GOLI)EN ~a:AL 
Origem: E.lJ.A. \1!1!l1) 
Rcalullção; Fnmk Zunlga 
Int"'pme." StH' Railsback, Mkl1w Bcd<, Pcnek>pe 
1II11rord, 1'or'lull Carnpbcll, SeU, 
N.r1t., Sandra Seacat, Peler Anderwn, • ,""""'''''''''''''1' 
c Tom Heaton. 

16.10.- SF.RIE FILMADA 
.QUE FAMII.LA. 

16.35 -MUSICAL 
.GRAMMY·S AWARDSI9h 

17.35 - SF.RIE FILMADA ~~i~ ii:............. ' i I;: -<A ILHA 00 SOL. (S.' .plsódl~) 
18.!O _ CONCURSO: .0 PREÇO CERTO», 
20.00 - JORNAL m: DOMINGO 
!0.50-MUSICAL 

.KF.NNY, 1l0LLY AND WILLfE. 
21.45 - SÉRIE FILMAlJA " 

.A IRMANIlAIH: IlA ROSA. (4.' • .II timo l'p\$Ó~I") 
!2.30-1l0MINGO DESPORTIVO-II EDIÇÃO 
00.30 -- t:NCERRAM~;N'I'O DA EMISSÃO 

S80UNJ>A_FE1R/I 

11.55 _ PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - SÉRIE OOCUMENTAL 

<IA VENTURA. (11.' epiSódio},' ' 
1l.25 - lNFM'ITIUJUVF.NIL 

,FORÇA AS"(RAL. 

:;::: ~=~~g~~RTO 
.PF.LÉ EO JOGo DAS MULTlOOF.'l. 
(7.' p"'II",mo) 

14.00 _ JORNAL DA TARIlE 
14.20 - ETERNO FEMININO 
15.20 _ SFÁ'1SÁO DA TARDE 

.OS TRt~'l PAIlRINII08. 
l1.05 .... NOVOS 1I0Rl,ZONn::S 
l1.35 .... SÉRIE FIUIADA, "I<'ILIIO!! E y,'IUIAS. 
18.00 .... IlE8ENIIOli ANIMAJ)(18 
18.10 .... INI<'AN'fIUJUVE1'IIL, 

.OS NOVOS CAÇA FANTASMAS. 
IS.:lO .... INFANTlIJJI1VENIL: .UOU()1I0Il~. 
18.55 .... N(nfcIAS 
1'1.00 .... CONCURSO: oA ROI>i\ I)A i'lOlIn~. 
1'1.:10 .... TELENOVELA: '/rlETA~ (140.' • 6111"''' ",.",11.11") 
lO.:Ml .... n:LEJOR1'IAL '. 1I0UA IlE VAI,.()R~;S " O 

TEMI'() 
11.10 .... IlII1EIT()l)\~ANTI1,NA 
2t.H .... S(.:III~: 1.'II.MA11A, . 

• IIAINIIA~ J)A 
2U~ .... SÉRII': 

DN-Revista 

PIlJn.VIIlS t:1 u/.udns, 

(,nltl; t..d •• 1 AI; I)'IlnHIII; ar; 'I SlJu,4 ElO!!, h41o, 
Alui, Lola, t, ('w, IpÜ; tlllü, 'J HA, .~.('(), iH, It 

Tmula; I) 11tH:, IWA. 10 Mó.; n('AI, II PIO, ovo, 101 

Vt\t'tJnkl 
1 Ou,c; ou; up. ') nl; ,a'a, ,} Cow; tAllut), 4 1)111, 
II.; aRO; "j IS; 11110; 10; Ó bnir. p.~ü, " AM; uHla; nÓ. 

K (", Ió; Olhe; f) FIla, apm: 10 LA: ,hum. II Ardo. 

I>ifcrmu;üs 

"Ofla; 1 Trllvc II. Uli':ia; J hn (tddone); 
InIIHIU~of~ :') Folha; (, --" SoU.; '/ Vr.slulo (dr .. o.lll:). 

I'>w< .. (bl" .. ), 
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Lingerie de noite 

A ELEGÂNCIA DAS NOITES -DEVERAO 

o prazer do luxo revivido nas cálidas noites de Verão, 
revelando-se em solu/lões invulgares de decotes, na subtileza 
dos bordados, na exuberiincia das rendas das loogas e fluídas 
camisas de dormir. Um sonho muito especial para uma noite 
lânguida e morna: o "overall" preto, cujo corpo. tal como as 
calças largas, se enfeita de larga. barras de renda de galão. 

'(' u I i 11 á r i a , 

(~orte em CUhOM regulareM 

250 g d •• · .. r". de I"'rco • 
250 " de ('.inne de v"c.. Tempere t:Ofll 

/!Ial e I)(moot_. e 
I dente de alho CIUUttgll1Jo e 
,"mode lImJi .. , 

Deixe uahn 2 hOfliU. 

São de facto um amor, estas adoráveis camisinhas de 
dormir e 011 conjuntos de tap/shoTIS, semeados de 
coraçãozinhos que fazem sonhar com as travesSUI1lS de 
Cupido ... Enquanto isso, as mães (por natureza mais viradas 
aos upcclos prilicos) apreciarão a excelenle qualidade do 
novo acabamento "toptex". utilizado nestes algodões, que 
lhes confere um toque extremamente liso e toma as peças 
virtualmenle indefonnávcis. na lavagem e ao secar. 

Enfie. a Ciune cm c"IJelo8 alternAndo com 

Roupa pua usar cm casa, indumentári;., de pri,ia ou Iin­
gerie para dormir, eis a queslão. E a rcsposl<l'l Apellas uma: 
MULTIFUNÇÃO. Usando p, ex, a maxishil1 de lons 
garridos, ou o divertido falO de ciclista, você cslú prolll;, a 
enfrentar (quase) todas as siluaçôcs, A propósilo: Il<lda im­
pede que as use simplesmente para ... dornlir. 

Carne grelhada 

Par.! grelhar devem ulili7.ar-:re apenas cames de 1:' 
categoria e bem lenms, Sendo prcviamcnll' Jl\ilfinad.\" 
as carnes tomam-se nlilis (CUlilS e sahoro~as. 

Tomamos t:omo ext~mpl() tlt~ Uni gIt'lhaclo, 11111.1 

cwpelada IIIllitH. Cmh~ H I;ame t:m t:uhO:i t~ t'nfi~: ii nu 

e"fM';IOu de (enn ou dt~ ma~kilil 1t11t~IIIi1dallU:llk nUII 

boc:adofi ele legmneu e Ill~ bat:on nu I(Mll'jllho. 

('oloel'ar. ... l':spcla..lalll !WhH" uma g.dlm hnll '1111'1111' 

Se:: HoC"': ulih:l.H. lume 11r. n.rVl\u. KM 'uar'HUi III- Vi'lH n.liII 

(ornuulalJ enio ht"l..r:, dUttJUlN. I)JJlI't'h~ lI:i ('/ipdiUL\I; 

«:om V,ullilelro d(';rf(~lidit ("; ICmp(~lltclil ('11111 :ml. 

))uneula c 1)lIII)Ui, 

1 Idmen.to, 
tom.fe, e 

1lel)OI.d de gmlh.adilB de um dou ladolf, VIU:: as (~IiIJ(~I"(lalll c piflU~k af4 do oulro IIUJo ("0111 ii 

VIUI'",im c.lcrrclill. I'l lr-mlk; •• da. 

I ('eboJa em hoc"t!olil. 
Pincele IUJ enpehldu com 

50 II: d. V.flll.lro fervida cmn 
I malaguela de 

piripiri. 

ACOCllpanhe com bulidas frilall e it parte sirva molho remoulacte e molho fArtaR). 

I)relliifando () grelhado num fogareiro podem (I"Cimltl"ue 110 meMIIC) Ir:mpn t"1 VaN aICllll{llil·;I',. 

Só podem sef g.reJhadas nuneu pouc;o CIIJM:PiIR, 

Par .. pUlat. potJe utili:t.ar-ao a ICbllência de 
i .. rnvamelhoa (lo r.}I"no 
ou qualquer oulro IJI1'lbadof. 



• Depois que a corajosa juíza da 4.' 
Vara do Tribunal Regional Federal de 
BrasI1ia, Selena Maria de Almeida, 
decretou a prisão de lbrahim Eris, o 
todo-poderoso presidente do Banco 
Central do Brasil e grande amigo de 

Fémando Collor de Mello e que um 
outro ex-presidente do mesmo banco foi 
\..'oIHlt'nado a pagar Ullla fabulosa 
imk'1l1Illzil\':\(} Pl}f erros cometidos na 

sua gt'st;10, l'tmli..'ça a pensar-se em criar 
m:\Is UIll ;IIW!lO sabrial para os que 

(),,'UPl'IH l'SSl' cargo, 
St'I"I;\ Ulll adicional por .u.,:lividadc de 

alto risn). 

• A vereadora Diva de Deus, da 

peLjuena e desconhecida cidade de Brejo 
de Santa Maria, no Estado de 
Perruunbuco, no nonleste brasileiro, teve 
que usar um colete à prova de bala para 
poder retomar o seu lugar na Câmara 
Municipal da sua cidade. 

É que o filho dela sequestrou e 
matou, em Dezembro passado, o então 

presidente da Cârnanl. Desde essa altunl, 
a vereadora eslava afastada das suas 
fun\·ões. 

Há dias, porém, Diva resolveu 

rl'~Ll.)sumir () seu lugar. Mas, temendo ser 
ela também :'l"is:'l"isinada - Penmmbuco 
é um dos Estados mais violentos do 

Brasil e toda a gente anda annada, 
résolvendo tudo na base do revólver­

a vereadora resolveu lIsar um colete à 
prova de bala e pedir o apoio da Polícia. 

Mais de 200 homens da Polícia, 

fortemente armados, distribuíram-se 
pelo edifício da Câmara Municipal e 
ruas adjacentes, e conseguiram ganullir 

que ela entrasse e saísse viva. Só 'lue 
dona Diva resolveu não abusar da sortt~, 

Seu único acto na Câmara foi pl~dir lIlllil 

liú'nça ilimitada. Depois, rapidamente, 

"aiu dali. 
Antes qUl' a coii:a desse para o lorto, 

.. (),', 1'l""'L'iUlo!t",; da I"aia do Pau 
A 11"",",<1 , " :'0 klll tia dtla,k ,II' I( .. dk, 
rapilal tio Fslado de I'l'uwmhllco, 

fitt'lillll 11;\ dia,'; IIl1la cíI\',ula llllJilo 1",'1 

pl'rial. E ('II digo ciI\:ada porqut' eh's. 

1'lIi VI''J. di' Il'dl'~" linha I' illl/.ol, WWI'lIIII 

cOlda!) t"m fOJllla dt; la\:o, Tipo cowhoy. 
E o '1111' ('It-~, Cat;alillH li'lIIh6u não {­

IUuilo l'OIlHIIII: 11111 ('II01l11t IlIhali\o. 

Dili allll' mais ,il' 1,{iS ,'it'mimas, o III 
har;'o, rom r('rca de Irl!s nlelros de t:OIll~ 
prinwllto, rondou a praia do Pau 

Amarelo, aterrorizando hanhiulas e im·· 
pedilltlo Illuitos h<lrCOH IlC'Iue!los de llC 

fa:t..cn~1Il ao mar. Alé que os r)C'Rcad()n~8 
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As boas do Serrinha 
Domingos de Grillo Serrinha 

Ôi, pessoal: 
Estou cheio de inveja de vocês, Vocês, que agora estão com a pachorra de me ler, têm o privilégio de estar 

numa ilha maravilhosa onde, ainda por cima, está prestes a chegar o Verão. Eu, pobre de mim, estou numa 
cidade de cimento armado, com 20 milhões de pessoas e, pior que tudo. nndc está a começar o frio. 

Injustiça! 

Avetlida Paulista. 

resolveram contra-atacar, E cngcndra­

Tanl uma engenhosa annadilha. 
RcunilMlo () maior mímero possível 

tlc cmbarcaçlks, fizeram uma espécie 

de cerco c, maio tubarão cnlrou ndt\ 

i\'aram-no. depois ,Ie irulmeraN 
tentativas, prcndcnd()-o COlHO se fosse 
um hoi !lum HHkio. ()N homells do mal 

rt"soIVt~ram íI,~l.'.;iUl () ,')('·u prl)hlt~ma illllt; 

flor, lIIa,'; {ól'ompl'ílram,~ oulro: 

Ningur-IH ~i:lbe 'IIH' destino dar ao 
luharáo, quI." é: a grallde alnlq;,\o luJÍslica 
da praia. fi heira da qual licotl amanado,. 

.. ()ui\lulo vodis lelem (~sla página, 

iii)!,. 1).'; pJivilcgllulO.'i IllH' mommo.'1 de,'{!t' 

hulo do m.:eano, e:lIan'lIlO,', vendo há 

cinco (liil~ () grande aClor NUllo I.t'al 
Maia. o Oaspar da novda Top Model, 
!lO seu mais recentc tmbalho 110 llC'llll'II0 
écran, ti mini-uéric Mcu Marido (salvo 
IlCjal). 

Nesta mini-uérie, Nuno Leal Maia 
vai interpretar o papel de WII auditor 

federal CarlOll Zanata, que é preso sob 

a acusação de trálico de drog:L~. Carlos 
Zanata diz-se inocente e vítima de uma 
grande trama para o incriminar. 

Preso, Zanata. o pen;onagt~m vivido 

por Nuno, tem como principal aliado, 
fora da prl~ào, sua mulher, interpretada 

por nada maü; nada menos tlue Eliza­
Ilt'lh Savalla, qlle assim n'aparece para 

o gliuuk jlühlko, depois de 11m longo 

afa!,laIlH'uto. Mas voct'is n:\o pn'cisam 

IIcar IIÜill'll. Mais u'do CHI mai::; t:udt" 
como St'lHIHt', ('ssa milli··st~rie ViU Sl'l 

lIiUismilida ('m 1'00tugal. 

Ati licillC'!IIO,'i((lúle,'l. 

- ( 'hiel) AIlY,'lÍl), !~m dtlvida II maiol 
humorista de lodo.'i o.') tl"lIIpo.'; no Urao.;il, 
ni\o oh.'ltalltl' os :i(,'Wi 'lO anos. conlinu:t 

com um f{)kgo incrível. Dialiamt'llll'. de 

dilig"l' é persmag('m prilldpal tia E~coli· 
Ilha tio I'rofeN!lor I(ailllundo, um prog ... '­
ma hUIlI()J"ístico com 2~ IUIOS, 'lu" cm.­
tilllJa com li lJIC8ma vivacidade e interesse 
de sempre. talvez mais agora. Além dislm, 
ele dirige uma peça de te8lro no Rio de 

Janeiro, é director artístico do popularíss­
simo prognuna humorístico dos domingos 
Os Trapalhões (que há algum anos passou 
aí em Portugal), está a pintar nada menos 
que 70 quadros (ele é um pintor fanlOSO), 
está a escrever dois livros, é director 
executivo da Rede Globo e, ainda (ufa l ) 

eSJreia c:-;ta semana em São Paulo um 
show humorístico no Palladiulll. 

Ah!, noio me \embl~IV;1. () bom do 

homem ilinda arr'lI1ja It'mpo para ter UIll 
çOIHentadíssimo romance ~om uma 

famosa actriz, mai~ nova que ele pdo 
menos lU},") qtrarcnt;\ ;:mos. 

Haja fôlego, hein?! 

• Xuxa, a super-ambiciosa apre­
sentadora infantil da TV Globo, não p:\ra. 
Como as fronteiras do imenso Brasil 
parecem já não ser suficientes para ela, a 
ex-namorada de Pelé e ex-namorada de 

Senna agora vai apresentar o seu 
programa matinal também na Argentina. 

Aqui no Brasil nós temos que gramar 
o Xou da Xuxa, é assim que se chama o 
piroso do programa dela, todos os di:l~ 
das oito às treze. Uma chatice: Os 
argentinos, que nonnalmenle neSsas 
cois:L~ têm mais sorte que os brasileiros, 

vão ter que aturar a loira apenas .45 
minutos. 

Mas ela não está nem aí. O que da 
quer é dólares e isso os argentinos têm. 

• Um dia destes, a Folha de S. Paulo 

resolveu fazer uma pesquisa para saber 
se os brasileiros preferem um regime 
republicano ou monárquico. Os repu­
blicanos ganharam, destacados, com 
62%, cnqUlmto os monarquistas obti­
veram apenas 15 1ft). 

lVlas) visto de oulra forma. () resul­
tado dessa pes.quisa não é tão dcvilfilador 
assim para os apoiantes de Sua Alte:t.tt 
Impt.'rial, o príncipc D. l.uís ,I<.' Orle:lcs 
e Ihilgança. 

('elll anos depois di' a Illonarquia (L'I 

sido dCl'lllhatla. t' tlt' dlllalllt' lodo esse 

tempo It~H'm sido di fundidas as maiojt's 

halharidad('~; sohre os antigos impera­

don's, ii mallH paul' das qual.o.; menti I a, 
"av,·, ainda I S% ,Ia populay,ío 'lu" 
i\t'Il'dila t' pll'feu' a Mona,.qlll", t~ UIIl 

6ptimo n'sllltado. 
()IIt' ilhn' hoa.''; pcn-illt'{'(; VilS para II 

pll'hisriltl nacional IllH', daqui a dills 

anos, vai th'cidil ('11111' a HqHíhlica 

(bmn!) e a Mon''''1"ia (viva ' l. 
O wi ('stá vivo! Viva i1u'í! 

Il pronto. Sautlaçi\es llIon~nllliras 

para todo.~ vocês c até !,am a s('llIana. 

Td.au, 1)e/lIlOal! 

t:u volto! 
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Já muito foi dito da histórica visita do 
Papa à Madeira; 1\0 entanto, nio queríamos 
deixar passar este evento sem algumas 
reflexões. na «Placa Central». 

Muito antes do Papa tocar solo 
madeirense já a sua visita resultava em alguma 
polémica, principalmente em relação ao 
aeroporto e aos gastos feitos. 

Toda a gente sabe que não temos o aeroporto 
ideal mas é mera especulação. a quinze dias de 
distância, aflrmar que <vio~ fazer «ventos 
~ e existirem rrognunas altemativos ~ 
visita do Papa ~ Madeira sem p<Y a hipótese em 
relação a outros aeroportos do país que até 
msllJmam eocerrar com mais frequên<:ia: é raro 
O madeirense que (alguma vez) não tivesse 
tido problemas com o Aeroporto de Usboa. •• 

O Papa lá aterrou no «monte dos 
vendavais» de Santa Catarina sic e salvo ... 
quase por milagre na cabeça de alguns ... 

Quanto aos gastos é o cosrume! 
Tivemos oporrunidade de seguir quase 

toda a visita pela televisio e não podemos 
deixar de apoiar todos os gastos que foram 
feitoS: cerca de 6 horas magnHlcas de T.V. 
roram uma Imensa propaganda da RAM. 

É evidente que temos que acrescentar 
valores religiosos - que não são nossos 
objectivos. 

Apesar de antes da visita termos lido e 
ouvido alg\UlS comentários, em relaçio ~ Ma· 

d i seu r s o: 
Se é verdade que o trabalho dignifica () 

homem, não é:. menos verdade que a)gum~ 
pe,s<,.s dignificam pouco o trabalho que 
fuem. O que marca a diferença é o modo 
«como se faz~ e não «aquilo que.'ill faJ.)II, 

No vasw e complicado mundo do trabalho 
é fundamental o nossu empenho, II nossll 
lledicaçio e a força ,le Vl~1Cer. 

() problt.rna número um continUa a ser (t, 

huse. do empreg<>. Para o wll!leguir há que 
ultrapassar, via de regra, concursos, testes e 
entrevutu cada velo mais exigente!!, para Ofil 

quais é (Ieciso éStArruos prt.1)arado5. 
No início de lodo csle proceli5o está II 

eJahoraçA<> e a apreoenl"'iílo do indi"llellJlável 
.Curriculum ViIJle». 

TradidonAInY.f\t.e corulta de: i«lentiricaçãn; 
dcscriçilo pormenoril.ada. exaustiva e 
cronológica dos vários est"lio, d" """ino, 
cursos complementara c experiência lalx)fal; 
finalmente os anexos, onde se incluem 
fOlOCÓpiaa de documentos. diplomas. Cartas 
de curso, documentos pe,,,,oaÍll. etc., etc .. 

No. di .. que com:m este tipo de cunículo 
começa a nio dar os fmlOs desejados e, em 
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A VISITA 
Duarte Jardim 

deira, com a marca do nonoal paternalismo 

saloio e .bacôco. de alguns jomalistas penin­
sulares a cobertura da visita papa1 pela Comu­

nicação Social foi em gero.!. de boa qualidade. 
AR. T .P.·M fez lI1lO cobeI1ura que cmsideramos 
e:spectacular e canpeIenIe - espedalmente por 
os jomllllo;tas serem madeirenses e saberem 
de que estavam a ralar. 

O mesmo aconteceu na «ANTENA I» 
- RDPiM e depois com os diversos enviados 
da península que perante os factos s6 tiveram 
argumenlos para considerar um enorme 
sucesso a organizaçã<> madeirense. Logo 
4<calaram» o seu paternalismo pensinsular ... 

O resto foi a extraordinária beleZJl desta 
Terra, o enorme banh<> de multidão, o clima 
ameno e especialmente o bom gosto deste Povo. 

Toda a Madeira foi uma enorme onda 

azul e amarela onde nldo correu com wn 
rigor espantoso e com bom gosto comovente. 

Tão comovente que levou algumas 
pessoas a não disfarçarem com lágrimas 
teimosas o ..:espectáculOH- que veio da Ma· 
deira - como foi o caso do nosso 
colaborador Pedro Cid. 

A .P .C .• nã<> poderia deixar de con· 
gratular e louvar uxlas as pessoas que estive­
ram na coordenação deste evento que teve 
como resultado uma imensa demonstraçã<> de 
beleza, bom gosto e qualidade de uma Regiã<> 
que rapidamente sai da sua maneira provin· 
ciana de viver. 

Com rudo isto s6 podemos exigir cada 
vez mais \.'Ompetêncla em todos os nossos 

actos. 
Competência e qualidade I 
Por isso, temos que ser cada vez mais 

exigentes! 

o passado e o presente 

do nosso turismo 

O à.deputado pror. Eleutérlo de 
AguIar, do pequeno grupo da «Ata Ui>l!rai» 
de que faziam parte SA Carneiro e Mota 
Amara~ fez uma intervençio, pouco antes 
do 2S de Abril, que me parece de grande 
interesse aqui registar: «Para que possam 
satisfazer-se os compromissos financeiros 
assumidos, garantindo.se uma percentagem 
média de ocupaçã<> de 75 por cento às 21.423 
camas existentes e a abrir brevemente, é impe· 
rioso conseguir que a Madeira seja visitada 
por 733.388 turistas, o que corresponde a 
cerca de 5.867.000 d<>rmidas, ou seja cinco 
vezes as registadas no ano findo. E todo este 
movimento equivale a 20fKJ turistas diários, 
viajando em 25 aviões Booing 727. Presen­
temente a Mlldeira conta, cm médin, com 
quatro voos diários entre Lisboa e Funchal, e 
SÓ ngora ocorrendo a inaugura.çiio oa carreira 
Londres·Funchal-Londres, com dois voos 
semanais, achega apreciável, mas insuficiente 
para uma terra que exige, além do mais, a 
imediata Iiberalizaçio do seu complexo aero­
portuário •. (Diário das Ses<ÕeS) - «Diário 

de Lisboa» 5/4(14. 
Esta corajosa intervençã<> (para a alrura) 

d<> sr. prof. Eleutérlo de Aguiar merece os 
seguintes comentários passados que são 
dezassete anos(!). 

a) Das 21.423 camas «existentes e a 
abrir em breve,. (na altura), a R.A.M. pouco 
mais conseguiu d<> que 13.000 ... 

b) Ilustres figuras da nossa terra apontam 
agora para «20.()(X} camas até ao final do 

século»; isto é: menos que as «existentes e a 
abrir em breve» em 1974 ... 

c) Em relaçã<> a 1974, pouco se investiu 
na «indústria» turística; no entanto, toda a 
gente se «queixa» do aspecto que tomaram 
algumas mnas da nossa cidade. 

d) Estes factos provam que algumas 
crónicas que temos assinado nestas colunas 
não são tão (<pOéticas:. como parll aí nos têm 
dito ... e mllndado direI. 

e) É tempo oe saber e estudar Il"i f1lJ.ÔcS 

da R.A.M. não ter conseguido o 
desenvolvimento turístico que se previa em 

1974. 
Deve haver qualquer coisa que está errada 

na estratégia de desenvolvimento turístico da 

RAM. 
Pelo nosso lad<>, diremos para finalizar 

este «regresso ao passado» que 00 longo 
destes oito anos de colaboraçã<> neste diário, 
lemos apontado diversas razões para estes 

factos que agora se provam com um recone 
amarelado de jornal com dezassete anos ... 

Como sempre a História encarrega-se de 
provar e relevar aqueles que tiveram alguma 
coragem ao afmnarem que O «rei vai n~ -
como foi o caso (e em condições difíceis) do 
sr. pror. Eleutérlo de Aguiar, dias antes do 
2S de Abril de 1974. 

CURRÍCULO: UMA FÓRMULA PARA VENCER 
Francisco Fernandes 

alg\UlS casos, acaba até por ser prejudicial ao 
seu titular, na qualidade de candidato a um 
emprego. 

Uma das desvantagens apontadas é ser 
demasiado exaustivo e fastidioso para quem 
o analisa e não podemos continuar a 
confundir Currículo com Autobiografia. 

Porém e, pior que rudo, é o facto de 
dizermos demasiado, de nós mesmos, logo 
no primeiro contacto. 

Os bons empregos não são necessaria* 
mente conseguidos pelas pessoas melhor 
qualificadas; frequentemente os bafejados 
pela sorte são os mais habilidosos na procura 
desse,; postos de trabalho. 

Por tudo isto há erros que nãü se JXldcm 
cometer, até porque essa é. em primeira 
instância, a única afina conlra lidverdrion 
desconhecidos, quc busclIJIl o mesmo quc nós. 

Podemwi Itfinnar que o ohjectivo do 
cunículo é comunicar as non.'JRS aplidõcs plUR 
larefal' tJignificativtl,ll e de 'H1n~tmo. dc 1'0111111 
a gerar uma enlrevisl1t. 

Sendo um veículo do comunicllÇão, eh.~ 

é. simultaneaIllcnlc, ulHa dc:monnlraçAo da 
nosu forma de comunicar c. como tal. 
permite umlt primeira ün'lise a essa nossa 
cllpocid.de. 

Posto il'lü, podemo" di/J.~r que Um hOIll 
t:unículo deve: convidar à leiturn, como 
resultado duma lx,1t c"lrulurn~Au l~ illlpresnAo 
de qualídade; começR1 as frane ... (:Cml verboN., 
co,no organizar, dirigir, enlruturar, elc., dar 
ênrase b r •• lizaçõe. ligada, 110 fuluro 
Illbalho; nllo conter erro" ()f~)KráfiCll', de 
pontuaçio, ou gramaticaill; utili"lar It 

linguagem do destinatário c. finalmentc 
constillJir lun texk' de rorça, composk, apen .. 
pela informaçio mais relovante .- nada 
menos, nada mais. 

Antes de começar a elaborá-lo, faça uma 
lista das suas qualidades e aptidões, a partir 
das quais inferirá a relaçio das capacidades a 
usar no seu currículo. Enumere, no mínimo 
dez qualidades especillcas e cinco aptidões, 
as quais tenham sido demonstradas em 
actividades, ou tarefas dos últimos anos. 
Escreva tudo o que se lembrar e depois 
seleccione. Noutra folha enumere pelo menos 
dez tarefas, ou actividades de que goste e 
que gostaria de ler na sua vida profissional 
futura (por exemplo liderar uma equipa, 
vendas, viajar, negociar e dirigir uma loja). 

Finalmente seleccione os seus objectivos 
laborais. Um ohjectivo lalxulll é UIHII mctn 
de trabalho que conjuga, pelo menos, umíl 
componente de interesse e UIIlII, 0\1 mais 
capacidades c Itplj(tõt.~8 t",specíficas. 

OUllrllO li tipologia o currículo pode st~r 
cronológico, ou funeinnnl, O primeiro é 
orgltniudo por dntnn, pltrlirulo du experiêllcia 
mai" (t':(;cnte puro II mui" anliglt, prcslImdo 
especial atenção ao percurNo diacrónico. 

No funcional ou parágrafou do dispostos 
pela ordem de irnportibw:ia. pura uml os lum" 
()hje(~tivn" ruturn~ e é o IIlIlÍ:i Itpropriltdo 
qluuvlo já pasdmo8 por vários l~m)Jrego,~, (~m 
ultda rclllCionlU!oN COIII o '1Ul~ prchmdl~mOJi. 

Também é posnívd elnhonu 11m euuÍt:ulo 
ha.HeItIKk},nc, nl\o no trnhnlho fj~ill). lUlU. nllfi 
1l0Nnn,J Ijuulidndcl1. A ênfanc ret:lti JlIUI COÍSII1i 

que ,,,,bemOl! sc:r c .. paJ.A.~8 de fRUT. mCNmo 
que Itind .. não l.enhaffioN tido oportunidade 
de O provar ntt prática. RI~lltci()nltlHlo lU" 
ItpticJt)f.;M com () emprego pretendido c.~ 
respoctivl'" IJUcl'nli, fltl.:ihllcnte dcrnonnll'Ul101/. 
ao empregador que não silo remotitS ali 
hil'óte&e5 do dar um conlribulo im"diak' b 
ncccllitladcs exisl.enlcH. Desta forma nlo 
obrigamos o examinfl(Jor do currículo 8 

descobrir, nas entrelinhas, o que podemos 
fazer pela entidade empregad<>ra. Para os 
candidatos estudantes, é evidente que o 
elemento de topo são as habilitações, não 
havend<> necessidade de floreados. Se tiver 
louvores, mostrc*os, mas niio se exceda no 
que respeita a nomes, filiação. datas. 
documentos e lugares. já que antes 00 
contrato, é preciso preencher Um formulário 
e esse é que é o momento para esse tipo de 
informaçã<>o 

Antes de t.crnlinar, reve ju caule10sllmentc 
o scu currículo, pirro só entRO dactilografá·lo, 
ou mandá-lo imprimir. 

Resumindo. podemos dizer que o 
objectivo do currículo é comunicar, é dilcr, 
IlC(~rCa (lt~ nÓs meSIllOS, ill)l~nll!i o que é essen­

cial, cüntudo ele deve deixur insuf1ciênciüs 
infoTIIlluivus proposillUlllS, isto é. gerar 110 

examinador n curiosidade, II inslltisfuçi\o 
s"hlhlr (~ IlIlt~ct~Ntiidltdt~ de t;"I>c.~r muis tj()hrt~ o 
lilUllu tlu COIIIUIÜCIt\'í\o quc~ lt~ é~ Ilnalinlt. 

Se 1111 acontecer. sef(~mos certamente 
cOllvocat!o/J pltnt lima (~ntIevista e, quando 
1111 HConlcfer. enlart~nHHi no campo pt~rfl~ilo 

dlt fotllunkllçí\n: fllct! II roce. 

Nt':nlll cirt:lllllilâw.:ilt enturá uhrttpltsudu li 
p()N.i~í\o lunorflt ,111m" folh" ete pnpel, 11 quul 
ncrá nuplltlllltda p(~llt nnnna presença 
simple.'i, ,Iifiliula, 1)t~n/l.olili/.IUIR e mllreanlc, 
bem como pda ulili/.IUfi\o dllquelas funçi\cs. 
ti" linguagem '1uc um currículo nAo pode 
comportlir. 

Enu é Bem dtívidn II nituaçio ideal pura 
defendermos os 1l000U'Olt lnlcrentle:s. folhcar () 
livro que n6M "HInos. sem agredir, t.odavia, UM 
leis do bom conversador. 
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: Novidades velhas 

aplauso. Mais feiras do livro deveriam 
encher a cidade, a ver se toda a geme 
ganha hábito pela leitura. Mas as 
nossas feiras do livro cometem um 
grande pecado, que afugenta e 

= 

'81 I 
I 
I 
I 
I 
I I desinteressa os compradores. Servem para as livmrias madeirenses tirarem das prateleiras os livros 
I amarelecidos e cheios de pó. Aqueles que não ven(leram durante anos. E lima Feira (lo Livro, se quer 

sucesso, tem de trdl~r novidades ao público. 

~----------~-------~-----------~ 

Coreto a baixo 

A música MO presta, parte-se o coreto todo! Não foi o caso. 
Este coreto ainda tem alguma coisa de pé. Menos os músicos. 
Aqui, parece que se virou o feitiço conlIa o feiticeiro. Fica-se 
sem saber se fomm os músicos que partimm o coreto ou se 
puseram-se em fuga, ameaçados por um qualquer descon­
tentamento popular. Há quem não perdoe às bandas de música, 
pela sua antigui(lade, que nos concertos, nos adros das igrejas, 
exibam o modernismo das canções, género Marco Paulo a dizer 
que tem dois amores. 
Como se vê na imagem, os pobres dos músicos nem tiveram 
tcmpo para recolher os instrumentos, levantando a suspeita de 
que terão sido corridos. 

r----------------, 
Roteiro para um mergulho no mar 

Com a Barreirinha fechada, o Lido em :1mpeza (por 
poucos dias) e o calor a apertar, as alternativas para 
um mergulho de mar refrescante ficam-se- pela Praia 
Formosa, a Doca do Cavacas, o Gorgulho, estes aqui 
à mão de semear. Há depois a Calheta, Ponta do Sol, 
Machico, Garajau e daqui não se sabe por quanto 
tempo o Porto da Cruz. 
Eis uma lista de lugares, em jeito de roteiro turístico, 
que dá para toda a gente se espreguiçar ao sol. Só se 
queixará quem tem a mania do bota-abaixo. Num 
destes dias um salto até à Praia Formosa, que até está 
a ficar «alindada» com hotéis (e assim os madeirenses 
podem se imaginar a passar férias nas belas praias de 
Canárias) era ver a praia limpíssima. A Câmara, antes, 
pelos meses de Abril ou Maio lá mandava uns 
fwx:ionários retimr o lixo e com o auxilio de máquina~ 
ajeitava o calhau. Agora, nem o lixo se levanta. Os 
Madeirenses é que silo uns teimosos. Com tlmto calhau, 
por que Mo-de preferir SÓ a Praia Formosa'? 

L ________________ ~ 

L.. _____________________ t=_=_=_=_=_=_=_=_==_==_=_=_=_=_=;================?1 
r----------, 

Procissão ... 

Foi bom, muito bom mesmo, que 
Sua Santidade o Papa tivesse vindo 
à Madeira. Nao pelas razões 
espirituais e históricas já explicmbs, 
mas pelas benesses da visita. 
A R. Dr. Pita, que tinha 11m «tapete» 
a lembrar algumas ruas bombar­
deadas por uma guerra, ficou uma 
beleza: asfalto novo, llIan:açtks de 
faixa, l~lSSa(leims. ()ra, nada haveriíl 
a dizer se os responsáveis pelo 
trflnsilo nl'h) s(~ tive.';sem esqucci(lo 
de IIIll factor importante. A 
determinadas hora.'" descer a 
respt'ctiva artéria de automóvel é 
entrar numa procissilo. Nas horas 
de ponta é qlle é. Se UIlI allto 
lHohili~aa apanha com duas ou trê:s 
camionetas seguidas, logo ali em 
frente ao porlil0 princilMil (kl Estádio 
dos Barreiro.q, só 5<' ~mfa na Ponte 
do I<ihciro S(~:o, pda simples lIlas 
illCompH~"lslvd ral.~o: 1\ faixa para 
descer é I\nica e nno permite 
(Iualquer ultrapassagem. Entl(~ o 
Estádio e a Quinta Magnólia 
existem três paragens de autOCarro. L __________ .J 
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Benfica campeão 

o Sport Lisboa e Benfica assegurvu no Funchal a conquista do 
seu vigésimo nono titulo de Campeão Nacional de Futebol da 
Primeira Divisão. 
Os ~encamados" confirmaram assim, na nossa terra, a 
superioridade patenteada ao longo de muitas jornadas de um 
longo campeonato que tem animado uns - muito poucos - e 
tem entristecido muit~ outros. 
Apesar dos eventuais refle"os negativos que a vitória do Benfica 
nos Barreiros venha a ter no futuro do Marítimo, PODIUM não 
podia deixar de fazer a «sua» homenagem ao mais popular 
clube português. 

Medalha de Ouro 

Combate ao analfabetismo 

O analfabetismo tem vindo a diminuir na Madeira a um riuuo 
superior ao do resto do país, segundo dados estatísticos toma­
dos públicos pela Secretaria Regional da Educação, Juventude 
e Emprego, 
Apesar da «situação dramática» herdada de décadas anteriores, 
• Região Autónoma da Madeira mostra indícios de recuperação 
satisfatórios que sugerem algumas garantias em relação ao 
futuro. 

Medalha de Prata 

Domitília dos Santos, uma «self-ITlaue womafl-';' que conquistou 
um lugar em .Wall Street», é uma emigrante portuguesa nos 
Estados Unidos há 22 anos. 
É corretora em .Wall Street» e trabalha para uma das mais 
antigas e prestigiadas empresas de serviços financeiros norte­
americanas, a «SmiLh Bamey». 
Domitnia dos Santos tem 36 anos. Filha de um operário da 
construção civil e de uma empregada fabril, sonhou ser 
advogada para trabalhar nas Nações Unidas. Estudou, revelou 
as suas qualidades e hoje é uma autêntica «senhora» no 
conturbado mundo das finanças, Um exemplo ... português! 

Medalha de Bronze 

~J>reci~ais de ser cristiíoo nllS disl,otel'lls, sllbendo ouvir 
música e dançar decentemente .. 

BiliPO do Funchal 

.lIma história do CaetllllO» 

TílUlo de O J"rn,,1 ii" tepunaKelll nuhrr: um Ilnlleu 
alegado C.li.rtO de Mllrc;do CItr:IJUlO 

«No I'SD, nlidli. Silêllcio, O fhefe esteve plira rora, a 
pular rllrrOSIlOs aeroporlos bnl~ileiros, se o IIl1sh nl.l'!lse 
desporto ... destes lllio IIndllvli de I'oraçllo IIrritrlllulo. Logo 
que se readaptar, o chere distribui os IUI/lires" 

I'rllocis(;o LouçA a O JomBI s.ohre lU IiMtaJi p.llnt. 
Outubro 

.. A saltar elltre lllllllmÓveis no IIrllsil, WOlo Jimmy Carl\'r 

1I000laria de razer antes de se estalelar em Atlanta, 
ligriram'Bte bronzeado e com madeixa prateada nas 
frontes, para R' dar mais respeito, o chere do Governo 

, 

lillitoll II Nogueirlllllllllllvra'l,ódigo II I;ste, 'I,{IS: tolerJlncill 

de ponto, II ue II previsiío lIIeteorológlcll cra lJi, bOIll 

l\'IIIJlO" 

JOIt'luilll I ,1~lria. na Sálllulu 

.0 militar é o sHvidor nínnem um dll Naçlío,. 

"Nao 1I('Citlllll os jovens IIUC, lu)r eXCIIII)lo, no tO('lllltC ii 
habitllçiio, se II I·olocas.~e (IUlI,~I' de borla 1)1In1 os IluI' II 
I)odem IlIlgur, IIUIS IIssim SI; gerasse II cnorlllidllde de 
serem Ilrt'CL~tlllll,nte os ('lI!lIIi~ jovens Ilue IIIlIis dilÍfuldlule 

têm cm reluç.iio ii hllbitllÇiío, eles (Iue Iluen'm ugorll, 
lellitimllmellte, cII\III,çar II SUlI vida» 

AIIJr:rloJ"IlI, Jltllllrn n'() l>ialHI 

.. Eu lIullcalulei para ser o presidente do CDS. Até agora,. 

- R .. mo 110ft. ao ind.ependenl.e 



18 DN-RevIsta domingo - 26 de maio de 1991 

li!ãlavras cruzadas 
! ___________ . ___ o • _________ --, 

IHI<II>l1'nlZiII>lIIlnmll~ 

I - Nível; alcova; 2 - Interjeição de dor; exprimir por gestos; prata; 
3 - Afinoativa; 4 - Deus do amor; instruído; 5 -ilha de coral; 

rasto; 6 - Viço; árvore venenosa da Malásia; 12 meses; 7 - Deus 
egípcio; provido de asas; «to be •.. not to belO; 8 - Cambiara; 

9 - Ad ... (loe.la!.); Banco PaI!. do At1.; 10 - Rala; pref. que signif. 
'novo'; 11- Devoto; origem do feto; grande quanndade. 

Wl!l1'nn<l:Sln~ 

I - Tecido leve e transparente; mal-cozido; oposto a 'down' (inglês); 2 - Sorri; linha; 3 - Resto do braço 
amputado; parte; 4 - Unidade; sozinho; semicúculo; 5 -Internacional Situacionista; limpo; eu (italiano); 

6 - Título de govemança de alguns Estados muçulmanos; residência de rei; 7 - Arte meridiem; cauda; laço 
apertado; 8 - Crómio; pão-de- ... ; redondeza; 9 - Enfileiramento; coloear antes; 10 - Ali; estrago; 

11 - Queimo; rezo; doutor (abrev.), 

[i _" d r e z: 

No· lllllIDili 

P.GREVLUND 
«Thema Danicum» 1981 

(2 lances) 

Chave de interposição, 
e'ando fugas. 

Dmt~ variantes de xeque 
ao R branco. 

~(I a III a s , 

!"L" :Y1 

M.J.BALÃO 

Brancas: 5 pedras e 1 
dama 

Pretas: 4 pedras 
e 2 damas 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

~~----------------------------------------_ .. _--_. 
~_ diferenças i 

Elllre esles dois desenhem 
l'xisl<'m H elifcmn~ils, 

Tl'lIlc dcscobri·l .. q, 

____________________________________ J 

I, MAM-l,DliiVIM'TlH\ 
MAH~ t;UIDAIXJ(.Ot.1A 

l TUA LlN/l)UA&EM 

il'"""'"::~f--..-./ 

m: IIII III' III Ii! P;;;;P7IPlP II I 1\ 

NÃO ME DI6A6 QUE UNHO ACA· 
BADO Alô F!\ASES OVTAA VI< 2. 
COM P"Ii~IÇl5~! 

~"I 
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I SIDA NO TERCEIRO MUNDO I 
48 PAÍSES AFRICANOS ATINGIDOS 

PELA EPIDEMIA 
EM 1992, A ÁFRICA TERÁ MAIS DE UM MILHÃO DE DOENTES COM SIDA, 

DOS QUAIS 20.000 SERÃO CRIANÇAS 

Esta doença está a provocar um<l 
verdadeira razia no continente africano. 
Aqu;, 48 países comunicaram à ON U pelo 
menos um caso de SIDA. Dos cinco a 
dez milhões de ponadores desle vírus no 
mundo, três milhões são africanos. 

Em 19H9, já eram conhecidos no 
contint:ntl! negro mais de 38 mil JoelHcs 

alingidos pela SIDA, ou seja 30 por cenlo 
dü nÚmero lotai mundial de casos, 
r~gistad\)S pela ()rganiza~àn Mundial de 
Saúde em finais de Fevereiro de 1990, 

Mesmo assim, estes dados parecem 
estar longe da realidade. No Zimbabwe, 
por exemplo, estão registados actual-mente 
l..t.}fX) casos de seropositivos mas, um 
estudo não governamental, realizado ainda 
em 1987. já apontava para a ~xislência de 
250 mil portadores do vírus, número que 
ao que parece. terá vindo a duplicar 
anualmente. 

Segundo foi referido no Parlamento 
local, até finais de 1991, qualro milhões 
de pessoas, ou seja 40 por cenlo da 
população. serão seropositivos. Neste 
momenlo, 30 por cento das mulheres da 
capital do Zimbabwe cncontram~sc 

contagiadas. 
A Cosia do Marfim constilui, entre­

tanto, um dos casos mais dramáticos do 

alastramento desta epidemia em África. 
Há apenas cinco anos atrás, os Irabalha­

dores da saúde de Ioda a África Cenlral 

olhavam esle país com inveja. Dizia-se 
não existirem ali casos de SIDA. 

Hoje, porém, 5,5 por cento de Ioda" 
população da Cosia do Marfim l' 
seropositiva c os índices atingem os ]l) 

por cento entre as prostitutas da capital, 
47 por cento entre as pessoas hospiw 
liladas com doenças pulmonares c 27 por 
cento entre os pacientes dos serviços de 

medicina gera!. 
N lIlguém consegue predlll'T qllanl () 

tempo durará a epidemia, lal COJlltl 

nenhum cientista sabe explicar por que l" 

qUl' () víru,; atinge IHlflClPílhlll'Jl[l' o', 

hOIT1l'lls da ('()\Ia do Marfiml: íI'; llllllhl'lt" 

d\) LI ln' 1111 do Ugalldil. E, I1IH ljllt' l; 11th 

,I dOl'IH':íl :.1..' l'XIHtlHhll láo rapldallll'lllt' 11 .. 

Cn:-.líl do Marfim I~ não, IHH l'xi'lIll'lu, lli) 

(~ana ou na Nigéria. 

ArlualnH'flle, em vftfla ... (,ldalil:', doi 

Afrll.:a (\'ntral, a pl'rCI'lllagt'lII til' 

'>l'ropmllllvo't l'nln' ii populayíÍo chega ;1 
álinglr 0-: 'H) pm cenlo, F, 1'111 algullla', 

dl'la ... a p"'rcentagclll de pru.'HJlUtít·i rOlu 

SIDA é llit ordem do,> 90 por rento. 
A ~ilua\ilo é paniculanlH.'l\lt' grave I},I 

Tanl.ânia, onde exi.'ilelll SOO HlII ii 11111 

milhão de p()rta<lorc.~ do vírwI, IIlímef"O qUI' 

nada tem a V(',r com O~ CI\<.;O." conllllúcndtl·, 
à "OMS", oU ~Il·.ia, luto nlltí~ de 1"\ mil. 

hto aC()ntf.ct.~ pt.'lo simplc." facto dt' 
qut~, até há pouco tempo, as pesquisa', 
relacionadas com esta d(M..~nya eram feita .. 
~ohwlUdo nas grandes cidades quando, 
afinal, a maioria dos seroposi-tivos vive 
no meio rural. 

Na região tan:t.anianíl de Kagcra. pOI 

exemplo, () primeiro caso Ue SIDA rOl 
descoberto só cm 1 \)H:t No entanto, hoje < 

esta região não fica atrás da I:apital quanto 
ao nLÍmero de doentes. A elevada taxa lk 
mortalidade causada pela S IDA já lú aquI 

mais de 7 mi I 6rfãos. 

S;tlj{/~'ão lW Á. s;a 

não é ml~IIOS alarmaI/II' 

,\ cl!atn(ltL! "111'',(1' do ·,("lulu XX" 11.11) 

L·';ljtJt"l"III).'llidllll'IIII' t),'IHIlIIII'III,' d'diÜ\lI' 

I"i'PII"'i'll1ílnt!o 11111 pt'Il)!iI i 1\",( ('Jlj(' 1)0\1,1 

O', p.thl"" di",lil 1011i1 do )~l()hl) 

1).11111\ II'I"i'lIli'\ IIHIIL iII 11, jH>I \'\1'1111 dll 

qlw 11.1 Illdld 1'\1',11'111 ,i'ri II ik .' 0011 

',!'ropO'>lIIVO" I' ·10 t!iwIIH", i Ilrl] SII )A. I 
IlO l'!llalll!>, li'( OJlI\('( J(!t) ',('1 plílllt .111)1'111< 

11111)(,"',1\,\'1 cOlllrulal ,\ \'\'0111\0111 tia dIH'Il',oI 

tio PilJo" latll/) i'lIllt" O', ")!.IIIJH)'\ di' 11',1 () 

das Vlillltll'" ("(da!!i", I HIIIO 1\.1', II')!.H)('· 

longínqua',. 

()', i hallladlJ') "hiIOlo', do jllíl/t'l" di' 

BOII1\J.l11l1 \'O\l',IJlUi'1I1 lIln,\ da', 1I1i11', 

pI" J~\l';il" IIlOII''! di' pr()Jla)!.a~·,jo tI;1 dO(,lI', ,\ 

Ilt'~ili' pai';. SI' lia\) !on'lIl IIIJ\wdi\:, l1\t'dldd" 

ulgl'nln, akJlíllll 11', illllllfJdadt''>, a Iwh,t 
1'1)111' o rj~;(·"di· 'W lornar 110 prnlt"lpal ('\'nlltt 

dt'''liI I'Pld1'l11l1l 1'111 Ioda ii A,,,,\ 
FlIl BOll\hallll, Ilahalhat11 ('erea dI' 

120,OO() prostilutas, dl'/. !lul tias tj\lí\I'~ .... ;jo 
jJctllallllenlt.~ portadoras do víms da SII)A 

1~11l t:ono.;equência. sú no" tíltilllo~ tri", 

aJlOS, o IIlíllH.~rO de '.;(·ropositivo 1
, 

quintuplicou tia cida,k, 'Idêntica ~illla~.I() 

ocorre cm Cakut<Í, I kli l~ Madrasta, 

Uma outra fonte imp0rlantc de 
\:ontágio são os dadores dc sangue 
prof"lssionais, Em 19X9, o nLÍmero de caso~ 
de infecção por transfusão de sangue fOi 
quarenta por cento superior ii I \)X7, 
,lIingindo um por cento de todos os LJlll' 

tiveram dl' n'cl'l1l'r sangui.', 
()" l's!1l'ciali .. tas lIldianos calculam qUl' 

,) "cu paí,-;, Iil: HX() lIlilllÚl'S til' liabl·tjJllll' .... 

,1l1l1 UIIl ,-;i.,tl'mil dI' ~;aúlk plíhlir,1 
11] ... llrilll'IlI~'IlIt'IIIl' lk"l'11Volvldo, arrisca ... ,' 

.I "Illidw,'il[" 11',(" do" paí',(··, tini\!' a SIIL\ 
11].1l', 1111l1" 

A J,lil,llldJ" " Hulr,) do', 1.1'01", 

111.llll.i[l' i)', ,h' 11I1'P;1)!';I,;1l1 d,",[,1 dOi'II,.! 

110 i'olllllH'llli' <J',liÍllí II I )"do', dlvllIgadn', 

1"'1 I",PI', 1<lII''\;I', ladi1l1t!i",í'" IJldll'Hlll '11h' 

"\I',[I'lIll1lill', di' ')0 IJlII ',I'li'!)()',jIIViI', 111'''11' 

pai'" (l', 11l'ltlH'IO', nlilo, contudo, IOIlHi' 

ti.! I,'allllalk ,\', dlllllII4Lld,"', ".10 .I', 

pllnlt'lliI" ii lIal) i 4HIIH'líllc'tl\ 1"41111 O', 

',i' I v lí;j I', II h~1 !tel )') 

Núo i" ',l'gll'd!) pilll1 IlIJl)!,III'1I1 quI' 11111 

di )', PI 1111 IPill'j illl í!t"IIVo', IlJIÍ'>IIt"t)" til ",II' pai'. 

" .1 '';lIa IllIh·I',111.! lílrgallH'lIlc' t!I'81'1l volvltl,1 
di' t!IVI'I"'~(), 1I1I1IH'adilllll'lllt' 11'\ "ciI.·,a', di' 

')11 w; JalltO·ia.', "glll gUI,k,," 

Sl'glllldo a'; 1";!1I11i111ViI'" IIlIIa t'm Citelij 

dI" titllillltll'o.;íj'j llilbillhil 1H't.;1i1 "!'ílt.·a" 

1l1fí·,li\'il. Nalglllllil'; t'·"a~·t'JI"; II ii I IJellIl'~" 

ulna elll cada qUillJo pn)';llllIla~, t'- I)(Jrlat!oJ"il 

d" ví,w; da SIDA. 
A prop}lga\ào dl~sta tI()t'Il~:iI adquire um 

l'aráctl'J" verdadl'irallwllt(' alarmalll('. 

Muilas SilO as pessoas <im' exigem .iii ii 

ohrigatoriedade de certificados médicos 

que provem se a pessoa é ou não portadora 
do vírus, 

Juve1ltude ameaçada 

Corno tornear () problema? Na maioria 
00s países do Terceiro Mluuio faltam os 
Illcio.'> dI..' luta ne.cessiÍrios para contrariar 
() avall\=o d~) vírus, Faltam os meios para 
fil/,cr os levantamentos, informar ii 

popula,:ão do perigo c como evitá-lo e os 
Illcios 1L"cnicos de tratamento, Isto para 
n;1o falar dos casos, em que falta a vontade 
política para abordar o assunto, 

Mas, questões de ordem social, de 
consequências não menos graves, 
começam a levantar-se também nalguns 
dos países alingidos. É o caso do Uganda, 
por exemplo, onde para tentarem fugir ao 
contágio, os homens procuram cada vez 
mais aliciar jovens liceais. 

A si lUação alinge tais proporções que 
o Minislério da Educação decidiu dar 
ordens à Polícia no semido de deler e punir 
os "caças" jovens, Cativando as jovens 
com filmes pornográficos c lécnicas 
sexuais refinadas, estes não se lembram 

sequer tios perigos que correm pois muitas 
delas, decerto, já se encon-tram 
contaminadas pelos seus parceiros adultos, 

Enlrelanlo, a.' prostilulas, privadas de 
clientes, começam a vestir-se de "alunas" 
e a visitar com "ar inocente", bares e 
OUI~OS lugares do lipo. 

Casos há ainda, Como nas aldeias de 
Kagera, onde se encontram 70 por cento 
de lodos os casos de SIDA da Tanzânia, 
cm que os doentes violam mulheres, 
exclusivamente para "não morrerem na 
,-;olidão", corno escreVe a imprensn lexal. 

('oJ1lrariamcntc à Europa c .IOS b .. tados 
tJnidos onde os hOlllossexuais e os 
drogados constitucm os principais grupos 
de risco, cm África a maior fonte de 
,'oJlliÍgl{) ~,Ú() as transfusües de sangul' l' 

n" C()lllilt'lo~ IH'lcros~l'x\lai" 
('01110 ',I' Ikpn'l'ndc, i"omhalcl o 

,IVill\~'1) da í'pilh'1l1lí1 Ila" ctll\tli~'j'H''t aCima 

Ii'lnulíl'i, I' 1I'IIdo CIIl ("ollta ii silllílyíill 
,','OIlÚIlIH",1 hl'lJ\h'IlIt'llll'lIll~ calil.';lrÓrica da 

1I111101la dll', p'lÍ'ii H
, do '1 CITl'IIO Mlllldo, 

1\,]0 t' l;']cli. 

Na 411'1111,14) dos I~Spl'L'lalt~,ta~i, II prillci 
paI nfOly() Il'ní di', illcidir Ila~; cam pallha~i 

pll'VI'lIllva". ('OlllO ,',(' VllliI ii verificar, 
J1H'~;IIIU "I\II!' o'; jOVI'II.'i llni ·vt."r~itários de 

iligUIl'; ,Ií',~;(t'~, paí~ws, a igllorítllClil é 

1'1\1)11111' 

t JIII esludo ~;oriológi('() n~;ili:t.lttl() t~1ll 

Ikli n~velou, por l~xl'llIplo, qlle 60 por 
Il'nto do" (~studalllt.~~ desconheCIam '1l1e .1 

lltiliJa~'ao dt~ pn~~wrvalivo~ jlt)(liu evitar II 

11!lIlSlllis~;llt) dn vfnl~i da SIDA. 
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